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SÓ a união dos povos contra a agressividade imperialista impedirá
a guerra e resguardará a democracia e o progresso — fc ne-
cessa rio, ao mesmo tempo, desmascarar impiedosa men te
os que preparam tremendos crimes contra a humanidade
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A •_*f...» !<:-.«•» -. 0 «.ll.-lmc.lr Ía* ...V. ri
.«¦ »•- -l.r. :.. . 'r:-. f-r- , rtitâ««*r< •_<-:-.¦... 6 <»IW. Wl
dt-.nbwiu ¦ •<.--.'.«• <•.¦.•• terei, .-¦•.-¦-- de mu* su*
.ui». que !t«« .«.,..--'«¦.. o «-.*; w-rnu» de iitaii* ¦ .>•¦'.- ;-

_•'. -r ! ¦; : i •.¦ . i*-r .- ç» i mui/.. O Bw - •» ¦ da Informa-*»-«-... _v_ re«(K>_t<a «*> qu*-.tro quflutoi «......«,.
r»rsini!_i 'C-tOfiio «¦!•¦.... V

r»e«n » «ti*ç«V> du fl-ire-tu
tí*- Inforiusçõ*'.. eom f*t\e «*ni
Itfifraâo?",

Rr»|Mot4 "'O Bureau d»
liílOfiitK,«*»*» foti> t#d* tm
UoigrAdo rv»u;r-j dn Conff

v.*xo do •.;¦¦¦.¦•:....•. « a
-«..«-.«.i.-v.- ¦- • in'-«ti» de
*e\t* *¦¦'¦ a fim de vencer
uo ní..-..;. n ... i..- ii velha-*

n".« •.:.-->• ¦ j»ir- -rt»i pu-\m e melhor unllu« contra a
««.-.v* \i.|... do imperiaIU-
mo. em «i« («••» da pas, d» --<

o doi ir;... - -.-,.«- t tunertea* I nio vemo#» n<i -¦ - «¦ ••• M
iiitf. é <v ii,.. ...........j ... ,iitr—.: nf._ -cwidsur de par»rento. A«wpfuiham»>« «*?ml«*itMir «u ottintHtfft «I-* n*i-rj-ltAJaçào a obra gn.a»v«-a t rrado"doa ranum-.uu e-uropew e

l.aplaudlmoi aa r^Mluçdea daCunterenela de Vanovta, tnv*

• ir.».) *-•'•- » fr- r-rr-i .*. ¦

aopuUdr» norte. a»ent«¦• no Panieit ii. Mn» i-i«Hdfn-
Iti 4a Ce*r*'Jmte da !-..!•*'•..*•

rínela 6Utma&MnU i#-ili?ada b-raniu imcional d. cutía
«w Varw,na por dmiacadosí ihjvo, tía democracia e do pro*urtsf-Riís d» iwnt» partidotl noao"«•-iwunuta» ..,¦,•*•¦ parti-«toa todot^ de patum onde a
(otrrtftçáo rtn fftrvai *-cíai«

A v. .--.-¦. do deputado Parnall Themae é um gt»t« ridteute d» d«»e«p*ra, uma _m .-i iiut»
*• 'raqutia, que »..¦•-".« a .•'-<•--.- .> > cau»a da noa .¦«-._» impcrlalliU» pela »;io firma e

M.tna i"» cemunlitaa tm defeta da pat — ««¦-.»« • atnador Traitea em aua entraviata.
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Existem os meios para concedê-So — É o que de-
monstra, na Câmara, o deputado Carlos Marigheila
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O SR. CRISPIM DEFENDE A PARTICIPAÇÃO DOS EMPREGADOS NOS LUCROS DAS EM-
PRESAS — 'CONHEÇO O SR. DUTRA, E' UM ESPÍRITO FACCIOSO". DECLARA EM APAR-

TE, O SR. ANTÔNIO CORREIA, QUANDO SE DISCUTIA A POLÍTICA DO PIAUÍ
. „ • no inicio dn aessüo tt-

traortlinárlii do ontem dn «'Ama*
ra .:• Deputado*, u ar. Curloa
Mr.ii.-. ¦ m • falindo pel:« ordem.
Botieliou • ir, 'iimii nn Ordem
do Dia d* d««!a projete-» Impor-
tai-...-- que «o • .- .--i rm irAnfi-
to |:...':- '¦< «.'u-vh do 1'ongreMO.
O |.rlmetro r-.frrr.fia
do tmpt-.ito para aa i—¦ • <• ¦>.
•..ibi.i----;.'-!. a xela, at.'- CÒ to*
ndadaí. VImi Ix-noflelar «eun
pr* prf» • -»t !¦¦• «4«te f-u«>iii o traria-
porte '!• .•¦".•• dn pijtn.lrar» ¦-•¦'.: .-i. como ou do rceón-«•*¦¦•'. da Balill. «to Ama:ona.t, do
Parnálba. «lo Féo Frunclsco. O.
•egtíndo e o quo concedi à tim-,
ver-Jdad» do ? - • •' o rredlt" .!" i
3 milhões de cruzeiro.-., para)lmpídir que a ftcttoria tiuniente'
aa '-.••-. dot. • -tudatiti.. o que
Já. motivou lima Ju*ta * «l»morn*
da ireve.
PARTICIPAÇÃO NOS MICROS

O er. .losé Maria Crisplm fnlou
aAbre o projeto que regula .
pagamento de determinada lm-
poit.nclri a titulo d-, participa-«;So noi lucro» o ompreg-idog «le
rmpr^íw).. d«- etlvld.-.drs CCOnÒQll-
ca*. Referiu-se à desproporção
entr«. o Clllto d<* vldn nlti««lino
« an ifailárloa marcandu p.is.o,
Y tnll-çno r ;'t dlnilmilçèo Indl-
reta de. lalárlos. Dcleve-s* nr.;.
j-iii. ronj.quinclaa devastado*
rae pira o proletarimlo, nas mo*
tcíii:-¦ .. oomeçairm pcln I»-
berculoi". . O f-r. Trtstno dn
•Tiunha.. com o reacionarismo de
s?mprc a o mesmo ntr«^o aem*

Leia na S-' página •

A PROPOSTA ORCAMEN-
TÁRIA ENVIADA AO CON",
GRESSO REVELA DES0-'
NESÍIDAOE E INCOMPE-

TÊNCIA DO GOVERNO
DUTRA

Integra do Important» discurso
pronunciado na Câmara pelo

deputado Gsrlo» M-.riah*>ii-i.
O

pio -•'-.! ti.¦ - contr.i
«. beneficio pleiteado.-• Com que recuraoa vai ae
!•¦<... a Importância? K aa em*
piésaa qu* n5o trm inuito tu*
i-ro?

O nr. José Marlrt Crisplm es-
pllra-lhr pa«'lenleme*it«. « «fir-isento ma que o que nSo ó Jiiato ú
di-fcarreg-ir o pftso da criite «ô
bre a mosca trabaJlt-idoi-i. quae#s« *i um* aolucSo anti-evcial

o no cato particular ¦¦..¦• ; .-..;.,-
tlca. Corta*** n« carno do pro*
telitrlado «*. n resultado d o en*
f. .-ní. <-ir-i-ii_._ da Nação. O con*
sequent" enfraquecimento «lo
m»rcado Interno, n diminuição
«in produv-to. Mostra os' perigo*
deaaa ventadcim i-olltia .- ri i
«Ia. Cita «> exemplo dos trabalh»-
«loi-ea dn Comi Paullaln
na an« luta, pçr melhores est*-
rio». .... um memorial <M.r -i t

ao depuudo Joáo Amajtonss pe-
los trabnlhadores d» Cia. C«rrU
de Porto Aleare, pedindo me-
'.:. ri. da . I..Ü-. .-- A ¦¦¦•¦¦¦ «¦:'.-¦
doa trabalhadores —- prossegua
o representante «lo proletariado
* do povo paulista — 6 aflitiva-
E' necessário quo o Parlamento

ff.otie.ui na S.a r'iO-1

I C'ONTI'-inUlt.*AO PAItA NfAN*•TYM. A PAZ
Pemunta: "Seu programa

concorrera, cm sua opinião,
para o desarmamento doa es-
pirittHi ou agravara os dlvcr-
;{*ne!aa entre ai erandej po*
K'I1C!._ ?".

Resi-.¦ ¦«: "O ;>i- -v.ii..;. do
!'-:.-: de Itrf i.-r...¦;..-.. .-¦¦::-
correrá, sem dúrlda, e de ma-
.•.•:..- ">•¦¦•' '•¦:..•«¦<¦!. para a
:-.:•.•:'.:... da | .-' A PTÔ-1
;¦¦; i organlzaçio do Bureau
de Infonnoçoes de Belgrado
In i um ¦ :-.¦ ::.._:ii«-:.'«». porque
si, tm Impedirá a troerra wt-
nlm—¦ ';•.-¦¦•> unidos e des*
ma-tcarando Jmplfdosamente
oa ;v-...-.(!• -.'.* de guerr... V
claro que nn dlTcntcnctas en-
ire tetes prorocadore* de
guerra e os poros que querem
.« jmr aumentam cada rez
m«t-ri — é um antagonismo
que ne aprofunda • cii|a su-
peraçúo, que será o esmaga-
mento definitivo dos restos
t-mclM - ;-• ....-ar! i:«n de
guerra, tor-. - - • assim, msts
próxima".
O CONVITE DE VOUOO V
DIRtOnX) AOS PARTIDOS

EUROPEUS
Pergunta: "Em face do

convH»* feito pelo dirigente
italiano Longo, para qua os
demais partidos comunista,
adiram a aliança de B<.Igra-
do. qual deverá ser a tracSo
dos comunistas brasileiros ?".

Resposta: "O convite de
Longo e naturalmente dirigi-
do aos demais partidos comu-
nlstas europeus, damicles pai*
se** onde a correlaçfio de tor-
çm sociais já 6 Igualmente
favorável á cltuwe operária.

Io rruv brasileiro, como aliás

MüüOBi
EM FAVOR
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FALA STALIN SOBRE AS RELACÕFS
ENTRE A URSS E OS PAÍSES CAPITALiSi^S
HA POSSIBILIDADE DE COOPERAÇÃO ENTRE NAÇÕES DE DEFE-
RENTES SISTEMAS ECONÔMICOS E A UNIÃO SOVIÉTICA A DB-
SEJA ~ SE AS OUTRAS NAO QUEREM TEREMOS QUE PRESCIN-

DIR DELAS — SOMOS UM POVO PACIENTE
| tuí-rUi- mais •itnttt.i eoa> 0*
• ...••-...• i'i.t:i- • • a > ¦•-• ílf.U
I nha. *«em Ihr :(.;¦.!*.-¦ q.tHI »ri» a erganltaf-lo ccttaámiei
j dos tiud'-» •.,'*««' • ¦ ¦ ¦ -a'

msçli» f»l for»«1«!* p«r mrr*-
I tros da .!,l«í.c- .hi!,-!. j.-l*»
! rtrpulailo ••rfheWí" Konüí .-'It*
S liacui a «tor f««i rrrrblda -¦> -r
. Stalla em su* rtsWÍB-la «!; uu»
I chi, às maritrn* <I<> M»t Vr-prot
| nma aoila antes «Ir Mil <*, i ¦>*

tia par» VarsArl».
*s er;orb(«Vs romrrrlsí» en*

j tr» a tttlssu r « lirà-ftrrtirtha
j fiearsm suspensa*. íste *on
j qnaiid» a IIu»«m r»ie.«i eeme
I «indicio para a j.»«iíi«:ui4 «Ii-
i ura tratado comercial, «soe i%'.0

pais redimisse a dM-l* «Ia Hú<*
sia â Gra-Ilrrtanlia XltPa.-us
disse «jue Slalln h*»I» Heelnrs*
d.. 

•<•-'¦•
"Oe«rJ.im*.s rrlaeises eornst^

Hats com * f)rS Hrílsnh» Um
(fenetui rvr *•

VEROADEIR 0 CR9ME
Publicamos na 6.- página da presente etllçâo a Integra do voto i
proferido por Prestes na Comissão de Constituição o Justiça do '

Senado, alertando o Congresso quanto * responsabilidade qua
assume, votando um projeto qur transforma 18 cidades abertas VARSÓVIA', 18 (D. P.) —
em bases militares, quando nâo existem condições para assegurar 5i.,nn declarou a ura srupo de

a defesa efetiva dos municípios visados. | membros da ala esquerda do
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GENERALISSIMO STALIN

Partido Trabathlst» brtt»rilc«.
que a Hússia veria com agrado
o estabelecimento de laços co-

¦—¦_——¦

LEIA NA 7.» PAGINA:
A ganância do» u -jtee
fomenta a ali.i da pr^ço-s«io- EE. UU.
VSn pintem o» Japoncaes»atlsfa»rr kn suas nee«s*
• ní. •¦ runini-W com «m
fomenta a alta de preçosConduzida p*-los agentes
«In Wall Slrcrl a política«•xterior riiy» K«f;idfH 1>J-
dos.Venreram oa eampone-rea
¦em lerra ria rjirifal {La*
liana.

A CARNE QUE FALTA AO ABASTECIMENTO ESTA
SENDO EXPORTADA PELOS FRIGORÍFICOS

y_»_-M_^W*V*..'»*<*>*-'**/-»*AA<«---^V*^^
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Enquanto a Prefeitura protege a manobra procurando suprir
uma pequena parte da falta com o gado que está adquirindo

S."V-«-^*-V"» '--^•V'**--.

RETIDAS

ELEIÇÕES EM DOIS TURNOS PARA PREJUDICAR OS COMU
NÍSf-NS - UMA DAS PRIMEIRAS CONCESSÔFS AOS IMPE

RIÀLISTAS AMERICANOS. QUE INTERFEREM NA
POLÍTICA INTERNA DO PAÍS

PARIS, outubro (Por avião
— Especial para a TRIBUNA
POPULAR) --- Domingo, dia
19, terão Início as eleições
municipais francesas, que des-
te vez ser?o em dois, turno?,
numa escandalosa volta ao
p.lss-ido. Com efeito, os mu-
aiçipios até 9.000 habitantes
foram privados da represeu-
taçio proporcional, para qus
330.es, a maneira da lei' elei-
toral ahtlgá, suprimida depois
da vitória contra o nazl-ías-

cismo, possam ser feitas cOm-
bluações em torno dos can-
dldatos mais reacionários no
segundo turno, no domlnuo
seguinte, cita. 20. Prevalecerá
asrlni o critério dc maioria e
minoria. Uni partido que ob-
tiver a metade menos um dos
votos de um determinado mu-
nlcipio poderá ficar sem re-
presentantes no legislativo,
que ficaria integrado, por-
tanto, unicamente de verea-
dores da coalizão eleitoral dos

demais partidos com n me-
tade e mais um da votarão
Êsse ai.ft-dcmocrático slstc-
ma foi aprovado pela Comam,
por mai-; absurdo qur pareça,
r-otii os votos dos socialistas
do grupo Blum-Ramadíer, em
troca do apoio qur. ali lhe-,
vem sendo prestado pela rea-
ção francesa. E' uma lei, co-
mo se vc, destinada esclusi-

Discute-se, na CAniara Fe-
deral, a ..üsjibilidaile do serem
importadas quiuze mil cabe-
ças d'*- gado argentino, para o
abastecimento da população

i gaúcha. Isso vem, exaiamen-
j lo, no momento cm que os fri-

goríficos se recusam a cum-
prir o acordo levado . efeito' com o ?r. Dutra e constante
da mais recente portaria da
CCP.. que os obriga a for-
uecerem uma queta do carne
suplementar (30 Ç&) aos açou-
gUP. .

Estamos, poic, diante
mais uma contradição, des-

: jas a quo nos têm conduzido
I a política de submissüo aos
| interesses dos "Irusts" o mo-

nopólios estrangeiros: Se to-
mos cavno suficiente parn o
abastecimento, porque a im-
porlaçfio do quinze mil cabe-
çns de gado? So não lemos

\ carne para o abnslccimenlo,
porquo não so proíbe a expor-

Leia na 5/ página:
O CONGRESSO DE
ESCRITORES FOI
UMA VITÓRIA DA
UNIDADE DEMO-

CRATICA

14 TONELADAS DE CARNE NO FRIGORÍFICO TRÊS CORAÇÕES E 164 NO BARBACENA
Jos frigorf.loção por parle

fico-?
ir-ão pergunta?, realmente,

quo não podem ser respondi-
das pelo? atuais governantes,
preocupados que andam com
outras questões, sem nenhu-
ma ligação com os interesses
dO HOi-0 POVO.
QUEM Ê O RESPONSÁVEL?

tegundo d o c 1 á rações do
deputado Abílio Fernandes, na
Câmara, os frigoríficos aba-
lem anualmente, mais de qui-
nhenlas mi! cabeças de bovi-

de i nos, destinando-se essa pro-
duçâo, quase exclusivamente,
a exportação. "São .M>j« 09
maiores responsáveis pela fal-
ta rie, carne, poi? seu único in-
terísse está em aumentar as

exporiações, pela vantagem de
preços qua lhes ufui-cco o
mercado internacional", disse
o parlamentar comunista.

Sabre isse mesmo assunto,
o vereador Bruno da Silveira,
no Conselho Municipal, denun-
cia a retenção dc 114 lonela-
das de carne bovina pelo Fri-
gorífico Três (.orações, quan-
tidade essa que eslá em vias
de ser exportada. E per-
gunta: "Qual o motivo da re-
tenção." "Por que essa carne
não foi distribuída para o
consumo?" "Quem responde,
por essa medida?"
QUAL 0 DESTINO DA CARNE

flETIDA'?
Isso não acontece, apenas,

com um frigorífico. Todos es-

9 VERDADE »SE MB
Declarações tle Petkov, pouco antes dc sua exc-
cueno -— Confessou-se culpado, denunciando os

representantes ianque c inglês

TEXTO
CURSO

INTEGRAL DO
PRONUNCIADO

DIS*
POit

vãmente a prejudicar
tido Comunista e a

(Conclui nn ~.a
o Par-
favore-
PilO.)

,'ORliK AMADO NA SI-SSAO
DK ENCERRAMENTO DO II

CONGRESSO BRASILEIRO
DE ESCRITORES

PARIS, outubro (Correspon-
déncia. especial para a TRI-
QUNA POPULAR i — Os oito
parlamentares Inglese- do
Partido Trabalhista, que, após
Visitar a Checoslovaqula, es-
tiveram na Iugoslávia, partiu-do em seguida para a Uniào
Soviética c a. Polônia, conce-
deram em Belgrado uma en-
trevista coletiva. K. Ztlliacus,
o chefe da delegação, Interpe-

lado sóbre a declaração dos
nove Partidos Comunistas cu-
ropeus, assim se expressou :"E' tuna. réplica justa ao
bureau de informação esta-
beleeido em Londres pelosPartidos Socialistas. Trata-se
naturalmente duma coisa
muito mais vigorosa e de san-
gue mais vermelho. Franca-
mente, não estou muito satis-

(Conclui na 2.° ¦pág.)

tão interessados na exportação ]o por isso reléin a carne, r-o-
Dogando-a ao consumo da po-

pulaoío. Um exemplo ««.ae.>
dativo é o movimento de en--

(Conclui na i.a pág.)
¦-'-•-•V'*>_"k_*v"v_*_m

% MPERULISMO, fi REIICflO
E KS RELAÇÕES COM A URSS

.AVMM_»<

HOJE, ÁS
PARIS, 18 (De Joscph W.

CiiifilV, correspondente da U.
;>.) _ a Eran.-a encontra-
s., í*.:i noite, na véspera

as eleições municipais. Em
•èrcii de ."6.000 municípios.
in tudo o pai?, os elcitore-i-r;:ieen£.i elegerão, amanhã,

•j Conscllu» Municipais
Quanto ao. lesulteâos r\n'

eleições, a crença geral, es-
Ia noite, é que os comunis-
tas, que obtiveram cerca dc
5 milhões dc voto» nas úl-
limas eleições municipais,
realizadas em mai» de. 1945,
«? na? scgiiiiiles eleições par-
lantentãres, obterão aproxi*
madamente o nfsmo tiú ¦
mero de voto»,

ELEIÇÕES
ar

O estardalhaço dc imprensa que se vem fazorado em tôr-
no do um possível rompimento de relações com a União So--
viétlca 6, sem sombra de dúvida, uma manobra imperialista.
visando envolver nossa Pátria, como já foi envolvido o ChiK
ein provocações guerreiras do Interesse de Wall Street.

O incidente que daria motivo ao rompimento é de propor-t;õc_ ridículas o não resiste ao mabs leve exame. Episódio»
como_ êsse verificam-;.', constantemente entre as nações, e 8
função das chancelarias é resolvê-los de acordo, com'os altos
interesses da pa-. e da cooperação entre, os povos, sobretudo
neste momento em que é tão «va a. memória dos desastres
e sacrifícios causados pela segunda guerra mundial. Ao des
contentamento motivado por uma publicação da bnprer.sa dr
.Moscou a respeito dc nossa vida política deve ser dado um
encaminhamento que não leve. mais lenha h fogueira de
uma nova guerra e que obedeça às tradições da nossa diplomaria, inimiga das soluções histéricas c extremada.*;.

Como poderíamos explicar ao mundo a ruptura de relanões com a Rússia por causa dc um artigo de Jornal, quandotemos cm nosso pais uma imprensa em grande parte iníiltracf.de fascistas e a serviço do imperialismo, que cobre diária
mente de insullos a Uniáo Soviética, e seus dirigentes? Em
que posição ficaremos na O.N.U , quando aü o chefe de siosmdelegação, presidente da Assembléia Geral daquele organismo,
precisar reconhecer diante de paises civilizados que s« permiteaqui a liberdade de insultar os soviéticos, mas que se lança.mão da medida extrema do rompimento para reparar as ex-
pressões de um artigo de jornal de Moscou ?

Não havendo motivos que justifiquem essa medida, deve-se, pois considerá-la como um pretexto Na enorme celeuma
que se levantou cm torno do assunto distingue-se o dedo do

(Conclui na 2.a não.)

ICIPAl DA
A VITÓRIA DOS COMUNISTAS, QUE E' ES PE RADA., DETERMINARÁ A QUEDA DO
GABINETE RAMADIER — ACREDITA-SE NA DERROTA DO PARTIDO SOCIALISTA

E DO MOVIMENTO REPUBLICANO POPULAR

O Partido Sócia!" i. sc*
çundo sc espera, ?°í- o que
oial? perdas experimentará,
pois cs i-omiinlsias conecn-

iraraiu -.'..rr er.se Partido
lodo o |.>.*i rie "rua campa-
n.ha, particularmente por
moliv" rU nrrrr. ru mm"

distas tem atacado intensa-
mente o "premler" Pau)
Ramadicr, dc furador de
greve*-, traidor da .•la.-.i»

trabalhadom e dc agente
do eapibl>-,io ianque.

Outro partido que eviii-H-
me-itr.tr. |i«-rtlas na.? elei-

ções de amanhã, sejundo se
espera, é o Movimento Rc-
publicano Popular — cato-
lico —, organização ccntrls-
Ia dirigiria pelo' chanceler
Georges BIdault,

Sc o? comunista? conse-
cu.iren. uma vitó«-ia impor-
Unte na? eleiçôc? de, ama-•ihá. provavelmente •> go-

vêrno do sr. Ramadler cai-
rá na próxima semana.

A votação será mediante
uma. úniea cédula eleitoral
e de acordo com o sistema
rie representação proporcio
uai em 450 municipalidade:-
de mais de 9 mil habitai.«.«Sk Incluindo Fari-j * »e"i?
robérbios
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(Vi» aítta
lllllll %% Hll'.
;t'ir*.*iiir Aliai. ..»,...
,.»«-i,4,Hí, ,u» .%,., v» I

«ur », dNr-l»#aif<. «a»**»* i a - m
V_»,.. I -lí , », ,,;*fr*#«|*l»|<:
InlÃi, /». *|. j-VSrlt, fttlr Al»
um-» .litw i|i, ..iIj» » ,
ria*> *m*'4*««,.-¦» it» *t. •
»<»* lf.|f»r> Ifibalbíua*. h * n
?«» «Mm cffiatm_«ie .»•¦ .l<|"influiu.,!,!., a», 1 »»m ii .
*l tl"ti*.i , •*íl*lf»l4fla» »i.-»i f, *.r
»•-.<¦ R»|HHli|"« ir. MfSVH «falta ^ *u
eiir ao O>mlo'i'« V» tttt* i>>
ttet, ilt Im a nai Ma fl-
tríarin t»<» ri»*»»nlr»» »|r i.— .
•rt,%iii|„« ,m |k'_.. i„ .,
I*»a i«i»r/ tm Vai*taía, »¦--•...-¦
PM lll.ru imp, ,Uu -.,
|Kf* « a»»nll'rt • -J», Ií|*»»* .
««"I** llí.l.» -í| «j .'
»r, JJfXejl «V4 •!-.
m»»l« ili. «|íi»* rn,

Ma* prrwiia-riin'. ir. MíSrlI
«•Orr-lbe t|ua qn<»iiil<> «* l iti
Hitlinarlnnaíi ir... <¦
»n« l,»ti.li»-_ «»n n*,s \v y
I. maiif!'» ii!«-.:li,It« f<r.jt«r* -
l« itui.i.l*. , ,!,ie. . •-,'
»•*»•«?}». í»i* f*»|i»<» .ríjnií... »
lí»lii* «fa» >,.!..!>, r Inata** -*.»»liflii» «-¦ i»»t«]ue nl:, >.»?!-

* |t»l!la% » |.--,lr!i(|», at¦,Vy» , l
•Lm!, il^ *r ir» íi.-m tm Vr i
•I»** lf». »l.l«.,
ai RMillila* a mraar •líinit* .!»> "
rmeaça* ,!»¦ «ma n *, • .*¦ *<_. *
I,* a w« «llrrili», # .. •¦•¦¦>
M«i prltiH|iln< (stesflati '» ¦
migraria.

O »r. MrVrlI, «fiif pttune* sn f
Parli.f. TralialiiStl*. • *

»tar rm lía^J.» eom
Ibsdttri Instrsn, «iJraife •!««* •-»
Irwilr* e tattth e tm* rrpn
•enlanlff iriitnm o dir
ttr rf ll li ir. nia« BeiES **
•tlirllit h eh**t ir.i
llli ia»r ntw at ilflst! »«-*** d-*» |»r. MfVtll •*!<* i»art**»*ut. para ,
illfer » mlniinr». »'¦ *'.i.»i.ii« .ir
lal»»"*.

Pmirn drimlr. o *r. JteVrl!
«oll.itt an afiunto. dítrado:•*Hffflo ipii* o *r. Man
«So Imha i ntmili.l.» hem *«.
minha*. !a»latr,n. VSo m- «*•!»"•
nho a uma rfunIS.» dn Coinio-
lem. S«-r!a imisertinent' de ml*
nha parte, r Inrtimnatfvel »»-»•>.
ai imi.h..» ronvlref.ri «• a* dn
niru pnrtidn. Si* a ir, Ma*
nii||,kl i!"»'J.i ifiie Imli.* ns i>.r
tltlo. p..|i|i.-.*>• incliislre tt f!i-
mintam, se reimam livremente,
lera *.etn|ire o meu annit». Me*.-
mo nne íela rm Klrv on na
Onréia, serri ,c*nn'r a fav.»r ila
llhenlnde de reunlüo".

Neste mnmrnto enirmi m. «Je-
hate o ilclrai.iiin rus,n And ri
Viahlnaky, rjiie disse o -leftil.ite,
illrlíinil" se no sr, MrNVIi"iístini snllsfeiln mie o «riihnr

¦K # raita diUnala. u* *.-* *>»
t'#i|ar»m aa naaaln da va^
•Avia 4"Hr*i*m tra* dna)* .
»rlar ••• f«(«n# *l* i.,<-.»m*(i-»
ÜM| »l*|«Í»i» í a|;..l-_at* »| 4 -t-at*-ir.lai*M,

llí ,,.,» l«mK»d»»»*.>|rV«li*
Ot ama |.»i».»? Karimf* ••»*
palie» m ,fi.«.|í»i»i tm Var***i*
¦ ji .. *nit».,r «ui aaiwtaJa.
fl»a 4.»4«» »»» «ui *,«.«#. ma*
fl a ffMMr *n«»i;» Inil.r .
•..ai^mat '<# i>»mlaliriii,

il 3»»..ii.»'.. i .„,..t»i,i, rom*
«a t»m a* palatrmi "Or»p'rli»«
da ...iini»»i»ii». airrr-.riia a l'n-
i»P»**. ma» Olfi f«i M r«m »»•>•
*lrH, f-.i tm |»l», O »r. MfVnl
r| toa ttpcrlrti Iwi» am di* a
iim» i„». um quadra da nma' ti|»i.í*»i um »J.» ril.lt.

. Üinto<ma ftli» rm «trllirsi•«.«ir a arabar »i» »» opta a tia.
i Vua »ü ij« . ,-,... afirm*tl. * d»s! r * Inat «a.la t»m <»mir* a irtinil-i

:-it?S,»». Ojdti (fí.mlnl*»"..
Mà< uma w» mali rrpila •. | •.••» M .; '. i. I .* ou,nli»r|.»r«,

"»Mt»i.,# ida '" iUfitiríè d«* Va,«A«tat nin"im »'..r*. | l*A ali tia-r.* "ii i:..iiiji.!cf« Si_,fl tmti, r j i»i.'-iin_i «tnr nitrioím a ar,
minlrra. Ma« jMr.Vril. O M-nlwr r*ii *rn.li.

ria wiiila »:*i* «liíma d« alnrina(.V*. Tmna ai*
«tura »!.»« rcin..l».it qur vr u.jnit%i.i acmtKatidni acara i > r«ir« cata*..."
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RESOLVERAM OS TRABALHADORES SÔ' AO SERVIÇO COM A VITÓRIA
DA SUA CAUSA *^s»^i<N*Na*»^v'^*a«*a«»S^^^^».*wv<

tenha fnlniln jíllirc n O.mlnlfrn
.* o reinin., .ir «,« ntivi.i,,!, ! RAMADIEil FRACASSA EM SUA TENTATIVANoto mm prarrr que « senhor rsf,i~>\ eiic-.-.Mrt-Ti a t-. a nr-,».nS.» tenha obJeeflM contra «r.,. PARA SUSPüND^R A PAREDE
mlnlern. r n í!nmt*»l<*rii rerta i
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APORELLI I
mio nn
NAO PERCA ESSA

OPORTUNIDADE
DE BOAS RISADAS

*
Dia 22, às 20 horas,

na A.B.I.
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RUA SAO SALVADOR, 20
Tel. 25-3691

.. i
Anivcr.Sa.ri.ts

Trauicorre hoje, " primcii
nnivciai'iri'1 nnin!ii'iii do meiii
no Curtuloincii .l...-., prini^üòui
lo do si' /.oronstro Hrnz c tle I
.sim esposo, sra. .li ."iim Neves
l.rftz, residentes !\ run Mnimel
Vitorlno, 145, nu Rncantndo.

Faz nnoi hoje o jovem Tasarn
R'.iiii'i'.Tii".s dn Costa, aluno dn
liináslu r,iMipii](!-i, i!_ Nova
Iguaçu, n filho ii" si*. Vlcontt
riodrlguoa da Costa, líder por-
tini riu.

Os pais ilo lanara, por motivo
ilo acontecimento, oferecer.;,
uma nicea ile (Iiíccü ao^» am
do aniversariante, cm sua resi-
dância ú. Praija U de dezembro
ii.» 60, em ."."uva Iguai.-ú.

Gesto dc solidariedade
Em sinal do solídariedad"

numerosa comlscão d.» fur
nârlos municipais compareceu ¦'
Câmani do Dlcirilo 1'\>U-i
ondo fez entrejín ile umn pudIu
de couro tm verciul u-' 'Vriiandc.. da bancada comu-
nista, antigo servidjr da Muni-
elpalldttdc,

desta ca, ,*:;! c.'. . darom cm
continuar u. t;rt*%» a.s u.inirior-
tes oi;'* itíslm entra em tieu i.utn-
t; dia. '..::: 

primolina Imr.-.i ila
•tumba •..'..• o cinco mil cru-
vistas pertencem > á Coníi..i%
raiiâ» Ufial d.» Trabalho desa-
i.aiam aa lematlviu do p. ..-i-
ih-ntu dai Conselho, sr. Paul Jta
madlor. no .sem.du uo pôr lírmo
a greve i* .ic.,.-..;::.! as oi.lcni
iv, .-:.*.,: > da > intinitar a iuui
utê a vitória final, rs quais fo-
iam dadaa p.*lo» S.úerr.. simii-
cala.

Por sua vez. o cnvúrno so no-
y. a entrar »'in negociações en-
ijuanto os •.'!> ráiios não rctoi*
nntcni ao trabalho, peto'quo aa
perspectivou aão de aue a crevj
so propague pelo menos »tfl
melado:, da piòxlmu semana.

O chefe da mib-e.">tai;âo do
Autlel dn "metro" fui atacado
pelos grevistas, qua lambem es-
pnlharain grandes quantU!ad,ü>Uo (iiesos o tiixaa pelas ruas. a
fim de furir oa pncumáticoB dni
ônibus o caminhões pontos pela
governo em serviço do «iuc:
gõncia.

O govôrno também procurou
fazer com quo os grevistas chai-
gassem a um acordo individual-
mente, r.iaa também fracassa
ram nessa tentativa. Por moti*
vo da.« plelqões municipais qu»,
ko realizarão amanhã, em toda >i
nação, o serviço de emergência
.a-eiá suspenca no domingo, mas
dever.V ser relnícldaú > na se-
gunda-folra.

A propósito, o sr. Eugeno He-
nnff, Bccretário-geral d'in sindi-
ciiloü parisienses filiados ã Con-
federa 'ão deral do Trabalho, su-
geriu a posilbüidade ile gai'.vo
geral no declarar na reunião
¦lo.-. 1..V,'i:.".1-:-- Cii ojpünlrloí. pa-¦onvosco para

\*os?as pre
:, dc obter

havemos

.l-.f.-i

«*. Confídc-raçHo Gcrnt do Tra-
boiiio ridicularizou atiavõa tio
jornal *".'HiimanItiV as fnlatl-
vas «!é ..'.madier, no sentido de
lograr uma normellzação doa
meios do eomunlcaçüo o citou a.
reunido gc.al oporárla para a
*ohi.,*:o da greve, quo contou
cou» os ^ni-.inUões fornecidos
pela Cuntcd:rai_do.

A ntunl greve dos transpor-
les "iu Paris nssume alndu
n.ai.ir Importância diante das
pi .mas eleições. Entrcmontes,
-s operários exigem um ordena-
do mínimo mensal de dez mil
francos, enquanto quo o governo
insiste cai lhes acenar com seis
mil francos.

União Feminina da Gá-
vea c jardim Botânico
Esta União cointiiiica :is

suas associadas quo está ven-
dciitlo banha, etn sua séile, ii
Avenida Atnulfo tio 1'alvn,
3Ú5-B. As sócias t|ue ainda
não compraram, poilerão ser
atendidas, ni'sso local.

A aula tle corto o costura
deverá ser inaugurada torça-
feira, dia 21, às 20 horas. l'u-
ra a mesma estão abertas as
inscrições, qup poderão ser
feitas coi.i qualquer associa-
da desta organização ou iliiV:-
lamente na sede,

tadt» a o ir. -.«ufa Dutra, itnavaudo-ilie « m aoltúam-
dade. m«» o .;¦:- o tr. •'.¦*.
qurr, c«*rt*v..». nào tio • '
tavraji e «im **» vi • > ui-m*imíitx» para tlttitr am s^nio.

Hcuniu-M* eu . ... Paulo nroíivfnçÂa do PTH. acabando
tm tumulto, v ¦..•..••-•.-.
.¦•¦'¦¦¦ ¦¦¦¦•¦¦:;¦-e do :rr!:,!. ,.:%¦¦
m havendo «Mim. atlnitdo o
OfeJellVOi ¦,'.'• •<¦:>.*, t* .- :h i
do mu candidato à vh-e-itu»

....!....» dt> i ¦•*. .<: ¦ Bm Pio*
riatiof. numa :.-.:¦,..< do
diretório rcsional do pi«<tno
lartldo, vArtoi ddieitMnâl*

jntrnr. culminaram com o
i alattamento do «r. Wiúde-
iinlro Palmarea o oulroa poli-. ticos, que te afastaram deli»¦:•...*..<:.% de suas filclru.

8AUDADE8 DO E8T/UT-0
NOVO

O u. Outtaro Capanrma.
1 que com ».ir.to desvelo scrrlu*oo Estado Kovo e que ««IniU

hn pouco h colocou, na •".
mara dos Deputados, contra
a extlnç.1o da rrlmlnosa Po-
Vela. Especial, fa/ o eloffli do'Executivo forte"*, que con-
<:dcrft "uma das Idéias vlto-

¦ rlosas e dominantes da m>
derna clOncla política". O sr.
Capanema, que por acaso 6
;• " i:- *,i t íilnclde perfeita-
mente com o sr. Mangabclra,
qne também por acaso é udi -
nlsta, quando pretende mito-
tltulr pelo "apoio dns .ovr-
: a.tiiri'." o precário apoio
jmrtl:lárlo dfl que dlspée o
Cntcte.

BAIXA COTAÇÃO
Itutnlou-se a Câmara de

Vereadores da cidade da Cam-
pos. para cuja presidência foi
eleito um peneilsta. Em sua
sessfio Inaugural, um verca*
dor apresentou uma moç&o
de solldc.rlcdndc no sr. Eu-
r'co Dutra e ao covernador
ííf.eedo Soares, sendo r"Jeita
t'a pela contagem de 13 con-
tra G vetos.
CCTJVEOliAR SEM ADERIR

Err. declarações A Inwcn

m c
IC I -,ipa'f--!.-W

(.1 K"" òrlhl i
jscoltas armada-
luas iinhns r,ae

.TVi-•:;.<, ! ; 13 a:

iolooou
ms do

Afog; na Lagoa
!c i?rc_;as

min
lll!

ic i?i

no, eom
trnlialho,•cílus pc-".lem, "
s lliulri-

"lu.i em
:i!!t!iV.'i. ii

Encontrado o corpo do
mendigo cm adiantado
estado dc decomposição

ü aiomissairio l.uilo, ile surviv'0
nn 22a" Distrito foi avisado, nn
niiinli.i dc ontem, que numa cn-
sn abnndunndn, dn rua 1'inui,"runlc ao n,° 171 linviíi o ca--
dnver de um liumcm já . :u
_-iÍ_anir...t> estaüo d^ dccumposU
ÇÍlil.

(.nmpnreccndo ao liical nque-
I .i iiutorldiulc constatou que
ii ii i .1 recanto dn cnsn que fura
uinn itara.ii', cncoutrnva-se o
corpo a que aludiram os Infor-
inantcs, iipui niilii p.>r fim Ira-
lar-sc du mendigo ,ln.sé de lal,
muito conhecida no bairro. O
morlo ura de cm- preta c apa-
ivnínva (il) unos ile Idade, teu-

do pessons ipie o cmtheeiam
: firmado que o mesmo vinha há
lempo. snlreiiílo ile tuberculose.

A autoridade providenciou a
remoção do corpo para, o Ga-
Imitir di.' l.xauies fericinis. •

• -.• :-j».t,- u i*;:.' i | »»•*.• d** i9tatmU d» Ceagm»
,S'ariti..l a ledo* *¦.* um f.<». w ll atmau **t* r*1 • lodM •'*>
»....u d» t«»t»-anM»!;*•.• oOmoiIfnartoaiiios, lw|g«u# p*rii <»»
. -¦» a i. - .... c »«,«¦<», |Uf«.di IPAitlt.
i**-s «.,» ,t-j ,-cj » .;,_ Mqt_a»| «i *• iil*li<» d» r-n.il»i
mm MU *t mpr «.mi*»»»» <*» o —O CHntraa ata lem f«uf.
povo. a- -. .* ». i.i», 4* ••» -• » »¦ .,-.: »-i. i.i-Mt o Pt*** «« O *í*piil».i» Catlot Uaflsbfila--.- : »* ¦ » K ¦.-¦• ¦! * •»....•¦ **u» « •fgllx., *om a
t,a« ..-•f*".*'..»**** »»-4- ..l.!r!i:..: ,:„„., tUm . .'¦• . z : i ¦ • Cllll*0 --!•!.«. mi qu* {«-»,.)3!t. !«(iIUf i.i,.. 4o .- .-. ..,.» ••• a
min m li»qttllim>». o» ¦ .. ..» ! „»,«„, .., 3i milKAc* dt cru*ia tu»t*m tu* UM?»..» o» ii- líira.t na ,.**•* de IM du».
l».-»!a tôtir» a =»-- ... ben# ,,„m jttre, 4, $*•* M ,BOi B|„f»e|« 4* et***» mí4i« •> .!» e;**-; ir4e_<«nl**rU oa lUHtlr» 4«**o (tioalbaaoiaf ixiiit.»o«

Í4iw d» |.ir»tio líiii m fMkt*^?» ^*««nli»*• f4»«nl* 4#p#ndíR|r*
i »u um a* *mdíffi»*« ir «nm nma rba»*li«a. di»*.f.*0m rn»
.i»l«». .:» ...ui.». i.. . i.i.i.i»! f* a palittra d»» pi«.'«ca.t«
r*« dt jn-ii« t'i» nin * •¦ ,.:»if -,»»-.•.. . »!•..•> dr *.i.» »¦•» •*¦
¦kám t ••*.¦• «..'*<¦ * l"i- a í*-»!»¦*= o. 1» Aa» t!»»»»• inbalb»'
'¦in .,.....• _.i_: »[¦ .< i>>-» •¦» nu Inftr-amrnia* rm pai**-*

(ramo a !.¦••- ..».*- a >*• < ¦¦« '¦» M pfrvlammte (p|)«ad*
1 pai* h*a 1 --rn > ftm

Per .. i" t»4o frma» mr r n tmp** «»• **"* iiwprlajwna
",•#.,»!. a mal« ii*WI| do* imlnim^nina numa dliadsr» tnra»
psi dr i.»*.|t*r o» m*l» rlrinrn»air« »w»WrmM dt !*•*•*¦•» P«IJ0
¦ qu* «rre-wlla rnronirar prtlnloi pim a «aa nillllr* ¦¦.*»•"
-.'»•'. r.* p«rrlMi por e\tn,«\o, oeallsr <*a o,ilnl*« prtbilra

» (¦--...*. .,!.-.!. dr ut« «o**» CWVMt m* 'amltade, r«-
totrtio a narr_;acá» toro « Eft*tlM l'n'4»*M. r»ja api -vati»
BM irti***fi*rma»lii rm eatfttlta di 'mpefialtimo ianque V pi»*

1»,. bmrar haruIbM qur dl 'art*m * \n*t« 00a Ir-rtnn» ela
«arar pela «tenlnra dr -Vali H|r*e| qua * o | lano MPIHMM
t»ara o nual dererem"» rímrrrrrr co» M MMM aaldoa rw
MfaliM diiMiit* o* pfr.*ii*»r-. quatro ou rineo ano», ou •»'•
towt uma »#m» rquín»'-»i» a rrr—» dr fita r.llhür. dr m».
ttlto* T* prrrl*», alnrtj. >,e%t.l;.r af^ni-ft** da eamprnba renlra
a mirra» do ni"«»« •»",iréle«i a um monrp^lio nor^r imrilraita
—» e ¦•-''¦' por diante.

Sltitultainrammlr. a*rat.i *t dia a dia * mWr*a do n *»«
pon». e rada %e# maU «r dimonsfr. poa oll'*« dr |mi»t • ***

• 1.... inrprl.. dn e-trérri psm »li*r umn «aidi * e.'•» «Hat»
Mo aflitiia Wlllrultladr» rro'*^"'''»'. dr ItVi .> I-11 •* iramu
Mm. rmjuünln o (mw lr*is»>". n<» no*tt m - t» da mal» »'m.
it|t« pmijdl*nc'*i adml"l*lr,** te llmltf, a expandir a ¦ ¦¦•

•»•¦¦ anti . •¦!:'. • i-i *
Como rrmftllo a frmr, . dwnea. ro «ofrlm*nto Ao po\r,

rfrrfrrm.nr* aeora o «r. Rt»"« r wus riwMttrirM hJfWfa
1. lomolninito t^m a l?nlSn 8o»I*ll«n. V o i»*an.» Incl-nad
da<. c"»fe»»6w da dliailor.i *•» ImnrrhUím» Amanlta -e mi
laii Jiihiiflrar nora* r roíh .-'irrdr* m-dld?*-. d«tirlment«-'
rara ne»*a «iberarla. rm n«"**«* fio anll-comanteao. I»l*nt«» dl»P'*" i Brdrtri.olo». St n itovlni'» i-jail

Kt» 4'» WWjMo i»i.«#ne» 4# | »»r. »r v* dtputadm quitei*m. >0, r im_wi i?e*er lorttar tidn wa rnK Urro»' s írenir «'r ir
J_L llll.l. .&___ '.ll IL %mma....m* ._. «fe _§._»_»_._ _T_. _B_A __ _,_._._, __, *-_______»_____._Arruda. *a 100 % 4a aum«ntu
nor »»*....- d» lodo» »¦ «r».
' *!!.»>!. 1*1 • <">nc:.;l-| !_»»¦ '

.«.-;; •,¦.- np4l« n» -49 dc
ter 1; • ¦ * - Jiuto pr^Kio <<ue
.-*-.¦» !,-»*.<.•¦»

O sr. OrvnMu r.-.^*. -.-r
trou. ratando p«l* ord<m, a *¦¦•¦ . ._i<. .: » nrnrtdorra 4» rxiln.
I» 1). vlíi -it- *.'-r • .; ilo
'-•tt Ali 1 1.1 nli» foi resolvi
U ru» !'.._tç.i ,\ i- •-•¦ -- . -•

?'-• 
I' »1< '«ro nâo < r í*-*Jí..| •

r cm absoluto *.* *¦-••¦ tinctsjti.
-í * 1 «.* •.! ¦-. *. é ca4a vra
mala diflrlt K»'. tu
,00 1

o- ti.fi'»» 11. faliam. 4r #íAt4i» j . j..*,-.., j t è\ r*-lomcí 1 impcrlalista, formamlo r. 1
r«»m • própria Mn*lilulçS'« \ mi^n út, ,,,,,,.» m WrdR*5li«*i "lirUitai e tf-nwcriiiirnl» I o (.»*»írtia, 4.1 rrnrril
lluira ».í-. intltilr na «ua Im*
|H.pulaihU4r. n* ini »i-»i».i» h
iif nua üiípi!» \ * a--.'.- •» t que
atí hoje nin lomnu «Ir nentm- da jtr»»'t'rac40 c«*?rrrlm
m» pmvl^Ãwla em brnrfjrl.» 4«
potn. E»»a um* m * '¦<¦ li .•¦<
.»m«c| V. (iii.i.-';.'i*i fala mr»-

mo. mm mr«mi» o ir. Áeu*.m
Tone». In!,- i»a a »lfputad<
romunltta I *r ••*¦• .*p':- . , -•»
que « prvj:t_ m**> c inri.ij,
rm In r < •» fir. ..¦>• •¦.... Icnliam

ndr«í !'li»rl
«iotrsia« ront"»

i «Unciliãía pollilcn 
"do 

rn-"*» fc«rbta. st-um^o a Hol Ploem
i* oul»«« i»t 'rtiranlUICfi t'? VM% í"-*c!. omo prelrm"»-» nrrs"
lar o fl-aMI íi n*lna e lfan«fnrmá*o cm intittumrnln atnll

Manobra Eleitoral Na...

sà tle Sfto Paulo, o lt. Flores mr»mo

oi4* 4* ...*-.*» "noa jm aaooa
• 1 a mam in do* l :vií -•-» 4o
tvNC B j: .a : ,f 1 n *A*m no

• •¦.•!. ¦ or err U.rln!4o ni CV-
drm ,1o l>i» o proj<*lo aôbio o
I roMtma

O ABONO nr. NATAI.
O projeto .icl 4 o 4o ano

panado — dit dc inir'o o ir,
Carloi Marlghella c lem lido
uma odiitíia hatlanlc atidrnta*
da. Katcimentn, vida, palxio «
quaae morte: na Comiulo da
i íiuíic»*.. imixdiu-ie o *tn ar-
i|uiv»inriiti. Houve marchai c
c- nlr»-nurrha*. fin4a*ll o pe*
riodo Icililallvo, aproxima-se o
Natal c o projeto encontra oin*
da pri* »ua frenta unia «<*¦•>
da dl fir ilida dr. No tntanto, éle••»»dr r deve ler convertido cm
lei. K* uma mrd.da de nr.lere
rülillr». Jnila, oportuna. Citan-
do dadoi rstatlitlcns, inoatra
nua a detpeia icria de 3tn ml*
InAci de rntwlroi. Aponta ai-
aumai verbas detnetcwlrlai,
que dfvem »er ahnlldas, cono
as **. l'ollrla Especial, da Poli-
cia C-nir.il e das dilir.nrias sr-
cretís. Focailü» 01 meios dr an.
mento da receita: o Imposto dc
im|i'-''i'ni: o Imposto proitres-
alvo «..'.'..- o próprio capli.l: o
monopólio do comfrclo cxlerinr,

(Conelm/to d* I.* ;f»J («'.ncortU-i.-cm cem o pt.»**.*.
cer o de^auTamb. A nuruan-í••«•mento da Injuíla «ucni

,,... r, . çf.o reaeisnàrla cprô-rMcfea Kt4ontal caott» o V!e**N»m o
itieomnir ritiin p*la cM.;tn 'V n'n *"'*' w™* «*» c'o i.enrrí*.I D- Osuils. Icsi.- c»»m n r»Mi'ca dc prceoi en * ÍjV*u A'» \ÍI nitfi \*mtl* pelo rmbitscilor lannu» rpfáriw do renrínto Ramud'.e.%

o ,rf joti o*.ò" FÍrna Im Çullit er;íde «te Ot-..|. ta« í.nnt afa*.l«
um leUfnta» d» 1'laul ai;re « A,,Wt3: d(' ' •"•» Ssrect ?u
?. :..!•... ,*, Amembléla r,:j,. Jtti ~~ ríc apres»v,lim
•i.-í pelo vicc-i.oveii>.iio.- euira lehcttji prupria cm nenltturu-'tia do ielr«rai.i« que o» mos- , :jca!id.-..:e. Valtmlo - ao »x

lulnlr. 4a»|i'r!c Ksladt envia- (»*ova «"l cle*»or3l, o R P T.t-* .-.. mt-iiMrr. da JuMIca. Km ! dcrnuUIsto. wnbretur'0 nos n».
jari» r«rría desmarnra «««re. .„_ ,,n„ »IU*|iio«*_.* v»*itn'»-"'<trocuran ««radar o (*cncr*t Du* '

da Cunha, ..ie resressou dna'pagos", expressou a convlc
ção de c*;c a clsfto do PSD
paulista c o lnlclc de rua de-
ccmposlçáo nncionãr. Dcnols
preconizou o apoio dn UD^
no govôrno do penernl Dutra,
mediante a fórmula sutil de
'colaborar rem adcJlr". Acha
que fs-C apoio deve ser d.ido
também por todos os parti-
dos. na base de um prosrann
j.ara salvar a nação.

Até o momento o sr. Dutra
nfto tem pronrama nenhum
dc governo. Mas Isfo não é
obstáculo invencível para os
colaboraclonlstas.

Lernhra o custo da vida. an-
inculai, ' > sempre, .iim:....* os
laUrioi perni.inccrm ¦ ..-o .¦'
011 com in.i :• ifi.-.inti-i majori-
ç&es. 0 abono Justifica-se. i"
necessário. Sr o Rovírno do ne-
urrai Dutra nüo quiser ficar
com a cabeça na areia e quiser
olhar para os problemas do po-
vo. lie serA possível. A i.ucstí.0
i* o sovírno lembrar e nfio trair
os seus comp.omisso, assumidi s
em praça pública de jeitiilr .1
caminho da Democracia, da
Constlliilçfto, de uma nova vida.
A bancada n.nvnlstn apresen-
tou tim.i emenda substitutiva,
oue visa facilitar o. trabalhos.
Aos funci..n..rlos d 1 Câmara Fr-
deral, o abono srr.1 pago com o

Ira. afirmam!» qnc rsn***!» os [ no grsnndo turr-o. Isto (. :v)
mcsmoi viscr num rrelmr rte l***» 23. negociando c.m o*

A Carne Que Falta Ao...
(Conclusão da I.- páq.)

Iradas o saidas, do fevereiro
até o môs do julho passado, no
Frigorífico Itttrfoaccna:

FEVEREIRO:

JULHO:

Casamento
i"r!iiii Clornal-Mnreel Cantro

("ampna

Itojo, Ò.B I7 lionií-, in r
ria da noiva á : nn :' :

. nin Freire. 011, eus _ ", Ti
.enlaça mntrinin-.-ínl ria «ria. Pi
ila Cicunai com o médico .V
(.'astro Campos.

lindi

lério du li .Médico Usai.

*^J; I Escritores c jornalistas
s. jnn- voltara dc Mihás

seus" I ^flüs T.VÍÕC- da rede minei
„ j,a. rn du Panalr cio Brasil, re-

l. i;on, (,ro£a.ai*am, onteni, proceden-
liroli- les cie Belo Horizonte, os se-

1 I fttt.ntes escritoras e jornalls-' Ias, qv.e tomaror.i parte no H
Conçre5.so Brasileiro de Es-
crltores, ali realizado: Jorse
Medaum,*, Faulo Mendes Cam-
pos, Dias da Co.tr. Milada
Paukova e _.ydano Couto Fer-
raü, redator-chefe da TRIBU-
KA POFULAR.

Também o sr, Rober Victor,
escritor r diplomata, secundo
secretário cia Embaixada
Francesi, a.s.si;n como o sr.
Alb- i-;.n Ribeiro, presidente da
i.';nião Brasileira de Composi-
tores, regressaram de Minas.

_ 1 t.-. »i-

iio a haver
a praia. .I.iir
d" salvar n
ram até .1
>-..... de unia
local 11 fim

Ali i'he,.in-
qc.i' ii me-

I !', .' l'(l|-pi. ;

Entrada ...,
Salda 

Saldo 
MARCO:

Entrada
Sadia ....'.,.

Saklo ...»¦

ABRIL:

Entrada
Sniila 

Saldo 

.MAIO;

Entrada
Saída
Carne s/osso

Quilos
i')5.G7.l
105.*-.Dt)

Entrada
Salda ..

Quilos
113. .12!
lijí.üí:!

Saldo  161.C23

Como poderemos verificar,
- ficaram retidos, no mes dc

30.414 julho último, nada menos do
104.623 quilos do carne nos

Quilos (Frigoríficos Barbacena. Po-
20ã 518 derfto as autoridades nos res- ] todas ns Câmaras legislativas
176Í065 ponder para ondo foi esta deste hemiáfór.o, "para dar

rí".3l».s r eu-a Moras Criticou
«1 - *ranicnle os ,-¦¦•*.'%. e
afirmou que t»í!sle nm p'*.no
rii Inlersenrlii psra n sen lista*
do, Qne n r*'paniAveI nrlmeiro
t o prrsdente da Rrpvhtlca, o
«nernl liulrs e que lal« Inel-•*enlM podem levar o Plaul h
KPerra civil.

O ar. Aeiircl» Torres disse
que o orador nüo conhecia o
KrnerM Dulra.

O sr Antônio Maria Corria".pom1"!!*
—- Coihreo. E' um c.plrllo

f.vlnsn. E' que -1 insufla tudo.
Depois, o »r. Aeitrclo foices

foi pari o microfone c fe* um
discurso, que í uma ol>-a nrinu
de bajulação e suhserviíncla.
Fal'.-i mi'lto cm .nsuspelcAo e
chcíoll ai ¦ a aflrm-r que o gc-neral Dulra tem ., pa'-;Ao do
htra púlüeo. IJ rue nio intei
ví:n n-i vida nnlltlca. senSn pi-rt ficar como nma s*-*ilincla
evar.h.la, forte, \*eronil — e
desfiou uma «'rie de eto-los
que o» '!.;>•. i.,s escutavam e•errla**. Vcrmrlho rfe entiisi..*-
mo, 05 gestos largos e ligeiio-,
Krll 1:

Odoquetnos o presldcnl -
n.i altitude 1 -n que íln deve fi-
rar.

fl deputado Henrique Or^t fa
lou:

Multo alto, Me nSo podever o novo.
Outro deputado nparleou:Agora, êle JA nüo vi. Ima-

Rlne, nialn "lio.
O sr. Actirclo Torres falou

nfí cm liberdade dc todos os"irtldos polliicu.

LEIA, ASSINE E DIVULGUE
"PROBLEMAS"

candidatos "*.."-ornuií!irta. e
r,!.o-.,.op!*t!.8t.',i melhor col"»
c.t(lo.i "o pii-neiro tumo. O
d"í.!»'HL*;n!o deverú obrortff
j-lRumas das velhns íôrcis pc-Milcas francesas, reduzidos a
umn sUrteí-o secundária ''**-
nols da Rpristônela. Tmta-':''
nrlncMialmento do P.R.I», 'o
,-arl!Ho da alta ílnanra, dn
cranr''. burmtesl.i> e do Ri
ii|?"i-Roc'!»"«ta (o partido ('ts
1'louea r^Jlas acomodada*,'.'o Interior e nume—"os sei"-
ics t*a bun-tiesh'. ^.sses "ols

t'o pode-. Ealiam í*K»
•• a tida ecnr.01! piorar oa-
ta o povo, O Rovèrno entre-
cou-r*. por connicto às im-
ncá'-í»5cs d*» Im^crlailsmo lan-
«¦ne. humilhando com Uso a"rança. A ofenflva in."3crla-
lista conlr» a Rurona tornou-
te i^bIí violenta. O a^U-co-•nurtiitmo voltou a rcirUsu-
lur-«"? na própria FM**»a. e
p:?ora sob a dlrctfto de D<
'¦•-tiile, contlnuador, nesse•'arpo, cias ,-tlvk'adcs de Pi-
tí'n e dc Ia R-cqun. B 11
iHnelpai-i Partidos Comuni*-
|pt europeits. reunidos em
\ersftvlo. resolveram former
vma frente v»*» enfrentar a
airrpssf.i) dos ínisles e mono-
póllos contra a inde^n-lenelu
»os povos da Europa D*.
Cau1,B fundou um movlmc.»-
to "•'ütlco rearionário, pró-
fasjst... c vai concorrer tam-

crtioes políticos dirigiam albím ha eleições pela rrlmelr.
vez. Eis a novn sltuaçfto frnn-•*csa c mundial, no momento
om que o eleitorado da pátria
.1" Ro!:o;<i!crro ( chamado ns
itrnis mah uma vez, e 110
preso dc um ono.

Na opinião dos observado-
res noutros, o Partido Comu-
r.istr. manterá sua sltuaçüo
de partido majoritário, flcan-
do em 3.° lugar nao mate o
M.R.P., mas o R.P.P. era-
cas a deserções no M.R.P. e
a -desao de outris forças re-
trógraclas, dispostas a dlsiol-
ver-se cm p-ovilto do novo
chefa da reaçF.o.

t>D'.lt'ca francesa no te.np
"m (.uo os primar"! minis-
tros errm sempre Reynuutl,
Lavai, Daladler. Chautemps,
Flandln, etc . Para òles, ern
franca decomposição, só re3-
ta timi scluçáo. ..*te ó a fu-.
sf-o com o degr. iÍM.**mo.

Apesar dn orientação rea-•¦.níirla c pró-Truman tía dl-
rcção do Partido Scelalists.
'nt.r.sôada em apoiar o
....R.P. ameaçado pela '.lese-
ção t!e ui".a boa part.^ do.;
E0U3 «:'ementos, slmpatlzan-
tf 3 de De Gaullo. são nunte-
ri.scià as comitf*. int*.:ilclpa..s
do s"_.ur.Jo dos rossos parti-
dos Ca c.assa operária que 10-

taram a decisão dc fazer
frente comum cv*. os comu-
nlstas nessas eleições. Aliás,
o c'estlno do P.S. parece ser¦) mesmo ^or. radicais, se a

DECLARAÇÕES DE
PRESTES 1 SOBRE...

(Conclusão da Ifi púg.)
lizar-se uma As-semblcia de

Saldo
JUN1

Entrada
Saída ...

Saldo

0:

59.267

Quilos
329.28li
201.4:37

186.601

Quilos
I68.H27
102.801

11,551

181.070

Quilos
302.783
268.764

215,095

A VERDADE SEM-
PRE APARECE...

(Conclusão da t.a ihíq.)
leito com o desenrolar cios
acontecimentos, mas vejo .ue
os países ocidentais encontra-
ram afinal o nue procuravam!
Os comunistas mo fazem pen-
sar nesses habitantes das
ilhas dos mares cio Sul, de
quem dizia um explorador oue
eram selvagens, morosos e In-
tvatáveis e que, quando ai*
guém se atirava sobre eles,
respondiam a tiros de fuzil!
Isso coloca os paises ociden-
tais diante desta alternativa:
que queremos nós, uma cru-
zada antl-comunlsta ou a paz
no inundo ? Pessoalmente,
prefiro a paz mundial, e
creio que não podemos alcan*
Cai-la senão evoluindo parn o
socialismo e cooperando corri
a União Soviética e a.s novas
república? da. Europa.

carnoí
POR QUE SE PERMITE A EX-

PORTA i;ão?
Como vemos, a preocupação

máxima da aluai ditadura è
ignorar os prolilemas do povo
c servir aos senhores dos"Irnsls" e do câmbio negro.
Quando o probleuni se agra-
va, o o povo se mobiliza para
exigir uma solução imediata,
o govôrno dá uma interpreta-
ção simplista ao problema,
jogando tôcla a responsabill-'dade sòlire os ombros dos va-
rejistas. No caso da enrne os
culpados, para os poderes pú-
blicos, são os açougueiros.
Sobre íslcs, atiram-se o di-
retor do Abastecimento, a
G.G.P., a C.L.P. e, por fim,
o sr. Dutra, que permitiu a
majoração de 10 TI> nos pro-
cos do lendal e n5o tem força
suficiento para obrigar os
frigoríficos a cumprirem ns
compromissos do acordo, as-
sumido corn éle próprio pa-
ra a distribuição cios 30 '.o de
carne a mais nas quolas aos
açougues. E, como o povo
continuo protestando pola
falia de carne, que se agravo
cada vez mais vem a Prefei-
tura e resolve auxiliar os fri-
gorfficos, fazendo o que ôles

,não querem fazer, islo é, dis-
tribuindo a carne ao; açou-
gues, enquanto os srs. da
Armour, Anglo. Swift, etc,
obtêm lucros fabulosos com a
exportação da nossa carne pa-
ra o estrangeiro.

E1 tempo, como se vf. de as
autoridades responsáveis ela-
rem unia explicação mais de-
talhada sobre o nssunlu. Por-
que se permite quo os frigo-
atíficos exportem a carne ne-
«««fiaria «a -voíwi cotuumo,

combate ã ameaça comunis-
ia", segundo a expressão por
cie empregada ?".

Resposta: "O deputado
nort.'.. me-.i.ano Parn "1 Tho-
mas é um dos reiis conheci-
dos provoeadores de guerra c
um dü.s ma.. descarados agen-
fes dos grandes monopólios
imperlallstas. .Sua sugest?.o é
um gesto ridieul i de desespê-
ro, uma demonstração de fra-
queza, o mostra a desorienta-
ção causada nos meios impe-
i.allsfcas pela ação firme o se-
rmia dos comunistas em defe-
sa da paz. da democracia e
cia Independôncla de .suas pá-
trlas. 'ia assembléia, propôs-
ta pelo nazista Thomas, de
todas as Câmaras, legislativas
ciéste hemisfério esi iriam
presentes muitos representan*
tos comunistas. Só aqui do
Brasil seriamos 17, outros se-
riam do Cuba, da Vcnratcla,
do Peru, do Chile, do Uruguai,
entre os quais encontraria-
mos nomes tão prestigiosos
suanto os de Juan Marlnello
e Pablo Ncvida, para citar
estes dois somente. E os co-
munistas, ao defender a paz,
a democracia, a indepci.clrY.i-
cia de suas pátrias, contariam
c.ertaimcnte com centenas de
outros representantes não-co-
munistas. mai também demo-
cratas e patriotas, que os
ajudariam a desmascarar os
provoeadores de guerra, os
agentes do imperialismo lan-
que que exploram e onrimem
seus povos. Mister Thomas
está. realmente tonto e deses-
perado, porque a Assembléia
que propõe acabaria certa-
mente por esmagá-lo, bem
como a Truman, a Marshall e
a todos os seus cínicos agen-
te* «s» nowoí. %**iim'\

FAr.A STALIN Sô-
BRE AS...

(Concluída da Ifi pdg)f'.trelln*. quaato possl\c| N5omis op.imi j As rcUçfies comer-sua direção nao for mudada Jcan entre nossos dois paísesem tempo: a sua rápida de* Acrcdllamoi que, qunnto maiscedo nosso.' pnU.s .heRncra t,acordo, lauto mcllio.-, E, comoimiis rninpanheiros em nmi t».rofn comum, e assim como 1
, ;. |,.,¦.,.,, cArra fi„ l'i"»" S.ivi.lica sempis advogouciaiisias prrcicrurn cerca no f, melliornincnto das relaçõesum milhão de votos cm favor econômicas c políticas com oscios comunistas. Partido ma- países americanos, assim nltl-
joritario depois das eleições ícamo. Imje ésse melhoramen-
de 193(5, por ocasião da for- |o»| começando com os Estado»

te Popular, o ' nl',,n5 - - (iríi-Brelanhn. Seas duns políncliis oclilentnls dc-sejarem melhorar suas relaçõesromcrclalí com a Itússia. serí...«coitos com ncrnilo e estaremosdispostos 11 cooperar co**i elj'.

sagregação. A massa .soei Ms-
ta o está abandonando pan
ingressar no Partido Comi*,-
nista. Entro 1945 c 1947 os so

mação da Frente
P.S. está reduzido hoje, a
roo.000 militantes..,

Estas são as primeiras ciei-
cões municipais francesas, nue
admiircm uma slgnlflc.ção
política decisiva, que deixam
de constituir um problema
c'.c Interesse local para con-
verter-se num raso nacional.,fulta coisa aconteceu 111
Fiança c no mundo depois
cias eleições parlamentar >..
c'e um 1110 atrais c das quais
o P.O. surgiu como o maior

nfio importa qual seja « orcei-nizaçao econômica dos ditospaíses .
Informou-sc que Slnlln recor-'"" •' delcgocSo que se c.tperl-menloii .1 posslblildadõ tle ....' J; iiiciio entre países que tõmmforcnics sistemas econômicos".Mio obstante — acrescentou —no nno desejarem melhorar -uns111111.111S com a União Soviéticae o m?ls poderoso co nosso leremos „„.¦ prescindir delaspais. Meses depois, por mn -W. cntrelnnlo, coiitlnuareii.Oai»'mso progresso.. I.speraremosim que recobrem a razilo. Com-¦ precmlcmos que é necessária acooperaçío entre ns nações. Po-dc-mos esperar. Somos iim novnnacien c", znii ,a i.,.'. im r.ir. informouque dc e se,., companheiro.

wnf7rtBn.m,_.fr.n" ? »»ffl
:'i"li., <lc cIuas ~V** wm

Vendeu as apólices e
não prestou contas

A Delegacia de Policia do 5o
Distrito compareceu a sra.
Maria Bmiliana de Oliveira,
herdeira e beneficiária de
Onll Arnulfo de Oliveira, fa-'.ccido quando trabalhava
como telegraflsta do navio
nacional "Atalaia", e quando
da última guerra.

A sra. Maria Emtllana de
Oliveira apresentou queixa
contra Agilberto Carvp'ho de
Oliveira, que tem escritório à
avenida Rio Branco, a quem
nomeou seu procurador para
(ratar dos negócios junto ao
Instituto dos Marítimas, en-
ti'., .ando-lhe a.s apólices n"
101.572 a 191.57U do valor de
1.000 cruzeiros cada, deixa*
cias pelo falecido.

A queixosa velo a saber que
o seu procurador vendeu as
apólices pela Importância de
5.000 cruzeiros, não tendo cn-
tretanto prestado conta * da ¦
missão dc que foi Incumbido,

A autoridade policial regis-1
trou a queixa, abrindo o com-'
petente inquérito, a fim dc
que o acusado venrir. a se ex •
slicai* perante $ Jitst*f.iSH.

CALÇAS DE BRIM
.-V)

for preços incríveisnu Av. <jr>iti,.s Freire, 21
MANOEL PEREIRA

DOS SANTOS
O seu falecimento no

porto de Santos
Faleceu na cidade de Santos, o»0BUi«a da marinha mercante Ma-noe Pereira dos Santos, . ,íi,„, d,tid,crculo_c quc |á há algum tem-P\l VnlAa ro^-»»o as forças.Manoe Pereira cios Santos 

*«
lm mt&m c-nsclcnte e ded!»cado ao Partido GfflunUta. Em-oorr :»c..:ie, desempenhava com

r M desemljar-
' ""revocou 

qc' "itre to-res nu. . -,,_

"t reuni.i

O
iiaque;:

, r ¦ .

tra! nl;,
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UMA DBPORMA-
*"*** *3r= ',:.;¦: oi- vi**s-*- r* *a*E=-jerjr. cn -,jr os * .8 ""=n-"*UJi" *!""(f

CAO riKIJBK-
*K'i sitiiitiiwMa ipi)^3R*:-*a*»r -*i=****.»*aiü- .nw

RADA
mtmmaaam

*** «ei»É a *r»«*# «#a S**
*¦** iti^ d» !•»».»...*• t*» et
-* "*»!»** «•¦' .,*»' l«i«f
f*r|m Pi.»!»» r-cstv-t.M ...»
•-'!.. .1. «" .,_« ,. -I
.»-.«.. .., „..*,» •-».,' *.»l.

»,w». u*»*r* a t#i*t»s**\#
a e*i»iiiiiu-f»«, «ti»* mu •
p '••- aara a M» > "« -'*•

«« .(*r»a .i» .... A< SMl*
**?% 0a P<«,w» **i «-»•»•
ttmtu< tli um» iK»**it -ia««l

•=...«. .»¦... »***#*«?# ••
«»»»». -N| *-...'. u- «»-».«,««
•i*ui»itu tu.-». tt*»** «ia

ii»i » i* '-.-».<. a .-...¦«..«•
»#» Pariu,..* t*t«ÍmiMfal*H ¦*»»•#'
r-«i»»„ at*« »jM <uirl»»»'t**>am
«ia Go*l*t "ai* •)(-* ** •**»«•
•«a*, 0 ca»* ferôltffff* *•»•
••••-. lí«.«í * »»•;..- .......

•» » **i»f »'»m««l» •« 1»
mm», Na* »»»*t«. •»• na».
••'•«le ««'."..¦.»* »-.*iiiii«
**» M»1»«<iT»*«aa «Ia* r»»niM»»a.
«»* b'j».t«.t»« a? p»«»"«#«i «Ia
l»>l-»»i«at*«* «J* fl«l«'íür

Patavràf 1*1 «ur»iai • tá»
ri»»a» *>a. »»a »«n*i»i*>, «k*»*»
M*»* arla %«****•'**«• -O **»*#•

• '.. t«r -». '.=•... »i' talam.
.i. •.*! ,* um»4 fliw

•I ?.-¦¦-«!-¦¦ •"= '(IIB « «tua
-"• tie »«l«.i .!.i'.'-.
r** <--.,. ,.,>., rjo «i•., Oij>
Invarf»*»!»* d«***a n*t«*r«í*, aa
um c¦•»., —s n-» * '¦• ' ta **
!'-"•» do •* «'«•»"»!* a ea«-
nl**» pública. • •¦-•.«<« at
í-r»-'a-*-"-i • -ita**0i*l*t*

it qutrra. eors o **. Pare* II
» '"I -...- ft-..» P.r-l.. '..,,1

wa am *•••» tntrtv.it*.
«•-»!-.»• afirmar n * «O (Vo-

Ha* ivança com rltr-uuada
•»••".- na wa 'arraira a **r.
VKO dO l"T»'l •!>•-'• • - ¦•••-»
'* ini1*!' em boletim «ti»
M ••*» dot ri*¦."¦ »i>» d* Wall
'.(¦--! »-., ,.. ..I .... ¦•« 4

de um imirurotnto »**=>>
do a mi •¦'-" da chantagem <-a

!¦ " - - atômica. Nt*«* tatrt»
no. nâo ttm mela» mtdida»,
ntm t mínimo rsio::to ao
piiHlleo qua 0 It, Ou-* o pu-
bltco lulgut '••••• -»!¦• i *¦''
•.•«•*... wa: a no'a d«'vr*
pada ontem. d« pura provo-
-ti.- --•¦'¦'! o rutrratra e a

•nlnevl5»a d» Pretttf, aue
«•ok r ¦!'>¦•¦ •-» t'!*». »'«•
cera, corajora. «rxtriuna.

g PEijAO !•: o
FANTASMA

D1..-UI" 
o íiiíri»» «/•• »i<-i*r«->i.

1^ «uia «««** o feljõo
pr-'U< tlesoporeeeu •/•« r.i<'*'i
,/., r-nrifx-ii. Tornon-s* orii-
f» «/•** íitr«>, eneotiirtulo sí—
ttieiitf |«,| rdiiiliio-neuri»,

lhltl'1 tt ilirtlIMPiilinle lulal
ti., /,<.i.'ni.i jKim imitir il*
t/i/u/i.ue*' nií-tt #•»#•* uo'» »e
).r-*r«./«« ú ''i'ii*uif.i tiiitt-ei*-
inuiiistd, n >«'i«u»'*l«» •" <i (
jiforur. Os aliicndisfiiT o^/r-
«wm qu<* iitlo fiirilu «ií*»»
llíll/llini ;..'ilf'/(», j>«f.« «rs f"«'r-
»ii«f exportadoras *¦» /íbs«?m
It Irmltttrdtt il rSfijfr» i/í /?(! 0
/vy trti:<!iror n taea, srndo

o i>rei;o de tabelo, aqui ru»
fílo, de lit}. De mada un*, no
realidade, não Itd (alia. U que
bd t' especulação. Tanto Isto
t- venhule une nn V>ii< th
('-'¦rto estdo armaienadas tle-
Z'Wis de toneladai de felfão
tirei*. í/cífiri.irf"' o" Estado
do Mo, onde two »••/•¦r«t o
labelamento da Ü.C.V.

Mnis evrioso aindn d o s«-
timnte: tjuaiida começou a
fttltnr ttte p'!»ero n-i Dlstri-

10 (IfttrWA, 0 #=»•»?»* «|=j« tiro*
»«t *it0t*0\iis *>«••* 0m**A*
f/t.fiimt m Htmt *-» l-í rf»*
i,.-=|=rtW |J *MfH\ trlmt<*m*Ol*}
tôm t-fwétiim*, (tst*<0ittt0ttt,
*r**rit** *\ km tstatUolitu 4*
***** (tónla, 0§a, 0Mmtott*
m*n Iof0**t0 ttstamm***!*
th W«i«f< Ptrrr-tKfüf* tttátrtMiÊ
t* f.ve»*,» * «*-.-.«< •-*'.(''.-» MMlItf
».i"««ai»« *m IsirV/*, 1*1 J Ji} 0
li*#>'ti ti» HftSHl, 0*i'4t*m 1*9*
Ur fia ***** «f-f /«-lis* «i -J.-IW»!
tjimíltllle ««' **».•'.* cCNld*
ttjtf a**»" v--'* "'• '• "'r''>••»'='.-
¦•«/.-ii* «««•â-í-r 0n*o*i*t ia*
ff*** # I0vtttrtiut0tr- ttnir-,'*
»#0Íi 011 ,:*al'é-.t trÍHlt0l-Aà.:
/»«( ^.i*..,!.,^-. .f4,t tn*mtú*\*
0itf*i *'i *•» ¦!»»., '«(««'.•ti.'» «I
fafqtfOQ fdfmtmlff f u ««H»
íBIlíiwl»-.*, (| | i*Mr-íf«. S>f>|'<

»|««r*, *»»l» *»*»«||f»J»«* *t>fM«Í't, •*
tértoaslii 0 rtitilf*, a»"*»»!»
«railce «A* totkellOt lélt tí¦KS'*l-Jf*l-» *»? (irmo* a-a|»*V*t}*
hiénltiíi f t<f**nml*a, tmitto*
lti,) é mr/i I »««t* tffijitrn-.
ihnVt If 0OtrJ00altta t*> tftajittf,
f*fmiff* 0 S90ff0l0f «v f»|r-«»
|(S.» ttt-if:..

ti fo$0 tí.i (eiéth i»»v»«» *•* •
rv.••>*¦.• »»«.!,, «... |»!/»j .. f
'. - r>M., r *)*» |. -< .I--M.I . fc, I
#,*I««».,Í.«, pfti*í00 tat 0ff***0l0m |
*f*»rVt *)»1í» fmlrlrm t*t fU0*
»»'»! ».«-.•. ', «1*f»f»«>«V, «I - -1 .
.. fnuinsm» dn *.«*,i|«»ií»i«n»,
«IM«* .• it Mt-lrit l-Mr***."»- mii**-.^*-»»
•I». -..»„¦ I». '.

II *¦«««* .,. f . -rt.; rV«-«t»

UM PAURH
FASCISTA

Oh 
»•.»..••' procedtmU-i d»

I. .. ¦¦,- » ,«.!•'lll*:.».. a
traa«r ¦ i» !«.•- i»v«*ti-»*-rtji.
::'.r|it. :. , *r.. , -. . «J«*
.».»:*.¦ .'¦. 11 :.-rln»|.| f:i».
ciais*, P«*l«» "rti«iiiar»im*' rlt***
Itou *"- • . innH uma •=•*
»a.« in..»* ii«ii-*ttaiatiit*iUc
rrcifbíila c*hii t*raiiti<-« Iton-
i'.». i»r:, nona imprrnM**a«li4**, r«*r<»ju3li«la«l«* tle
I ¦ ¦¦* • -.•'»? ü-lltlt* .?;•-¦» Vli«-
jaiit'** •*, |K»r i *riiíp'.'. um
«*x - «H»iiitti,i'*iit»« «Ja Luft*
»aff«*. KÍ'nuiulo HuSecr.
«•fiiiUrv-ws.?!»» rum a Cniz
dr» Ferrw «íç lllllrr, «* nue
lalvtcv; |i»ir Uto i«-uhu mer*--
Ciíí* ill lloillt I1.ISCIU «J«* "A
•Noite".

O i ¦ .1 Junial siublliti
fliiviau -.*»•:..-'.•.<¦'.*- «Je outro
ruiW o .«'!•'.¦-.. :'.!¦*. -;.i-.->

f«f*rt»tík> »•-» ?»$<•!»•» li*.»-'
«jur-ital, «aa -j^rs if«í»wt*iruif
»» ctud^ii»!-» .ii* ií**-.»-, Nom<
0*1* '.-»,!: -•.!.!-.'.(, maS ;.» = •?ií«itiiijar o ettiTtuewacra, -.

o mt%*\\tm** ¦ *.-r:.--^
--,.:.,¦=,=.,!.. -« íVa mawjlf». a
..,»;.-.•. ,:»¦ «"pta na terf<»
•="'¦> i «((«•«=» ¦«¦ \Vm \'H-
i»i4isJ, íiiíariiu* io ionttiií*
ia qui- « |*»T*i ¦¦-.* -í:-. ¦ es*
jMfa IItefUf-tM «« **ff<íU«tr'
» .:r'.:<-> atra^ft, «le uma
i«*toli*<-ào - -4 a • uma ler*
»fl.à i*rí«-, liltillfilal,

í' pare» ->-;** *-»-.-*r «luvi
dai -»"".tr <* isua .. ,t .'i-ra.. de
iii*ji«t4, u tw4r? *W1» "rt*
.ti*"- «-» llia-n Um i'i.i«..-
'*•! • irar#;«i (anfado i*-*
=*>i'.|í.-*f.)-*f» »i• dr, ii.»-ti-
«Vi* «luaudit «i* miririlltH*
i*i* it*» T«f» «¦.•ti«rt-'U4i- a
lufllnetr a.-» piimwííM d«-f.
«¦>'.-.. í*s tôtxntA i.iti K.-aa
ali-mãa". N«*«|uri4 «puea.
t».«rmt-iiai».i'» o mutPrtt* «i-i»
».¦'¦>»¦.. r , !.»«'. do lu?- |tOt#« llírr da iriútéucia
lu-yjslam, uijrMrfi* «¦•! -
íjup m uiírlau d-» "fito *W-
nill.%»»«-is r -. .- ... |ina«;4
Gi_an\t0Çt*0 Tni«»rwta In-
U *!•.,¦:'..,-=.! ',r. «r!»

S'â«» # «1«* ,-!(-»..*,,. t-l|r
/*,»* -r.>r»l". I ,;>.» »|.»H;-»! »
da Mropaeaiida t-|e«u6 r«.¦¦ *
nos "•»- - dt* .!*.•»•..no '•"-!¦
aa novi«iad«H dP fal-Yldt»
«. rljH-l- ;1|* | ,.|; U (aU-
I..ÍÍ-C.1 ...!»«• |»rf,<tl|i».«-
m i*!t-»»s**iã pai* oudr.
I-» iflcra, »..:n.'!íjpi-ri,» nao
pòe u p«* ur*rlf= ntir (uramoKpul»*-«a o* nattliit»*». Prtt»
ír.i:::.,5 arrroliar na, im»
,.l. • ¦« ¦ !r.,- !'r' = !r,,' dl*
*¦•*;=¦.»•!.*> 

pt*l-« 
-lti-»:-.-. |lr> *4-

CrdoKr»» ."*.-«.•.»:.- Iiit.ua*
prity* dt* cumu-uiniMímr cütii
O :':."-¦ «III*» t ' i» d(t
um» viait-f-tn i luftMlávia
declararam haver Ia a mau
ampla liberdade- dr culln.

Perniciosa
e a Juventude a

.SUA INPI.URNCIA B' «MUITO MAIS NEFASTA OO QUh PBNSAM08* -
DOS PSICONHURôTICOS, NO .FUTURO»aaasa*a**at>aamaa0i0a*o^^

Para a infância
Literatura Tipo «Gibi»

%WMltf»*rMM-4*MM -¦¦»"*»t»m**tt^ >t>.t>!-*aaai.t*!i»ii'i*a *ija>iii»a*j

ISTA«
¦.mi.!».-»..-...!

BRBSPON«SAVEL POR Bf
mHP im«ia ¦ | tj*%^*-«i<»a*a>>aT»>t-É-^

ELUCIDATIVAS DECLARAÇÕES DO MEDICO K EDUCADOR DR. PEDRO PERNAMBUCO PILHO. DA I.IOA BRA»
SIUEIRA DE HIGIENE MENTAL 1 PRESIDENTE DA LIGA PELA INFÂNCIA

^ÊM W&à i^l^^/i^^llllli^^ m&ÍUL \m\Er rnãaaa^ s^m

DIÍCIHVA •? IXrWJÉKÇlA
HA UTBHNTün.S IKT-VN.¦rn.

Tontnu pttssc no legi»-
I.tuvii pauli.Mii o ferro-
viário Olc.itino Santo**

** l'\l VO, is (I. p.,. -- lo»
«i«.»<« •».«»*** uni n<»*p nr|»nt*fn*
Unir „, .t-itcmblri-i U(l*lall-
«a I •* a» *r. i.i.:... San-

jl»., Hd«r Irrr»»ví4rl.» «Ia ímit»*
I«-abana, qu»- <¦¦-¦• . »> ilrpn-
j imi.» M-i-iiilj > Murai»», qur rc*
i«iurmi m-I» miii'» »lr lkr.it*
i t*ra *!-.! .11.. i.i - de .r.i.

0 IIMtt .;,,..••.• ..,...;

|« r».in*.rutni<«'» l»*;-l r. r-uun<.«ti|ilrnli-. »lua«á ¦ ,i .i - - du-P^roAiiiSr.s^tuiidooqial. f„.r „ imMímcnl.» d», .frnia.u !•• ">»i..'.íi está iK.nii.» em ¦).. n-,¦..,.„¦..

O «•'. Pedro P*t*"- *¦• • ' «•'¦•• ..»¦-•,.- -.,•¦.-.¦•. d« Migirnc
Mental * «- *m .»,.-.»-. »n„  . quando falava fe

r..¦..,.., Popular».
Ao lado da «uwuilriçSo, da* Cem o ci»ittli*o de mcllivi

,..,—u. i« «|U4<p ***»mpl«íl* d'í
., • = -'.*-llíl* <l» i-UíUi. tt <iw>* 0
hospitalar, da elauioroia ¦'•¦!!•
cii-ncj.! «Ia* iti-iitu!',**" • d*? «ii-

'• •• r .-!;.-...,"... da •*.!•.• '•
çâa ilríal tio • .:¦ i">. • do i"«'*
IIWl'. «lu '-.!!-». .111 tini.. ,|i..
•¦:•¦•'¦¦.-;- »-.»i» *¦¦ - -.*.•-- a um
d.-»i»iivi»h intento *-=i«liu o liar-
múnico «Ja enaitea, oulrot (a-
U-i-es «Io amliienlu nacional
¦¦-"..•<•-:*«. do maneira i-*v-»-
th» uo pn«c»*«ío «Ia formaçAo
menlal e afeth-a da infaneiu o
«Im jinciilutlo brasileira. I*alrc
iVi<-» fatores negaUvo;, re*.
tralln. com evidencias •¦;••-
cusaveir. a lidliu^iicia m-ii.ii-
i*.i tln* i . -t* t;¦'¦ ditas "lu-
rnnli»** « -jmiíuiijt'" «juo cir»
eulani por iniciativa o para«craiid»-* Iiiero* do • *.*j-:. .»•*
eomo "O Globo*' e "A Xoile",
«írgíio* .*(..... i*.::it- da Ifio
deanioraliuda "impreroa tt-
dia".

iM-irii,» • .1 i»«jvo em i«ín«t «t
levar, -i».ii=>, a ciitiiiiio públl»
ca auxlirlr providencia» clica»
f«*i «I» i»arl«- da» autoruh'1"**,
mohtm a Tltllii-*V.% VOVV-
I \*l .•*.'!'-. «lll !.*•. •!»
', •:.¦ :i . (Ia :.i.!¦-•-• •» ..;i'.
uit o »•!.•=•!:!. «una terie da
eitlr»!» iste* t«ai'lo Já. ««-##«
.Hiitidc», ouvido diver»ui tícni-
CM.

(vui »•»»»• fi"pv*ll-. QMÍ«
mos ¦.-. i - a dr. i'. •-: ¦ Per-¦ ¦•¦•¦• • FllllO. .*-.*-•: :-í = :- 1*111
uííunti.* «Io i»eda**o*iia o co-
nlu-eido medico c educador.
Kiilre oulros titules- do ilus»
iro eoireviitada podeino» cl-
tar, sr '=. u* do membro .Ia
Academia .Vaeional d<* Medi-
eiim o «ia Liga Dra-ilein. do
lliüitiie Mental, «locenlo da
:...!.• Nacional do Muli-

<-ii--* u t-r :¦:• -et- da Liga iiclaInfaneiu.

N>rV*r»»»V%r-A*V*.*--V V-JS>>--»A--' ArV ¦**-•
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x

Irt
NÃO PERCA ESSA

OPORTUNIDADE
DE BOAS RISADAS

a
Dia 22, às 20 horas

na A.B.I.

n EYRA
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J**, "W -'^f^»F^v"m*\^*am_rm>r^_*__^vrri'^Ê •v ""=•-*•**»%» *¦
-ac *Hri?iiaTr^ »»*^tait£j" ^í^oW "***V. * f^V l;* ^»

£- *rfcwvtH*É*l**4 • jylMti -íí^vBi'— **f', ., • j^»'=¥'''," 3' iwSt^E Ç ¦r-^

v.t«..i»-' Ik*- |»»/if>iii**ii«enie,
¦Mim iniei«i »* «•«* c«*»i*
dera^ãe*»;

— i.:mi, , it-iupo «ti quotaim «*«¦««« .1»*. ¦»,- da |íi*n«
lu*»« d* |V*qui«at Kd*K*aeio.
•*».. ip«a luneicna. neit«» |*e.
i ,¦ '.-i„ri,'. 1111*4 t#t**i* epxai.
reirada de «l»p v*r*r*r** . tt *
litro* «InlIUeu* » da hittona*

.<,'••.» p=*ra a - ra--r».
•."}-,'«»- i-»i.*r mu viriat *»«*•
re... verificai, iprtae !*» {»*»
.,-¦••!•'-..*.- «I»« maierial en»

*iad<> M ín»litiil(>, tt0 êl* re»
¦ »¦• ..¦• í :• - OI| A| *!r

i ..|. «in* tu.'¦••",% haviam eon»
»«*«ui'l«» «imi inlenlo p»*»» meio
»|e h«irla», e*l»erteia*, em «=»ue
.*« falia «I*} *#»k» n«»»ral. a In»',
luniea. a .»¦»¦» maligna••***nt .-'. i-r»-,!..» para a eon-

. •Uíiii <|i» ato deiejadc», eu o*
iiarraUvaj ni»« e*»rre»r*d!»dia«»»
to fim qua f=* preie«idia ai*
eauear eoin Cila*. i«to «*. uma
liôa ciueacSn n inilniçio do •

. eicolar. Knlrcianto. «pmud'1 o
valor, a et.rafeni, a andicia*•*•"¦• i- •'.- mu i -atira M*"»
a *J**fe»a do uma cama ju»!a»
para a proteção do uma «>bra I
merii«»i i». «níân nAo ,« punha i
em üüvida aeon*el|iir o Ira-
balho?

—• So i pcloi cxeiuploi, —*
continuou — t»elo amparo, po-
lo caiinhu do ia? quo ¦'*.••:..-•
• ; V •• criança para a
«ua lutura .' .|-'-»-.— t* >oeie.
dade, é tamlx-m pela formação -
da ma lateleelualidaila • do
*«ni fentímento, por melo «ias
leitura/, quo tn aprimora a
?ua eduraçSo. Torua***.*, poi*.
tu-ce»-..-. • ¦•¦",(*.• r uma boa
!.*•:..!¦:.-... adequada à* ne-
-¦•.,-:• .- à "..-¦' lo pe-

etiliar k infância, para que,
d'*jU forma, to ptaimo a per-

.-•.•:• futura do bomem.
O i. ¦•-"¦:¦- Nacional do l.'«tii-
«ius i'- :-.--¦-*: -. do Ministério
da i ¦!"¦¦:. - fe/ uma t •¦*:•" -

.1- ¦•• ; ¦• -tigaçüo a propt*?!-
to dos Jornais e revíilas in-';•:!'.> e Juvcnia que cirrtilam
<*m t " 11: ¦. \i • ¦ haver
feilo um -'.=¦! :• i' ¦ com quês-••¦• ..*•:¦ para aa crianças. o.<
imi* e «»« profe^íoref. publicou
um -'.•¦¦:•¦¦ final ¦¦"-.¦•¦ as in-
furiuaíôftrt nela ei-lhida?, dt
>!¦¦.*¦ deslacainos a seguinte
afirmativa, entre ouiras: "A
verdado •'¦ qua as sugestões
da-- ejpr«siv.is gravuras de
jornais « reviías concorrem
para o agravamento do con-•'ii •¦=» intimo*?, prejudicando a
vida montai higiênica, quo
conviria foíío somprn propor-
ciuunda à criança". I -tá pro-
vado i)w, a parlir dos reto
anoí. h evolução mcntnl enlra
riibitnnienl*! mima lnso decl-
rivn, diferenfo do quo neonte-
cia (iM enlflo. *. lonta nina
marcha progrc-Mva ubí os du-
rn ano*, momenlo em «,ii-\ di-
zcm os pfiCÓlOgOF, H illtClip''!!-
ria alcança uma ação ffrtml a
tio adulto, v: tal a Imporlân-
cia •!••• i '•!-• da vida, «íuo
podomo* afirmar quo nela se
forma definitivamente a per-
sonalidade. F.', portanto, na-
lural nu<* jc procur-* trarer a
(•-le riolo evolutivo intelectual
lodo» oi recursos úteis para
a elaboração «lo um pslquiuno
critüi). forle. uem manifesta-
ções doânliaa que possam "oa-
,-it.nar. no moincnln da ado-
le.-c^nria. perlurbaçòes do sen-
timenlo o do carátor. Nin-
frunn! põe em dúvida quo a

tm pari**, m ta'.ai»«-.*i»'.». uu =»
AiU,ü>n, it-, .«=•».*.,. «terá!.
Nela «4*»*«^ií|««»'*««* íí^uliuteisi*»»,
UkílHvV-^- «pi»; %ÍU *#lld«|
Wil.iJ.»-. mi »«i«r*,j,.-, * m«^
dida «iue •• -r--i.|».. i».-i>

:•'. - • Mi li i'-*i-t i \
MIAH INI-\\íu.

\i**Una 4*» breve iai«*mu»«
ç4e, |tt'.«M<*g»iíti.-»~ il |i«la (dueaçÂu q«$»> .***
p»«de«i« . at«aliiar *» initiei-t-ia» | >iV<madj|., rattila
aajr****»»**, que üir» *%t, p*»« S «ta* lr*ml***iu de

lê «*f*tt • fm ** muatm
o o mi *m toam*', ttré, «««•
duvid»», a «*au*a r^-r*íitt6*ves
iHfí um e«lada v--i*'4.ii*uréli.ro» na lutüu»

nPAlii««Hte, mm4*-r.»i #
pre>ide«>i«-. d* l,*fl peta ll«»
faneiai

• -, fr»*H4*.»í tf, mm ii* f<V•«.t-Alãrio* ;.*«»» os i»ulifit-iaa- tritura» IR*»»

*f«j»trtfii. e
«*iiIíj»í« .r psra imiuitM .¦ »•« | • > nuvelat »;¦:,. adiria q><r'*J.ih t-.,i, n d« rwpilto ft* 1 .• *-.r|*.ie.|h4vei*, |,r .<4 U«. «*-<*.'
lei» «iu« retitrirt a *«i**íe«l».i^, l<»l!va da vida, tVotia atítm*
peils»: r.ifj» i*it(i*ii|i-ra.'.V. j-»i» . >;i.|.»«iím, que *!.*« e»|j»
,,____ *aaaau *a^*ai^^a|||*a|paja|*a|^jarv ^*»»^^H

! 
'li IK^ (6W^ 

-' «i*T*»^» /(\__
£tmm mmtV Ita^^SaBati_*eJBr ^maaaaaaaaaaaaaa**, ammaaaW Ja*t^mmm****m*\___ ^PLÜS

l^^^^^^sZnMtmwt-^—^ j\* - *, t*r _á\******r^v**i^/ «v ¦.*! __LL _áW\

Cit uma amoitra da liuratura dedicada * i •"*» » r<« »*»»
uma quadrilha de asaallanie* ajuiia conta», a bala, com um de*
Hit* membros que a traiu. A Influencia destu literatura pada **•
identificada no noticiário policial de ontem — foi prtM pela

policia uma quadrilha dc a.uttantee, TODOS MrNORCV
torna-se lógico • ¦ = ai"....* <tuo belecer um •<•¦¦'-.-'\*. tob.e li-

¦ *>•«• 1»'

! crianc n' rm qiir; há,

Ioda* nt leitura», quo pot»*am
Irtifr tranilonios aos ecrebros
infantis, tais como contos ter-
rílico*. hiibírlas do fanlat-
nw, ou dramas do crueldade,
eiercem, sobro a inteligência
o o tenlimento do menino, uma
influencia muito mais neíat-
Ia do quo geralmente pensa-
mos.

— So lii crianças quo su-
poriam «*-»sa« narrativa*, sem
que ela* lhes despertem mal
estar, medo. ou impulsos pa-
ra se. identificarem com o ho-
mem mau que. pela força, lu-
do vence, a maioria, porem,
podo ser vitima do um esta-
do emocional quo lhes traz
graves prejuizos ao descnvol-
vimenlo das suas idr-ias. Mes-
mo quando muitos histerias e
novela* procurem ressaltar o |
lipn do criminoso herói, quo j• vi"'- a «-ua vida de uma ma-
ncira audaciosa para cometer
o delito, ainda assim, este fa-
lo torna-st» nocivo, porque es-
ie heroísmo provoca, na ni-
unça, uma adrniraç&o errônea,
le*.ando-a, muitas vezes, como
salicniou f-amucl Gajardo, no
seu livro sobro Delinqüência
Infantil, a alns criminosos,
praticado* como so fossem
nma gloria. Ainda mesmo que
n.V» aconteçam estes tristes
episódior. ainda assim, toda
p«la liloralura perniciosa, que
so acompanha, cm geral, das
ligura* limlionila: do seus pe.r-
«uiitigeii?. rau*a uma profunda
influência emocional, quo sc
traduz, em certo? casos, ou
por um sentimento de angúâ-
lia. ou por foujio-? terrifican-
te*. O ileírquilibno intelectual
e moral que daí advem, a si-
lüaçüo d»» ambivalência, o
de ambilendência quo so es-
labeieco no menor pela lu-

fratura tâo prejadlcisl, treb,'-
tituindu-a por motivos ma*-,
adequados a«> evolver intel«K-
tual do menor, mereça Mt
elogio o apoio.

União Feminina de Ra*
mos c Pedro Emento
Uoje, as t7 horas, «sta

Uniiv. comemorar.'! «ou pri-meiro aniversário, realiian-
do-se, na *»¦ :¦¦ ¦;•:-, organiza
ção, i* Prar.-, i* :-. ¦ •-. •*{,
aniuiada festa, para a qual ea-
tiio convidadas trVdas as ''.*.*¦ ¦
Femininas o moradoru do
bairro.

STALINORAOO. A CIDADE DO CORAÇÃO DE AÇO. onde sc desenrolou a maior epopéia de todoa et tempos 4 o símbolo mi-xtmo do heroísmo, da liberdade e dos anseios dc p.ir da humr.ni dade. Os povos do mundo hao de rempre recordar, com revê-renc.a, o sacrifício dos rcus filhos, o sangue derramado de teu* herói*, numa luta gigantesca c desigual que a devastou total-mente ma* qur culminou com a sun vitoria, forçado* os orgul hosos agrrssorcs nazistas a dobrar os joelhos e morder o pó daderrota. Stalingrado (ot o intr.io da reviravolta na guerra, o oo mc-ço do recuo do* inv-sorej. a longa viagem de volta a Berlim,fl destruição da Wcrnm.ir.ht. Houve, por isso. quem propusesse que a cidade nAo fóss» r»construfd.i que ali, onde nenhumaconstrução restou dc pe. primanuccíscm apena* as suas qlotios.is ruína*, como um documento para todas ai gerações Mas o
governo sov.ctico recucou-su a ronsvrvar aberta aquela ferida de guerra. E a cidade r-e reconstruiu. Ergueram.*» novamente
as f.1hnc.is, os edifícios ri-sidoneiai». ai praças, o cai», o* teatr os. as escolas e. hoje. Stalingrado é uma cidade nova. laboriosac pacifica. No clichê acima, vemos, no alto. o cai* no rio Vol ga e o túmulo do* heróicos defensores da cidade.

Praça dos Heróis e o Teatro Dramático.

EM PROL DA INSTRUÇÃO PRIMÁRIA
OCTAvíO BRANDÃO

Na Câmara MunicHal
Em baixo, a <*C**^9 M

Comemoraili"i"g@Éfiári® le Benjanin Sustai! II
,,»™ô;rn; .™ ^,S'.,'' ""W OS DISCÍPULOS DO TENENTE-CORONEL REVOLUCIONÁRIO CONTINUAM A SUA Wm
rllTSr Siü.f'7^ Dü W0GRÍSS0 ': W '^^^ráC/,1 NACIONAL", DIZ O LÍDER [VmmmMm
tant. cujo centenário ae comu- DA BANCADA COMUNISTA *— VOTO DE PROTESTO CONTRA A CONDENAÇÃO HF I l,Hta
uiumva, Sobro o grande vulto A\/r\At\ir\ n/*» r-r\t i-rn r-r~,T-,.~ ... ,-., *»-*»-•» ». ^/ ¦» ls /., i» n y /i kj ur.. , j
•ias lutou ritpubiicanan falou o A Y VAIMU uu CUUl ü FERRAZ ~- PLENA LIBERDADE DE PROPAGANDA ATRAVÉS DE U¦ I-. Jorge du l.inia, salientando r ai v ac *-» t n-i- a -r — c- r- . , ...^ .» . . , . .^,., ~" '' ¦ , i,,.,,, ,
o- iraeu de sua Indlvldimlldadc. FAIXAS, CARTAZES E ALTO-FALANTES ''  '

sobre o papel profundamente
revuluulónài-lo qun Benjumln¦.'tju.ittniit desempenhou na hia-
i • brasileira, discursou o sr.
Arfirllio üc Vasconctlos, lidt-r
«Ia bancada comunista, Lembrou
oue 61c nasceu ile familiu mo-
ileí--t.'t. com poucos recursos, Con-
Hulldoti sun formação no.» qua-
tirou do Exército Brasileiro,
l'.xéícito popular c democrático,
i'sludloso do matemática, tor-
nou-se um vordatíelio mostro,
,\cciiou os princípios filosóficos
do positivismo, ), ivúm sempre
ficou afastado tia parte mística
da ".Religião da Humanidade"
Na guerra do Paraguai, ao con-
tiário do que divulgam seus dc-
ttaioros, deu i .ostras ile grando
valor c eov&glm. Professor da
ÍUscoIu ,-lilltar, loniou-se o ídolo
dos tilimos, dos professores, do
tóüa a. oficlíilidüdi: moça c pro-
i-resàlstu.

t.i*i o tempo em (|iir, através
rt-j., «íuesiões tiillltai'es, He le-
vuntavu, o HJ*ídrcIto contra os
euc pretendiam diminuir os t-11-
fjltt * e a, dignidade nus solda-
<loíi • ofi'-l*dis. contra os que dc-
sejayam L.*ansforrná-]ot ir
1'itães do mato" para n ciu;j.
hoti negros que fugiam da es-

*"-'****.ó. »\ propagatida aboli-
¦•iuintíra e *?. republicana cot.qtlls-
tavam as fileiras dns tôrtjas

.•i.iad^s, iN'ò.ste momento, ox-
i. essando as asplrutrões da cor-

i; c. 3 surgiu o Clube'.ini'. Ao lado do Deodovu
= ln tio Clube, Benjamln

foi .. á vlcc-prcsi*
i.:, Nòste posto, tornuu-su o

o o bvaçn tio movlmeri
i-iiie niimlrm ' no lov». ito

ovenibro. Após a der-
lu do gabinoti' (Juro Preto,

|.,i',i. tondti regressado ú
.•:;-i !¦- en. face ''i
¦,-íi|-jU'' df |,:ocIaniai* ;t
ihlii ii. i rn ¦ csrlnca, a pó*

J: Kt 'i,a m.\i.'õKS (:ü,v*ri:a
A L.IGHT

grundes duinonstracoi1'* de iiih«-
sa por ttidi a cidade, concen- jtrou-se defronte tln. Casa du |
vclbo .'" reclial. Hino não [.óile j Apiovodu a ata,
vir ã Janela. Kol Bonjaniin j di.-t-u=¦•¦'w. vinda t'i
Con mt quem declarou, nessa
ocasião, que seria cumprida i
vuntndo do povo, este não seria
traído,

No Ministério tln Guerra dn
nova República prossegue u
orador — Benjumin Constanl
Introduziu Importantes ti uditn
Cas na organização do Exército.
Também cumpre ser destacai.t
a sua contribuirão >'i refornvt
educacional, o i •. ' i lalco, etc.
Aos eomjianhelros c se doics
dc Benjamln Cunstant devem-ne
numeiosns Inovaijôes cui ,-i
progressista, entro oslas, a se-
puruqão nntio o ..ido e a
Igreji. l''oi'.'un eles afastados
dos altos pobtuB dt jiiivéiuo
pelas mesmas tori as dns scnli-i-
res ,' terras, i! capital ostrati-
gc. . q*ui. hoje proi-ii . ,-
gur •) l.'ouslitulí;6u.

Hoje .Ji-.-1- n '-.i, Amarillo
•¦ os discípulos de Benjamln
Ümistanl. continuam a obra .Ia
mestre uni defesa, tio progresso
e da. Independência nacional.
Eis ai o genei.il Horto. Barbosa,
erguendo-se contra a. entrega do
nosso petróleo aos Li'Ut>>.os s-
trangeiros. Eis Luiz Carlos Prjs-
tes, quo tendo se formado na
escola dos enslnamontos i-
dos pelo tenente-coronel Bonja-
ruiu Con:''.i:it, retomou o dosen-
volveu n sua herança, patriótica
c demociáticn.

Nn opnrtunídnde dn centena-
rio do Benjamln Cunstant, o sr.
Amnrilln pediu, concluindo, um
\oto t!e pisar, da Indignação,
de protesto peln condenação re-
conto do jornalista / ..il.nvi do
Couto )'i .di, p ir nictonsu "' !:•
Illu do opiniã 1'nànlmcnicr.'.;.
;< CÃirififH nprovoii pf**o voto.

coir.nuiou
véspera, lu

bloco de requerlmení is reluelo-
nados com problemas de tra is-
portos, o primeiro orador da
mnnlut du ontem foi o sr, Ari
Rt.tl.ig.ie-.

Acentuou a ir.ip...\.',-*.o.a do re-
quei-liiicatti 1.000, da sua auto-
ria, uo sentido do i'*jo o ProfeI-
to Intei icda junto no Departa-
mento de Concessões paru quo
sejam tomadas as segaiiUes hld-
tildas a favor dos trabaUtadoros
da Light:' a) recebimento do ,,1)
dia» por més. desconíando-sc
e.clusivamantc os dias náo tra-
balhados: bi aulorlaatjío paru
o-: omprcfir.düs do tráfego nno
tomarem conlieclmento de in-
tromiiíSôíç liidéhífafi do seôrótüí',
por uno M.-i-jni apoio lotai para.
tais inetllilu-: ei após ai S bo-
rui trabalhadas fluur n I.ighl
obrigada a ceftUKi* o pugunicnto
d- lodo o tempo quo ' cmpvega-
du ficou a sua dls-jo * " . --ojii,
por recolhlrm*'- dos canos ou
prestação de contas, o - di
extinção tmsdlatu du "policio
secreta" do Mlnlatérlo do Tra-
balho, so podendo fiscallaar os
bordes us fiscais devidamente
fardados;

O PROBLEMA DA CARNE
A maior pavte do Expodlehtc

foi tomada por um debato em
torno do abastecimento da car-
ne a ntissa capital, cm que so
defrontaram 03 srs. Levy Neves
o Breno da Silveira. »

O primeiro, em nome do Pre-
felln, em uma longa peça om
defesa da atuação do Exocutl-
vo Municipal ao enfrentar o
grave problema, Declarou que
o ¦= Mendes de Motáe.s ludo
fará para solucioná-lo.

O r.r. Bienn loni**fiill í, ¦ no

tiin ., ú,j toriento o Frigorífico
iVrns ('orações pediu a liberaçS i
| tie lll toneladas de carnes ho-
j vintis para ludustrlalUaçuo, t|Ue
I ne acham apreendidas, .. vários' meaus, nos Arãia.-c.is Frlgorlfi-

cos. Pergunta como .sc explica
essa fato. Por t|iic não foi casa
carne distribuída cm épocas
oportunao?

Referindo-se nos relatórios do
Matadouro da Penha, publi» los
pela Imprensa e acusando pre-
julzus, indaga: Pôr que em Ju-'no foram preparados 28.240 qui-
los de charque, o, em agôato,
nü.cçü'.' Por quo não foi esta
carno distribuída para consumo
Imediato?

O i r. Levy Ncvea si

listando o Prefeito a con feder
ao.', funcionários o abono de
Natal.

- f>. em -.' discussão, regu-
laudo a admissão o o acesso na
carteira >i.- professor do cur^o
primário, nu Prefeitura.

-- !f)G, em 1." o f.1 discussões.03, cia :¦..' c S.' tii icussõea-- 20, em l.* discussão.46, em l'.*, com emendas,
A sessão fui encerrada ao

meio-dia em ponto, Segunda.fel-
ra deverá haver sessão matutina
o ordinária.

Ainda não foram resolvidos"
os problemas mais dementa-
res do Distrito "''ederal o dc
ttjtlu o llrasll. Tal «i a verdade

terrível. A ins-
Irução prima-
ria é um dos
in a i s graves
problemas ole-
ui c n lares do
b i.»t rüo lo-

ral. I*.' um
tios grandes
problomas na-
eioiiais t) ti o
t*.\iyr*ní unia so-
iieiin imediata,

liai. a necesíi-
dadé de uma

decidida 'pela solução
sés problemas clemeiitureíl I veilurhcnlo nos o-fu<l"-
ins rução primária Ò con- i "tendo nssim, veremos a

ireliniinar dc lóda e
qualquer Ctlllliru .

,\o Brusil, existem mais de
UO milhõe.* de uualfabelòí. u
analfabetismo é iim sério nbs-
tiietiln ao progresso da nossa
1'áli'in.

Em lodo o pais, aumenta a !
população ein idade escolar. j l.a
Pelo conlrtirio. baixn a mn- i '-•"¦
Iriuulii nas escolas primárias. | W
Provemo-lo com os próprios
dados oficiais:

1.°-- u número da crianças
em idade escolar, inio X'0 mil,
do 7 a l í anos do nlude.

*?.° — o número de crianças
matriculadas. São I--.0 mil. se-
goiiilo os dados da adminis-
tração anterior. São apenas
1 •?.*»' mil. segundo a adminis-
Iração atual.

3.° - - 0 número dc erianças
qui* írc(|iicntam a escola, Sào
aliena-; 100 mil.

[o __, ri número do criau-
ça.» aprovados na escola pri-
nuiriu, --áo apenas T- mil.

Assim, tleveiuos diferenciar
rigorosnmeiHc o número do
crianças em idodu escolar, o
número de niulrlculados, n
li'i'iltn''iiriii c q grnu do opro-

Po-
triste

realidade dó escola primária
na própria capital do pais!

\ tnatricuiu baixa :t medida
que se eleva a serie escolar.
Provemo-lo com os dados ofi-
ciais:

.Wi/iii.vv matriculados

a9aft)_l^0t^000^0^00f^00^a\f^t0t0^*%t^00t0^tt,a^
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r, ii

serie
serio
sério
série
sério

numero da criam,
matriculadas

:w

:is mil
*.'S mil
2=3 mil
111 mil

mil

descala-
o Fede-

LIBERDADE DE
I.IAXDA

PROPÁ- 10ÍJ•1915

,-ea -o rcipon Assinado paiosdeu com generalidades a essas | ,|u Vasconcelos c
perguntas canciTtfi!-..

srs. Amarillo
João Massena ' Diferença a menos

1*110.1 BTOS Al' jVADOS

>,=i Ordi ai du i-'iii ¦ imm apea-
vudoe os scsulrites projetou:

IP. ¦¦".] !-;. * d! s v 11r "¦ ***'. ¦ f: i • • -
*)-.icâ'i final, cbrindo '-rédito m-
rn pagatuonlo dn dcspesuis com
os funerais do ctreador Campos
da i'az.

Pt, Idem, assegurando aos
ex-combatentes prioridade para
Internação, tratamento e con-
sulln nos hospitais, matemlda-
dos, creches o outras casas asols-
tenelals da Prefeitura.

-— ni, idem, considerando do
utilidade pública tt sessão rio
Distrito Federal du Associação
dos Ex-Combatentes do Brasil
e autorizando o Prefeito a con-
ceder á mesma subvenção mon-
sa! de 10 mil cruzeiros.

— '00. em 1.' discussão, asso-
gurando aos ox-comba!entes que
sejam funcionários municipais
preferência absoluta para uma
única promoção.
- 17H, fi/i ?.*¦ discil-íí-jão. fiuí.o-

J Melo foi eneamlnhado á. Meta
j uni projeto dc l»— i assegurando
| nos Partidos políticos e associa-

ções, com personalidade juridi-
ca, o direito da mais ampla pio-

I puganda. em faixa;, cartazes o
I cungênerea c ainda através de
i íujto-folantps. índopendenteuiéii**
| te d., qualquer licença, taxas

ou emolumentos-.
üs, autores do projeto arga-

mentam, na justificativa, quo é
a Câmara do Distrito Federa!
o órgão competente para dlsci-
pllnar a propaganda cívica, «.-

i ttiótlca o política, Entretan™
tluvido aos anos em que o povo
carioca se viu privado dc seu
poder legislativo, a Policia se
atribuiu _as funções dc fiscnli-
zar. K', assim, inexplicável
que persista este sistema.

O projeto levn. também em
conta que, embora existam vá-
rias portarias, instruções o dis-
posições do Código do Posturas,
regendo a matéria, não formam
um todo ordenado, como soriu
tlf: desejar, nem são cumpridas.

1,3,7,000
1.295,000

52,000

sil.Tal ij a situação no Pira
L' no Iditrilo Federal'.'

Devido ao regime, económi-
00, político e social doniip.au-
le, a grande maioria das cri-
ancas, na própria capital do
pais, não estuda riem podo es-
tudár. No Distrito Federal,
330 mil crianças precisam de
escola e apenas 100 mil po-
dem frequenla-la.

Membro da Comissão de
Educação e Cultura da Cama-
ra do 

'Distrito 
Federal, lenho-

me preocupado com esses pro-
blemas.

No Distrito Federa! o em
todo o Brasil, a educação e a
cultura constituem um privi-
légio e um monopólio do uma
insignificante minoria da po-
pularão. Elas não têm um ca-
calor' popular, do massa.

No próprio Distrito Federal,
os números baixam ii medida
ijtie tomamos em consideração
o., seguintes elementos:

Tal ii 0 quadro de
bro nu próprio Dislri
ral. IJ nos Estados?

Por conseguinte, a grando
maioria das criança.- não vai
a escola. Dentre as que vão, a
maioria abandona os estudos
sem ter sequer terminado os
õ anos du escola, primária. Os
filhos dos Iraballiadores vão
abandonando a escola à. medi-
da. que se eleva a sério esco-
lar. F' tirri falo de '•vir'*'ma
gravidade.

A. miséria econômica impe-,
de que os filhos dos trabalha-
dores possam cursar regular-
mente a escola. V grande
maioria dos filhos dos traba-
lliadores não pode terminar a
escola primaria. Eis n. verdade
terrível!

Daí a necessidade de medi-
das extraordinárias, conforme
lemos proposto na Câmara do
Distrito Federal. Dai a neces-
sidado de esforços gigantescos
na lula pela alfabetização.

Assim, fazemos um npfilo
veemente ao povo, uo profes-
sorado e it» autoridade;:

— Por uma viravolta radi-
e,i! no terreno da educação e
da cultura das novas gerações

I brasileirssl

O aenador B-idgct, preti»
dente da Comi-vo de Cr«t*
dito» do Senado norte-ame«
ricano, declarou em Paria que
ra rapldex e a importância
da ajuda norte-americana de-
penderão do esmagamento
do* comunistas e do fim daa
greves na França».

Nada mai* parecido eom a
antiga linguagem doa nazi»
fateista* do Hitlcr e Mutuo-
lini do que a linguagem atual
dCsscs ridículos e truculento*
instrumentos das 60 famílias
norte-americana», Em 193a
Hitler pedia a mesma coisa
a D.il.idier, em troca de uma
colaboração -mais Intima*-
entre a Alemanha e a França.
Em nome dc Daladler, Geor-
gss Bonnet, seu ministro do
Exterior e espião alemão, es-
creveu a Ribbcntrop direndo-
lhe que, dc acordo com es*.»
pedido, o Partido Comunista
seria tratado com a dtirera
necessária. Hitler J4 «st*
morto. Daladler é um es*
pectro. Bonnet vive foragido
na Suíça, como traidor da sua
pátria. E o Partido, que de-
via ser tratado eom "dureza ¦
e liquidado, é hoje o maior a
o mal» poderoso da França...

E mais respeito, aerviçai»
dc Wall Street, com esse glo
rioso Partido, pois êle foi a
espinha dorsal da Reslstên-
cia. deu 70.000 vidat pela II-
bertação da França e o re-
nascimento francês, no cam-
po da economia c da cultura,
esta sendo, acima dc tudo.
um esforço rios seus bravos
dirigentes e militantes. Esse
renascimento»; cm, no campo
da cultura, a liderança do aa-
bio Jollot-Curie e no da eco-
nomla a rio» mineiro* do
carvão.

Ao comemorar-se o 2.* anl*
versário da fundação da Fe-
deraçào Mundial dos Sindi-
catos. seu seeretárlo-geral
Louis Saillant, presidente
também do Conselho Nacional
da Resistência francesa, dlrl-
piu um apelo ao3 trabalha*
ilorcs do mundo Inteiro para
que sustentem, com todas a*
suas energias, a sagrada cau-
sa da paz. A paz e a des*
truição dos restos do fascismo
e a luta contra os impcr-ialis-
tas anglo-americanos — eis a
grande tarefa t*a clajce ope»
rária, no mundo in\elro. A
consolidação da paz será a
morte da '(Doutrina Truman.".
Mas se os imperiallstas forem
á querra também serão der-
rotades. Melhor será papa ou
povos derrotá-los sem guerra.
mesmo porque na guerra o»
mai* sacrificados são tempr*-
o* homens do povo,

Pergunta o ex-ministro da
Exterior da Bulgária, Stai
nov, num artigo na Jornai
ftSveno,, de Belgrado: ¦íOsi
partidários do imperialismo
ianque estão querendo ver na
conferência dos 9 partidoi
comunistas europeus, em Var-
sóvia, uma ameaça à ordem
capitalista «ocidental». E quo
dizer então da conferência da
Quitandinha para a criação
de um bloco pan-americano
destinado a apoiar a política
de Wall Street contra o »o-
clallsmo na Europa?»

MAnTI"»! fESÇAOO*»
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t^OldlSSAO OE OEFESA SINDICAL DOS TR ABALHADORES OA ^CONFECÇÕES QARRI*
100 LTOA.» — Os alfaiate» Mario da Fonseca, Bartolomeu Ferraz, Nel Murno, Paulo Murno,

Consuntino Alves da Co»t«, Oibson Couto, JojA Aive», Lázaro Vilela, Geraldo Moltlnho via*
•- ram. ontem, 4 no»»» redação a (im de partic Ipar a fundação da Comissão d» Oefes» Sln»

Hlcal dos Trabalhadores da «Confecções Oarrl do», da qual silo empregado», e traztr o apoio
dos seus companheiro» ao projeto-lel de auto ria do deputado Joio Amazonas, (Abre a Ime*
dl«U convocaçio de eleiçflcs sindicais. Dirigi ram um aptlo aos parlamentares de tidas as

"•""Virrentcs políticas, no sentido dos mesmos ap olarem o projeto de concessio do Abono da
' Natal e realizarem, quanto antes, a discussão o aprovação do preJ«to»lel de regulamentação

do repouso semanal remunerado, com as emen das apresentadas pelo deputado Joio Amazonas.
(finalmente dirigiram um apelo a todos os com panhelros de profissio para .tue organizem co*

.missões de defesa em seus locais de trabalho, destinadas, principalmente, a luta peta» rclvin-
falloaçOe» na» respectivas fabricas e oficinas o p ela conquista das que s.lo comuns à corporaçio

e ao proletariado, em geral.

FOGÕES A ÓLEO
SEM TORCIDA. SF.M PRESSÃO
SEM AMIANTO E SEM FUMAÇA

Baterias ie alumínio, rádios o artitjos domes-
ticos am fteral. a vista e a prestações sem fiedor

Fogões de 2 bocas para cima de mesa a
312 cruzeiros, com 1 boca 180 cruzeiros

MATRIZ E FABRICA

Rua Riachuelo n» 3SS

Telefone: 32-1310

UILIAL
Estr. Vicente dc
Carvalho, 1-H-A

Vai Lobo

\^^.*mfammsmtms**mt*i0*tmHmttc*,mm,.+ ¦

AUMENTO DB 8AURI08
PO» r~Nr'U*MSmC»S

O -.-'. AatolViO J.3MU.8. Mt»-
ihsfi*». em a^tóraçíe* lf«">*'
a ..,.-.>»«¦.,.., ..:.!it-.. i que -
titMüij.0 ç»si«ím«» Éti»?ii4.íu pe«
:<í fiiiiôífAUj d-Jí «Wonuuoi
0 Empregai» «nn ll«».*.i;ui» e
í ».-.-¦- ttt ftitui» raminttã p*;**.
a t»ua wluçÃo nnat. 4r*.cr,.i •
(er itílSOâO «c«i:«t» «34 u!lllfi«»
t'.U-. .,i,:*.f UU 04 Jíí.íí.tI-
tes do pruxim» mf- Ei*
tUrcçca .titt'!.-. H«e O Rear-
(SU Uni ulo c ;:: o H'-',: !•¦»>"--•
{tatiuitft! a i.tUiíio 4o àtê'*.!
et» UabfUha4or0s itiver- mr
rütemlido a l&âa» tu Ca*.-.*
não .iUat.fi*. sa .sjittíit-.-.!... .s
partir tio i" (Se Julho 4o .•»«*•
tente ano, data da «tu rusl*
natura.

Ect;utttlo ai **talavras da-
quelc «vrí-.it. t. a Cruz Verme*
lha e a Polidltilra do R. J.
aderiram ao ueôrdo. reuan*
do. apenas, fa-ter o mestno a
.*-: ¦.:.:.. Ca.fa da Mi-»-ji.•«:«.,:
e a Onlem 3.» de Sâo rr.in-
cuco «ti PcniUncia, que *<-•
maniim trrrtlulivcU.
HOJE. O PiQtJE*>aQL'E THO-
MOVIDO PKLO DEP. RE-

jCREATIVO DO SINDICATO
DOS TRABALHADORES ESI

PAPEL E PAPE1.AO
Dando <-..:••.• ¦..:¦.¦.¦: . üs sutu

ítaaild..:»»», o Departamento

*t*«ww»»%*»«i<t»«t*^«i»*i»t«it>*»ttJ%»^i>»ti<w»,i

da fôjkort»?*. Rí*«n»f«*íâo 0 Ciil*
tura 4o 6m4icato «.•-. i- ¦
l*»*U*3tAlons na i<..i».:i..»» 40
Ptipel. Papelàn o c.'««i»-;-».i re**
i*4td ümuntià, um pieuf*
iiwtir. m tucaliilade de lUi*
rui. m Estado do Rto. peja
o qual tol orgaaUâdo o tt»
lauta prtKiama:

As 1 liofa*: Partida «1»» trem
r»i>veíal 4a Central do Ura*
*il lE«l. Pedro ll>.

As 10 Itonu: (nteeada a
Itoieui; a» II borais. Merenda
«*4 12 hora*: Inleio úas pro*xo» reemitlva*: corrida e»>m
<>»» na eolliur fmeen*»; Co.**
ilda de iff* pernas intenl*
imi: Corrida m*a ihomeiw».
Cal» de i-üirMa ao par (ho-
meti*); Curtida de agutlit

CrS 500,00 CrS 500,03
(Cuinhcntot cruse!roi)

f.\n.»t.'.mlr.i* «t tutu ,tl».»tw»-lj
pa latina).

Cotlit-rtBt. !..;'!. .,. .1
•inrr drnUtluia

DR. ROCHA
A». Mat«*<-h4l 1 i -.-.-,.

51». «.oi.. - Tel.: U-JUl*.

m^toosls cwrrtd* de p*«í*«atas Ottimifii*. # moca**»* lAi-
tet>5i|, tm\ dintritmitilo de \%'
tiomt miíisies a» «tmet-do.
re*; Ref rewo. k» lit hera*.

O MlNUTItO DO TRARAUIO
.M^IIEStiA A M-ARORAÇAO

1)A« DtVTROOOBS BÓttW:
ELEIÇÕES

A t-««M,,8-.,<i lunneada p**!*
«tr. Morvan de r*iii-»!eire»w jw*
ts «u; íi.-t a. ü.»ifit{iiri pa*
ra a rtatuacllo daa ekie^r
íimUrau vem. it» mais de um
ano, ilebateiido o a»<uitto sem
t-hítíj». no entanto, a nenhoi i
inmlliMlo. P«»síiii. em vi»ut
da »»!>• <-- »;•'¦».,-. > íi Caman

|»*«*ílrral 4o P.fi.i.- de auw*
ria do deputada comunUta
João Amazona*, que dcterml*
na a realixaçáo das me»mn*

jilenln» da prato de ¦M**«etit-t
>4iA*t e com respeito aeit direi-
Itoa ..•¦.•.:...'..'. nos ;.-.*-.':.
. dores pela Con*Utní-âo. o mi*

»i»lio do eámbíe neijr'» n**
tolveu exigir dos teus subo**
dJnadoi « tennln.ncJlo dot

! teus - ui»..*» e Imediata apre*• *.t«'«laçâa das hutrui^t*..
Consta que o sr. Moiv.ni

j I1.-».tie!r«*.:o tíC4»la ter em
Iniftoi as íiutfucões a (im oe
s .orná-las públicas e subm*-

U"Hs h apreciação da mas».*.
; trabalhadora, que deverá
rpresentar iu;*,t ,*.«k.i

IMORALIDADE ADMINISTRATIVA
A FISCALIZAÇÃO SECRETA NA LIGHT

«TRBUNA POPUL/^» ENTREVISTA OS VEREADORES ARI RODRIGUES E OD1LA SCHMJDTOs trsh»Ihsáorn d* Light
17. CCO botaens e raulhrtres «jur •
enprtsa imperial!»!* explora (as*
p!etioj»m*-ite. vim te unindo n»»tc
fim d* ano cm tomo da rrlvindi»
caçar» que cotuUtuem o centro de
toda a sua luta em defesa da Li-
berdade Sindical. Dois aconleci-
mentos soltaram nestes liliimo-
dls» os dois maiores setores ope-
rarios da «mpríta canadense: o
da Csrris. com a stupenslo brusca
de uma assemblel» no Sindicato, e
o da energia elétrica • produçSo

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
alAAlTJT.*n-n.a~Li~ti'*ir ~i90t»**»—¦*.»¦-.**¦*.»¦¦¦*¦«¦*¦.*¦¦»»*>-¦»»«

t«***i***«>**'*t»^t**>»**«»**«^*«>»»ii»
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Julgamentos mancados pana amanhã
JUNT»\ DE CONCILIAÇÃO

Às 12,30 h».: — Armando An-
J tonio de Quei nu x Cia. Tcle-
i (única T. I)r»jilclra.
? A» 12.40 h».: - Manuel Vilas¦*t»t>»» x l-ahlflcaçao lleal.

As 12.50 hs.: - Josò Marin
'•jlmentel t oulnis x Kmp. «le

•nihus l.nxn l.tdn.
#As 13,110 ha.: — Jnlme Un»

Í 

Almeida x Cia. Hotel» Pa-

As .13.10 lis.: — F.tnir Du; •-
Galvün x Couro Mmlcmti S....

As 1320 h».: — Ostirlo .losé
de Barro» x J. C. MtmteneRro.

!A» 

*13.Sn lis.: — Mnrllnli-.no
A. Pnrelnnciila x Cia. N. & C
Parslh» l.tda.
2.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO

A«* 18.3(1 hs.i — Cernlitn Soa-
'Silva x Cia. Mnrrlson Knundscn

(do Drasill S. A.
A» 13.10 lis.: — Mario Cons-

•tantlnn x.n.i. Construtora Ca-
tVtfua' &' Capun.

A» 13,20: — SebnsliSo Gomes
Marinho x JoSo Cílntlltlo.

,'.; As 13,30: — .lo.lo Daniel d»
Silva x Avelino Dominsuez Go-

'"'Síer.
As 13.40 h».: -— bhioro An-

tune» tlc AlmeMtt x Cia. Ferro
f.46»rrll tln .1 ardim Rolilnlro.'Aí 

13.ÍS0 hs.: — Allirrlti Fcr-
tiantlf". tia Gosta x Empresa "A

Mílte'".' As 14.00 lis.: — Fnsenin Ft-r-,!'ií»ndí» Coelho o outro» x Cia.
ilt CnlonHot. DNB.
S,t JUNTA OK CONCILIAÇÃO

Ar/ As 1.1,0(1 hs.: —-Antônio Pí-
rlcles Uma x Instituto Cicntí-
fico.'i ' Á's 13 hs.: — Fernando nra;t
dos Santos x Cia. Carrls Luz c

.Korea do- IL .1.
•JVsXt 13.00 hs.: — The Lcopnl»

dina Rnllway" x Joaquim Adol-
.ty da Silva. .

As 13.30 lis.: — Nelson Fcr-
nantlc» x Perfumaria Mirta 5.A.

As 1430 hs.: — Adelino Men»
des Vieira x José Iiibciro Gul-
tnarâcs Filho.

As 14.4.'. hs.: — José Ferrei-
ra Pinto x Alberto Haas.

As 15.00 hs.: — Zuelcltle Ro-
itrlgucs c outros x Café Res-
.»u,.inte Pedro II.

*-s 1.VA0 hs.: — Leonardo Mo-
relrn Marques x A. Tnvares .
I." JUNTA DK CONCILIAÇÃO

As 14.00 hs.: — Nelson Prctlc-
monte Lima x Pana ir do lira-
sil S. A.

As 11.00 hs.: — Genius Dias
Campos x S, A. Gordinho Brau-
ne Intl. Papel.

A» 14.10 hs.: — Augusto Srra
fim llnrlia x Alllno Gonçalves
Gitlmarf.c-s.

As 14.20 lis.: Cia. de Carris
Luz c Forca x Alíino Gonçal-
ve» Gulm.irfies.

As 14,30 hs.: — Ernesto Von
lialle e tnn!s um x Antoinetle
Schcnh c Werner St-hcnts.

As 14,40 hs.: Walhver Pessoa
-;i x Restaurante Siio Se-

'>a«lifio.
,\s 14,50: — Antônio Ruas x

Casas Americanas.
151)0 hs.: — Alrlalr Dlnnlsio

de Azevedo x Nahhn & BrinH.
As 15.10: — Mario Augusto

Vieira tle Cnslro x Micro Mc-
rànlca Politécnica e Cientifica

As 15.20 hs.: — Carlos da SI1-
va Campos x Eletro Comando
l.tda.

As 15.30 ll».l — Orlando Gar-
ria e mais mi x P.Utington Bro-
Ihers tio Brasil Ltda.

,\s irt.40 hs.: — .lacnb Ale»
xt.ndrl»1tl Pnnz.ic Crcmer l.tda.

As 15.50 hs.: — Alfredo Rnr-
l.o-a dns Snntos x Cia. Inlcrna-
t-lonal dc Seitliros.
5.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO

ESTÁ CIRCULANDO E, ENTRE OUTRAS,
APRESENTA AS SEGUINTES MATÉRIAS:

A LEGALIDADE DO PARTIDO COMUNISTA E OS
ESCRITORES.

O SIGNIFICADO DA CONFERÊNCIA DOS PARTI»
¦ ' DOS COMUNISTAS NA POLÔNIA.

A POSIÇÃO DOS COMUNISTAS NO PROBLEMA DO
PETRÓLEO.
OS COMUNISTAS E A AUTONOMIA MUNICIPAL.
A .QUEM INTERESSA O ROMPIMENTO COM A

Ü R S S **
O RESULTADO DAS ELEIÇÕES NO ESTADO DO

1, RIO E OS ACORDOS EM OUTROS ESTADOS.
¦5i Z~ REFORCEMOS A DEMOCRACIA NAS ELEIÇÕES

MUNICIPAIS.

A"CLAS3E OPERARIA pode ser encontrada em todas as
bárlcas de Jornais, no centro da cidade e em todos os
bairros. Caso nao a encontre, envie sun reclamação para

.•a nossa Gerência h Av. Rio Branco, 257, 17.* andar, sala
1711 _ a CLASSE OPERARIA ainda pode atender a
pedidos do número eopeclal tle 15 do corrente, com o dls-

curso, na íntegra, de Vlshinsky, delegado da União
Soviética na O.N.U.

As 14,00 hs.: — Manuel M.
Araújo x M. Silva Tavares.

A» 14,10 lu.: — Porfiriu dos
Anjos x Calcados Dca Ltda.

As 14,20 hs.: — Joaquim Lo-
|»cs x liar Sants Helena.

As 14,30 hs.: — Palmcrlm
Gostoiic x Indústria Ferro Ltda.

As 14,30 hs.: — Jofio Orosltl
x Michaelis & Cia.

As 14,40 hs.: — Adauto H. Fl-
(uciredo x Lolde Brasileiro.

As 14,50: — Orlando F. LI-
roa x Itomeo de Paoli.

As 15,00 hs.: — Manuel O.
Nunes x Expresso Luzo Brasi-
leiro.
C JUNTA DE CONCILIAÇÃO

As 12,50 hs.: Nelson Fonseca
Medeiros x Lcopoldina Bailwav.

As 13.00 hs.: — Mario da Con-
cciçfto \ Titiltirarln Harmonia.

As 13,10 hs.: — Aleeblodes da
Costa x Augusto Leandro Ltda.

As 13,20 hs.: — Paulo José
tio Nascimento x Metalúrgica
Santa Luzia.

As 13,30 hs.: — Vilor Pingret
Júnior.

As 13,40 hs.: -- Laurl Alves
Brumano x Casas Pernambu-
unas.

As 13.50 hs.: Antônio Fi-
Kueiredo do Amaral x Cia. F.
x Tecelagem Inhaúma.

As 14.00 hs.: Júlio Glcch x
Michaelis & Cia. Ltda.

As 12.30 hs.: Alvanlr Ollvci-
ra da Costa x Tur Brensteln.
7.a JUNTA DE CONCILIAÇÃO

As 13,00 hs.: José Santos
Palomlnhas c outros x Cia.
Carrls Luz e F. B. J.

As. 13,10 hs.: Joaquim de 011-
velra e outros x Fábrica Santa
Luzia.

As 13,20 hs.: Ariovaldo Rodri-
gues X Cia. Marnito S/A.

As 13,30 hs.: Haidé de Castro
\ Babe Brasil Química S/À.

As 13,40 hs.: Américo Nlcpce
Vcrona x Darci S, de Mandonca
e outros.

As 13,40 hs.: Darci S. Men-
doiica c outros x Cia. Nacional
de N. Costeira.

As 13.50 hs.: Carlos Guilher-
me Emhach x Cia, Carris Luz c
Força do B, J,

As 14,00 hs.: Sabatino Lco x
Viuva Colucci & Cia. Ltda.

As 14,10 hs.: Aquiles Militüo
dos Santos e outros^jCia.

Transportes Comercial e Impor-
ladora.

S.a JUNTA DE CONCILIAÇÃO
As 13,00 hs.: Moacir T. An*

drari» x Cia. Carris Lu» e F6rç»
do 11. J.

As 13,00 hs.: Paulino de Car*
valho x Cia. Carris Lnz e For-
,»•

As 13.30 hs.: Antônio Ferrei*
rs x Nunes & Neves Ltda..

As 13.40 hs.: Aquiles dn Crus
x L. Quslronl.

As 13.50 hs.: Manuel Bslblno
x The Texas Compsny.

As 14,00 hs.: José Batista dos
Santos x F.mn. Transportes Ur-
hanos e Turismo.

As 15,00 hs.: Jorge Dahul e
outros x Banco de Operações
Gerais.

9.n JUNTA DE CONCILIAÇÃO
As 13 00 hs.: José Uma dos

Santos x Scnra & Cia. Limitada
As 13,15 hs.: Júlio Fernande*

Machado x Fcliciano Ferreira
Guerra.

As 13.30 hs.: Waldcmirn Sil»
vestre Lima x Cia. de Carris
Luz e FArça.

As 13,45 hs.: KnoeV Crisfovíio
de Souza x S/A Imperial dc
Trnns-ini-tos He Passotrclros.

As 14.00 hs.: Daniel r-ietano
da Silva x Restaurante 2le.

As 14,45 hs.: 1'edt-ina .Salga
do x José Pacheco Barbosa "A
í-amaritana".

As 14.30 hs.: Raul de Oliveir.»
x nistrihindora dc GClo Campo
Grande Lida.

DISSÍDIOS COLETIVOS
DOS TRABALHADORES NA

INDUSTRIA DO FÓSFORO DO
MUNICÍPIO DE SAO GONÇALO— Terminará amanhB o pra-ode cinco dias concedido peloT R. T. ao sindicato para apre-
sentar a ala tia assemhléia rea-
Usada para aprovação do dissi-
dio em escrutínio sccrclo.

A nova data tio julgamentoestá na dependência tle ser cum-nrida nela Junta Governativa
do Sindicato a formalidade exi-
gida pelo T. It, T., sem a qualo nrocesso será arquivado.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE TRIGO, MAN-
D10CA E DE MA.S8AS ALIMEN-
1ÍCMS E BISCOITOS - A nova
audiência de concilIaçSo serárealizada depois de nmanhfi, dia
21 do corrente, às 13 horas, noTribunal Regional do Trabalho.

SÍTIOS E CHÁCARAS A LONGO PRAZO
Vonde-sc em Niterói ii 40 minuto» das Barcas, lotes da todos cstamanhos. Preço por metro quadrado Cr} 3,50. Entrada 107o e o res-taiuo em 00 prestações sem juros.. Faclllta-se a construção. Tratar a

fraca Tlradentes, 50 - Sob. - Das 13 às 17 horas. - Tel. 43-0545.

CUL0S
BAUCH «5 LOMB - Sem aro

com grau, Cr$ 180.00
Filmes 6x9. Cr$ 7,80

©TBCA BOA VSSTA
Rua da Assembléia n." 111. sob., tel. 22-3626

Rio de Janeiro
Atendemos pedidos pelo Reembolso

do gis. cota uma elelçlo Ilegal
de delegados so Conselho da Fe*
deracKo dos Trabalhadores nas
Industrias Urbanas.

Acírcs dtsses acontecimentos e
das reivindicações pelas quais se
batem os trabalhadores da LiQht.
procuramos ouvir ontem, dois dos
vereadores eleitos pela corpora*
(So, Odlla Schmldt e Ari Rodri*
gues da Costa, lideres sindicais
dos mais estimados naquelt setor
do proletariado carioca.

Referindo-se Inicialmente oo
Abono de Natal, por cu|a conquls*
ta lutam os trabalhadores de to-
das as "associadas", o vereador
Ari Rodrigues da Costa declarou:

O Abono de Natal que ti*
vemos nos anos de -iS e -16 nüo
foi uma dádiva da Light e sim
uma conquista dos trabalhadores
organizados em todos os locais de
trabalho, onde era uníssono o da-
mor dc 27.000 empregados.

O CAMINHO A SEGUIR
Diante de tal exemplo. —

prosseguiu — só há no momento
um único caminho a seguir: orga»
nl-arem-se por locais de trabalho,
exlglrcu assembléias sindica s e
lutarem pelo Abono dc Natal e
pela extint-üo imediata da fisca*
Ilzat-So secreta.

Acentuou a seguir a posslblll-
dade do aparecimento dc boatos
os mais desconccrtantcs, como
acontece em todas ns campanhas
empreendidas pelos trabalhadorc
da Light.

Os trabalhadores da Lifjh*
precisara estar alerta contra as ve
lhas frases que surgem sempre qu-
nos lançamos a alguma catnpanli
relvlndlcatória: "o abono |á est'
nanho" ou "a Light niio poder,
nos dar o abono". Essa i a ve-
lha tAticn utilizada sempre pelo-'acaios da empresa que, por cie-
trás das cortinas recebem os au-
mentos dc salários, o Abono e
outras reivindicações justas pelas
ouals a massa luta.
O BARÔMETRO DA IMORA-
LIDADE ADMINISTRATIVA

A fiscalização secreta foi ca-
Mcterirada pelo lider sindica! com
as scouintes palavras:Es3a flscali-açiio secreta no
-eio dos trabalhadores c- um In-Jice, o barômctro da imoralidade
'dminlstrativa que a empresa pro-"ura perpetuar no Brasil em de-'rlmeiito do povo e em favor do:'nperiallsmo. O Ministro do Tra-'-alho 

que ai temos, proibindo ino-
'inadamente a assembléia no Sin-
licito da Carris deu uniu prova'nsoflsmável do seu facciosismo.

•V asscinblíla foi adiada "slnc dc"
norque nela os trabalhadores iriam
levantar a questão da legalidade
da fiscalização secreta. Mas, a fis-
calbaçSo, sobre n qual os enten-
dimentos não foram ainda con-
cluldos, não foi suspensa "sitie
díe".

Os vereadores Ari Rodrigues da Costa o Odil.t Schmidt quando falavam
NAO E* MAIS FORTE QUE

OS TRABALHADORES
ORGANIZADOS

Casacos 3/4
Só

Por preços Incríveis
na Av. Gomes Freire 81
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Concluindo, afirmou o vereador
carioca4

— A empresa imperialista queics rxplora e oprime nãj í mais
c.-tc que 27.000 trabalhadores or.-mirados para a defesa de seus
¦ ireitos. O que é neccss.irio c

«ue os trabalhadores ti3o
vejam a empréía como or, bois
veem os homens, maiores do quena realidade são. Unidos c tirga-
ni-adoi por comissões nos locais
dc trabalho serfo capazes dc con-
quistar o Abono de Natal, a ex-
tfnçüo da fiscalização secreta, mc-
lliorfs salários, n regulamentação
imediata do repouso remunerado,
maior segurança para o trabalho
c. como etapa final dessa luta pormelhores condições de vida. a na-
CionalizaçSo de uma empresa quemtiüo acertadamente o povo bati-
sou dc "polvo canadense".

IMPERATIVO DA
CONSTITUIÇÃO

Respondendo a uma perguntanossa sobre ns próximas eleições
sindicais anunciadas pelo Min strn
do Trabalho, c que o projeto upre
sentado pelo deputado Amin-orins
tornarão uma realidade, declarou
a vereadora Odila Schmidt:

¦— As eleições sindicais são um
imperativo da própria Constituição
quando assegura a Liberdade Sin-
dica!, li, nem sc compreende queestando em vigor uma carta co:ií-
titucion.il que determina em seu.»
artigos a liberdade dc associação
profissional ou sindicai, o Mlnis-
tro do Trabalho Impeça a reali:a
ção de assembléias sindicais e per-turbe a vida cindicai no pais como
vem fn;cndo de maio a esta parteArbitrariedades como essas con-
tinuam a se verificar, — disse ain-
da ~ porque a maior parte dos
trabalhadores ainda não compreen-
deu que c dc sua união c organi-
:ação que depende o cumprimento
das leis em vigor c, portanto, o
gozo da Liberdade Sindical dc quetrata a Constituição.
A EMPRESA SABOTA AS

REIVINDICAÇÕES MAIS
. SENTIDAS

Odila Schmidt é dc opinião queos trabalhadores deverão lutar, e
lutam j;i, pela conquista do Abo
no de Natai equivalente u uni mês
de salário:-, sem descontos de qual-
quer espécie. Recorda que o Abo-
no de -15 c -IC, equivalente a & e
16 dias de salários com o.t des-
contos das faltas durante o ano

vieram deixar muitos trabalhado-
res dc "m.los abanando".

Em tua opinião, as folgas reinu-
neradas conccd.das pela Light de
acordo com a sun própria regtt
lamentação não foi mais que uma
manobra para impedir que os tra-
balhadores se unissem dentro dos
seus Sindicatos paia a conquista
daquele direito que a Constituirlo
lhes assegura.

E conclui:
-— O processo empregado pela

empresa para o pagamento das
folgas semanais não atende de
forma alguma aos interesses dos
empregados, que na pratica aca-
liam não recebendo coisa alguma
com os descontos das faltas e atra-
sos. Por outro lado, sempre fa-
rendo bons negócios á custa du
miséria dos trabalhadores, ti Liqht
foi buscar no aumento do preço
dns refeições o pequeno aumento
que deu a titulo dc folgas sema-
tiais.

— Acho portanto, — frisou bem
— que a luta dos trabalhadores da
Liglit não deverá cessar enquanto
o Congresso não aprovar um pro-
jeto dc lei que venha estabelecer
uma regulamentação uniforme pa-ra o pagamento do repouso se-
manai.

ít nossa reperiagem.

ATENTADO' A DIGNIDADE
DO HOMEM

Assim a vereadora comunista.
qualificou a fiscalização -".'Crcta
que a Light mantém no Tráfego.O mais vcrgonltrao 6 que o
nosso tjovér.io, através do Mlnis-tórlo do Trabalho, não toma a mc-nor provic!;-:icia contra esse in-
digno atentado aoa direitos ntiilfisagrados dos trabalhadores e ate.acoberta «; mnncbra.t indccorosnsJa empr-sa Imperialista,

Dando por term!-=-!a.s suas r.i-
Pidos declsraçecvdlsM a!n:ia O.li-Ia Schmidt:

Cs !r,-;';a," ,-;'oi-s ria Light,
quando leram pr'-j extlfiçií^ dlf
fiscalizr.ção secreta in Carris es-
tão defendendo .fsi" dos seus di-
reites fundamentais <¦ l-jtando ao
mesmo ten-n c:-i ilcfe.la t.'a Conr.-"

anlia ju't;i ctltulçao. Ess
patriótica deve ser levada à VI-
tóri:t c para is) o podem contar
com os nossos' esforços meis-deci-
didos nn Gamara MüiVcIprj, Nes-
se sentido já apresentamos o re-
qtierlmcntõ n." 1.009. no qunl, en-
tre outras tr.cdl ' 3 cm defesa dos
trabalhadores da Light, .«jpjjcitamos
a imediata extnção tia Ilscallzaçüo
secreta.

r7TAy!KT;'\^'7^'^y

MATERNIDADE CASA
DA MÃE POBRE

I
. A.. 4

Sob a direção técnici do Dr. Clóvis Correia Ua Cor;}.!

Inauguração a 9 de Novembro
50 leitos gratuitos para a pobreza
e uma creche para 50 crianças

Aparelhagem moderníssima --- 2 salas í3c
partos em, 1 Sala de operações — Laboratório

de Análises —• Raios X
Instalada em edifício próprio especialmente
construído para esse fim. a Casa da Mãe
Pobre manterá, para auxiliar a manutenção,
15 quartos particulares e 3 apartamentos!

cora água corrente quente e fria.
RUA FREI PINTO, 16 - Estação do Rocha
(Largo dn Rua 24 do Maio) — Teicifone : 48-4323
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Uma Tecelã Fala Dos St us Probfômas
,1 MULHER QUE TRABALHA TEM AS MES-
MAS REIVINDICAÇÕES DOS HOMENS E
MAIS ALGUMAS — O VESTIDO ATRAPALHA
QUANDO SE LIDA COM AS MAQUINAS — AS
FABRICAS DE TECIDO NÀO TÊM VESTIA-
RIO PARA AS TRABALHADORAS MUDAREM
DE ROUPA - - O ABONO DE NATAL. ASPl-

RAÇÃO DE TODOS OS TRABALHADORES
Como primeiro ilcpoimcn- fnltn dc conforto, tic higiv-

to tòbrc a vida tlr» mulher ne. dificuldades tle tòdn ;i

trabalhadora» publicamos ho- ordem."

je a?» dct-Ltraçi!':*) dc um;»
i;pcr«.ri«*i na indtí*lrin dc te-

Cadeia, talvcs a irdúütrin que
explora a mi.it» alia porceu*
tsgsin dc tr.<bal!io feminino.

A lecelã Anéíi.n Vidal e

un*<i jovem dc mais 011 m».'*
noi 20 anos c irabaiita no

Cotonificio Gávea, fábrica

1'? tecidos ,*;itti?da «1 Rtni

Marquüti dc ?"o Vlccnlc.
Ancsia acha t|uc a vida

da mulher nue trabalha ••

muito dura. "Pior do «pie .1

dos homens — dis — c todo

mundo *>abc como c penosa
a vida dtí um operário." Es*

plica o sen ponto dc vis.--

dizendo que além da fábn-

ca as mulheres ainda se dc*

dicam a tarefas dotncsticasi
ã cosinha. ao** filhos, etc.

"Oe um modo gerali U*

mos as mcst.i.*.'» reivindica-

C5C** que o* homens. Sof.'t -

mos igualmente com as pés-
•'•-•a*' má linas existentes

na maioria dai fábricas. •»

que torna o trabalho cansa-

tivo e pouco rendoso. O

mais c sempre a mesma cor-

ga: salário*' insuficiente-.

t% 1 ,mtím,\.^ .'.r.-aaJ
A t<;cçl.1 Ancriít Vidal quando falava A nossa reportagem

sem o dispositivo dc lei que creches, Abono dc Natal
manda toda a empresa onde ele. é necessário que as Ira
existe mulheres, ler um ves- balhadoras cada ve
liário.
DE MACACÃO TRABA-

I r.HAREMOS MAIS A
GOSTO"

E' ainda Ancsia quem fa
Ia. Acha que as tecelâs de-
veriam, ao invés dc traba-
lhar dc vestido, que não «
prático devido aos movi-
mentos que têm de farer,

patrões realmente cumpri.'

CORTE E COSTURA
Estamos recebendo i-' ¦' "d

númoru -l- --<r^ '^ '«V""
desta aeçüo, aue. apoiando t.o.«sa
Itlcla do curso de eorte-e cos-
lura por correapondèitclH, en-
viam uua Inacrlçâo pnra o mos-
n,t- o aguardam ansloaas a ia-
n*r>sfifl »la primeira miln.

AS INSCRIÇÕES PARA
O CURSO TERMINA*

RÀO DIA 26 DO
CORRENTE

A-, iiil»rti=-
aK..dr»i deve*

lào com a
maior bre-
vidado pos-
.iv"l enviar
su.-. nitrv.i".
pois a "6 'lo
norrénte vu-
mos enoer-
rar as Ins-
ci-l<*fiea pa-

,a a primeira turma.
v±rí inscrever-se neste outso

delacr0artè « costura, basta.que
para » rodaçau aesie
i carta destinada a

com o tím no-
:orapleto f. um

-**cí < ..•»*- V \.-4

\oce '-n'-
lovnal, u
i»iít;âo Feminina,
me e end»rèco
solo-.ul-

-ie Cr? 0 20 para a primeira

ra ai '"U"'* cas
nianalmente, enviaremos pa-

uma nova aula
,,„„. terão que mandar- o

ortado de acordo com
Juntamente com
o enviar ur.i selo

tnolil
aa instrucóeí-
o molde uevera
ne CrS 0,20-

ALUNAS DA PFl-
ivíEIRA TURMA

Glaücla Siqueira, Iraguacl
Queiroã, Marlene Siqueira, >on-
lia Góis Moreira. Lais Luz, Leal-
dina Silva, Iracllda Pereira da
Silva. Gesa Guimarães, Blzl PI-
•seta, Mtiza Pereira, Lifria San-
lon du Vale. Bealri' Moura Pa-
ranhos, Inês fie Aguiar, .Maria
da Conceição Crua, Antonia Sou-
ta Parreira, t-illd.i de Albuquer

UMA ROD1NHA PARA
aSE MUDAR DE ROUPA

Quanto aos problema-»
especificamente feminino*-.
Anésia no? di: que 0 que
mais falta foi í um vestia
rio. As operárias cm fáhn-
cas de tecido nflo pode n

trabalhar com a r.csraa tom-

pa com que 
-:ni ã rua. Ge-

ralmcntc usam um vestido
vc'ho.

!*»ó vendo como fazemos

para Irocar de roup;*. Um »s

quatro ou cinco se reunem.

formam 1 -ta odinha atras

do tear. enquanto outra mu-
da r.ipidamcntc o vestid-.
I-. uma vergonha as operá-
ria*» não possuirei ao m-**
nos um.- sala para mudar
de roupa, com arrr.ários on
tlc posMDm guardar seus o.*--

jetos i'c uso pessoal.

Depoi de um dia dc Ira
ha1'*•. ficamos úm-das. H'
lauta poeira, lanto algodão principalmente na limpeza
cmarinhando os cabr. . dos teares, que a roupa
colando no rosto, que não fôsse um macacão, a exem-
seri.. natla dc mnis que '»s pio dc algumas fabricas dc

São Paulo, c outros Esta-
dos.''
REFEITÓRIO - PRO-

BLEMA SENTIDO
Na hora do almoço —

di: Ancsia — são as me-
rer.ilus c embrulhos que,
contendo uma comida pou
co substanciosa tapeiam o
nOSSO rMnmnqo.

Por isso. í nma rcivindi-
cação muito sentida por mu-
lheres e homens, a instala*
Vão dc refeitório nas t-nt

prcs,-i«i.
CICENÇA AN TES E DF.
POIS DO PARTO. C.RE

GHES, ETC.
Apr.sai dc solteira, Ane-

sia compreende que. as mu-
lheres trnhalhndorar, exige 11
.seja cumprido o dispositivo
dc lei que manda dar licen-
ça remunerada antis e de-
pois do parto e que as fà-
briens oridc trabalhem ni11 ¦
lheres possuam suas crech'-»
"ue, conforme intnrmn. i
C"ttpridc ria sua ciprê-.a.

Finali.-anrJo. Ancrsia nos
feia do interesse, des trab.'
Ihadores em geral na con-
i*es"ão do Abono de Nalnl
pelo que também lutarão
na empresa que pertence.

Díd ainda que no "Coto-

nifício Gávea" patrões e
empregados discutem dc
uma forma progressista os
seus problemas comuns, o
que mtftn ti»m beneficiado
a amb.rs.

Ressalta ¦¦¦¦\c,

conseguidan -ts

\\\WW s-m *\im- r**m
¦V -ai J*t"^^B ^Lm**^ ^-taT 

•*>¦ jM

•i J ÍM¦¦ Mm ?*'*!

*ãV ^.i>T-^«aW.

men» '".'.'• .-...,.. r,„ \IMi,n*>«. wii.re» iU iniíUci,,-!., ,j„
liiiiilo tios cárvrrrs tia «lilmliiu.
ositam-aW 1.•.»..:...-,ir .itiurlr*.
que <"¦ ¦ - -¦>!.«•-. ¦: 1, - mriiii.
Ilirnlo!. na noilr da .-»¦<»». .!.<>
persesuiçAt». du .-•»..¦ P„H.«iat. O* -l ..•. Uu hi. |«urt.¦ -i|»».-.i....,». nüo *,*>.» mal»,|"n" ameii«;»dii«i ».j-,. rm•ertlaile c destrat-adamente, são»i"l.ii'.a 4 cada 1,.*.'..-.¦. o*
qur. cm :..., Píiri,, rrupon-
tlrm aut i..*r.|.„c, íntcrmielo.
nula. do gu-rra». procuram na
eoniusio « na vlolíncln um r.-tminhf» pura a dllntliira IcrroriS*
ta. Ksbarrarn. no rnl-inlr», «,»i,-
O a^fD-«.« «leino-rállro r as cunajeoes ravoráveia no no.tjo na

Eis porque rre»cc .1 Imporlaneia «líjlt: SciiuuH-t (*on(reuoiirasiit-iru de KMrllorn, voltadopara a pu t para . ,|cfc,» 4.t.onflilnicHu dc 16. Bllei fo*ram. podfiooi dlaer. us pr,.;.|c.
CINTAS MEDICINAIS

para op-r*-».!».}» dt» l."-da «ürpíci, cr»¦«.OO nas »:»»aa Xlmt*. i5*ra. Pr.it-.ll a At. Kio ii....... ||4 . 5.,n'^

calças
Cr$ 4,90

A NOBREZA está ven-
dendo calças de jersey

main j P a r a senhoras a Cr$
se unam c »*c organizem em *»»<*'0, cores diversas.
seus sindicatos, que i oi Aproveitem!
verdadeiro ôrqâo do traba*;__ ,,^. ^,,
Mor. i95 - URUGUAIANA * 95

!T.t;í ,, 1 "Jl. "% Poawi** ,k* '•*»''«¦¦•" •***•*» *i*!llit»eiã» t e*v m i.» .ít%, , , ,<M|„ „ „-„-., ,.
'"** ***"*. ,°* «*•'•¦•• •**'"• •» Hm *m l-rlrr-. «tntr*. 4 nlarÂ.. II» I „,,, ,...i .|-- .«ds »<*' •* ***** amada ald.2 I. ^ ? t *'J
¦Jr .mpadl-lu*. «Ir ali«rx-ar » tlr. icr-rla. «*. ,!«.,r.. a, alf*„„ i£ ,,, 

',„,„, 
. d, ml»w" *\ne ftohí. „»« „ f—fullr"' 
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»i. par. |tli» in»HM«n».»«¦! iriornu »«t« nintiie pcraali ot ort-blrmaa fi
J4io*tlllul(iu t dí» pn*,rmo|*la- <>» que «Imijtm • pu rn* mnndit r d«» Ilraiil. r*>ia*i-.r»-f*TUill. nr tttsila t» uitcnlellrc •>* **"**** * o iriitmlimniti* lino» podrrotamcnle t*... -ue

.'et.ir<- u t»a«,a»t*t,. !,. i»nlru lado,Inaqnela t*..„.*..,-. •»•.»..,.-.v
aii'1'it* nw ti.ír*a«iiari d» dita* (Mudar a par mundial V * «y.
dura. da*. vrlsM** ríplrla», »h» iniieracia brajlklr» orno ¦.<¦

* l-t -. .tr 
y„,.y

s«* lar a nuua unidade. Mesmo
purque s«iiiii»^ rnm a irspttii*,-,*
hiltii.üir tpie i<os»nim<-is e * a*.*
rflrltiiit. jrnu tpn t.» o dum tlc
eacrerrr, ali..* ».».-,,. ,|„ „ni
dade il

l«.t>l«i a iu***»a ftliii.i»!»- |-»»lílí-j»t *j»t»i> •*«. t ovt
lt .l-íaltif

r.tl.
Congresso

lod». .» povo. Va-ar <;..ii. Ira há I4«t i-ou*<> lempit, *,% t|i|i».'it u*n*a Omsrtto
Srr*.v>, uni smii.1i- p^»»,, )„) da |»li"-ir"j !.» aütuelsr «u fimitir a iron*4rnrlo -ir. flf» do rrãi-'* •do no >rnií.|o dr asurgurar-tt a *o* «I"» í*«rÍlore«, o* ipu* nSojst» d« Riasfl.
unidadi- do* c»rrii««re», llomrns I querem a i>r»»í.ti"»*o tio llt**,ll. j
da* mais ditrr*.i* rorrenlr* tle* |"» »inr i<*-*!.tm mante*1 «• povo

t-*f.»mt-í d-i r l-*et!»-. !#.»«;», »»«. li->
meu* t|«i» iilnii"'» *alt .»;l"ite» ilf
ouirei piatrla*. m trr.l.-Ir i»l»» ', ^O^rtX^^*--.*'

' 
• - lil »,1  • *, ;'fl(»J

miTrailea* .10111 . »e rnroiilra*
ram. r vnilii i.hii «,,),„,,r,c tí|.m.« tlfl iímIj* -aa. illvIsCcs, par*lidArla». IdrolÔKieas, rtllplmas
nu r*li«lii«* pem ,r Vl.„.m cIraiaii-m apriiii* e»»mo rjcrilo*re*. liilertMitd..* |,»,;..» rr-i tattrreapeiiar «• rumprir a Cnnvll*liilvilo r cm defender « p *, pa.m n*sim earanllr o tlrsrnvolvi*
mento tlat cultura t ««.«rsurar
a* i" «»»i. ¦ . ¦ ¦ |>Ar>, a rrlactollleriirl». i ,,. ,ir n,lf ,i,.vr ser
ampliada a Iodos »,s iitlrU-r-
Inala, sábios, artista

Mme, SM..VA

rn «• |»»»r ria Irsualltam, uv íit» jj
mi*;"* d«t |n)\u, 

' «i ;t ii'>>¦¦¦* '
di- Í*.*»>» a t-..tal'-!t .-* r c n*i«« i-ie»«» i m
p«»**|\rl c»t.*'»*-l»»-flii rnlrt ••* ;
everitnies. e*peel4lmirnlf rni«v '
oipiilia «pie «-.nu ...i.lai.im a i*»- I
li* Congreaso. s.»li<n>* »lil<* eom,
uma ilerlnri»--."»'- '•»• pillliip»-».
Nâo podi.mii* »*r nela «tpr ia-, J

«•ea-
-- Pr«-ca« ¦*» «*«m*iin«r.

d>* r.ilel-, *IM, I.o AT,d. i

IJIPItKisSIOVA.VDO O'
OIKNTIí ICOft fO P

u?.iu«

tf llí.-ii*. | nn» i-iii-l»""'»-'" d" |»al.-<\*"»* I»" ll"" .-, .,

Lavanderia do Liw ©

F M A (i KIN A
i su p» —luto nacional o;*i **-.!•

5- 
ti*.»» ., tir*,(!idi!-»r a f ,,:.*•*.

9. W. I
Temos * Minta*».--, de eoi.iiiitie.ir -or. nrisos pr-zade* Aeio

nistas que a Seci-dade adciUTiu o ir»*»iv*| ?||o ,, r-ir Du"ic
Srrabra n.' 61. onde in*»..ler-i o r.fu pr.r^rrirt» r.;*,-';-;. rl-tcnt*»
para. no niais bre»r praro. iniciar a* ..tivid..i-'<-j tio *-*"i o!tj»!ivo
.-.oelal.

Rio de Janeiro, li de outubro de 1147.
A Oin^TOPIA

flant» M.ilfaltt
raul-» Labarthe
S-baMia-i Joro-r rontrs G-rcia

tmt •:-! aiTafadi"» trJIl.i*,»
íiriiiatm, r« pratii*a. •* *pa:*«*

d«* r»j ano» d« e/i>i<ioi da c"fc**
ela tara o *->i»aVr«.-lm*nlo ¦!•.-»(

Cr-t.'... f m , .n.-rvH.».*) lt.l
rlrr.n.'in «j-jg ii*,15;•***•, #

A'1'i-iiia -i«» far,»»*eln nu
ilrofi*rn*i

EMA6RIHA
CAI.V t 1 t*»yra 1. ia*.** ¦.*;¦,-»

rio de jaí nno

a* para

jm.rn.mmWH -MS. ' ¦—**- ; ¦¦*¦-' -* '¦"• ¦¦'¦ -MÊMijáí
<DfiTààTífí ^kflÈMÉtWmW ">.
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•<ine Mnsalháos, Louidea Pereira
dc Cai*valho, Alda Wanderley
ila Silvu. Maii.-t ilu Lou.ilo-.' PI-
iilielri» nuelia. Anlunieto Cua*
lilhii. Maria rie i.mird»* Melrc-
Irm üimia, Hüriu Raposo Penna-
forte. Ludelln Borges. Angelina
de Úliveira, Constância do
Abreu. Julletá l'-ernandei. Lis d"
Almeida Brandão, lílla i-.'. Gul*
luarfies, Ekii-"i Vllano»!!. **tadir
do Prado. Celm F. n?ro>'.', Mn-
ria de Ollvelr? Gonçalves, Cio-
rlndn Nogueira, Graue Moore,
Jovita Pereira Aniorim, Isabel
dc faria Albernaz, Ali-:'? Damas-
<"eno, Matilde de Almeida. Brn-
sa, Marta da Silveira. Cândida
il" Oliveira. Altacüiii .^ou?!»
Montea, Juremn Gola. Helena
Nunca de França. Caclldo da.
Silva Fiança, Odeio MeneZ'.'»
Crlvano. mão saiu o nome antes,
por nal» lermos recebido ;< car-
ta), Deboruh Reis. Lauro f'p
Almeida Aenia'-. Dirco r'osia
lajulntanllha, Geraldu da Silva,
Maria l-iulzu Pérsico, Regln'i
!"an*ulh0| Sônia Manso de Frei*
ias, Edlth Mendonça rir Finita:».
Noemi? do-i Santo:. Ercllia dos
Santo? Otllla Fernandes Mar-
Uns, Berenice Nascimento, .Trn-
'•1 P Baptista, Idlmée dc Abreu
Santos. Narira Pereira dc Oli*
veira, «Valr Pereira Cardoso,
Santina Roecade Castro, Otilla
Fernandes Martin;. Celta Maria
Teixeira Serzedello, Silvia Tel-
vira Serzedello.

União Feminina He Ma-

ENXOVAL DE BEBE'
Peças pura o enxoval do bebe:
.16 frald.ii. rie inoriin barato

¦ fi caiiiiatnhn* pagão —¦ -
'iiiiiii* - - ;i comisollnhas — 6
snpatinlios dc Irirot - li palr-
lóslnlios dc flancla - " palr-
Insiuhos rie Iriool - .'l babado-
res -• i» lençóis - •> irulii-rtiirr»,
il<" rianela e >e possível, um
iilrali! dc Irlcol — 2 toalhas de
banho I alfinete de fralda
i borracho paru forrar ** ca-
'".'i \ niuscjuítelro — - 1 bn
nliclrlnlio l herço -• sabo-
nele * rtleo - Lulco para
criança,

ii enxoval 'leve ser pa**ado a
ferro antes 'Je ser u-jarloi

a» i*. «ro I il ^-v

4r3WJiJI—»^y

REQUEIJÃO RÁPIDO
I - litro dr leile. 4 colheres

'Io sop.i rio niaizena, 1 pitada dc
sil. 2 colheres dc. sopa dí quri
i<* ric Minas bem ficsco e rala-
do. 2 colheres dc manteiga. Ic-
ve o leite ao fc.c.i brando, iun
te a maDleigR. o «ai n o queijoMexa bastante, até ficar bem
misturadoi quandi estiver meio
quente, junte a maizena <Je»
manchada cm 1 '2 chicara de
leite frio. Continua mexendo,¦*\è t mar •• ponto d** Difliijir
branco,

P t'rr de foto • vlrr nn
uma tJinia 'i: i n mulhadai rici-
v<* Ls'1-iir 1..M '.

DOCES FINOS
Fabnc.içrlo própria a esmerada •— Aceitamcs eneor..e-!

festas, casamento* e batirados.
PAMFICAÇAO TRfS CORAÇÕES CONFEITARIA
MOREIRA (V. CIA.. L T D Á .

R. Mal. Flonano Peixoto. 1982 - Tel. ?'.' ¦ Mova ltrjii-.cu -r*t

\umas de Costui-a
ftlOVEIS, It.MlIOr* B lüllôa-fj A OLKtJ

Preços reduzido* — A vista e u prarn
CASA AURORA

A V E >' I D A S t tt i n lt \ V A , 1 o ul
Cns<*ndiirii — Trl, 20-81 Õft

ímim t-,*mlinÍM\m*lt Immmit***--;^

COMPRE
rtio'
¦aT,) ,"7*** ¦** —m* Ni *¦• mm. m¦' u nt n H w «n IiSiATOlr m n•• w% i m ¦

Seja
economi

cor *ij
CM

T.T.AR MAN-
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* ui6"ichn rir vinho linio, cs*
jiiin*o_ ainda fresca, retira-sn co-loc i'.'"i-«i! sobre ela nm ppticoric farinha ile mandioca ou pol-
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rechaJ H ermes
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A Uniflo Feminina de Ma-
redml llerines. por nosso in-
lei'nif-il'o L-oirninicii a Iodos as
sun? sofins parti assislii-fiiu
nu i'i".\iiii.i M?giiiida-l'i-íi'a, ii.-
lil liorns, n iuna reunião rpie
»i'- i-eulizai à ,i ruu l'i ei Saiu -
paio, 'l-'. ihiraule a iiual será
i-eila n <lisli ibuivâu elo Imuiui
« luzendas.

ções do rçtcitórío
oiflCf*icáoi repouse

pnra scr<*m
reivindú a-

vestiário»
üf in a n rt 11

NA INGLATERRA
0 '.-.'nn?ress''

rios " T r a d e
l.-nions" <[ u r?
representa
,',,-''r dos ope-
niriüi inglé ¦
»"s, p. 1 e R e u
presidente do
Conselho des-

ia liiitliulçàii, a senhorita Fio.
rence Ifancok, pcricnccntc ao
sindicato "Iniâo dos Operários
ile I rnnsportes e Anexos". A
mencionada operirin, c "a ler-
relra mulher que ocupa a pre-
i.ldòncla do* "Trade tlníiins".
V* oiilrn» duas foram; Mis*
Mn-garel Hundflcld, em 1024 e
«na i ou,c;hlin em HM.r \ senho-

i íí i HantTiki p membro 'I" Con*
ellin ii",* "Trflde ¦ níon" desde

lon?».

Vi

Se. V. S. vai comprai- louças — fcrragCUí — rt?i-
.•elhos de jantar —- rli.i ou i.-ifé-, se .deseja adtimrlr
peças avulsas em aiuniíiii,» ou oulra qualquer |;e"a
de utilidade doméstica, procure conlieeer o* ""ren*
rçalment»- blivn^ <|iip i>*|"in '•'"iirin coiiraú"*! 'i

FERRAGENS PEREIRA, SOARES Li D A
Rua Frei Canccai lí71*

INDUSTRIA YARAWAMDA
Fribrloa de Armações e Arte-
fatos para Guarda-chuvas e

Sombrinhas.
Euclides nin*; Leal

Vendas por atacado -- som-
prinhas, guarda-chuvas e
-ou-, pertence* Atende-se a

pequenos rev-nde-lores

HLA DA ALFÂNDEGA, ,-,9H
("utidos - Rio rie Janeiro

ti

m,m.m^^c-rxpr-jxr*r. -;*..;-,m4r--mmÍ.*~'m.

iilho. Multas veies • mancha He
vinho tinto c- rciirüda. c«frc-
jírande  local, com vinho
tirando e laiando com üím *
sabão tm neajuida.

Fogão "Popular" Lwzaníe
SEM TORCIDA GARANTIDO •- DESMONTÁVEL'Demonstrações som compromisso.
Preço poDiilar • à vista - atacado - prestação sem entrada

VENDAS NA FÁBRICA
At. Presidente Vargas, 91. -1" — Telefone 23 -ÜOS

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES
DR. CAMPOS DA PAZ FILHO

- GINECOtiOGLSTA -
Caixa Pensões Light -¦ Laureado pela Academia fiJed,
EDIFÍCIO CARIOCA - BALA ?,1P- * Tc!?.: 42-7550 e 3S-5«5b
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'.nlç-a* dc j«>r.si».« paru **•
nhorii*. lódn* u» »*orc*i

Ttcclnoie 
< rolone para noltolrn.

lar-f. 1,10. «ó branco, , . mmiiii«lro  n.vo
>l»»rlni cretone, lore. o,i\,

superior pano. metro .
Opallnha para <-onf»r-

ç8s*. en mnll:i* cor;.;i,
i-.ietr"

,'eflr l|a.irndii. '-irer. f«r-
mas. lindo p.-idrJ-», <a*,a.
Iro

AlgodDozInho f-ni ».ri,^r
pado. (Io rn|i«,"o. metro

fobralco, padrão Irancóíl.urr. 11,30, mir-.-,,-,.
fores firme*. m>>»rp

1'p'les i-ilnroar,*. 1n*-;*tai
¦¦••'.. I*rt**fa". hí*1tVt(»V|,1«

molrn 
> -iMe flntsslino, larç. I.ío

pr»!ii cortinas, liiada*
"tiro. metro 

Brlni listrado, core«. flr
m»*. linda p-idrone-[.i-i.i. metro 

Chitfiu japonês, 1'oi-n \*
porostlü, Miiiiro 

PflilO llstrcdo pnra Col-
cliilri, (orío m duriivul,
»t1a**( rti

Btamlne p«ra <-oriini!*.
pudrflo lrlnnd-i«. metro

• rjcollno pira cnm.lso!.
padrflo mtrndo. supe
rlor puno. melro

rrlcollnc e\(rn. cores áti,inosas. nndi pndrâc.Infestada, metro 
Op-íla com flonlnha». ce.

res dher*>*s, metro .
Croolietlne Infestada, ran-

tasla mimosa, metro
tecido modn. ni»o precisanassijr. lindo pa/trfto,metro 
neps, pnra <-orUna. pa-drâo deslumbrante, lar-

i-urn 1 metro, metro .
Percaline f>sfampadã, pa»drão mimoso, lindas

ecnts. metro 
t.cni.-óls grandes, rach-

me, só bj-anoo. um ....
Cobertores aveludados -

«rriinde reclame, uro . .
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26,90

5.90
5.40

*..<>0

1 ."..00

8:?.0

11,40
5.90
3,60

12,50
11.40

•4.50

22,50
20.90

: A NOBRElíA rem»te ouajqner
mercadoria paru n int-cnor uai-

l oiirietite niefllaiitc »al« postsl ou
res-IstriYHn iom valor.
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por P-stWitt, tia alitftt&M
n% (*«i»lfí%4 de t7»í',»t.Hwií «
e tluftte». do iHon-,fn«««4 pro-
jelrs l|l«o tíW *4 l-tipillíÇ»»*'-
tosto m\m tia paia 4 dir?»»*

eJf«ff *¦»»»* Bf?feii©», o **•
rjtdMf I-w» C*íUn* Prf*,**,
i.rv.n.iiiri-'» « *«ítiitite *a?(í

•"O it. Pr**ídtm« ti» Ri'
IMall''»?* et\\ > ¦•:-.»-!;---. di» l
etr» ;..:.:.. ..:•-.¦ au ar, Pft.
rtdunte ("a Câmara úm iv,...-'
t-' ¦ --.«.«..«-um ao «.«itido ti^dfliiioraçào di» tonarei**» Ua*,
«-¦»-- um »•¦'¦' i i .'ta le .«ti-

, ti» qti* tio iicíianfloã «s nw«
Plfipii-á que . i.i-f.-i-ir . -.a**»*,

pu pori-ft» «uiiiare* do excrp»
tional «ir»..ir. . para tt
tifíraa ».¦.<•.,. i»ii pai*, a cri»
lerw do <».:.-....» de. fi*6»i»
H\r.ç* Haeto."-1.

]«.!«.:.--.. „ sr- Pre*Md«*iue di
república, na refeilda meu*
i.fr..i que o i" -<*!'. • de -'•¦•;-.:>.;.. Nacional, em seuls
rcau*4da uu dia 30 de mato
P*oxlmo (indo. depois dt
»!»:•-.;-.¦ O* <¦'.'-. :-.•'.. pi»
Jr. Rccrc* a Oeral e pelo E:
u«i»> Maio* Geral, aprovou o
citado .-...' .'..•'<•.»». mat ne»
r.hum -¦:-¦ '!»!••• ¦'.- •.'¦¦¦¦
fcrncce ao «¦ •!.,!• -». .*...-.»¦
nal nem ivrqiier u parecer do
C t. »:..•» dt* ScBt.ia:.• i Na»
et»;..: mediante o qual. 0,1*3
!*¦:!-..•¦• dO i . :.ii.:.-»f» 'ifi UO

.Art. 38 da ».. '..m. .... U
Repjblira, deve u « ¦ ....<•
Nacional dclibíror.

Daquele onte»proieio rc»
íultou o utuul i-rujcio de 1*1

. n. 748»B. de IW7, que dcpola
ie transitar vitorioso pfla
rimara dos Deputados, ir-•citada-, que foram naquc!»
Cata do Congresso numerosa*
emenda* que mandavam su-
prlmlr . versos dos inunlci-

ü plot relacionados no ante-
projeto, rrcebe anora o Pa-
rtcer dosl* Cc.iiUsAo de Cons-
Utulçao o Justiça.Vencidos ua preliminar le-
Tentada pelo Ilustre colci*a
senador Aloyslo de Carvalho
Filho, que com razio i»--l • i..-
Va os esclarecimentos Indls-
pensávels do Poder Executivo
quinto hs noibes que detc:-
i .liara: • a MlcçAo dos inútil
efpios rclaclouadoi* ¦ o Pa-
rt-er do Conselho d<* Segu-
rtii»,* Nacional, impresclndt-
ve'.. nos proprirw termos d«>•f-visrafo 2.° «lo Ari. 23 di
Cbnstltulçtio da Republica.
para qualquer deliberação do
¦OnRre.-vSo Nacional, passo n
dar as nzòcr, dc mru voto
centrar,»*», data tcnla, as con-
tfnífas do Ilustre Relator.
"A Autonomia do município

¦i n colulri (U democracia''

O Projeto de l*»l cm apreço
.relaciona paru os íliu deter-
-minados no parágrafo -." do
Art. 28 da Constituição Fr-
tieral os municípios declara-
dos bases ou portos multarei
de excspoi nal Importância.
Rão ao todo dezoito os nm*
Ulciplos astilm declarados ba-
•ís o» portos militares dc
«•scepcio al importa mia e cn-
ltn eles sc encontram no7e
(•«pitais de Estados 0 cidades
tio populosa-, c importantes
eeoiiómlca e politicamente co-
mo 8e]cm: São Paulo, Rei*lfe
a-Porto Alegre.

•Segundo o preceito do pa-
rúajrafo 2.° do Art. '.!8 dn
(Tonatltuição, os dezoito mu-
r.tcíplos relacionado no Ar-
tlf<o l,o do Projeto de lei cm
«preço terfto, a partir da da-
ta dc sua publicação, seus
prefeitos -otncados peloa go-
remadores dc seus respcctl-
vos Estados, ao Invés dc ciei-
tos pelo sufrágio popular, co-
mo determina a Constitui-
cio no Item I do Art. .i8
quando define a maneira pc-
Ir. qual «* assegurada a au-
tonomlã municipal, sem dú-
.vida, um dos i-tinciplos bésl-
et» da organização demoerá-
tlca do pais.

Desnece.ssário sc nos afl-
fura Insistir agora sobre a
significação da autonomia
municipal como principio nn-
elear da organização demo-
eráttea da Repúbl'.:-. "A au-
tonomla do município c a cé-
lula da democracia", nu. sen-
tença lapidar dc Carlos Ma-
«vltr.íllano, (;*:e, ao estudar o
preceito t , .írt. 68 ''a Cons-
tltulção de 1891, muito me-
tos explicita, no caso. que a
Carta do 1946, não vacila em
•firmar que "a vk.a politica
municipal tem cldo a escola
prática da liberdade".

Conseqüência desastrosa

Só por exceção c nos tèr-
mos expressos dos parágrafos
l.o"ti ifi do Art. 28 admitiu a
constMtiintc de 1946 a muti-
laçáo da autonomia de um ou
cutro município porque via
nessa mutilação um golpe
sempre perlgo-so na vida cc-
lular do organismo nacional.
E não será, por acaso, a no-
meftção do prefeito, em vez
de 

'eua 
livre eleição pelo su-

fráglo popular, prejudicial a
autonomia do município? Uni
prefeito nomeado nao assume
compromissos com o povo,
sua administração subordl-
lar-se-à ás ordens recebidas
do governador do Estado r\\r,
como demonstraram as eli-1-
çrSes de 19 dc janeiro último
em diversos Estados, pode ter
•4(lo eleito pelas forças poli-
tlcas preponderantes no In-
teríor do Estado, nos munlci •
pios mais atrasados, e contra
o voto das populações urba-
nas mais esclarecidas e adi-
antadas, juntamente de cl-
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Congresso Panamcri-
cano de Arquitetura

Ao deputado Maurício Ura-
sois foi dirigido o seguinte te-
Icgramai"Em nome cio Comitê l-an
Americano dc» Arquitetos, agra-
decênios o lionros.i np6lo dos
iluttrcs membros dn lianeada do
partido da que V. Kxri.i. í lidír,
Twríitiriv-» » rspresêntaçiô dos
aTn\meli)9 briisllflrus nu M i nn-
¦•CiisTi I1 ¦ .' »i d" \r-

i-adra tao tòi|ri#tt«.i,<e. t»-»'.iv.«
Pilea e po|itifam«ntf> mm
tão uiuiia» r,*à ifirieionaiii*
no Projeto de lei qu» aprfria*
llliH. A coi\tK-'|iièiscia, iciuprc
de*4»iruía, -era a de leniiat»
muatolpkM ttovern-do* \yo'iirefeii«4í iitt|i«<»3* p»«r fófe*s
liolitkãta ii!moMiv,rtiii uo mn.
nlelplo, eujtt orieniaçíto paoe
etinr -¦!'.. . -iv... - «,.:i. <t«
inlervrs6ct>-, e m i,--«..i: .-.«•»> s ti.i
inalQtla da *.op.i, •<-;;.» mumei
t ¦-'¦ Ao rontroriti. um . ¦«¦: >
io eleito a»*iime eQmproiiii«<
to* diretos com it iiopulaçtt)do in«.nlciplo. Sua orieniâeài
Catar*) rubonliitada h um
iTOgrania t lerioroiente¦ p;»- -..¦... ¦ no elrilontdo e
n tcí!».:»:;.-:.l.- .¦¦:.-...,-,u.'-. p«»Io volu (Hipiilar. Rua admitiu»
liaçÁo i.iuiio dificilineme ¦»•
dem deixar de atender »•*:
ClUeíU* ita.jn.!.-.: ¦•-.. à* lula* i»
l«« progresaio do muiiieipio e
l-eio bem*e4lar de «ua popuIsçáo.

O voiu du deputado Crkplm
ldí*n'.i.*ia ioiiMdera«*õe4 Jàleve rtcaslAo de f«u*er na Co»

:.!.- ¦• ' de «-..:¦.-::•... O J ;¦
tlça da C&mant dos Dttpu»
tados o sr. José Maria Crlt»
plm, cujo tolo em sepuradi
prarlso. cm parte, aqui irniu-
crever:

"Só uma clrcutistatiicla
cxcc.i.i. .ií. qual seja o
Imperativo da d»:«•... e<-
terna do pai*, poderia, co-
mo prescreve a f '.ria Ma-*-
na, nt! *tlr esta conquuu
vital para a vtda democra-
tlca do nosso povo. Mai.
no caso de defesa contra
agressão externa, não se*
ria somente a nomeaçúo ,* •
prefeitos para determina-
dos inunlciplos. o òuus que.
dc certo, haveria de iiesiir
sobre as populaçtJc-; do
pais. O tributo palrloltco
iria desde as llmltatjôe.'» dtU
liberdades individuais, a
conscrlção militar c ao es-
forço de guerra.

Dlr-se-á que a Constl-
tuição determina a nomea-
»¦¦:¦• de prefeitos para clda-
das baws ou |Kirlo* mlli-
tares da mulor importfin-
cia para a defesa externa
do imís, sem fazer referén-
ria a guerra ou oniiiuncia
de guerra. Mns é evldcnto
que o critério para se es-
llmir a lmport««nc!f» dc um
porto ou base paru a de-
fesa contra agressão es-
Irnngelra, não pode ser bn-
.•iendo num concedo está-
Uco "iôbrc os ••'lr-metito*, da
RitcrrR, quer os d** dpfcsa
como os d«* ataqur*. ber.i
assim ((.isiHo ao provável•««rressor.

Depois da primeira grau-
dc guerra. íonnou-sc en-
tre os mestres, particular-
mente no Estado Maior
Francês, a teoria da guerra
do posição. Com essa men-
talidade a Missão Militar
Francesa trouxe para o
nosso pais a Idéia fixa dc
um Inimigo conhecido e d-*
um dispositivo qual uma
muralha protetora. Aqui
escolheu «"otno campo pa-
ru suas teorias o sul »Io
país. o inimigo estaria
naquela fronteira. Em con-
seqüência, para aquela rc-
glão fronteiriça do Brasil,
deslocou-se praticamente o
qup a Nação po.iiiiia como
elemento dc defesa. O Nor-
te e nordeste ficaram qua-
se completamente desguar-
uccldo-*.

A segunda grande gtter-rn, com a revolução dos
meios técnicos, liquidou
aquela teoria do velho Es-
tado Maior Francês. De
nada valeu a linha Magl-
not. . E rio rpic dls res-
peito ao nosso pais, foi o
nordeste c nà i o sul, :i
região estratégica. O pro-
vãvel inimigo não estava
nas fronteiras do sul, mus
de posse da costa africa-
na, pronto a utilizá-la co-
mo um trampolim num
ataque contra o litoral nor-
destino do Brasil. Assim,
teve o pais que mudar rk-
pldamente seu dispositivo
de defesa.

O oue antes era consi-
derado dc Importância vi-
tal para a nossa defesa ex-
terno, passou a ser secun-«
dárla. TC portos que antes
nem sequer mereciam ns
cogitações militares, torna-
ram-se excepcionalmente
imporlantes para a defesa
contra iminente ataque ex-
terno;

O caso dc uma nova
guerra é ainda pouco pr».»-
vável, dado o ascenso dir-
mocr.itico no mundo sobrai
os remanescente- '-scistas.
Mas, .'.imitindo essa hipú-
tese. para argumentar,
quem seria o provável
agressor e, cm conseqiiên-1
cia, ."•', a -"'-fM-âo do ata-
'jllt-r?

Sabc:*.iú3 que as guerras
íiv.'-1.":'-.-.:- resultam da ex-
ploração c do espanslonls»
mo militar do capitalismo
Derro' -.das as potências do
eixo nazl-ír.ücísta na Eu-
ropa, haverá ainda no ve-
lho Continente alsuma na-
cão capitalista que, pelo
n2U poderio econômico e
militar, ameace a paz mun-
díal? Neste momento, evl-
cientemente não. Logo, na
hipótese de uma nova guer-
ra, as ameaças de agressão
visando a colonização do
mundo, nao poderão par-
tlr da Europa através do
trampolim africano.

EFETIVA. MESMO PARA A TÉCNICA «MILITAR PO SltCULO XIX
| 

+**t**0 mtm%t*ata,**tt nmM^klt0t0i0iap0^0^imfisfl0^ **H*^st*mm^s*^(W*\itm*y0*m^

O PROJETO FOI GhRADQ PELO MEDO 00 POVO QUE 6 FA-
tSATISMO ANTICOMUNISTA TRANSFORMA EM ÓDIO
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INTEGRA DO VOTO PROFERIDO PELO SENALOR LUIZ CARLOS
PPãSTES NA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

tmPMe de realinr uma no- ttiaelOMda* o dos *»i<ibr;«-.*rltara ser eiiil»? tí«atu'ad4«'r0«> «w orçamenio pura
vi s»ierra imperlaiuia? eimeiito*» mlUtatra que i' de nmueiM müe* e etk'- «Proxinto »uu que ja e*n»*í

Na fiorie do mmtt (M«» u» «e euroiitram, e que ue» ente na aliura da t«l«?nlía ^ íot«^ií**r«»% »>l aumeuM de Im
itium pl*»*u de delt»* iuw,t»r mouema e, kwi, dtepeii* í P°*1w * ™ « W* ***** **r
nal poderia |utffk»r táa oi^uaima. e. *«m tUititfB. e**t,w um ¦•JLlfU •>Mf..-.«:.... a | r calculado em

I .:.C . r ;.¦.»•„ (1()
tâo diíicd*

iiueiue t ¦» a mat» -.¦¦¦-.¦¦
tim% ionalra*a do capilaIU'
mo quer tux, o pomo de
viei« econômico, como mií»
lltar, cuja politica iiuer»
tcneionlsta. a aertlco de
¦raa ,.,,.»...<-¦'= :....•. e¦ ••• .-".-•-. ¦ - te i... acuiir
em i .'- u» Continente*.

i' modo, sr uma
eiterra ImperlalUu sobre*
vier — apesar doa esforço,
pela pas t',e iodo* o» povot— a prob-tbiltdnde de
nsreirã. e*iana no Norte
deste Continente, contra a
Curo;. -:i.',ocraüca. Not»-.o pau « -..«-..*. entto, •<
riaro dc ter inuisformado
em trampolim, para o w»
«alio a «mu africana. In»
vertendo*.-: ..-.:... ot da»
dot do |i*. 

¦».«•!¦„* :.••.-.-•»
coiii..'- -*•-.. oa pontos le
importttncla excepcional
para a defesa contra um
ntnquc externo teriam ma»
dado. t'--!.i ves. estes pon»tos, não mais estariam na
coita nordestina, porém i«o
extremo norte na bacia
ania-fônica".

• a- i ."!?...t ;..s-.íi:-.'»í MoiQiomBnai e, *«m oui.ft.iiu"i»» «*»»» «¦»
erande numero de Im** mi» Imullo íupertor«« atuau po»» •f'**so2 a t r ca
litare» de exeepfl»it',8l Impoc»" aitnsitía :e* do pais. |,!"*11 *,c mi mM
lâiieia em nti*w pai». O cn» i* aqui é o lK»ni raenw da'rruteirm. oue. eu
ai-fl- _^-a_J^ __. -aa., aa .* ^= . .. - «'_ f '-- .*> I a- •,'!,..-térlo adotado ua e-.ollut. a
i-u»*,*» ver, mo tj| au»j.-.iii 11
a *»! "* .a»;..» objetiva da* pro*tabititlttdes de uma nova gue.'<ra imperlaiutit e j«>',. »<-r.
em caso de •••¦-••> na* con.
CK<*-es atuai*. d«s t-ontequên-
»:»¦ M m"s 'le.salrof*!.» pit-ra a populsçíio ;lvll de tôd«w
at ''dnSti, liíclülitfrt na ro*
I*. «' Proielo «c lei.

fttVo etus em itm.irv». ei
iiioiito» fraor que loiam** tm*

ir 44 ivaffs r»-.t>4«f.".»(.;-.::a o »»• *.-»-- * li»re *-'¦,.« 0 >¦<¦,.-th, et itt M Wi»l»,
6 ¦ =-» Nt r.aííivi ia .. . * -jr» sutrasva p*:»-- ¦- e\de Mt, e insuitmoa na na.

lt*o a «..cc-..-:.is.:»- tlt- »!.-* «^iüiataOc sc rMMM e»»»**
naetoiiai contra qiislqiíer u»i* cimento» par pana do Pe-itr
...ifiv. exiento, quí W» ««wHl^uUWr. I» «1>« *>** umn
¦-,-.-........ o prol*!!* dfido parAerafo V do »*»#tt|0 â4

Iri que ora *v ¦-¦•'¦ : li »'¦* «..i-t-.ü-aitaa federal, dr»
que èle vt»«. »•» tealtilade. * ., ,:.-::i»c|£r.ílo do ítstssom»
que nâo **W* eU-'¦ • prto :»'-..-.nal ttr íeüa m-t-aataie
mo, ma* de livro n»sm»?a»:io patttxr do Con<ell>o do •?•
tt.»» ^leroro* do dia. o* pro* t*uran;a Nacional. M KW*»*
feiicts etn tua maioria, da» 4» «:«a mí^lm\$ podrn*
quilo* fídad** o«áe o fl'»»»* realmente o proi.no ttr caso»
rado :» a*..»-.! r -ia.:.» nível fiderado coiitmufjnat
poUtws. :>'!¦ o que quer. • -lulfC*o. ainda, palas trru«V*<
»á «r.-. ¦ -• . <no* deu - "¦• \u exp«Hiat, itt-»p.of*j'4(!rí>. •*»*•

manaw que, a-t- o siovo
Ca mdúatriv* uaMial, a pre*

-.--.- -r ,»» -- l .av.",, *X0»
i*wira que -«•< .¦¦>» o pablafíit wm m dilicuiósii»*-* i,'
i».ní-ir«-a («u- eiilteiUMicta

Nseau inteira mie proieaiara «»«•»'*!'r«^* jm-ítaiwtel
porque e suiíeieaiemenie cU» f« iwra o p tMiu» a con»*
ro *ue na 'UuBção ceonémlra ttu^u • apaielltamcnio. r o-e deroilo. mu de uma lô

Uttia lese caduca
ccllávcl

c Ina»

Qual o critério adotado pe-Io «.'¦!.-.:•.¦-» dc «Segurança Na-
cional da seleção a que pru-cedeu dos portos r bases mlll-
lares de excepcional Impor-
táiicla? i" o que não podemoslaber. nem do longo sequer,
Imaginar ntravt-x do estudo du
listn de municípios Incluídos
no Projeto.

O deputado sr. Euclldes de
Figueiredo. Ilustre oflclal-gc

PcrüerAo
cidade aberta

Tem. neste sentido. Inteira
:..••!.. a a¦ -rü-,it-.(-... :•.-...-..
va do «-'.:i do Rio Oranue
i- Sul quando te ularma com
as ««».i-«í,it»-.-. *.i«. do Projeto
ae lei em apreço • afirma qut
Parto Alegre não pode sei
considerada i».».» militar ao»
quer. face a fraqtirui dos efe-
litros que a guaruecem e u
buséncla de qualquer catai-**
leciinento fabril de <.:'¦¦.¦
militar. Lembra ainda n mes-
ma Assenibléin estadual «,•.<
a pretendida declatavão co;.-
traria ns propósitos paeillco*
oue constituem a tradiçito dn
política externa do Brasil,
jeaflrmados d» forma elo-
quente e confortadora em
recentes conferéiielas inter-
nacionais. 3gr-*i<tindo ser de
grande inconveniência tirar
da cidade capital do Estado,
construída .«*.«* seu t:»---» • •
mento atual com o trbalho
árduo de gerações o acra-c'.r.v seu caráter dc rldade

iieraí dV"aa*X*rclÍo, no 
"disci.r. •*«*¦¦ .?™*f«,d»J,doI d,™,,°

so que ¦'•br- o assunto te-
vo ocnsláo do proferir, não
quis esclarecer com 8UÕ8 Iu-'/cs dc técnico, o problema,
porque prefere aceitar sem
discussão a opinião do Con-
sellio de Segurança Nacional
que julga certamente Iníali-
vel apesnr dos ronliccldos
exemplos históricos que ate».
tam o contrário, alguns de-
les de data bastanto recente.
como sáo os erros cometidos
pelo grande Estado Maior do
Exército alemão, segundo a
oplnlft»- dos próprios generais
nazistas, o sr. Ruclldcs d*
Figueiredo ainda defende a
t?»e anti-clentiflca dc que a"doutrina não M modifica" o»i
que, "os princípios de guerrasáo imutáveis", como teve
ccasiào de declarar em apar-
te ao seu discurso o .=r. Fer-
nando Flores. Toda a evolu»
çáo cientifica centraria, po-rém. essa tes«>. hoje caduca e
Inaceitável.

Na verdade, a conclUbão a
nne se pode chegar depois dc
acurado estudo dr. situação
Internacional e nacional, das
condições econômica*, em que.-e encontra o pais e, mais
particularmente, da localiza-
ção dos dezoito municípios

laclonados no Projeto ni
lei, dos recursos militares com
que contam cada uni dele.-,
dos efetivos das tropas nele-

.:-.-> em quo no» -i.«->.:.¦
tt «mos n&o «¦ *« o governo
éwpor do» ie»-!.: - fmancei.
roí que pe niiam a comum»
çào e o aparclluuuento de Uo
luimenua,» bsaea ou " t<
itiilnare* de exceo- »¦
portAiiclis. Nâo •

jmo« que uo
«* caract:iiiia>aa «Ji!d*ral oi trè*

liurr. :«4 |i*-4iiii. -tt-m a c» ¦«.
Iruç&i* de iienhuma bota,
perroiitaiein de * da dit»
peia total.

VCROADCIRO CIIME
E. se náo citamos em con»

dlçdea dc lustiurar a dpfe?l•,
efetiva da população civil,
não sera pc.- acaso um ver-'edriro crime det*tn.atm»n
desde já bases militares gran»dej centro* urbanos como
Recife. 8alv.idor. São Paulo.
Niterói .'•!-,.•». Porto Alegre.
cte.t que em cato contrarlui

base ou port» mullar de ex»
,"*. -i- »¦. Importância qutmrre»*» efeiivamenla Uo d»*

a: vi-:-* « perig»'« C--.i-.fi»
cação.

MIDO «90 JVO QUE O
FANATISMO ANTI **"

f.!UKISTRA TnANsf»'"^'
IM ÓDIO

mim» pleito* que .era capas
de eicolher «vus s-immtstra»
dore» independentemente dt
qualquer prt***áo rcseionftria.
entre e* lioment mais pro«
efes*,;*' t rralinrnli na al»
Iara de »ien«*er em anuio*
da maioria da porulação do
«nvlclplo. E* o velho e co»
..:.-»..',• medo do povo que o
fanaUimo do ami»cemunic»

ranaforaia em odtu. K'

(,!.-.-.•.»*.«•! e |i«rig«v.(>. wik\
de 4».c:.s.Vi>. ou vmnts «,•»•
xoteico. ao daciaia,** ••*!. ne
nivel boje rüronçedo p*;a
tônica niiliur. a eauun. *
em ií-uo ptlt de Ue gia.v.r-
tidmero de baias e potto* mi*
luares de rxçtpclunal Impr»
üiu ia. tomada na dav: *
coiuaitração a trUU e la-
üicnUtel realidade da slius»
ção nsciitnal. K. em ratão

i..... • .-¦-.<:...'.:.. delditso. olerKetnos emenda*
tuprimindo da dUerimlnaeto
feita no «vtl|o \fi do pra»
jfto ot municípios dt Natal.
Recife. Salvador. Niterói. An»
gra ooi Reu. Stlo Paulo. *>»;•-
tot. Porto Alifrr. «Santa Ma»
ria e Rio Orandt. municipal
toãoa da maior importarei \,
cm qut se tneoatram grar»
des centros urbanot. cora po-«tste. e sò fale. o •:...*¦ pulrção culta e progretsUtá».

que leva homen* e partidos j com numeri>i»as esubtlt;!-
pol.ttcos a tentarem confun- mentot in*lustriatt e etn-
ú\r autilbe* relacionadas lira» de cultura, que por tudo
eom a defe-i externa do |.q,Uj,»fo merecem continuar co-
con iii:er»»»4»c. ;•».¦-.¦- par»' mo cidades abertas e no •.- •>
lidar. de ordem .-;..:.•• direito contutticlonal dt

teriam cidade* abertas com J perigo» projeto, r. 4lnda.jcom grande rlseo. romo ju «!tger os stui prefeitot, livro':*•.-. rs garantias que cm infcllrmente o medo a "...vimos, para a prOpria demo» j e soberanamenU.M
|:«: caso estariam assegura-tic pelo Direito Internacional
lá população civil?

O exame objetivo c Im^ar-
dal da realidade nacional
nfio aconselha de fo«>mn nl-1
guina a leviana declaração
que fai o projeto o.* lcl em'
apreço no tocante ft tão gran-dc numero de munlciplci.
:''," •••.Ir..- -.' a populaçir»civil dns grande* coni*eutra-
•,-.».. urbana» nele: « -.ií.íiu.
nfto pode deixar de receber
elnrme.da a clruslflcacâo. de

itcr fà!ita*n?4'v, como ju teve'üra*lã'i dc Ulrer o dep.tado
Na verdade, o que &•-.-•.-.'¦•. Maria Cri*plm, de que»

ce e nue *«n*nte objetivei rer impedir eleições «*.e ora»
j.,»:r.iv.. de politica Intcrw.l leito onde os cotturiutas
-r..i ... .-u com o Umor qi-cjco, titucni força Importante
causa a cer:oi hom**nt <|ou prt,,ionderanie, como
ügrapamentos politlcot a prá-1 acontece em Natal, Recife.
uca da CotuUtuIçâo da Repu-iSAo Paulo, Santos e Rio
blica, o estrito respeito a teu* Orande
{irecitoi basilares. coi..o n
plena autonoinia municipal.
npót tantoa anot de dIUdura
com governadores t<•.:¦. :¦.:..
e prefeilos muniripals dc II»
vre escolha do governo fe-
derel, poderia •:•¦¦ .---•:; » tão

...:»'.-t. .«-'lov.al e qur tá" bem
sintonlia os scntlmentor. pn-
ciflca* do povo brasileiro. ,., ,... „ ., ,Realmente, não *e eomFrc- ^J^ff^ \Jgg%ende. nem nnda jnstifira,
qu»" a preseuçn de um regi-
mento rie infantaria, de uma
bateria de artllharin de cor.-
ta ou dc campHiilia, dr um
osquadráo aéreo, ou slmplot
ancoradouro da marlnhH.
possa ronslltuir elemento
bastante parn que se decla-
re. oliclal e legalmente, h uni
determinado município baso
ou porto militar dr excap-lo*

excepcional Importância, da-
da aasiin ás carreiras, sem
mais aprofundado e cuidado-
«o exame, a cidades realmen-
tr aberta.». dc<p»mvldns dr
quaisquer obrai de defesa
efetiva, mcímo para a técnl-
ca mtilUr do século XKr, e
s*m nenhuma condição de
defesa capas de garantir ns
vida*: r 04 ben* dn ponuln-,
çáo civil contra um ntacunte

disponha do* rrrtir:osnal Importância, com ar. con
«seqüências que tal 'dcrlari-!1'"''
çáo acarreta nâo r-omentej ,7~m 
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mas esprclalnicnlo 110 chihih
do direito internacional au
rrtlrar de lautas cidades seu
caráter dn cidades aberta.-;.

GRANDE RESPONSABI»
UDADE ASSUME O

CONCRESSO

Ao votar projeto dc l»i dc
tão aerlas conseqüência*., as-
{•ume o Congresso Nacional
grande responsabilidade
quanto as mediria.- comple-
mentares ., -. deverão ser
Imediatamente tomadas, vi-sando n segurança d»» popu-laçáo d- dezoito municípios
dos mais ricos e populosos do
pais. cuja defesa militar pre-

56 na Av. (ionte* Freire. II

A FESTA OE SGrtriDA, r4»4>|i,aria doniínqo iiltn.io. eob o-» rfUtr«'cios do Movimento dt Ajudaa Impren** Popular, conMou de num-roso» jorjos, p.o.-a», *lecpertlv-ií, competlçio antro amt»
dort» do canto * uma **ri« «,'e outro» dlvrtlmanto*. Toram entâo riiiirib-jldo» vario» prlmlo»,am ««péele a «m dinheiro. No cllohj aolma, vtmot o etnt-,- popular J0S0 Alve», qut conqul»-tou o 1.' lugtr no »l«*flle de artlttat r jpularc*. naquela fe»te. no momento em qua. nesta r*-dacto, cercado paio» notso» companheiros de. trabalho, receblc o prêmio dt Cr» 100,00.

Noticiário Estudantil
%*%*>%r»*»*/»*a*ArAitr»^

Fogões a óleo e querosene
2 bócàt marca REI — CrS 450,00

Apresentando este anúncio terá 5ÇÓ dc abatimento.
PRAÇA DA REPÚBLICA, 93-Bt.liinlo ai» Pronto Socorro)
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pyp.Ai*)»*!

Divulgam"»
atitude riu sr. .'irvedo Aniar-J,
Heitor da 1'nlvert.lilide do Bra-
sil, que dissolveu -«rhiir.iil.i-
mciitft o diretório acciímico dt
Faculdade Nacional d< Fil«»so.
fia. lijrtc ato absurdo, inlirntrt-
m,^. f»»i motivado por um rela-
tiiriii dn diretoria •!-.«iu. I» òrcSo
estudantil, cm «pie exlile «-rltt-
ras a problema! de onlem edil.
caclonal,

Em face dc»*.» tielerniinaçâo.
os alunoi 'Inqurln Faculdade
lesolvaram uS»» a»:eltar as lin-
iiosiçõe* ij,i «r. riirneirn t.eào,
que Invia convocado para on-
lem eleições Rural:., a f I m de
que se cmposstrte uova direto-
ris, A repulsa dos estudantes
» essa medida foi mais uma vez
afirmada, pois ninguém compa-
teceu ,10 apressado pleito idea-
llriirlo pelo diretor da escola.

Falando ao estudante Carlos
Teixeira, presidente do diretor
riu, fomos Informados de que
irá esta entidade recorrer ao
Conselho Universitário, apr.-»-
rvClitaiii! 1 sua defesa àquele or-
f-niilsmo, Consln .pie n União
Nacional dos Estudantes c n
Unlân Metropolitana dos lístu-
dantes pedirão brevemente uma
audiência ao ministro ds lírlii-
cação, a fim tlc tmtar dêsso
duo»

A NOTA 00 D. C. E.
Sòliio 11 assunto, o Diretório

Central dos Estudantes da tnl-
ver»idade do liiusil distribuiu
à Imprensa a nota que cm sc-
Kuida estampamos:"0 Conselho de representam
tes tio Diretório ("entrai dc rir,-
ludanteS da Universidade Ho
Brasil, reunido em sessão ex-
traordinária 110 dia Ift do cor-
renle. tomando conhecimento da
situação criada na Faculdade
Nacional de Filosofia, onde o sr.
dtrélor. por ordem do Heitor
ria Universidade, dissolveu o
tiretório Acadêmico, decidiu:

1.* — Não aceitar tal medida
nor náo achar cabível a uma
Universidade autônoma a su-
nrcssflo da autonomia de um
Diretório Acadêmico, Esla po-
sição do Diretório Central c a
reafirmação do pensamento do
IV Cnn/íressri Metropolitano tina
l-lsimlniilcs. aprovado pelos Di-
rclórlos Metropolitanos e con-
substanciado nos Estatutos da
1'tiião Nacional dos Estudantes.

2." — Recorrer, por intermí-
dlo de seu presidente, .iu Con-
salim Unlverslliirln conlra a tle-
ri: f. 1 rio sr. Reitor. CMrrul.ir!

| pelo rljretur da Fncultlailc Na-
; ''ional ile Filosofia.'¦'<." — Designar unia comissão

min de seu presidente, do' "l"t do sou Departamento »'u-•'«¦•ii '.- dos cole-a:, l.l-rlo.l Tci-
. 1 ,/csí Elr.15 fiuhclro pa-

l rr- estudar detalhadamente' quCslÃo,
O r«.ii.elltii de RcpreaentaO'

j tes decidiu ainda fittrr rrall-.-.r.
i no próximo dia 22, nint pas-
| seita á Cánitrn ilos Deputado,

para ali *.ollc|ljr a ditCUBS-0
ji aprovado do projeto 31/47,

iu !fii substitutivo 3I/A. irlem-
brando as promessas JÁ Miras
por vlrios deputados, tais CÓIHO
os tr». Acurélo Torres. Paulo
Sarartte, Bín.l»min Farah. Fio-
re:. da Cunha, llarlos M»ri(.-liella
c l.ino Machado. A partir do
dia 2(i, segunda-feira, os Pire-
tóriev. Acadêmicos Irlo, diária-
mente, Incorporados •» C'»m»ra
com o mesmo objetivo. Todos
os colegas Interessados deverão
emprestar sua solidariedade
aliianlo.

Wn de .lanelrn, 17 de ouliilirn
dc 1947.

(a.i DECIO VIEIRA OTTONI,
\l" secretário 0. Cl. E.".
A S 0 1.1 D A II I K D ADE DO IV
CONOniiSSO MKTHOPOMTANO

DOS. ESTÜDANTFS
N'« última sessão do IV Con-

grosso Metropolitano dos Estii-
dantes, furam aprovados os i.-
i.uintcs telegramas, a serem
enviados ao presidente d» Itepú-
blica. presidente da Comissão
cie Educação e Cultura da Cà-
tnara Federal c ao diretor da
Faculdade Nacional de Flloso-
fia:

"PALÁCIO. DO CATETE —
Fxmo. sr. presidente da Repú-
blica, — Levamos ao conheci-
tticnto de V. escia. que o Reitor
da Universidade do Brasil aca-
ha de dissolver IdjusI» e. vio-
iootamente o Diretório Acai'l
mico da Faculdade Naclôoal dc

'•'. Coincidindo tamtnlii
arbitrariedade com a realitaçíti
do IV Congresso Metropolitano
dos Estudantes, levamos, lodo.,
nós, estudantes dos Cursos Su-
I.eriorcs deita capital, o nôssn
apoio a i'. excia.. dú sentido
da imediata destituição do «ar-
go de reitor o seu atual ocupan-
tt. quo tem sido verdadeiro al-
goz de nossa classe"."CÂMARA DOS DEPUTADOS

Exmo. sr. presidente da Co-
missão de Educação o Cultura

No momento em que o Rei-
tor da Universidade do Brasil
dissolve injusta c violentamente

Diretório Acadêmico da Facul-
dado Nacional tle Filosofia, le-
vamos a v, excia. o nosso ve-
emente protesto, agora que o IV
Congresso Metropolitano rios Fls-
llldaillos está reunido. Apela-
trios interceda à Comissão dc
Frlurscão o Cultura, reparando
lninanlia «rhitraried.irip, mo. iH»i

or caprichos pessoal-, -Io Itual
diretor''."PACU14&A&.B NACIONAL Dl.

« | FILOSOFIA - Sr. diretor — O
IV Congresso Metropolitano riu»
Estudantes agora reunido, bem
rom»i a Unllo Metropolitana rios
l-aludanlcs hipotecam integi-.-!
apoio e solidariedade ao Dire-
l«"»rio rci-entcmcntc dissolvida.
Comunicamos nosso lirnie pro-
pósito «Ir não reconhecer p-prr-
s»ntti»;»'i»» criada? , llm de sub*..
tiluir .. serrlhdeiro diretório.
Êaudaçóes Universitárias, (a.)
Tiberio Nunes, presidente".
A "CAMPANHA PRó-LIBERTA,
ÇAO ECONÔMICA l)(i BRASIL"

Solicita-nos a diretoria ria
1'niSu Nacional d'is Ksludanlcs
a publicação ria seguinte nota:"A União Nacional rio» F.siu-
flanles, conforme estava anun-
CiSdõ, realiüuit sexta-feira nltl-
ma a primeira rie uma sòrle de
conferências sobre o petróleo.
Crande número de estudantes,
pessoas grada», e povu rompa-
i-eecram 11 hora marcada, for-
mando uma enorme assembléia
que, após ouvir o lluslr- con-
fcrenclsta, o engenheiro Fernan-
dn Luiz Lobo Carneiro, com êlc
debateu vários pontos, proluu-
gando as disciissúes ali às 2t
horns. 0 tlr. Pcrnaiido Carne!»
ru. abordando aspectos Inferes-
sanlcs do problema, analisou
detidamente as leses Juarez Tá-
vora e llorln Rnrbosa, opinan-
do por esta úllima. RccOnliçcâu
a autoridade e o patriotismo dos
dois militares e disse acrcdll.r
cm que o general Jiiorerr. Tâvo-
ra. pelas qualidades que possui,
ainda modificará a sua opinião,
desde que. se convença e reco-
nheça ser mais Importante para
os Interesses n-cionalt * lese
Horta Barbosi.

Ura estudante sollcltoo da U.N. E. que adotasse, aóbrtj o pe-tróleo, » tete do general Horta
Barbosa. O presidente d» entl»
dade eiclareceu que a V. N. E.estava promovendo o debate do

BBWÊÊm] m UI laTaTftUi

problema » fim de, depois 4*ouvidas trtdas ns oplniócs. retl.
rar » sua conclusio. Contudo
sotnrtlc epós obter um granrii
número de respostas à."'cuqi*-
te" que está rí«lit»0íK t dt
conhecer a Oplnllò dot orgtnls-
mus cliidantis, (dnlará um» II»
nha definitiva. Apesar disto,
uma coisa j* pode ser adianta»•In. p»ils i resolução do X Coú-
gresso Nacional: o petróleo deve
st explorado por brasileiros. Ò
modo como Isto se deve reali-'ar. as possibilidades, etc... I
'• que se vai decidir.

O .acadímlcn Tlbérlo Nunes,
depois de. discordar da», oplnlóes
dc uni Jornalista que apartetva
0 dr. F-rnando Lobo Carneiro,
pediu nue entre oi prósima*confcrenclstas a serem convir!*-''••¦ nela tr. N, E. fletirassí o
nome dc s. exein. o ar. r'M-
mundo de Macedo Snare». dls-
liisslmo governador do Estado
do pio.

>¦< encenar a solenidade, a
Comissão Nacional da Camn».
lha Pró Petróleo nnunciou qn»na próxima qulnte-felra, àt 2Íhoras, sir' renll-.da t segunda
jtraiitle palestra sobre o petró-leo, a cargo dn professor Ame»rino IVnnlck. civ»r.^hcirn c crf).•""••'st-i cnnliecldo".
SEMANA BRASILEIRA DP. DE-

RATES CIENTÍFICOS:
Ronllr-ar-se-á, amanha, n* se-'le ria Academia Fluminense dsletra... e»n Niterói, n vesti*iinuKiira. dn La Semana IBrasl»

I6lra.de Debaica Clenllfiefts.pro-
movida pelo "Centro Aeailê'mleoBarros Terra", d» FaculdadeFluminense de Me-^ein». .

Lsse eonclív* obedeci * empiano r gorostmente estudado, o
para «eu vrtsíetjuinietitp foramcriadas vári-j- éomlssfies derrofj,sores, com o ebjí«,iiô deestudar e 1.1 *—r. - n» tr.h.11«a,.
apresentado».. " ' *•»••*•»
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CASA RET-ROZ'
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-te e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA
*- RUA URUCUAIANA —

Fone 23-2450
•J

DENTADURAS
Cr$ 500,00 - Cr$ 800,00 >- Cr$ 1.200,00

Brldgat partido», Oôrooa, plvot» para o meim» dia, Laboratório asr»*»
AvtBtt*

i Conte,
para fater qualquar «òrvlço rápido. DR
MarechBl Friorlaao n, 1 - Tel, t:; |

ar, |.-f) ri» li ,

SOUZA líir:t-||io.'- Iv-i-l. ri  -¦

DENTA r»' i nn, !' ::::;jiqs
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V
A Ganância Dos Trastes Fomenta
a Alia De Preços Nos EE.UU.

rlÜ*A VCWK (A.t.N,. r* *
t'ttt IV***» ¦_ Ut* («Kl .-« fiar
«•»»». ? Ki^lUMiM €_..;.«.:.-.. ,.,
•'¦-•'-' portt d» I.-i..i-. ¦_> .,._« e*
ff»'M M» y*|«4-w Umie* mio
•-«-. fo (., tê#la an | ui.•» .<;
'«»."--. «?! !¦!«..« .'.„« ...... j..,.'r.
*M " | «.ril-»'-.»..!» a ..,.,- i
«Al frf!. t(i.r,.!i r.vn l„ ^ ,,-.
Ul'... ..

O . . „ |. . . o -4t.« « S . . . :
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fc-s» ç» |MY{*>* «to i..,.r, .« ...
. - •. . ...... A * ...ui,.
r* t*t- t.\. tt» *.:•.. ¦ tf.

A «GRANDE IMPRENSA» NORTE- AMERICAN A B UMA
QUINA OE DETURPAÇÕES E MENTIRAS

.mim MM (di per QLADYS CARTfcR-*íi._.i-._i,
ijyooi,

O 'Ntw Vorit ttff*M TiiIm
«*' ;_!¦-:.._ Ml HO «¦**'•- H IS
•'- .«¦..:... mM ....-,..,:.,,
.•.:•-!-• «« s. »JI. V , « - . Tlí« ..!
A» .r.ll f;,T !. Ufll ; fl; . ,,_
••« 
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Mtçm dt *t*u* dt a*mo. m*?*.
tm J«-i«» «-» Mm»» taUiw No
lit_i 4* m*»1' ...<.'-¦'-.' o («tri
,*..«... y9.lt. (OI • -; ¦'-•' •-¦¦

fim* deipt*** Rias. "«-Hl«rf8&» »
?U» .ti i-.i.u'. -»«. H*>.t» .««V
l.2wâ>i. **»t »VW«w». « *»'
-_-'<• * * MMJltt«*l» 4» |«»TO»I* *
ret.«..»«. ««uv-jí-* * ?,!•> W ii.V
•¦'.'¦ (- • .-¦ .. r. il t>'i I

MA* ""* ¦ '* -• *í*»w * ' ¦*• *B **¦

A fali» ***** * *.««! «. *J '«

l-ik*. te Mia d*MN *?«**.* ,-»_-»¦ * ?f***'*»» r*** ¦*$
dwMst Imi m *<-*. d* ttm. &<#* "• w*** -P» -¦ »•**« *;*'

_^t—p_» -IIBxr___K__pav^3W "** H 11 ^K

_____ -__l ^Bw" mrn^r '' ______^^^__ m* \W

Kl¥^l^^4_ / ^l^"»^ >T>? _/

___^ mWw^mW*mmmm%T- J*T 'at* >^ _r ^^--w^ I X

9*úkS.* /7/

i..|jau * «fi-r *-*ttm 0* dttf**.**
«..*».. «IU Mt WH*» UM*- MMM
ij»:, ,1, lv.«_ llll. WÁ4tM-> l-~
IU.I*. oalmdm RMM «w »*»*i

A |m»II-* tlí. "HMH TMtaNr
nio * up «<• Som n*±».*-u** **¦
«.,. «. » .»» »«•-*» I«; ?!»>•.-.»»

IM l -K- 4l«a4a t#m**» » ***'
dm da imi**» #»"»*««« IM *»
^u...» • ii.- I -üm, Ali" (MA 0
»KrJ*~« ««# M |?»*l P*M ti*» IM

CAMISAS
'.'-. l"f • •.'••-4«.«««

l»»l«».
ruir t»«#.

íi

Novos triunfo* nn intlú*-
tria poloncíít dc fun-

VARSOVIA, 13 tPAf» -
Durante o m«* dt».M**w *

i IndAttria d" lundiçAc* •lc»o*
çou nevu» -.rjunfí»»

Foram prtiduiidu *-' «¦
...•¦.i-.t-.i..-. de ferro ftuMS^o
10439 tio plâtto/. HJ-tMt lo-

relBiliw df «ço /lw|S .°9nlanu e tirem de M 000 to-
tt«.lH(lM d* i> :«-.•• ¦ UmlP--
dou /103^/. A ,pro*l,'«'*>obUda. repreiMiil» IIM* da
produç&o meiu-el m*tll* dí
ferro fundido nnifi ún mr-
r». tlO^"» do pleno/ e c*r***i
«lr 69.000 tonelada* 4e pru*«luto* laminado* /lu. 3' A
pwduçáo obtida, reprewnta
ua.T. da produçilo meiuJ
média de (erro fundido an*
tc« da uuerra. lie.4". da pro-
dução de aço e 05"» da pro-
.".uçio de produtos laminados

fcf-ifl, 
*ki* li té* .i.»i*_.»4éu» 4»

«4-. >._•... i . teta ¦<¦ n ». tu.
t-ri*t»« rsr^íí,..*» tjt* r ,-;. ..- l.r
Ut f. .. ..i-.,-».:,.,.. -J.. ..
dMt 0^ t»!»*F. pMfM «»? Hh*«
4o»s tl*_A_» r»ittw*i <-°&4a drtat-
iir.*ií»_.í«l_T $ckr.: .- r btt «hS^-ü Jt
.. .. . ;.«.» » Pwf«f4, At r*S*t,

? í»l »di*t A* tmgiatat .«....- cW i
.•¦:> f«-*» ^í--.< ». ti* («rat f
4t>l :»< .. --1 ' <«« -.u.. tia
. 'ÍÍJ»iM M» f •. »« t ¦ I .« ...
» f ? J t f«r«» .. »'. -n «(«*'.
; .<• !-.,n«.i M 

'.*.**» » *'< •>
«f-O

Of -..•-:--: ál»t Si,,'; 4 .«
:.» «¦ • r ••¦ • » !'«:•" «'*-• e*4«M
:.!¦.«#» aa ;*«!-«-» l*p*«r«t.» H
l*'*l »}A, |H#!r.«»e.líl«. fri i-i
tat a--* «•..***¦ i.i» ¦_-• <»t «...Mt

.-¦¦¦.. O á'6..**«í.!J l.«i.»:«.r..i
i ;-.«!» .«£ i:!l f«»M» • _--.se-J_ir-.-
«. '¦ ttitla tft *' -•" a riv-f*.íw- u
<3r«t« ' J »' *• <•-•» vOüllti* P**"*
sft^tftt tn<f.»ri. ptto r-r4-a t r«U»
' ,- »• f ¦'< '•' •-¦ ¦¦••• «Io tt»»l«*-"-
ea da •¦ '• i •- ¦¦* i'-t*'« o-"
U .«' I» •'¦ -• ". *» ¦ '¦ •«<•'!• Ml
I«kIa q«* O ; - ot ••-•¦' • it.-

COMPRE SIUS

Oticü Continental
Onrluat iwAtWlat

nuiK* r. ncvci-AÇôfcS
rim iw-«««í«.f luiiut lia

Oa pre«M de hoje not Estados Unidos «stio m j.* altet do que ot v.gentct no câmbio negro .

bem

«ur«rt» a guerra. A tituacao do povo amerle ano * a focaluada por Propptr na clnirge que
ora pub lleamot.

«>r*r-t« como .-.-..*! •-¦".- ¦
pjno. deniro do mu «timo.

O marido ira: paia cata. dcpolt
tlr r-r. •..•-.-..' '¦•'• .(.-...•« i >.
ot *rn» Irr,- ..r •-.'.rr. (CrS
I.T-ht.TOl. Dentro do quadro dc

etr.t. fcfrea «f» CrS W> * l;bt*
ri Imttr, ^ullol no «¦¦-..«¦Jo negia

éurtnlr a guena. Ho|e cm dt»
tfutta SI.00 (OS :¦¦•'¦*¦ Ot bi-
rVs podiam ter obtido», no .•..•¦. •
ftrlerk-. por W cenl*. (CrS IS.OOi.

jcmaua. a <--,- j¦. comprou carne i
»reri«i um» ve:. uundo at tdbrat'.
ou Mihílitu.o» o I-- ¦ do tempo..
Foram ao cinema duas véret. com* t
praram um paccM de ... .v... de S
titjnrrct e um brinquedo para oi

TRABALHADORES
CrS 080.00

V. • tirla* 0 l.nn:*»

ni4)M Ae Otttttoa marPM tt \t**» »
a Traio. Comaitoa. Iroca • ertona»»

ALFAUTARIAt
frillM Tropical • catlmlms Crt Síe^e
(...ium»« ««%lnilm» • Tto»

(llrat* 
i.ortr* da ratlmlnn

D FREVO DE MADUREIRA
ami.. ai- it SI boraa)

Rua Cirolina Machado, 504-A

i >t SISP»
O» *»•»

tm» êt ii»i-** mtWtit" o**"..
mi» m tem tktm,

A m* é» "ÜÉhMT ? •**!»
*;..*»-» ftitt .,.««-...,;..: 4-<
^_*e«... <i Vv« r»«t.< «<*.-.! I»¦•«»•
''»««<*ti«^«t.|,$»>' 

pM »lfWt»«te «>
ttüi>t «le» at**mm *~ f«**,#-
O t&-»#i*a #».«.* «fü* (fWp»f-rt*JM
ti^»%-j. |M)j»^ fw.iiJLitit t»l
f*i« «It f .».«._ dt '¦".¦?.¦ 

MM
i«r^i*ia«---t- IM «aJaUiu;»,. fjM
« _ .-«*: ( OK.UIM fli-P41l«4lrt4.
...,- ri*.i--. a HMMí MM Ml M
_r.«l . tM _> O» t ¦ .. . . •.
s_« i.i.i'- ¦!•'.«# rftí» «»»» COM
M«« t • «. -tt - •'.. > I «' . _¦¦• t .
ji v «.ti» Oo 4»*»» a *--¦».--:» r - r'
• «IM* ? Wo «w-t "«<le ,*'->**

:,..•« ¦<¦ - . M f«>««4#lt f M
ftíift í .r «¦ . 4 -¦• ¦ »...=. n«tr ¦
tti«lt4< ¦» «*-t«K«> i • ««t»-*w--*-
tio t. O Itm4e ¦!•-• «t.i. aluP-H*^'
l.*.e,'/. t «._ «a* » - » MÍM
!?'* 1.11 o _>¦..••,.. .lilxttt am-es»
j.» «..•'.:'»!.¦..-•?! i.»t *f*n*.

rt>» »—m«rt« a coateMar a «m*
liil-> retuteit.

yj?-"* \ V i* **• ¦¦"*" r" •_jjCii^s*-'^^B
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HI KKcjI
1» cenw Oreppcr, gtnial caritalurítta -¦.-..«¦- vê a <-»-'•
•>_..-.. ,_¦!.. r no j,.. 3• A|.i j •, tm Hiroito, rtipantatal mala
direie pela liquidação da milhêtt dt vidat du« • - a gutrra, Ma»

A--.... - oprima o i- -o daquela .••»>..

dão Podem os Japoneses Satisfazer Suas
Necessidades Mínimas Com Os Salários Atuais
NOVA OFENSIVA DESENCADEARÃO OS SINDICATOS - O
GABINETE )A TEVE TEMPO PARA ESTABILIZAR OS PREÇOS

TÓQUIO (ALN. pela In-
ter tto*»i — Uma »ea mai».
iptftãiM antr* o» proço»
cmctntt. • «aUrío» d» fo-
m». a irattd» maioria dos
eintfkaloi jap*iie«»i — con*
(•nua rmlam ai wn arin-
cipait diri|*nfts — esti pre-
paramia ama afeaiiva de
aatono. eam a objetito de
coawfwir ttm drástico rea*
justamente na estrutura dos
uliriaa.

Aa rtivindicaçAee letan*
tada» pel»s trabalhadores
do govémo {i faram rejeita*
das. Oa ferroviário», mata-
lúrfkot. eletricistas e eu*
tros trabalhadores estio fa*

•ondo idênticas exigências. a tal ponto que o» trabalha*
Na última primavera os' dores já náo podem tatitla*

sindicatos iaponeses reali*' ier is suas contas. Uma 99*
tatistlca rcernte, apreianfe*
da pelo Sindicato doa Farra-
viário» do Covámo, mostrou
que ot trabalhadores soltai-
roí iircclí.m do pe*°

DOISCONCEITOSDEDEMOCRACIANACOREIA
OS IANQUES CONSERVARAM O R EGIME DA DOMINAÇÃO JAPONESA E OS RUSSOS ENTREGARAM

Na pre-rulr arll-n *
grande eacrllsra norle*
anierlron» tu» «lú timrt
titâi» daa 1 »r:iii.-..»«. An
trabalho rrtuantrs n,.
tona »ovi_lii« de oritpii-
«¦ao da Coréia, tim illf»-
renles do reclnic vlqrnl<>
na Coréia «lo Rui. sob
•«¦niiat-ài. nortr .1:1. rim-

na. detcrltó rrcentcinrnti*
pelo .InrnnlMI.i !luc'i
neanc. em qur tn t. d p»
Vo coreano pririMlo d

90^; DA INDÚSTRIA AO POVO
Por ANNE LOlflSE STRONG

Copyright ria INTER PRESS
pcrigOSÒR. H« >H'S | vel um choque quaudo lhe II..

mulheres a aprendizaiiem «Iííu» foi «provaila em Junho de

animais
;tno_. _.-.la prnla «* us ro*
tt«ten. Ins :«u longo de m«..-.m«i.
Ijorlencium ao domlmtdorès
Japoneses, iio|i\ pertencem áo
Doptirtainento dc Trabalho da
Coicla «Io Noi ti. e "-fio ocupa •
<lm. npoiiH.. pelo-, trabnlha-

jtiorpf. noi) n lei dc segurança* iüclfil,
UNrdidet a«ai«. elrmcnta-
res, padecendo >«.h o .(«uo
des metme^ i-ulsllnet «i«ie
serviram ai* japono»*».

PXONGIANO, i.orela. mim-
bro ÍALN, pela Iiii-.rpreMii —
Quando ocorro umn greve no
Mna da Coréia do Sul. uma
dia reivindicações quar*-? vm-
pre levanta/ss «*•: "Quetomos
um Oódlgò dc trabalho lu.tnl
aa da tona soviética do norte.
Dal í jrglr a oiu-ti-jo: qttnlfl at
condições de trabalho tm zona
soviética?

Paaicl quatro dias num sau*
dftvel recanto da zont. i-ovit-ll-
ea, onde tomei banho mtjnn
das mais belas praias do mun-
do. Aüua cãllda, a areia SUftVô
e boa de pisar, todas as van-
tapens de uma praia tropical,
sem nenhum.- das planta1? e

Cinco imiihorcs acftnhudds.
itifts tndppH.rtrMitç.s. vieram au
làcit quarto quando Solicitei
unia entrevista com algvmns
operária-;. Ifuvia duas «f^clát.
ria; fábricas do tecidos ílai.i-
Iiouíir. uma jovem operária da
fábrica do seda do PiOngtang

e uma Orl". dc ld anos dc
Idade, quo mora no dormiu)-
rio da fábrica, Irabalhn seis
hora.-- por «lia o passa diias
horas na escola da fábrica
Ma3. lembro-me c-peciaiinentc
tio n'a mulher de 36 anos, vc»-
tida com um qutmono do seda
branca, f|UC .so sontou modos-
lamente, pondo-co a olhar o
oceano.

Parecia uma dona dc caítl
lipica p. deixei paru untrevlô-
tá-lu mais tardo, pensandoiralnr-se dn ospôna dc algum
engenheiro bom sucedido. Le-

a primeira pergunta:Ern uma
habll oporárln du mina ao
DUM) c trabalhava a SOO pos
abaixo «lo solo.— Vocô lido acha quo «• um
trabalho pesado'.' — pergun-
lel-lhe.

Sorriu, c disso qun sim. "Mas,
não i.i" pc.tado quanto anlcs',
aorescentou, "Sob 0.1 japon?*
fps, eu (.arrejwva minério c
riupurrava ns carrinhos, Ira-
balnava 13 horas o mnis por
dia. Aiora. sou uma perita
perfuradoro o opero com a
perfura»ri., a ar comprimido.
Trabalho solo- horas por dia r
sou bem pao.a".

Sru nome é Lee Mai Hwa e
ha muito tempo quo trp.bnlha-
va na mina. Somente há um
ano. entretanto. 6 quo era per-
lurntlora, pois, sob o domíim
Japonôí, nâo ora permitido ás

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumrs mun-

tílalnirnte conhecidos a
preços nioillcas

VRNÜAS 1 VAUI.IO
ttn.i Senhor dot rusnuii, iti

F.tqulna Andradas

Venceram Os Camponeses
Sem Terra Da Capital Italiana
A UNIDADE ENTRE O CAMPO E A CIDADE FOI UM FATOR DE-
CISIVO — PERMANECERÃO NAS TERRAS QUE OCUPARAM —
"VITÓRIA DO CONCEITO DEMOCRÁTICO DO DIREITO Dfi PRO-

PRIEDADE — PROCLAMA "I/UNITA"
tinham .«.ai ido cún<|Uls-RUMA. outubro (Por nviâo —

Especial pura a TRIBUNA PO-
PULAR) - Os campònesci sem
te/n df província de Roma ven-
«ra». Com tle» venecrum t-.ml.im
tedot OJ trabalhadores da cidade.
qu« llies deram seu apoio nn ba-
talha pela conquista das terras in-
culta» e 0 aumento da produção
dc ctrcels. Esta unidude entre o
Cidade e O campo foi a causa da
vitória maQnlflca desta semana. A-
cooperativas camponesas Ilcnrào
na posse dr.R terras ocupadas c
as trabalharAo. A reunlílo
siva

deci-
que honiolotjou o ato dos ffit

Camponeses pobres dos arredores
de ftoma. reallíou-sr no palácio
MontíCltorlO, .«de do Parlamento.

fto\'.rno esteve representado
pelos ministros Scflni « Mararra;
6i trabalhadores, por unia comis-
«Só d* aiflgentes de cooperativas
« êa CôrilcderaçSo Geral dô Tra-
kalho. tendo à frente, o deputado
rtmiutlsta Dl Vlttòrlô. teu -:..e*
tárló gerai. « * AíjoéIi.S' de
Aorlèdfòros (patronal) Nws arl.
Carafla è Unta. Depôl» a< Icragi
i-esistlftCie. e* ropretentantíl do
íóvéi-rtô e do lati-iindlo cederam
Ss exigências das cooperativas,

- ôla4*a. por uni «unplo movlmen-
';', do «aítas, que, se preciso fôs-

., «í-lotaarla numa greve geral,
"ls os pontos principais do ncôr-

assinado nessa ocasl5o:
f* Os camponeses permane-

,-rSO 0..S terras qur ocuparam nn
roviilCla romana, podendo laviJ-

'...« de acordo com as cooperativas
que pertencem.

— As duas partes nomearão
imediatamente os seus representan-
tes para que ;•- 00-.tltuam quatro
eobiissCes de com iliaçio, que se-
rSo presididas pót um furlrlonarlo
d* Iaapetorli Agfírla.

o m* A& fi-jiaiisòtí reiolver&o

todas «s duvidas existentes e as rc-
damaÇfles apresentadas atí 30 de
setembro.

Comentando o acordo, escreve'LViiltá":
"A vitória dos trabalhadores da

terra í uma vitória dc todos os
trabalhadores, de todos OS cida-
dAos, t a vitória do conceito cie-
mocrfitlco do direito de proprle-
dade. Hoje rtflo i mais admissível
—- sobretudo numa naçiSo como
11 Itália, que necessita aumentar
Sita produção — que a proprlccla-
dc nJo exerça sua (unçSo snclal

atisfaicr às necessidades da
colrtividadc. -.

Nesta grande batalha revelou-se
0 pitiíiindo sr-nso de responsabill-
dade, a talm.i vigilante, a pruden-
cia 110 exame dos acontecimentos.
<i capacidade de açAo dos traba-
lhadores Italianos. Proclamada a
greve geral par» Impedir qualquer
manobra da» flassís dirigente!
iontra oi ctmroncses e os direitos
ilndicalc, r.oube a Câmara do Tra-
balho de Roma nuspend.«la assim
que o govln.0 lhe assegurou que
seria felt» plena justiça is coope-
rativas que haviam OCupadô as
terras Intultat da província romã-
na. Os camponeses permanecerão
assim na posse das terras nSo tra-
brilhadas pelos latllundi. rios e arls-
tocrnv-is, o que é uma garantia de
que a nova lei será aplicada dc
acordo com o espirito c os ob)e-
tivos que a inspiraram: fomentar
« produçfio, combater a desocupa-
çfio, manter a pm social no campo.

Nfio foi, evidentemente, umn
vitória frtcll. As organirações sln-
dlcals estão atentas para Impedir
que por processos ocultos a rcac."...
possa conspirar conlni eln OU
anulá-la. Os trabalhãaúres soube
ram reflítlr com ..alma a todas ní
provcxaçóci, defendendo com ener-

gia o que
tar.

A vitória dos trabalhadores
agrários dc Roma supera, por lírro
mesmo, os limites provinciais c è
|á um seguro penhor dc que cin
breve sc repelir .i iilravcs de toda
a Itália Meridional e das ilhas,
cujos camponeses também lutam,
há tanto tempo, pelu mui libertação
da servidão feudal, da (orne, da
mlsiírln c por Interesses que não
são, portanto, dfles apenas, mas
da nação italiana 110 seu coiijuu-
tu".

líssn iiutéiitiin e notável refor-
111.1 agrária que acaba dc ser rcall-
rada n.i província romana, por
Iniciativa dn própria massa eam.
ponesí. evitará que .lerciias de
milhares do famílias recorram á
emigração para o estrangeiro em
busca de melhores dia*. Dividida;.
.15 demais terras incultas ou
mal C u 11 i v .1 d a il dou tíst-cntcf."grossi agrari" ItâlIlinOiS, a Itália
dobraria do s.r um pais típico de
emigração, desapareceria a desO-
cupaçâo e ,1 industria nacional de-
senvolvcr-Se-la em maior escala
ainda.

Coréia «Io Hofte c táo ompn
das apeunr. pcloí Irobalhado*
roí. Rcb a lei de soRurungu
uflo.lot. especlnllrado». Etti
orgulhosa com o tou trabalho.
A mina onic pxerce a tua ppi*
flsTúo possui 200 mulheres en-
tro os 2.000 operários, ntM
apenas dun*. rho pcríurador..,«.— Como arranjou o emprê*
ro? Substituiu «Igum h'.inein?
prrgmitcl-lh".-- Consegui o empreso iht
canja do aumento dn produ-
çfio — explicou. A mina pro*
«ísa de mal» perfurnduros «lo
«-(tto antes. Ar. mulheres nfio
íâo empregados por ousUirem
mais barato, at.egurou-mo. A
|o| garanto pagamento Inual a
liomrns o mulheret. pelo moi.-
mo trabalho.

Perguntei a Leo sobre o seu
P'drâo do vida. "Sob o donit-
nio japonís. tínhamos umn
pr.sima alimentação", dls_.e
c!a. Agora, recebi 760 grama*cie grào diariamente c o mes-
mo ncont«:..c uo «cu marido
que também trabalha na mi-
na. O grão. principalmente
arroz, custa 5 yen por quilo,aonde resulta que r allmen-
taoão básica custa 220 yen po*
mês, para uma família cujo-alárlo meural. reunido, soma
fi.oon yen."Temos uma boa casa. ag"-
ra", acrescentou. "Pertencia a
um funcionário japonês. Pos-
sui oalefação no assoalho «.si.-,-
toma coreano de italcfaçáo,
próprio das boas casas). "Te-
mos duas peças grandes, qua-
Iro armários embutidos e um
pequeno hall".

Leo Mal Hwa ô. mais ou
menos, representante tiplcn
dos trabalhadores que visitei
nas fabricar, da Coréia do
Norte. Oe acordo com o Ml-
nlstro do Trabalho. Oh Kl
Sup, existi-m 430.000 trabalha-
doreí. empregados na Coréia
cio Norte, dos quais 250.000"râo trabalhadores Industriai.-,
10.000 empregados em trona*-
portes o 130.000 empregades
cm escritórios. Filiados nos
.sindicatos estão 380.000. cerca
do 80 por cento do total d.s
trabalhadores.

A maioria cios trabalhadores
está empregada em Indústrias
de propriedade pública, poisDO por cento dc toda a gran-dc Indústria, anteriormente
dominada pcíos Japoneses, jáfoi entregue pelos russos ao
povo coreano,

A atual legislação trnbalhls-

Zi *9*omei
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Rua llenio Hlbelru. SS • l.«
TaMoM aeepi
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•aram uma ofensiva que os
levou ã projetada greve ge-
rai de I* da fevereiro, im-
pedida pelo general Mac
Arthur no último minuto. A
partir (fe abril ot sindicatos j 7. 000 yent (carca da Crf
10 mantiveram calmos d.n- 1.00 00' mentais.
do uma oportunidade ao ga*
binete Katayama para rea*
liaar o teu programa de et*
tabit.i.itio do salários e pre-
ços.

O gabinete teve a oportu-
nidade e falhou, é o que jul*
ga um número cada vet
maior de sindicatos. Enquan*
to os salários ftesram esta*
bilizados numa media do
1.800 yens ment»it <ccr*
ca de CrS 720,00).tanto os

do

para a allmentaçio. I" Iw
terestantt» acrescentar aja*
as psttagent de estrada do
ferro subiram de 2009».

De acordo com o diário de
Tóquio, "Minoo". a ralaff*
entre salários t prefoa 4,
atualmente, de tal
que um trabalhador
««penas comprar aumento»
para obter 1550 calorias pew
dia, cortar o cabelo

cada trís meses.cm

rauMWura '|
LMNCREM J ":
^nKÊKStlíttÊ^ttK*)l^smttvSS*m

I tw

OR
ARMANDO I-KURI-IKA

Clinica Mr-dk-a — l"»pe.-la.
lldade: liitinreulôso _ doen-

ças piiln;onaré«, pneurtlo-tórax Artificial.
«Joii-iillórlu .j residência: ~-
Travessa Manoel CiièUio 1DH— T-l. òíljít (Sâo «..oiit-alo)

O martirológio do povo
judeu

Fo; ii-augurada ontem na A. B.
I„ dr .-.- ;do ficar exposta até 21
do corrente, a exposição de pln-
tura do artista Raphal Mandei-
ZWêlg, Inspirada no sofrimento do
povo tle Israel, que teve milhões
de seus filhos massacrados nos
campos de concentração pelos na-

c a quem ainda agora c
io o direito de viver uma
digna e em pa: pelos mono-

adores da bomba atômica, que
ru. í mergulhar a hunianl-

n- 11 novo dilúvio de s-ngue.
c lOJiçíò do »rtHta Mandei-

./ ^ta Iranqucad» ao pilblleo,

llMQ. êttabeirce o dia de 8
hora? i7 hora» para os traba-
liio? i«"ia'i«-«*;i. com duaa sema-
nas «l«-- férias pagas por ano|
"l mès para os «rabiilhadorM
lovena 4 parn oi que fiuem
írabalhoà pen«'.«» •. Sob os Ja-
pouco*, o ir.iii.iihu atingia, a
vozes. 15 r 18 horn\ por dia.
c não existiam rérlni. A no*.a
loi proíbe 0 Irabalho de me-
nores. garanto salário Igual
para irabalho isual. e Inclui
uni código dc .M-gurança. Sfto
risas »- roíuliçoe* que cau-
som Inveja aos trabalhadores
coreanos cia /ona americana,
onde os lidem; sindicais csUj
na cadela polo crime de rea-
lixar reuniões.

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS
Doença» «Ia Senhora*! •

Criança»
OR. VITORINO MAIA

Rl'A .MF.XM.O. SI * 11.* and.
Sala 1.7-1 - Telefone f.'-SSIS
Dlfirlan ••nio • qualquer bor*

_—<» '•»
 i jsyjtfr—. --;

..- fyv \I ' * * l_W -f/ _/ __--*--— \

•-\vX V /' y\\
\&**£Ò*

J ^^v^V_-«---__3^',^J,' "**"
tf Vyi yl".
f- ^yv
/* /' X^vÈ»' /•• vS,

if f *Ti

preços oficiais como os ^ i\Xntm%\m^n\m\^ ^mercado no-fro ascenderam •
meses, comprar ama r»vfet»
uma vez em cada 4 mes—,
sobrando-lho dinheiro mslt-
ciento para enviar um tolo»

grama cm cada 21 anot. •

PFSFRIAD0*
Herraa «lu M*>r«an4rto Ml*
n<.tii, _ cae: Onta, um tiro
uri Kllpe. — It .li.rcp Itiirlsr.
113 — Tel. IS-1I17. i:«u nu
¦írlnclpln na Av. ?S €a Betem-
tiro, PO, n- linn dn Sfarat^na.

— L EIA *>-

^ ) JORNAL DF. DEBAIES
"C«m"> »* r.i<1».i a r**". f»Ora»

.-ssillia» -.enfadou Sa «r-.mun|«t»r.
geelallemo a Dcn.ocracl». n Tempo
«iu» fri\ faienílo, O pctrflteo dó
lr* •> o »r. Cario» Ln.irda, A
trtreja í> o Híiclnllsmo. 8t*ndard
«"ui ou Hr«HI^. <i K»p!rlto Socla-
n>t* «in Poiltlvlamo. Juiit{« ptra
.<* judeu», l'el» unl3o do» b^nea-
ri«;f, Aln.ln o fecha mento do I*. C.
tt, o mii|n 32 nrlleo» d» ralrltant»

-—3 tir. Tru-nari. ctij» peli.ica t conduzida p.r Wallmmwm pães mentes
A POÜISCA EXTEl

Sfffesn Wt/i. tal a l

IFh L". S Kn í -^d r- -1" '•¦ >**•• *i*i-i«-~

. ^) h J1.S1& I

h lliBOS
NOVA YORK íALN. peia

Interpressi — Perante uma
multidão quo superlotava o
Macllson Squarc Gardcn, Hon-
ry Wallace, Iniciando uma
nova "tournée" oratória pelo
pai., pronunciou um impor-
tante ('.Iscurso que, pelo dosas-
sombro de suas afirmações,
está destinado a ficar, sem
dúvida, como um marco histó-
rico na grande luta pela pis
democrática.

Atacando dé frente os a..-
.runtos, Wallnco denunciou n<-
minnlmente os membros do
governo de Truman como
agentes diretos dos grandes
monopólios capitalistas. Da-
mos, a seguir, alguns trechos
do discurso de Wallace:

"Desde os tempos dc Jefíe.-
sou, constituiu sempre um
princípio fundamental da do-
moeracla americana o direito
tias mlr.orlas de serem ouvi-
das... Recuso-me ainda a
acreditar que a maioria dos
democratas, como deixa per-
ceber a atual o.dmlnlstraoão,
icja favorável ao cerceamento
tias liberdades civis e à mar-
cha Insensata pela estrada
que cmidu*. à guerra. A menos
«iiie mo provem definitiva e
positivamente quo estou erra-
do, lutarei dentro do Partido
Democrático, Afirmo, entre-
tanto, quê Sé o Parlldo Demo-
crátlcô 6 uni partido de guer-
va. Sé o meu partido contínua;-
ri atacar as liberdade., rlvis.
sè ambos os partidos defende-
vem a elevação rlí preços e a
cris-e — então o povo deve ter
um novo partido de liberdade
e de paz."Falando do treinamento ml-
litar universal, permitam-menotar que é cada vez maior o
número de pessoas dispostas a
endossar essa idéia. O presi-
dente Truman é a favor dela,
OS generais a apoiam. Alguns
educadores proeminentes a
defendem. Há mesmo alguns
padres que a aceitam. Mas
vocês são contra ela, eu sou
contra ela e a tradição ame-
rlcana o contra ela.' Não a
aceito porque cia é parte da
politira exterior concebida
por Hoovafí

ses lm
unem

eus, evitando-se
cargos públicos

quo
noiA de-mocracia de dois pesos c duas medidas fido-

fada por Truman - "O terror vermelho dos rcacio- aXlS^K
nàrios deriva não do medo ao comunismo, mas do
medo à democracia" ¦¦-¦ Setv-acional discurso de
Henry Wallace, denunciando nominalmente os ho-
menu dos trustes e monopólios que dominam o

Departamento de Estado e fazem uma política
de guerra

"Quarenta e seis dias apo.s a
morte de Pranklln Roosevel.,
Hoovèr era bem recebido na
Casa Branca. Dois anos mais
tarde são as idéias de Hoovev
quo fazom a nossa política
exterior. Hoje, o seu relatório,
que pode a reconstrução da
indústria alemã, é o verdade! •
ro centro de todo o nosso
programa para a reconstrução
da Europa, E' um programa
que constitui um ataque direto
ao acordo de Potsdam."Ninguém pode negar a lm-
portància do Rulir para n. ro-
construção da Europa,.mas dc-
vemos considerai seriamente u
Idéia «ia devolver o centro In-
dtistriaí da Europa ocidental
áos mesmos homens qup o
empresaram contra or, povo,1;
c.o continente.

"A montanha de condena*
çóes A Unlaô SOVlétlCfl nSo es-
conde a fraqueza moral d.a
nossa política. Náo poclomo.
rlêfenrier o Interesse das "cor-
(.orações" no estrangeiro, cm
nome das liberdades civis, ao
r- :mo ter^o quê Ignoramos
8 luta dos Indonésios pela 11-
berdade. Náo podemos desço-
nhícer as aspirações do povo
chinês e dar, ao mesmo tem-
po, apòlo.,. a um ditador fas-
clsta. Não podemos fazer Vis-
ta grossa às necessidades bá-
slcas dos povos da Américo
Latina e sobrecarregá-los com
armamentos. Não podemos
considerar o problema da Pa-
lestlna um assunto para lon-
gos estudos, debates, contem •
porlzaçôès, hesitações e chipl.
jogo político, ao mt min tem-
po" que tratamos 0 problema
d? Gi-écis. como Se íósso
nosae. •

"Embora não seja perfeito.
acredito que o relatório da
maioria ria comissão da-> Ni -
cròc"! Unidas oue visito i a Pa-
lestlna, c.h:-:'a ,.rrio de umn
solução. Apelo a delegação
americana para que dô o
maior âpólo ro citado relato-
rio nu Assembléia das Naçòc.
Unidas.

"Sôbrc o comunismo, de\*f.-
mos notar, cm primolío lugar,
que a palavra c usada r~lo..
reacionários para cobrir qual-
qOer idéia liberal... o terror
vermelho dos reacionários dc-
viva. como já disso antes, não
do medo do comunismo, mas,
do medo dn democracia."Mas existe um comunismo
verdadeiro quo possui dezenas
rk milhões do seguidores, o
sistema comunista não é o
meu sistema, mas ou assina-
lr.rla dois pontos aos meus
mTtigús liberais q|ir iornem ..s
comunistas: não podemos su-
pvlmir idéias, nein pela fórç.i,
iiem pela legislação, o se acro-
ditarmos Impossível viver uo
mundo com os comunistas, es-
taremos aceitando a Incvlta-
billdade ds uma guerra sul-
cidu."Encaremos dc frente o fato
de quo a nossa crise não foi
trazida pelos comunistas. Os
responsáveis pelos altos pro-
ço'. pela elevaçd i dos aluguéis
o a crescente insegurança são
os capitalistas monopolista,'; o
seus propostos políticos, Não
acredito quo ba banqueiro-;
n.versorcs o os homens dn fai-
da sejam maus pola simples
razão da sua profissão, ms.')
de.vo concordar cm quo. n-
i á uma discriminação justa, é
a .ue deve ter feita contra ta-

item
t-er as suas profissões parti-
ciliares. Trabalhando com um
Secretário do Estado de forma-
cito militar (Marshall', '.o
i:.çarlo ria nossa política ex-
terlor, encontramos: O sub-
secretário, Robept Lovett, ex*
cúclo da firma bancária Brown
Bros. ,'c Rarrlman; o asslsten-- de secretário, Charles Salt-*
man, ox-vice-picsidente da
H.lsa dc Nova York: o em-
balsador na Inglaterra, Lew.s
Douglas, presidente c'.o aonse*
ll.o direto- dn poderosa "Mr.-
tual Life Insurance Co." Além
desses, há o Secrutárlo da De-
fa:a. James Porrcstal, licencia-

n'io da direção da firma banca-
ila cie v/all Street, "Dlllon
Read Co.". Outro produto da"Dlllon Read Co." ú o major
V/illiam Draper, rccem-oheg*i •
cio «'a Alemanha para torno.--
sr assistente do Sc iretárlo dt
Guerra,"Praticamente, a única quês-
láo política existente nos E.-i-
lidos tinidos liojo rm dia. niie.
ó o comunismo, mas. sabei
te vamos continuar a dar fór»
ça aos furibundos rcacloná-
rios, inimigos dos trabalhad •
l'C-5, que serão responsáveis
pela terceira guerra mundial,
ou ,¦-•- uniremos nossos esforços
para planejar, definida o pre-
clsamente —- tanto política
como economicamente — a,
paz o a abundância sem a
qunl nenhuma liberdade podo
Subsistir".

PELA MANHA

^M

duai gotos
doii minutar
doii olho»
claros •
bonilte
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O auunln Í-I ala-ha.ll.l- .Ift.lf.
e* própria i -...ti.»». «le Finin»

Íll 
«J.l.lllí... «...aul.ílll... Il.-ltl.it

0% »l'l>'«« dr ulllm.ll a* m,
U>tC-'-*S l|0« «i|i>.» .•<•»•.«. O
rofgir ffUt* ir. M..»»fLi I »i«-i
ll» MU Perrc-r la-Ullt., ... ilt.
cimento de Itecelle, Por mr II*
t*n**9 rtillo «abcado «jue o pr*.
iHldldo -*|tii|lhfi., ftrí«rti-tilí'l'>
»trifii*i*l*. na propoita goeerna*
rralai. •p*>ia»..«t no rAmn-iiu
et uma tenda de MO tnllliú «
«Ir rruieln*.*. na rcallded. lne*
...-i-ntr. .n-in-ur decorria da«
r*»t*.iribui''f. .do Impotto adi*
cional dc 'rendai 

qiíe permarree
rm nlimr-ixftnmle alé o trrmlno
«•'•ir ewt-cf-elo,¦ até o fim dr
l»U. * .

. A .propotta orçameolirla para
19IR. baseada na Incidência do
t-npMii adicional dc renda*.
IraiU ctia tirava.falha Inicial,
cuja grande responsabilidade re*
ral tAde cia sobre ot ombros do
foder ntrcutivo. - •

A Comissão 4a Finança* tcrc.
»s»'t». de enfrentar. Inlclalmrn.
te. uma proposta orçamentirie
com um ,'ef*«Wf de cerra de 840
i-illhiVs de cnuclrt». Hoje etli
Ile aumentado ao duplo. I bl*
Ihlo e selsccntos mllhfles de
riuiclros e nem por I»*.«¦» »«* po*
dt alribulr a responsabilidade
oa, mora.*, i Cima** dn* Doi.tt
lados: ter* ela de recair, repilo,
Ittevltivclmente. «tMirr o* om*
tm* dn Poder Eaeeullvo.

Mo admira, allis, qur o Go*
«/•¦roo lenha lido — e ne»»e
tcntldo t preciso empresar ler*
mo forle — a coragem. icnSo

desfaçatez de mandar rua
t reposta ao_ ConRrcs>o Nacional,
pnraiue é usrlro r vrcclrn em
lurlsr a nossa Carta Ma»n- O
»iir »e lem feito, desde o mo-
i..rnlo rm nue o Senhor Kurlco
Gatper. Oulra se encontra a
frrnlc da Presidência da Repú*
l.tlr*. 6 prdlr ao Congresso rré*
iMIos suplemr*'*.res por cima
cir t-rfilit-n suplementares e rra*
tirar despesas sem o seu ron-
sentimento, além da completa
Iteaparldadr de informar sôbrc
•quilo mesmo que procura rca-
lltar. 1'm raso típico para llus*
trar essa poslclo cm que *e cn*
rontra o atual Governo é n tias
rechentes que flaficlaram aspo-
intacAr-t do nordeste e norte do
pais. Essas enchentes deram
motivo a que a Cimara tomas-
ats Iniciativas através do pro-
jcto n. 43.' vntando um crédito
d» cerca de IS milhões de erii*
líelros para atender * catislro-
fc: entrrtanto, o Kovérno —
embora soubesse que a Inicia-
liva partia da Câmara — se
raoblliiara e também abriu -rt*-
dito extraordinário da mesma
Irtiniirlàiieia.

A Comlssío de Finanças en-
liou ao Poder Eiccutjvo reque-
rlmrnto de Informações visando
taber que fim dera o Govtrno
ao crédito que ile próprio Mui-
ta. E o interessante é que tem-
pe» depois — com o ulrazo pe-
collar com que o .Poder .•,-ecu-
livo responde aos requerimentos
da Infor.JaçSo da Cimara dos
lleputados — velo uma resposta
do.Sr. Ministro dn Justiça, di-
rendo que nio sabia onde tinha
eptleado o crédito e a quanto
*r.onta»am ot prejuízos com a
cnehente.
CRIME DO P0DI.R EXECUTIVO

T.'. Incontestável o que «ligo
desta tribuna, purqur cm vir-
tude de uma qucslío formulada
i.a prôprln Coralasfio dc Kinnti-
ças. as informiiçúes chesatlni
posteriormente dos li s t a d o s e
»<nda nSo romplelas foram pa-
ra» em minltas afnfios. podendo
rn, entlo, observar nue o ("in.
vfrno. abrindo o aludido rríill-
to. nâo sabia a quanto monta-
,v»m as despe*»*., nem ortdc o
tmba empregado. Afinal decon-
tss.fi llovêrno #"'it como Irres-
ronaâvel, tnallinrat->n.Io o di-
tbeiro ds Naçéo. Mn*i nSo i no-
reste esse o' fsio, poroiie den-
tro da Comisirin de Finanças
temo» constitádo inúmeros pe-
dldos de crédito fura dé£«e»às
(A realirodas. Ainda n» semana
passada »olieltrai*re crõdito pa
ra o Conurcsso Reslonal da Ac-
ropéutica, que ,|i. se reaütni).
Kr* cerca de um milh3o de cru
•. eiroj mie'se pedia para rrili-
laçío.tfísse cónclavr que, eomo
JA disre, havia sido reallindo,
r isso em virtude de ser o '*ò
vlfrno moroso, roneelro, que nSo
ii-iite ner-i t-pesmo a necessidade
de procurar o (/Iqhsresso nos ra*
WJ previstos p*ln Con^lituIçAn
."ara resolver os setis prolilenias.
i. Governo sempre v«m atrn*ailo
..- difícil será eneontrar-sc. dei-
tto da Comlssío de Finanças,

. uma mensage que tenha pe
ciindo, em tempo utjt, um cró-
dfo para atender a êsle o-i'•nuele conclame',

* +**-*****-+** *.-**,**.+****+*<*,+* * *,m>a,*+m.ma0m»iu*m*,m0 , ¦.«**¦«¦«*»,•*».* ¦*******+.* *-*-••.*.**«..*,+ .,* a.****^ *-*-

Problemas como os da agricultura, educação, saúde, iranaportos, sâo coloca-
dos em segundo plano - "Superávit" fictício e um "déficit" rca Ide 1 bilhão eGOO
milhões de cruzeiros — Integra do importante discurso do deputado Marighella

' ****-*•¦*•-—--- *¦*-**%*.. -^^-^—w ^-- ^ —¦-¦•«jii nrtmm •*,mmek»m*m ¦, «.**¦«*-#-•.

j Rádios - Ventiladores
i Material elétrico cm' geral *-• Artigos para

presentes

Casa Calma
At. Marechal Florisno, 41

i«=>i »• • i •¦• |r, "«? »¦ '•"'*

*t a..t,.. rm ."«i.«., <ifi.ii«»

i ",-» Um «»»" . •.:*'¦•¦¦>• ii*
..*,,.«.H. .1 - ....»,«. I.» .!•
...»i.< *. »* i. ¦«.»¦.. rrímr mir
H I- r». i «.. .. . %tm t**m*.
i.-. «...«•. ,ii ...#,, que
a i. i »>» - ,,««..»i,,í. par*
itsrlar a HM,»«mp»lí«»ri» d<» ***}•

./«<•¦ -I • V.,.1 -, I.»R,,.I | U.i.a.
« Ml.. Il.-I»

it" . d» »¦»" « ¦' i..-i.i • >i »
,.!,!.., ...i,..i.. na i,.i-.i»
...a.i,.-„i.,i. ria í ti,..l"i'. <«

r ímíwfr». t «•»»• »» »***l*«u ba>
«-«.«.•».. .!»<.«,. da prAprla l"t*.
i.i.tt. de ii......«» i<>»¦!.'#«.,
•penas, i ¦*!¦• KCUinla mu..

O ar. | 1. .I.lrtllf » lat.it....
¦>• ,...i.» ..,ai., que >ii»|.'' »••
i» rnlr dr "•¦< • mlnulA*. na i>"
Htilr •'.»»-. para dlirullr * o
«.iti.i.i.. ,\ matéria «••¦•uum»
•:< «irdrm d»« dia nli dividida
«m «lua* pirlra. ,1 «primeira, alé
i! Ii..r«*. é dctallnad a dl-KO,.
Un du ..««£•,•«¦« * *-«

O Ml 1 UU iV» MUtl I I •»
Peço a v. riria, qur mr ron»

• 't»<* Interllr-, a Um dr tremi»
tar »• mlnhaa mntldrraeiVt-.

0 *r. pmldmlr — .""»*»•
rmuldadr. V. riria, jâ r»li
ii-utii.» para a srtiio nolurna.

O Mi rutl «is MAIUGlItaU
Aiiradecldo a sr. escla.
Além do' tunttnvlt flcllcl'*

i*uc Jâ tive oportunidade de
desnudar no «eu terdadelro «rn.
i*.|... para apontar a desldla t
r locilría do Podrr ftarrulivo.
r aulnalar também um frio
Iralanlr crave que merree a
atearão de I»*»*' a rim»» A
I ...|k.,u do Governo rstabclrcc
i ma rrcella de 13 lulh-f*. de
ciuielroa. mais ou menos, para
uma despesa fiiada em 13 bl*
Ibtles apruslmadamenle. O rqul*
Iil.ri... entretanto, pndrmi-s dl*
ter. dá.»e cm nível muito balin.
tro face dai tremendas nccessl*
drdes do pai» e do* peudlssl*
no* encargos que recaem sAbre
t«**da a Nação.

Se n (.'«ingresso accilaste a
proposta dn Kiecullvo eom pe*
qbena* mndifleaçAes, o resulta*
do seria que nn ano de 1918, a
Cimara e o Senado nio pode*
ram prosseguir nos seu* tra*
(•alhos, porque teriam de passar
todo o »rn trmpo * votar cri-
dito* suplementarei, que. lne-
g&velmente, o Cnvlrno haverl*
de pedir, como pedirá, ainda ae
«'entro do fangrciio nio houver
t nu rraçlo & allura para pAr
t ma barreira a *¦«».• verladelro
al.ismo em que o Poder Tsccu*
tivo vai jogando a Naçio Intel-
ra.

Ainda fsle ano ns rrjdltns
luplcmentares foram pedido* de
i< anelra excessiva. A Comltsilo
dc Finança» leve todos os seu*
tiabalhos atravancados, como
ainda os têm ali n presente
nnmcntn, em virtude di pape*
lada volunima relativa a pedi-
f'os de créditos «nplcmenlarcs.

I.' cerlo, Srs. Deputados, que
isi.ii nio nos admira, porque a
tal ptintn vai o deiprrzo do To-
der n-ecullvo pelo Lefil?' •
t.tir clicsa ali a realizar, »nmu
uflrmava, tlc*t>c-.as fem cnnsen-
t mento do Congresso. A vi •
i'i.de «• que, hoje em dia -»o t"i
sil, circulam quatro nrçamen-
tts: o cerni dn Iteptiblica, qu.»
n sr. Eurico Oaspar Dutra ron-
sidera tle muito porra valia c
ao qual não dá a dcv'da alen-
ç£o com as falsas propostas que
envia ao Congresso Nacional: >
das autarquias, que foge por
completo ao controle do Om-
giesso Nacional: o orçjmento
l.aralrlti dos créditos suplemen-
lares: e por fitn o próprio or-
çamento dn Banco do Brasil,
onde fabulosos lucros da Car-
teira Cambial suo distribui)? s
entre seus diretores cm quan-
tias que atingem a 300 e 400.000
cruzeiros, sem que seja dado ao
Congresso tomar sequer conhe-
cimento dn que ae vai passando
i.esne particular.

Sr. Presidente, se neste sen-
l-do atiramos as responiahlli-
dades sohrr o Pndcr Exc.-ltlvo

e Isto cslri plenamente liga-
do a seu desrespeito constante,
iiio poderemos deixar passar
inadvertidamente o fato de que
os próprios orçamentos rclnll-
vos aos exercícios anteriores ti-
vrram cxccuçSo falha e o Con-
liresio, no examinar ns contas
apresentadas pelo Sr. Preslden-
I» da ncpúbllca passou pelo
dissabor ,de verificar que tnis
('ocümerítoV se revestiam degra-
ves Irregularidades. Por Isso
mesmo a bancada comunista to-
n.ou nosiçilo. no plenirlo, re-
cusando-se aprová-las. Tais Ir-
regularldadcs. Sr. Presidente, se
refletem de maneira clara e ob-
jetiva, na proposta orçamenta-
tia que veio ao Congresso par*
n exercício de I94S. a qual é
l.m espelho da verdadeira In-
cúria. Incapacidade e inépcia do
üovérno do fr. General Eu*lco
(•a»tiar Dutra.

Diante da proposta tüo falha
iiuiinto a que nos veio ás niá'03,
rSo quero crer que a Câmara
• riu mal, quando propôs emen-
cias que redundaram num au-
n ento de cerca de 800 milhí"
di rruzeiros.

0 Sr. Presidente -- O lempo
t!e que dispunha o nobre or.i-
tlor. nesta fase da scssSo, csla
terminado.

0 SR. CARLOS MAH.UHiSLlaA
Peço 8 v. excia.. Sr. Presl-

i'cnte, que* mantenha a rr^ha
iiiscriçâo.

O Sr. Presidente -- O nobr;.'
1'eputado ainda dispõe de qua-
itnta e cinco minutou para dlü-
eullr • malêrla, oa sessão no-
lurna de hoje.

<- SR. CARLOS MARIOHEI LA
Agradecido a v. excia. (Mui-

to hem: muito bem 1.
"DÉFICIT" DC 1.600 MILHÕES

DE CRUZEIROS
O Sr. Prcsidenle — Tem a

palatr.-i. para concluir o lempo,
.1 sr. Cario». Marlghcllu.

0 SR. CARLOS MARIGHEILA
1 ' 1 5r. Presidenle, Srs.

reputado . os aumentos propus*
los nela Cároar» ao Orçamento
Oe 1948 nSo Imporiam eu* pre

t*j4*t** * r< 1 ><• d» ii.."..
«»..l«.|* *». I .»»»«• ti . '.,,1 i-al

llll I >"l¦". ' '•' ««< ..il*».".
¦ • a r» i-.iia -i • «. **-fi, a-i.

. ¦i.Um I , | ,I.H.,'.l. um I ta«l ,
Ia' pmp»|U a««|.»ll a Ia «,«
pai <¦ ¦»• «a ..i-f«««.- « '• .* dr
nalMfairr a um* ttiitati* «te
• ¦¦»•• «•••«• Mun*.

A unira inlripivlaçau -c« i«>.
.»»«..« dar • t-« 1- »¦ • que - 1..
..•<*.. n.-t, «i.»i.. .»,., tirar nem
n •. t prrriumtHlr rtla. A
fimara d«* Deputado* ilu-»r
diaale dr uma dupla allrma*
Inai arrilaria a i« 1- •<• d<<

...•«-., tal  ».i.. «u ,..,
r**\*i*an "1 ¦•ii-fi**..m ou rn.
lio Itrl* de entrar mn« a fun»
•*¦•. t>i-¦»¦.«•i.< emendai, que tm»
pari a* Km. tutnlaafUlmnitr.
num aumento em relaçim an
*.ue hule «Ido pfe«iit>i namen»
wttem do Ümtrae.

A Cimara preferiu tetuir «
KKuado eamlel-o, c dal 01 •«¦
mentui aprovadoi na i*oiufi*ai«i
dc Flnançai. Talt aumento* im.
i-.it*«aiti em eerra de M ml*
II ¦"¦»• de eruielrwt para •¦ On»
telho Nacional de l'«ir« i«.. em
1* miiifr* de erurelm» para o
íllnfttirl» da Aemnãulica. cm*-.- mili.. «¦« de craielro* para o
Minuierlu da Agricultura; em
ISO niillt..»-*. para u Mlnitlrrlti
e* Rdueaçio e Saúde: em 3Í*
nllhAe* de crutrln«t para •> Ml*
1 niínt, da tiucrra: tm Ml mi*
II.***» de .1.11.H". -ra • * '
nliliriu da Marinhas em •""
mílhoei de e.i •-*»¦»» para ¦• >li*
1 i»i#ii., da Vlaçio.

No que lange ii dimluuIçAe*
ou corte* fell«* em determina-
tiai verba*, foram mullo peque*
na» e nio Importaram numa
alleraçio profunda da pr. ta
«.«.«eroamenlal. O fato t que.'
c-iti í»«r» aumcnlo* da 1 «in«.
ra. o defini >¦«»,.,u de •">"" ml*
Ihíc». seteundo a proposta ur-
çaincnUria, para I.S00 milb«>e»
da erurelro*, r, prrcl»ainrnle,¦orque ai responsabilidade» •*•
enconlram com u Poder Rsecu*
tito. que do» apresentou uma
proposta intuflcleole. Nio po*
ermos incriminar a Cimara dos
I/epulado* |-elo* aumento» havl-
roí. iMtiit.» bem).

Imporia letar em eoola que
«iam»», agora, em face de um
t'eflcll verdadeiramente npatilo.
»o, mas ainda aqui lemos de
colocar o problema de qurm «Ir-
terá assumir a» reiponsabllnla-
••e» pelo drflcll t pela prtíprla
slluaçio da propoila nrçamen*
l.ria de ta*)».

tlouie referincla, na Impren-
», e ua própria Cimara' do*
Reputados, relallvamenie *ao

atraso nos trabalho» do Orça*
menlo. O Poder Executivo en*
tiegou, realmente, dentro do
prazo fixado pela Contlllulçio,
1. proposta orçamenliiria: entre-
tanto, as tabelas expllcatlvi* *ó
chegarem an Congresso depois
do dia 28 de maio e algumas
(«elas só mesmo a 6 de Junho.

Por oulro lado. devemos Ic-
lar im conta que o Podei lixe-
ci.livt, nio fornece as Informa*
ç«*ea competentes, nio só aos re-
latores dos virlos anexos, como
também aos demais deputados
nue, nos momentos oporluoos,
costumam enviar i Mesa seus
(cdldos de informaçóes.

O sr. Café Filho — Ainda
trorreu mais. em rclaçio aoOr-
çamenlo que estamos votando,
que, depois de apresentada a
I roposla a Cântara, se meteu
na cabeça do ílovéroo — se è
c.ue o ijovérno tem cabeçn —
• iniciativa de dividir o Minis-
ttrio da l.duraçfio e Saúde. Foi,
entio, pedida a proposta, para
fazer uma orientaçio nn sentido
de dividir os serviços de laúde
c dc edur :ç.io. Mais larde, saiu
t'a cabeça do fíovérno essa tni-
ciativa e ficou tudo como esta-
va. Retardou-se. porém, a cia-
lorario do projeto orçamen!'
tio na Comi»silo de Finanças e

ós levamos toda a culpa pelos
f-rros, que, de falo, existem em
rús. mas também pelos erros
dt Governo. a

O Slt. CARLOS MARIGIIEI.t.A
-— A rcvclaçüo de v, excia. é
Oi suma gravidade e demonstra
que as resnonsnhllidades recam
sóbre o Governo, sem duvida
alguma.

Estamos em face do déficit.
t nossa orientaçio nio pr.dr.
deixar de ser a que visa o equl-
Ührlo orçamentário. Nenhuma
vox se elevou nc»ta Casa para
pleitear a manutcnçin do de.fi-
ril: ao conlrário. todos sSo
II animes em condená-lo e em
sustentar a necessidade de se
alcançar o equilíbrio orçamen-
tirlo.

Nio podemos recuar das
rmendas apresentadas, porque
5üo necessárias, imprescindíveis.
cMánte da igudfssfma sltuaçto
que atravesse o pais. Já que
1. Governo nüo nos enviou um
plano, 080 leve VIsSo de con-
junto e mostrou-se Incapaz i'e
apresentar uma proposta orça-
ii cntárla corajosa e à altu
t'os tremendos encargos que pe-
sam sobre o pais, a Câmara dos
Deputados assumiu a responsa-
1 ilidade de oferecer as emendas
oue julgou mHis necessárias e
dc obler a sua aprovação. NSo
recusamos n nosso esforço, co-
mo Representantes do povo. a
fim de que seja coberto o es-
rantoso déficit que se consta-
li uffcia pronosla jà aprovais na
Coniissfio de Finam-ns. O pró-
prlo sr. Huracio Lafcr. como
Relator da Receita, preocupou-
se profundamente com o assun-
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TAPEÇARIA

ELITE
Tapeçaria — Decorações

•— Móveis Estofados e
Armador

Consertos e reformas com
a máxima rapide* e

perfeição
Rua do Catete 215 —

.5*05 — Rio
LflUil 

OO 1/11
Tel. '.iõ-Õ.

lu
f-.'.t » -:¦ -Htjl*r #(!«.

letatquiíliiil» l*t* HU retaMtt»!
;•!..« «, ...,.,,.. t« ltf-r..<«
...,.,.. -!,.»« |a|.,|«!..»,íiW. ,|U»

|, ,1/la .l»««5.»-a «tf .-»...!
I * a *a« «I m*l» l»|l.|.l...'.I « - I
" -¦ •*-» ¦!-¦' rm l-t-re ile ,|ii>.
i.,n... . |trcíni*nl*l. ••••• |«*l<*»a
l'-. ICC «I *«» 1 altart»t . alf.l.f, ¦

<> qu* ii *> «r, |l.,r#«i».
1*1". I- «/«", ' «I l.»!«l«t.«l
I» «tll.l «*., i..,|-.,l . . i-, *. .1 .«•
fti'«. embort dUiMin-and*».*» <•
..<•«•*>..,.,... et 5»'} rn» ItaB.
C*. 4» llr*»il. j* tptt a» ili»|*i».
in-1...a».. *.*iii iM»jr mtMrtf,
l*c | ., ...... „ trtUlacItfl
ii ».,« • do impotln ciMCirt»!»..
« i «a a» renda» da* lae***»»**. II»
ft**. acima dr 7en ¦ •< tmiti-
• ••». o aumento d* I ** »•* im>
t••»•¦• . i" a renda da* p***.»»»»»
jurídica*, r o de 7 'V i-*.|tre a
renda de lllul»» au puitadur.
f>m '•¦¦- n ilu»i««* flilalor d*
llreeila procura «blrr um au
menlo de eenra de <•-•• ...*:!...
dr crncclr*»* ur»**-*. imt»"»l««,
ticluid» o adielunal l'i»*i*"
uti.i-ri.. ¦¦ aumrnto d« >i«i|m»»Ih
de nu <i»<-.¦• cm cerra de »'»•;
r. n*.-- parlleular, cincrtl»
| lenamentr e»»m a» dr«-i«*V» "\*
Inmada* na « —'• *• - ¦* dr Oe*
pebra. que adnutrm mm» tu»,
to r tat-.a.ai .. aumml»» 4" im-
|a,.|-, n* !>•- >...;•¦-:.».!,¦

-*..'•. I- , dc srr •¦' ¦¦ iHirrm,«- única» .....i.'.. a adular a
f in de que «i déficit orramen.
lirlo t ••*.. ttr ¦ i «tu. Vmini
com a »|.t.*«..... .i*».< i..,.!...
«. dtflell alnd* t rrmaniveria.
Como. i-.i»*..-. a marcha «lf«»e
|.'••.•" ¦ ....|ir .... num ea*>lu
maior dr irmp». a '•>•».« dr
1'lnança» chegou ¦ .-.!•¦-
ti"- o preferi ri • i» a aceita*
çiu dn |.......i-. n. .'.ül'. que Já
»>- tiicMi». > rm Irálitil,» urula
Casa. Tran»l<irmandu riu Ul
,•>* |.»-.-ri-, -tundu oi cál,>i.
I«>» frflo». •• aumentu «Io im*
1 -.»!-. «le reoda atingiria cerca
de 900 imi!¦' • ¦. de cruzeiro», o
>.nr ii... ha«tarl* >¦ >• ¦ cubrir ¦
dtflrlt dc f ...II.» . e 600 mi-
Vt.--, de cruiclrus. Assa
|.rn|ia,»|at apmvada na C«mi»»i'>
ur Finanças se encontra agora
rm plcnjrlu a|irc»cnlanil'* um
nrftrit de cerra de I.IOfl ml*
II.Ae» «Ir rruiciros. que deveri
dt»aparccer.

MEIOS PAHA COBKIR 0"fiKFICIT**
A Ca»» c»per.t ouvir at |.al»tra

do sr. dcpiilad» llnracl» 1 .'¦.
a fim tle qu<*. romo porta*voi
dn Governo, *,. excia. dig-t i
Cimara dos Dcputatlu» <|-:..i ...
meios tle qur prn*.a bnçar miío
rara cobrir hta déficit de 400
milhões de cru/elros.

O ilustre deputado »r. Ali»,
mar tialeeiro, primeiramente nu
Comlj»âo dc linattça» c em ::-
cuida pela imprensa, letr t.pt.r-
(unidade de apresentar, rm no*
me de seu Parlitl». as soluções
que julga ra/oávei*. para le ai-
cançar o fim .-..luti..!... S. t-.*.t-in.
o de opinií» qur oi aumentos
fi-ilos na Câmara dos Dcpntii-
doi sío iust..*.. porque »c refe*
rem a obra» fni|.rf*.clinlitcls —
l.rolongamrnloj ferroviário c
indo vi A rio, saneamento, açuda*
cem. Docas tio Nordeste, etc
No entanto, des medidas alvl-
liadas para cobcrlurn do defi-
ttt, u*>r. Allom.ir IlaK-ciro fa»
ronstar o aillticnto da; larlfns
tostais c telrgráfieas, o qual
para a. excia. Imporlaria rm
itiajuraçAo de 100 milhões d»
rrurelros: * contribui.:.''... de
melhoria com um aumento dc
bl inllhõrs dc crii/eiros. c o Im-
posto de H «"r sóbre Irattsfrrén*
cias de fundos paru .. rslrm*
gelro. com um aumento dc 150
n 'Ihõcs de cruzeiros.

Kssas as propostas apresenta-
das pelo ilustre deputado sr.
a.llomar Halccir». O ponto dc
vista dc nos«a bancada foi lir-
mado através de .«rn represen*
lante na Comissão de Finanças,
quando apoiou a idéia ile se
restabelecer o imposto adlcio-
nal dc VO Çr, rmhora sem dis-
icnsar o congelamento de 50CÓ
:. que se referiu o sr. deputado
1'oracfo t.nfcr c quando suslen-
Iou a necessidade do aumento
tio imposlo dc importação comu
urdida salutar c de grande sig-
nlficado para facilitar o tlesen-
volvlmento da Indústria nacio-
nal.

Quanto As propostas do ilus-
Irr deputado sr. Aliom.tr Rn-
Icclro. o que me cabe dizer, nes.
tt! motnínlo, é que nu parte rc-
lativa ao jumento das tarlfns |
n taxas postais lelcíraficas, nííu
seria justo nem razoável co-
1"rir-se ron êle o difícil orça-
mentárle. Ainda hoie, o jornal"Diretrizes" se reportava a essa
proposta do nosso nobre coleca
ros seguintes termos:

Tarifeis postais - ttltgidftcat"Tornou-se vitoriosa, ua lil-
Uma reuniSo das bancadas da
U.D.N. a sugcstíio do depu-
tado Aliomar Baleeiro no
senlido do serem aumentadas
as tarifar, postais-telegráficas
como um dos meios de corri-
cir o déficit orçamcntâtio.
Em principio o '.í-lo dos rc-
presentanlcs udenlstas pelo
saneamento das leis de meio
•ió met-ece louvores, No caso,
entrclanlo, dns Ltrlfas pos-
tais-lclègriiflcas cabem -tisu-
mas considerações restritivas
daqueles louvores, V. » pri-
meira delas, de Inteligência
e!cmcnt-ir. e ejue pouco a,ki-
dam ao equilíbrio orçamen
tirlo. quando mais não .

agravam, as restrições feitas
sem le-r em conta os «eus ic-
l'lexos ua economia do povo.
Correios e Telégrafos süo ser-•.iços eliuslcomente deficitá-
rios ern Iodos ou em t|iiu»e
todos os paises, considerados
como serviços prestados pelo
Estado à coletividade como
elemcnlcis dc propulsSo do
prògrerso seral pelo iuicr-
rámhio do comércio e até dns
idéias. A razão alcgaO . dc
oue temos tarifas postais te*
lcgráf.'cas muito baratas, nn-
il;. jusllfica, como vulcões ar-
tificmis tt de.ieucMiieá««eimií

¦ *«i!-..!, ,u i»»«*i».rtí», (tt**»,
I-. Ia »al ,,«,, a -, ò» l«.| .1'..

> ' ., allala.ll«a I ¦ # ,* ll„,
lia 4 tri|<lKi* t i** •¦•if.fi»-
ria. O rirrui.» ««i.»i«. 4* *»
• «tu- .«« liibBtwi # nu* *44*
tttalxtti, •ufhrtft*»»!»* »*u**«a» ê»*
«*• «?«¦ lalU* **íattl»i»-tfl»sréf|r
rai itur ... -1,. . .(»»«.i,.-..».

. »«>»* lt«l«»* »* «i»|as|i»», mr*.
1,1.» ít% mai» j» t.|r«*
l,.t-,...-,.l.l. «tt raa-all.l.» ««IH

• ma ..|,-»l.*«*«» M*. «IrpM'
|i.|..a. Si-, • |~..»Hrl |.|.«m»la|.
H* ». a...t. ,,«¦. da» laiila* t*»»>
lai» l«ir<ia.iic.» .-.tn •¦ ,.|.|'!|.
»*. ,|< m . -i.i.i..., «* ¦*,/i.ii*
..,.->-<...', A* *iKn*i«,'rit ilu
{-..tíiti.., «tn «ur-Mi nr*t» l.a*a,
apena* t ¦«» »iu «• >-¦ ¦> • ; •> •
ii- «»:.n! ¦ de qur Ia.» ia
t>«t trunlnbuaiH paia a fin
-.i • d* ..«i.- -. .ti ..k... 4** Ile*
patlallirnl.. J,»« l,.,llrlu» « Tt*
|..'j.i-.«. ..,*...>it...i.i, nu que
*c ir|... tu* «eu» I» '»< ¦>
lf*»a »i. piCatidenle * ¦ . . «• •
*t iim-Mi «ir <..iii|..ntti cum *•*
Irrmrnda» «.j«.|it,*&r*. d* ir**arl|.
Çiu riu •|i»"<->. Iara dal ludu
•1 lli.l» * - .«¦«... ." "..,1 ... . -Ia.

% |t«|««l« J.» í« I.IOÍ» It***'
»» 4 l,".rn«a|i»l. »•«- rl»*í».uai»
a* I ,!„ a. |,-a * |<ll al'a, pê'
iè a .«¦«».;.ui.. i .-» uma •«•
«fia «ilili* I .>!.»,*«»«'¦»«! HU
rw»dit*r* rm qu«f **»•* i*ii-í«**ilt»»
****,*, ..«• i.,.i. . : mi.iti . *em
. a,,Uli.i.I ,«» |»»M O* »»M*l*l
,i«.jui,,. íiitjuttjiai*.

A» ifitiat Kctttoi Um .«ua»
it- >•«-;«> na it >i-»»«» u»*;#m«*i«
lirla. li Mu te •<•!-• •( *•••>'»
«• pai» ali*»«*M »>«•«• '«*• de
i.i, i«fnandu.»« dt**ir«»:»tiirí«*
manter «•*» a*»*tclli*mctiiu t*1»!!*
rial rum, que c*«í»lia« ¦ -'-» o
itii'i> •« i o poxo. durante a di»
laduia «*l#d>>uuti»l*«

\ |.|..,».»U li.il., |aul|alll».
h-.ic |Hint«, uma itt.ui-....i.u
«Ir ..|.a.,l,,

ti,..., •. ainda ubtertar qwr«
a<i latiu ile lu»|u ... -, »« utta»
- .-i-.i i¦-* -.i » «antiiinaiii a
kfr el»l»t>»«.d»*a, alravf* dr e»»*»
.im. » »i|.|i inrnlan» U> »>r*;aa
iitriilot .ia» a>uij.iq.i,«« ainda
i tt,. ....... lúia du .. i.ti-i. du

C tali.Ud.» qur Mnli-miu* rm j«'„n|.,f?.,rt Nacional e. «Imlif os
min, quaiid». IM» miu da «"• áí»»r Iq... niri-rt* t.lmnrU
nlulu u«* llnaiiça», acelliva» I^^m «. 4,, |*anr„ ,|,, ii,»,-*,
I.,..*. l.l. 1ifJ.1-v.H-a «Ia» !**,»* >le>tM „% M,u |)|<n|S |a*„,|aH,s
i> ..ta.,, 1.1,. ...ti,... aiHO**. l"-i
qur ruluidrlaUíilili»» iltllrll a *!•
Inaçiu du i«. j*--i. i:..u. . «lu»
¦ ... c 1elc*;ral«*». e Iiiik--

que a Carteira i'-.t..l.ui .li.in
bul t*el'tt irll», .1...1. 1. -, .,!,;..
«índu at»J a 109 mil enueiros.

Aprcjcntamn» .... t.-i, .».. «ir-vaniu*. ncuttM» eaiiace*» »le rar* \tamm„ p\t\\tênaa *. jn,lu»»u
lli..tj.|a A 1.1 a.-.!...>-. dr ta. M, ,
\*% »aj d«.»t »..VII |la,lal .ulilall- '

\-Jít \tt,ilPír0i',* 
a<** ,U0Í,,'• 

I- «l«- o'» i uma dcler-" 
o ,|.M,I! ^ -lepuladu AH., fe'' 

* « - <-«» »<*«*•
aa 4* l-*.rtf»t= * Uãllmar iUImiio. t.. - .•• ¦. Ci>a

¦ 1, ,... ,.•---. «Ia» autarquia»
Inu vt geral da llrpubll*

m !»!. «le desta
que h Cata* batalhando, cumo
diste, nu irnlido da Inclusão, no
orçamento geral da Itcpúblira
do» orçamento» da» auiarquia».
SSo cerca.de 0 milhões de cru*
ceíru» que «capam ao cunlrule
du Oin;;,\ja» e nio iM.-jrm. por

aula «I. Lnlíro ürw.-rwiiw towntiTO. «o ku llvr»-.Sino,•L »i-!i«fl.*l rua •at-iilaalaa *¦ *a a-iil látaa.' «.. aaa sua vontade, para reallxar po*
litica !> t.n • 11, • que «<» lem lei*
lu prejudicar o» intcrfssr.» do
1'í.Is; pol»-* erga de coverno
iiHimipelt-iiie que niu fsx Jú» a
confiança «lu povo, e, por Isso
momo, niu lem capacidade pa*
ra apresentar uma propoita or*
çamcnt.iri*. cum possibilidade
de resolver pclu menos alguns
dos problema» fundamentais
com que deparamos.

O urçananlu uo '"'•* devia
otar ni.m dc acúrdo com a téc*
nica o com « própria Cunitt*
tulçáo. Neste mu»m» eslatlo en*
.-nutramos nussu orçamento na
tàomíssúu de l*'in -i em 1917.
ASuro, entretanto, ihcga-no» a
proposta <lc lUiH. Vcrlftcamu»
qur n proposta remetida pelo
1'ovOrnu, litnicameiitr, é pior
do que .1 que lio» íoi enviada
11» uno passado, e isso f|u,iiiii<>
u pai» »c encontra em icgim*.*
constitucional, ptomulgnila n
Lei Magiin dc 1 • dc -i.ii.it ,
dc lU-lb.
dc 1» tie setembro de 1346.

Verificamos, tamiiéin, através
dn propusla orç.tmentárin — ou
podemus s'.'iiti*ii. por Intcrmé-
dlo dn» que representam o pen*
samento ti" governo tio sr. Ge-
ncral Uulr.i — que sim politic.i
ii tt da comprcssSo tle despesas.
Cortam-se ttrlias. de maneira
Indiscriminada, parn mais adi-
ante ficar o guvviuo nu coiiiin-
gcnciii do pleitear a Câmara "s
eruditos suplementares, que
acuiiaro por constituir novos or-
çamenlos paralelos.

Outro ponto dc vista do go-vèriR., cumpictãuicaatu dcsaslio-
so c revelador da sua absoluta
.ncumprecusSo dos meios paruresolver os proulemus que de-
irontaiOOS, é o de se t-olocar
contra obras novas, como se is-
10 pudesse constituir ponto de
tista de uma administração t|ue
procura o equilíbrio orçamenta-
rio c sabe o que faz.

O sr. alciircio Torres — Ê pre-
ciso acentuar que se trata dc
obras nuvus não reprodutivas
c adlávcis.

O Slt. CARLOS MARIGHELLAPosso afirmai; 11 v. cvit. que
11 Comissão de Finanças, pro-
curou adotnr o critério de evi-
tar as obras uovas, porque se
ela previsse obras reproduti-
vas, aceitaria emendas da uossa
bancada, com dotações substan-
ciais para o desenvolvimento da
nossa indústria de petróleo, pro-
moveria a reforma aprária. pa-
ra a qual concedíamos 200 mi-
lliões de cruzeiros, na distri-
buiçâo de terras e ferramen-
tas. Pelo menos essas emendas
seriam aproveitadas.

O ir. Israel Pinheiro — Vos-
sa exa. sabe, porque esteve pre-
sente quando da apreciação do
orçamento do Ministério da
Agricultura, quantos postos
agro pecuários foram criado..
Sáo obras novas,

O SJI. CARLOS MARIGHELLADevo dizer que isso, cm re-
lação ao que deveríamos faz.:.-.
é uma gota dágua no occai- .,
U ponio.de vista do governo, no
entanto, nem sempre foi acei-
to pela Comissão.

O sr. Acúrcio Torres — Ai in-
terveni » chamada política dc-
magóglca, muito fácil de fazer,
nesse setor: é só negar.

O SH. CARLOS MARIGHELLA
Aí o governo teria anuas

mais que suficientes em suas
mãos, porque, afinal de contas,
èle dispõe de tudo; e bem sabe-

ii.-- defensor >.•>» iuii-,*.tn«»,'»*
r. putlenlor llus puiialltia* e
tclearafitlas. uá<» teiia t.i*a*u*
incuto*, «uti.unumcnic h-iix.s
,.*>r» jti-.iiii.jr sua i'i»p'».-t-».
M*Jam i|iui» forem a» lucd.das
...niailas |telu nobn* i*cprcs<:i
1
.^acionai. 00 sentido ua colalto.'
rr.Çatu ro..i t» suvfino, não |*udc*
ciamos cuuciulr por que um au*
mento iinsa natiireia nas tarí*
fas puslais e U-lefiráfícas pu*
»lc»sc reverter cm cobertura do
deflril orçamentário.

tjuniili. tts tmlras duas pro-
postas •-• da contribuição de
iiti-lliurias e do If.ipòilu ue 3 «/•
sobro as rcnun-s dc diuUtito
par.t n istriitige.ro — lemos o
..í;iiiiiic a cuii*>.*«*uai.

A cuntribuiçao oe indliurin
ii-nlmcnit; i.ic.cc*.. sir *,°í,ut'adu
peiu câmara um uciiuttidos e
11111 iiuisu apu.o, eut.i ng**,ras
resir.ct.es, coustiaUics ue ci.tcaüa
(|UC UlúUnt -aljiltP3i'tliUl-*.*UlU4t

vjn.iii.., au prujeio que esíl*
puni a ti. «.iç..o ue J ve Svioie
.uuus u» ieii.i5.as |t„ra u exte-
nui, eiiitutacitiij*. ii...! possa ser
t-.11 upuctuii uo luriiiu niuiscr,-
•iiiiiau... Antes uu mais iiaita,
. r. pfesiuciite, o que ^ torua
iti*cc,sv, no i/fusii, i* aprcssitr-
..io-, o desenvoiviiaèiitu ue sua
¦nuikstriu. àcmciiiuutc projeco,
uiii.t na it|.,'ovaüo nessas vou-
uiçues, indiscriminaqame 111 c.
acurit-.nria iit-iaçaò muno se-
im souic a maquinariadc.una*

«."« II IH...S.I ........... 1,1, 11,.1 , K.Z
que, cumo >c ic ue acu icxiu,
j |ifrceniiige.ii iria graur luu.t
o t|Uait'ue>* espécie ue uiliiiuiro
ttnviuuu |mia ium uu país. c.s-
u, alius, .1 mt-ji.iu nsi»..a que
iiiífino» i|',i.i.i„.i se cogiui ue 1111-
.iiitliiir o inip».,.u |,i.rn opor-
taçuo, pois .Ulin quauto visa
¦i<> Icvuutiimentu ua indústria
aliiciuiiul uCVl) ciíar isento d:
siuvai.;. 3. O que nus cumpre
¦ azei'! isio, si 1.1, e inxnr pesa*
uuiiit-iiie us pi-uoutus importa*
uos para concorrer com us uos-
sos. -ludo aquilo, entretanto,
que nau tem iimiiar em uossa
.uüúmiiii. inu,, ao contrário,
ttnt prumuver seu desenvolvi-
incuto, ueve ter entrada quan-
to possível facilitada, lislc, se-
uhores depuiados, t* uni crilé-
rio objetivo e patriótico.

Coiisulistaiiciainos, p o r l auto,
nas restrições oicrcuittas 11 esta
proposta para cobertura do ele-
ftcit, a oiieulução da baucada
comunista.

DliSEQUiLlBRlO NA CON-
.iiüNAÇAU UK VEUHAS

Sr. presidente, antes de pas-
aarmus própriameute ás propus-
tas que teremos de fazer uo
sentido de que seja coberto o
déficit orçamentário —- porque
estamos decididos a lutai- peloequilíbrio do orçamento da Ue-
publica, consesuiiido os meios
com que se evitar o déficit —
juslo u que formulemos critica
mais profunda á sugeslâo do
gováruo.

Em primeiro luçar. diremos
que a proposta ainda segue a
orientação de dotar, pesada e
grltanlenientc, os ministérios
militares. u« ministérios oa
Educação, Agricultura, Saúde é
Viação, iichain-se pouco doludos
em conipuruçãu cum as verbas
atribuiüus aus .Ministérios d.t
Uuürra, ua Marinha n du Acro-
nauüca. láio não corresponde a
dizer que. segundo uosso pontoue visia, devam ser suprimidas
tais verims. Uuercmos, upeiias,
sulieutar ,1 desproporção, o de-
stquiüüriu entre essas dota-
çoes. Lum eleitu, cerca de H)'-/c
i-e tôüu a receita orçamentária
s.io distribuídos aos nnuisté-
nus miiilni. . u essa orienta-
ção é tradii .-1 00 tlrasil, pre-cisuinento po..Juo ulnguém pro* I
curuu levar a ser.o 1.3 proule-mas du lomeiito atincòia, do
desci!vuivimcntu im... ...,,i, do I
iijcreinento de nossos uielos de !coiuuiiicuçuo t s.iie.na ue naus-
.jortes.

Segundo pensa a nossa ban-
cada, as iii.au.,a...j uiaiures deve-
riam ser ijes.uiuü.... a saúde,
uducuyiiu, ugncuil ti 1 u, lüüústria
e transporles.

tetat qu* |»<» -tal» . i» • ."*. aa» #)
t;»«iUI|»<i, que ««"• ** »:» 1 ' ¦ »

qur o t*-«ti*l*t»'»»- I»k> 1*4** *
t.ii.!. qur * «i.tíi-» traiti»

1 »i t«. •> tjrswi* ¦**-?• #*» Par^
laaiitniu a» -i« íi» -• iMptaUnt,

o i.»«..«jíi».., fMii*m»N ***¦**'
ria tinir ».i«i*a,ii#, itwUt*.
«|ai te4m *%, **ms* -•¦'¦-.'-..

Sê» * l*r. «j**f*Jt*** *** *4*pU*o
rm* i t**e. O •»«•*»» p»»*«tr«Bi*
«ja |tu»<«»«» 4 reprimir • t*m*-
ni**m*.

tt #». Ira-rei* Tnrrt* -*¦ Ma*
w. d» $-******». *•••* «le t«*tl»» «Ir
«.«tala 4** Hr»«il,

U Ml. t; 1111,(1*» •tMIlHilllill \
- - l*to*u**jl*. rnlr* ***•%*, I ru
,!.,,. «1.1. que ic pr«l«. "I«J
«¦ > abandonar «1 i-i.M-h»»»
|.i«in«iilr> «lo t***ui e •• prrço do
|*»t>l qUC :-•¦••. 1 »ii- 1.»..'..
* «ame diMparccci 4 inlWrfa
. »•• 1 ". impera »• cambio nt-
«.ros itmHIe a Inllaçaw, — »¦»
lim, «1 . « - - mela completo
"*rf.pití"u pelo p-iso. •;*»• *tw»<r»
•»«*, cm d»»t» «ws «•>«» rcsuhcu
coita «l-soma: teu único prw
-i«tn< * • rep» ¦ ao comu-
niuno.

tj *r. .Umtiu Tuitti — >!•
d*f»*»a da ortlrm. da •• .-. ia.--
r do rtjimr. r.a* ¦•- .1 a or.
drtn c o icfimr, ludu nre po».
»i««*.

AIlMiltIA I.U.1A HK VIS.\0
O Ml. CARLOS m vi-k.iii 11-.

Ilianle ila alluaçio «iue alra-
»r»»*mi,», o ""u^ènio iri-mle
uma |>ro|*u*ta •*<•. ¦ ¦ <.•« • •» <•«*
Ik-itnir. Nada dia rm rclaiío
i, .iiiiíçí.. d* inddMria. tre-

citam a* I ' > »•¦' >'a a
Itrnclraçao du rapilul oorlc*
americano, «tue sr aorulund*.
dia a «J«*. ft a concorr*nrla bru*
lat «l<» , ¦¦¦ 1. ... • ianque que
leva a ¦ •» ir»ultadu. A FAtiri-
ra ds Jtaraiticut1 --. cm •'..•--. «1
obrigada a renar as portas; a
de l-aí-a Santa o»'i (toda 1 ¦: •
diitir, os minério* dc lafafcle
c*U«t na* mi'*» du» amerka*
ubs; a indústria do pinho com*
pcn»ado, no 1'arani, « obrica*
Ua a dispensar operirios, por*
que o "irust" americano Uu*
iicrial rcicm o monopólio da
cola.

I ¦•' o panorama do pais. O
sr. üulra cunlinúa dormindo o
cono da inocência, indiferente

.. sorte do nosso povo e da Dos*
sa prupna inuúslria. km dele-
s.l da pruposla .: , governo, mn-
,ain'*m. dc l. ¦. mente, poderia
lovantar-sc, porque o fato reco*
nltccidu, iiictinlrslavel, e tiuo
cia uàu > i.ri.i' e, au contra-
riu, revela a puuca visão que u
governo l«*m dos problema» dc
conjunto dentro dc nossa pi-
tria.

U sr. Pedro Pomar —- l'ou*
ca ..11 nenhuma.

U Ml. CA1ILUS MARIGHELLA
Oe fatu — nenhuma, »* qui*

serinus falar linguagem elara.
O Ilustre deputado sr. Alio-

mar baleeiro tentou, em algum
pontos, seguir orientação que,
no mi!.!:-, copiava um pouco a
ao governo.

Sustentava *. exa. nio ter poi*«ivel ..;-.. .Jcr dotaçio para a
construção de agitadas postais
ou tciegiáficáa. Para certas
obras novas o ilustra parlamen-
lar mauiiiiha ponto de vista
mullo puuco diferente do ¦ sus-
letiladu í-lo governo. Eue cri-
IdrlOi routudo, nio podia ler
conservado, mesmo porque' o
governo nio se entendia:»pro*
posta orçamentária pedia uma
cousa, us ininistérioi outra e,
ainda, emissários distei se en*
cçmfr-tvam ua Comissio da Fi-
nanças cora emendas diferentes
daquelas que o próprio govórnu
proponha 1 Um completo desen*
leudimento, portanto, noi ar*
taials do próprio governo.. É um guvüruo como èsse quese propõe a resolver a situa-
ção iia.-ional, que te classifica
dc "presidente de todos 01 bra-
sileiros". Se assim é, entio nio
sei o-que significa governo on
presideute de uma república I

Na proposta orçamentiria há
coisa mais séria ainda. Trata-
se de verbas dispensáveis a dei-
necessárias. Por exemplo: parao gabinete do Ministro da Fa*
zenda, concedem-se 460 mil cru*/-eiros; para o da Guerra, 400
mil: para o Departamento Fe-
dcral de Segurança' Pública, cèr-
ca de ü milhões, tudo isso parainvestigações e diligências de
caráter secreto,

O sr. Acúrcio Torres — Sío«erviços públicos.
O SR. CARLOS MARIGHELLASem dúvida,, eomo, porexemplo, os do Departamento

Federal de Segurança Pública:
polícia especial, eano de bor-racha, bomba lacriraogênia,
cassetete...

O tr. Acareio Torre* ¦— O no-bra orador tem alguma violên-

ri« t t#niiMi r*mu * ê*=
***** '

o -SR CAWto» HARIOHfilJU
** Ttt* *» U*tA*n » «** ***
.»-<...*?..*«.» 4* T) 4* *e-*
i*\ ** P»pU»»4» 4<* CêlM1**

O **, %t*m*us* «.<..., — tí»
¦at:. I .:.'. a .,;•', 4» !•'

qOiifll» . ».. .->-»- - -? • !«*• «-!."
! tt, 4* £.,.!..»

O >»». » »ht s>t H •.'..' i'» ¦' *
? . ¦ 1.:. r tt,** * ti i***

•ai i< < . "><- i.*'*,•>' '«•»
«a ....:.- ... >. 1, ta «tira pri-
*a I.i-..*!. .-.«-((. a-'» »•» »

ir,«ia * »!•--'.- ii r. rei* «.•
.-«... (..»,..-= -t*«t-J«rat*rí«

*. ¦,- .1.1 . «. -(.. ..,-*".»¦*>¦-¦
¦hu, m»* ale ****t* pia»****»» ia»
Im? qual* o* ,«i|- ¦.».,»>» **'*
Kirtr tf»» «a-.r,.'. '.. a* ««
»«lla» r nciMalo* ir «rrlfi>
«aram »-• 1 •'» ¦*.-..¦ t *>¦***
«ao tiniu» ¦ 1 *" »¦ ¦"¦¦¦'<•«
««i-i-1. hum i»"-'"-* a gatuli
«a. d» 1» ¦¦» ».'-¦.. nio ««
..'. ainda qual 4 - - '*»*»•» ***
*-, i.i I.. ir,... 1 algun»

Iriupo ap«H ¦• . ii-i.t. iHiIrai
la-• 1 . .1..,.,:, I , .!. ,|.»i,. ,

um* b*ir« •¦» 1 .-nn... v -
«»pl»«- ...,i- *•..?,..- crn»
>- ... dr >.i»» 1» i.i.-..'-,. 00
»*» ittqu.rilu attcn ¦ c nio ••
bemt** ainda quai» sao ¦¦• «< >
l*un»a«ci» !

" sr. «..'..- 1 /. m, ij hv
it rra um jornal . 1» a *a 1 .
que w ¦ •!¦¦' = -. foi .ai.. *!¦• •

">i.,-. ..•!•.... ou «'.... boje
liojr.

U ML 1 u.iu» Mii.n.ni t.i.*.
i*a, *(.-- . .. qua laolaa »«¦

*t* lem dilo o ot-iirv líder «Ia
maiuria, seria o caio de rnrf»

.' »»!-•<«.» <.a,a qn* o Isqui*
rilu cbCgalM att IH» .

O tr. Startia Totttt — Ila
tugano do «ubre orador. O leque .
rilo esta coneluido. v» •« jua»
•ifira Inquérito diante da ver»
¦•'•»•!«. de «íitin«,óf» ou «te ua
lalo a apurar.

U Ml. tiAnU» MAIili.HM.t *
*»'iu dúvida. Por rsemploi •

policia especial metralha o po*to no ia..-, «fa Cariocas há
..•¦•ii-.», leridos. Nio sei se un
fato ou um* verdade: quemmorre, por earmpto. está dianteitr um laio ..•-»*jin*tjo .
lalu •¦ ijiiii,!.. .

0 tr. .itntrio Tortt* — t
bom notar t|ue nio foi n poli
cia quem netralliou o povo. Ela
respondeu a uma pro-twaçio,
partida daquele* que realliavatri
um comício contra espreita
prnfbiçio da* autoridades.

O Mi. rtlUOS MAItlCMELU
V. exa. lem raiio. A maior

causadora de tudo. allis, dete
ser a nossa Carta Magoa. Os
pmvocadurr» •»*. 01 Conitituln*
le» de 1916, que fiteram uma
Cnntllliiiçlt,, na qual admitiram« dlreltu de rrunilo, a livra cri-
ii". a liberdade de peoiamen*lo, a liberdade de imprensa. E*.
ses o* provocadnres — os que
querem faier democracia dentro
do Brasil A policia, absoluta-
mente, nio è pruvocadora. Ela
lem armas, á bem terdade, tem
Lombas de gases larrimogenios,
cpcnai para defender-se, coita*
dfnha I Cato contrário, será es-
traçalhada, rora todoi 01 seu*
gigantes, muito bem alimenta-
dos, superalimentados com ovo»,
leite, etc, enquanto o povo risra
v* miieria 1

O tr. Stauriclo Grabota — •
i-reciso nio esquecer ai "bati-
dat" qua eitio dando agora no
Distrito Federal, todai ai aoi-
tes, prendendo qnatrocentai pea-soas por noite, «rue lio tratadas
a cano de bonacha.

U SR. CARLOS MARIGHELLA
.Ha. ainda, oa propoita orgt*

mentiria, sr. presidente, ctaw
do seguinte tipo: o govIitM 4
obrigado a pagar .01 loiUtntoa
c Caixas de Pensões e Abomb»
tadorias. Ali hoje, porém, «noa
pagamentos nio foram feiteft •
quando se traia de cooilnar
verbas no orçamento, para afm*«ler a esses encargo», eerlflea-
ir.01 que a propoita do guvir*no á dc cento a oitenta railhlaj
de cruzeiros.

O tr. prtttdtnta — T. «ru.t-itp&e de cinco miontoi ptraencerrar sen discurso.
IGNORADOS OS PROBLEMAS

BÁSICOS T
O SR. Carlos MARIOHBIUMuito obrigado 1 r. m,Entretanto, somente «ma a

jecelta da quota da prerid«toela.temos necessidade da canto ••etenumllh«5e.eoi«earfo;ij;
(Conclui na 9.* pdg,)

Só
Por preço» airaiaadoi-eona Av. Gomes Freire, 21

DENTADURAS
EM 48 HORAS

Cr$ 500,00, 800,00, 1.800
DR, ÁLVARO LEITESegurança absoluta, d entoetransparentes t-ruale a*oanaturais.Conserto» para, o mesmo «Ha*u

h.,..P4\*10 ,'le F**«n«n. S88 •Rua a^qula» Cordeiro, «a

AOS NOSSOS LEITORES
Não encontrando Tribuna em suo. h».. • ,.dera obtê-la »w «gutefi ffntof-fiSSi %^_t

jKWiinrtattaii.tt-ssr s sraa-á-tSí^S-»-*-.
Na Praça Tiradentes— Em frente à tnt. a—*,Largo de S. Francisco™ 

"S *f±S *^e««M-
s Jara. ,ren** ** a»ti*-o
Rua São José, 98 — sobrado.
Largo do Machado — Banca, «m »»..,«.. - —

(Açougue). m frent« "*• «-0 283
Em Niterói - Nn «j-rtaçio da« 1nwcm<

Café Java.
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OMBRO k OMBRO COM 0 PROLETARIADO E 0 POVO
DE S. PAULO - "HOJE", JORNAL DO POVO ASERVIÇO DA DEMOCRACIA
NAS BANCAS DA

——
AVENIDA RÍO RRA NCO I
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AUTENTICA PRAGA
A INDUSTRIA DO CAMBIO NEGRO
FBIJAO, BANHA, AÇÚCAR, P-BIXB, CIMENTO. MORADIA. TUDO O POVO SÓ CONSEGUE FORA DO TABE-
LAMENTO - ENQUANTO I«S»SO, O «RAPA» SU COMPRAZ EM PURSBGUIR INDEFESOS AMBULANTES E
A DELEGACIA DE ECONOMIA POPULAR EXISTE. APENAS. PARA PERSEGUIR PADEIROS B AÇOUGUEIROS
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, l»«re cenUnUr aot «»*>«euit«itrtt. « C.C.t**. ali cUHiou o c«Tunbio *»««*«« da bínha.
mim lucro* tt» d» malt d- *t» por cinto.

Com iioo «»

A PROPOSTA ORÇAMENTARIA...
tCottctusâo da Sa j¦ ¦* /1

1'ifl'*?» l»«ro I 8 *oln*ra * oi-
i . i.i-« mllhiVi dc crurelroi.

Kol por hu». fr. |.rr*l«l«tole.
i.ue *ntt**mtamos ui» t **rl» d«
«•tiirn.lt.*. O llM»lrt drpc"-
f»fí**-Filln>; ImJr. itfírlu-J* **
rmcoi!-*- mpttmmXmét» z*t\o
tt-tptttado Alcedo Conlinbo. et*
ti^ninr .1. ¦Iintil«irm . cifra»
nttilu* cler-ida*. T»tJ»*l». nio
•tprcicnlBiiio» ri-nrnd»» por E»*
' I... i-i*•» alnlcllnndo o pon*
i.i «lf «-Ma dr tntli a bancada
Sfii. tmend t que viiain. prccl*
» -.. :.i.. alendcr an dctcnvol
«, ,. ..'•- dc no»>.a Indftalria. I
«M.l-.j 1 • de nnito petróleo, a
iifnnna aürárta: visam dar at
niat/Vt-H .ii-i«f-"es para o laAde.
a i-il.iilitir.-.. a eduraclo, ot
ir-inínnrte*. Kíte o crilírlo que
adnitimõ*»*»«••«• triilldo. enviamos I
*ti«-«.» emendas realmente muilo
M'rltv«. Qtiatiilo pleiteamos, na
rmcnilu mimero 1.1, por exem-
pio. .".«¦rea, de qttlnrienlo» ml*
llt«*ics« tlr* fVnite.rnt p.ira nn-''*'-
«mi de. tpijdai e mnlerl»! para
r-xpiajracKo «lc homo pcinMeo, et*
|Kiiui*,.,lt/Vrtniló-*i ni-rlt» etta cx-
I liirtjcún- .«le pelriilro. Quando
i.IrlWmot.dotacio de duuntos
:..¦ 1).. t . do' r-«ut-lin*. p.-.rtt .i re-
Inqna.. nm/.ii.i. para dltslrlliul*
«.in-do-lêfra*. eslamn», também,
Irvântlo- a" ««•rio um proitl' -«a
luníla/nenlal .— o «Ia lavoura,
ini.cunl.íerrmot. de c!ic«(ar, nc-
r. •/:*rli».niri»tf« .

Dcvcmnn bilhar o equilíbrio
r.rrVrrwiilírlri. Ilavcremot de Ira-
i.iMi.ir muilo. O que se verlfl-
ta.rtt*.*.dentro' etn breve, enlre-
tanto*»— e disso podem tomar
t..iti>»,i-*« »c«i deputado» — é «jue
»i plolKyirá'juhlo ii Câmara do»
nritultiilns perrnisslio para aber-
liirn tlc. nov-ois -críditos e. para
i'.f.v*j:..«nlss'*ies.' porotio O- Ho-
vírme .vai: «cr. obrliíntln a eml-
lir.vilúiore ilu-tcalaslrófica si-
lua{So^em! que nns encontra-
,.,.«• -,\; t»;i-;—••., f.i nv*"-"«Ur.
porqÍM níò lül oulra saitla. a
iulo ..SiT 'que queiramos encarar
u.ai». .sí.ii.irticnlc ns problemas
liiMnmrnlafs, .dt» .nals. que sAo
rtnlaiptulç. ps dc reforma .da
nnsi-t • pBtrtitTÍrVti. frnnòmicn, por-
rue a qur ai oitliV-ililtvptifle con-
Itimit':' F.nqfiitiito. hnuver o mo-
i n|n\lia«dar*ICrra." cno" 'ílo-nüo
livcriuot' um'- mercado interno',
,..rn»*!»w.- nfio desenvolvermos a
t ossti '.itidíislrln, nílo potirremos
ltr.íim:nrt.-ainerilii que uprcsr
!»• ct|ii\iliritr.. flnvcrt-moS é dc
nos ircfi'niil:ir com o déficit;
I iivrreiiins' c tlc aiimrnlar o tlc-
tet|jHUI'i''o .i!> cxislfiilc entre
iint-s.f e\porfnt;Ari e 'nossn im-
|.tir|.icfl.ii'.''''.- 

'•-,' '

(1 si. THsliín dn Citilhn —
\os'i.ú rxn.' quer soçiàlixar a
lei ru. inás v. exii. prclcmlc pu-
. Jti- nos pr.npriftáiios tle Icrra 1

O Slí. CARLOS M.Mtir.HKI I..\
'.liiiüana-se v. cxit.: não se

lirtfieiule i»nc'lnllwir n terra.
O »r... r.rir.iVti» tln' Ctttilin —

V rcxi»/. íalou-. cm, distribuição
tlcUcrr-aC • ¦

QvSÍli OAni-OS M.\m<.!ll.Ll.A
SiiiVr íhils dislrilmir-terras

tão C- socializa -Ins.' ti piocctlcr
du tii'.'»i'fl<> 'çiSrn a Cotislittiifão,
tiiit! (H| Mitc-.loiln tlcsaiiinprja-
tttti tlcVc seT feita nu-tlinnfc ir-
iiHiir-ncfiu ctn-ilinlieiro.

O m: Trisliin iln Çltnlut 
—¦ E

ns*rcíttçiiils puni essa iiulcniza-

ção, oíitlc' v. exn. vai liuscfi-los,
se cstiitnos com déficit ?

O 811.» CAlrl.-OS,M ARIGIII.1.LA
Os recursos .e.X¥>tem. Vamos

l.iisc.i-ltis .mm- a- taxação uinis
violenta «lo imposto tio reinTa.

I) sr. fristán iln Cunha —

\ exn. .iii .'iproícnlui .emendas
resso sei. tido ¦? ' 

;¦'.;
O SÇXIÂRLÕS tMARlOUlíl.LA

Apresentamos emendas que
v cxti,,.nli.is, (ieve eoiiheçer;.pols
luz parle" tln Comissão tlc Fi-
Danças. Apresentamos ementais
r,u«t a Comissão tlcvcria ter es-
it.il-.ilo eom 

'ciirinlio, solirc"a cx-
ilornçilo tio nosso petróleo. ;

Somos pelo t nop-*"'. >' co-
éreio exlçrioi-j. que c exnnil-

essa 
"possibilidade 

também.
i
nnr

iníqua M o lovtroo. — nioítle
<;«.<• alttU.queéiMapatelnrpiomat um «<>.*««,;¦«.ic«t.iiii.««..*
do pn».». «juht-r »c,..|tfr r.tct
1-robUmat, deve drlermlnar o
«mio da producio, adiralrlr
tat tntrradorlat princlpalt no
notto iüri.-i: iolcroo e et*
i '•'« I*> por it...-« malt «i<
tadot para rnprrcar a dlfcrta*
(a enlre r.« [.««.;-. de vtnda no
calcríor e o de cutlo on de
»qolilcIo, dentro de notta piA*
rrla PJIría, cm fln* rtpradall*
»o«. no detcnvoltrlmento de not*
ir.iltiitríj. na ditltibulçlo de
Icrra», no melhoramento «l».
condlçdei de vida do noito i >•
«". Este o útilfi. caminho que
realmente devemos seguir.

Desde Ji, porim, nos propo*
mo» a aconselhar a Câmsra dos
lirpulados a estudar a nrcestl*
.-¦ul.- dc um aumento nuls ri*
Itoroso do Imposto sobre a tren*
da; um aumento íorlcmenle pro-
ütesslvo sobre aqueles que au-
ferem maiores rendas, m»s Iam-
JV". um Imposto severo sflbre n
(apitai. Al «1 que Iremos bus»
car o* recursos, para resolver
os problemas de fundo, dentro
de nossa ptllrla.

Desejo, também, atiinalur.
si presidente, que ««.lamus pro-
pondo medidas para exllnaulr
o dtflclt orçamentário. Jâ nn
rosso programa, visando a so-
luçio da earestU e da inflacln

Inflsçlo que resultou do dt-
fieil orçamentara, a partir .V
1937, com o Estado Novo — dl-
atamos que era Indispensável
para o equilíbrio orçamenta ri»»:

"Rigorosa rcduçto de despe-
sas, suspensio de tâdas as obras
suntuárlas e nio urgentes, lati-
to pelo governo Federal, cou .
pelos dos Kstados e Munlcl-
pios.

"Nenhuma emissão dc pa-
pi-Lmorda, seja para o que
for, c retlu*' ao niinitn.i
indispensável do apelo uo
crédito. Suspensão tias com-
pras de ouro pelo Tesouro.
Estimulo k produção de vi-
veres, sncclaltncntc nas
proximidades dos centros
tlc maior consumo, com a
cutretin tlc ler ras Rroluil n-
mcnlo às famílias campo-
nesus que sc comprometam
a explorá-las imeili ihinitu-
lc".'

O sr. TrlsIOo dn Cunha —
v rxa. acha que nlitiiém rslii
nticreiitlo terra linje em dia V
Vas para fazer o que eom ler-
ru ? Há terra demais, tntlo o
nnintln dá terra, f: preciso dar
iainbt'in ferramentas, maquina*
ria. Onde buscar recursos para
isso?

O Sil. CARLOS MARlQ.IEt.LA
Agora mosinn apresentamos

emendas nesse sentltln, e aca'
tlc referir-me a ela. Se n govôr-
nn quiser ninrcliiir por êsse ca-
niinli.i. poderá promovei' n ri-
tnieza naeiiinal. A renda nacio-
liai poderá aumentar, porque,
enquanto não tivermos èsse nu-
nenlo d.i renda naeionnl, será
Impossível eonseittilrnios um
oiTitmonlo rqui libra dn,

O sr, Trisltlo da Cunha —
Como é que a remia iniciimal
vai alimentai', sc n Estado to-
ma eonla de Indo, para tlar pre-
juizo ? Tudo tpic passa para as
mãos do Esíniln dá prelillzn A
tenda nucinuai, iinssiilldo pura
mãos do Kslatln, tem de dar prn
ítiizb.

O SU. GA..I.ÕS MA11IGIIEI LA
íi d'»'leil conciliar nossos pon-

los de visla, sr. tlupulatlo Tris-
lúo tia Cunha, porque v. exu. es-
luva c' continua ainda no século
XIX.

O sr. Trislâo da Cunha —
V excia. está ainda no tempo tle
Platãn. Ini três mil anos atrai.

O SR. CARLOS MARIQHEI LA
.«- Isso é o que diz v, exn. A
realidade, porém, é completa-
riicntc outra. Estamos na nossa
época, com os recm que te-
rtios em mãos, com a própria
Constituição -que promulRamos
ncsla Casa. C com estos arm

ai anua» d* »|ri», ....... qiw
| ir :«li.lct:» .» I<: Itrl O» I-í -I Ir

oa» dc o -in i >tt... tnraianibi
• rvallitade, nio no mundn da
lua e multo : ,io. » uo mícuIo II

1'ftconUamo» alntla:**Hedu(io de »¦ t ¦'¦ ¦ de
rorunmo e de i • > o* lm*
I«o*Iq* sol at iiucat Ip
lenta» que .!¦-..-,-»« «¦« o
mal» ripldarrttnle potaltel
desembaraçada» de todot o»
••bslicnlos aluais."

M»«. enquanto o gotérno esll*
*cr dlvoivlado do poro. enquan*
tu nâo compreender at nntsat
ii...«,.|ji... enquanto »< man*
liver acaslelado cm hu p«'>»lo
i ai ¦ reprimir os aiitrl»» tlc li-
ttrdade da nossa gcnle. enquan*
lo se conservar na ihisIçío de
ignorar o que slgnillra ¦• r..«-
...ttu nin «• nos fiinilar p«..|»<.«Ib
«IÇ..IIH-111..11» du tl|Hi «Ia que
» Li.......o. !....«. . dr rticunlrar
dc i.¦¦»»., parle lirnir «posicáo,
l-nra dcnúnrla curajusa e vlgo*
rosa dc Indos os érrus e falhas,
rrmprc rnm o ubicllvn conereto
¦. construir, dc lutlo f....-r, cn*
ii o patriota'. . democrata», pa*
ra tirarmos ¦> l.rmll iIj ml té.
tia cm «'tm >c encontra. < lér*
iras i.-..Iin.nl' um orçamento
«nilllllirnilii, ..— .i- .i¦» ».¦.» ai-
sim cobrir <« tlrflcll e levar a
rossa p.iiií.. pelo cai' «U

.-.1-m— delicia o da liberdade I
t.Mnil.» bem; multo brini.

A ttmim m*** ¦?» .•*"»*•**»* ft
ultima *,«•*»» Ml4«*»*#«* «»t»

|»««» «F. I»»» fffMtl O **•***'
. »«^«i- .frwft.it- «#• *-i«i-« 4*

ktU, » Mia •?•*» *%*ttm * *•??
.,.(,-.'..-... ««,...-...«.i«. •* mi»
mSm ti* «««« »i» «*.*«4ii» •
I.Im «#«- lf»l»**f»He * » **•»?**
Mt ,., : . «ú|i««t: aS • - -¦'«.«•« *>•*
,;„*»+!, tmU u|*««l«a IW***''*'
ii,«4 i.s-i^' \,*uam* *»i«h*'«
j 4*4* * -.- ¦ '¦«-«' •---- dtit* t,
.|<,««4» »í*i<M*S «'• - t-.i-U».
.» um* »*»#«« i -lu.»!» > *•*-*'

•*•*. Ua ¦..».'«.i.» < > elas».
i».Jriv.i« i.- • . (»:..,;tti»
«ja ¦.,..<*... .'.' st Ut.<i». tnptt
pmtttlutts .ii>> Um <»a»4
VI, li* | l-r " -t>»! » - » - t.- I »'»!--«.

«.; : '--.- ..i:' > Vi ... ¦ ¦ !¦•¦¦¦
S«» »*í. «41* a di#t stttdit \*S*dm

mal* * -ti. «fas <!»;'«». «tt.
.-.-I».;. « («MM. a minii* a
ms 4«*«(**- I.m^n.-.-.t t Hlo •«*«»«»
,-..» . .i.-r.-l. »t ««J-«ttwl»4««»»

q«.e li» litro *» esmi*" d* tmtt
S: «»!.»:.: dt C « I' «I-

i<..fi«»i.i. t» "laava" »«f «-o»»*
:»-. «tm f----'«<a-i* io'rf»«-»t
...I.lltr-.t,, r * tt,:<i'»:i» «!•

..ni» l't>p«Ur ttisU aa**
l»*t [».<«. ll»-'<l t •¦- i 

'".-'» Ot*'

í.tfúl.t r . Dt l«|.»«. : » »f«H» tMb
. < .r,1.!t«.:«.,,. .1». ««JlOlIdtdf».

I|li* H*u •"-¦¦'» « M-at«». o*
:-"»'. twb f*.'. .¦.!:» tSp*-
«ui*, ta-ja diminuindo a •«•*«*» da
|4« tm («>¦' du» i- ;•»!. .. •«¦¦
j» aumrottixla a t»':i da tar*
na no i«»..'»l t>tra stiltfaier tm
l«ii >!l» t

A KalbUde • n-r u-J» fali*
tu *wf«s, «*n.!.. m entanto, tta*
.Mr»l. iodo no elmbl-9 na-
gro. A titt» dot í'r-.i-fo». dat

. tut.» a rt* tMat at ituict»
•«¦¦..*» ttndldat •«»««- nsntado

ntts i tatda r*.i ...» Cmmc*
mm a tr,;íi \ ¦••¦ > a ral ali •
riflo.

TUDO SO i «Mlilt» M.tillO
O rato do fcljlo prelo * um

d«t malt llpkot dessa pollllra
de anlqoilummlo «!¦• puto por
i «ti. do «. tímo. i:«i* «««no
preferrnfUI do carioca c«ime*
rou a fatiar bi muito Umi-o.
sem qua i c.tilft.r.x fotteta
l»mada«». 0% ataeadlstat dlslam
,•'.- »r» .tu, -.- >m a labtla nio
. ' - :i:><n~. O felilo prelo (oi
para ., rímblo argro. At ma*
nobrat «rome«*anm. Acantecsra
até que •¦ llanco do llratll qoe
bavla comprado grande paHIifa
no Ktlado de Min»» rertnden-o
a um capilalltla de *>«•¦ Panlo,
que passou a a(lr *<t«il num
apailami-nlo do Hotel Serrador.
-- (I etrindalu «urgiu nas man*
cbelet d»t Jurnalt, Para dar
uma <-!"'»•,•¦•• ao publico foi
Iniciado um ini-rnerlto que o tr.
Dutra depois mtndon arquivar.
O Inbarin t o lltnco do llratll
ficaram l»*nl.«« «le culpa e o
frljiu ronllnuuii a falia para o
i.,.t... Agora. »¦'• uo ...ml"-, nr*
g^>. a CrS 4.tm. ainda assim • ¦">
mulln custo. Embora m« tial»
dn Porto ctlslnm toneladas e
i .i. !...'..» «lc fclJSo nrtln. as au*
t.irldailr» nio sc «Uo io ImI'»-
llnt «lc fnscr um» slsloris Nio
lhes .» «pio o povn nio
iniba o teu íllmenlo. Meimo,
«le «mc ., i. .nt -.i *s iuai lijter*
velicle», «.c a Delegaria «Ir Bcn*
iioiula l'»i|iulur aprrcinlrti oi-
«uns «.aro» r «• revende aos va*
tellslas c atacadista», prla Ia*
tirla. luas si o comprador «ler
an rriuclros a mais. |mr fora?

So raso dn lianh". rcboii o
sr. Mórvan dc rigurl-».!.» que a

"CARTA AO DR. M

Rio de
or.ciou
134-3.-.

8. U-

Janeiro, io do julho d-; I»i7
limo. Sr. Dr. DIVO
Run Vise. Inhaúma.

Prcziitlu ücnhur:
K* com indluivel prosar que tiu-o diiij;Ir-mo tt V.

mvntundu nào encontrar nabtvraa com nue poi-sa enprejtar
mlnliti gratidão pela maneira sábia o cortês d: V. S. no mo*
mento cm que me encontrava num período do pivocupat-rto e
dOâCtspero, <'»m minha eipoun no lclt.» ncomctldn de grava
onfctmlUado tcnilocnrdllo InfcccIoHn o anemia perniclnsa) e
depola dc dcttcngnnndn por diverso» médicos do nossa mo-
Ihor sociedade, surgo como nulntlo por Pcus a sua pessou.
circundada dos malote» mcieclmcnto» salvando com n tua
capacidade um ent* considerado «em vida quo é a vlõa ue
muu» filhos.

Açoito, portanto, n minha gratidão com um verdadeiro
sentimento humano por tor encontrado um espirito bondoso
o capai, livrando de tinia mortalidade que «orla uma catas-
trofe om minha vida, Que estu lho sirva de uso para o que
lhe convier, ünvinndo a» minha» mn* ..ca considerações o cs-
Uma polo nto praticado.

Ai»s.: Joaquim Marque» 1'nitüo
Ituti Prof. Saldanha, 131 — Casa 1.
ITranscrito do «O Globo» do dia 3-10-47).

«mUnst . **A*H*t *Mie «4ui.il'
<»« M tim*>m *.<*.¦* A».«itts. «t«.
i'- • t«l*.U. J«Ii!»«i»fc«u, um* a
l«Sl».«»»«« l.«.» l'j «.J «.!»..
,«,.. = «»;» r... * tt«4t s*wt w«»
¦MHMai t-i'-t wm»» idsit-
4« -\ 1 •«.'•» MMMlMtWtf ap»'
mt*s* tam «**•»* *"• ¦»« $»*<• mi
St«K In1%m*4* »!*? • t*Yt(«MU'
ra • attaMtaler »» «-« pitt**»
«.•«• i.i*. tisnm ot *am*tti><»
«Ja Ktatslsiga • «Jat gaitlstrat.

Para •> *í*t*t • swiu.l». foi
dar m **m*t**a t*4*d* ta*** •»»«¦
«.»> c aJMtlr •« ?•si^bt.omti
lialiaii. para •*»»*• tlitera ou
m*t*m4>it» a i t- I*. Um uma
K.lJt-» -. .)»«, Stt l«««M»c Illll-. •
«lar w autatalo attíUado f*»i¦•¦.iH«tí!.4«i«« d»» lal mansli*
qu* .«••' nlt. mai\%a «ttscMii-
to. Atstn m**mam tor ingaao •
¦¦ t—»»'. M «,««. »*«4»*tra«tSBlr
aio «MuatMe. Mala iititui, l<
•tw» »>» «•»»• éa pi* a da tarai
Kara o t-ftattif». iCCI*, tai
rtttulttr pelo pio misto, dantlo
asaiot do4*la sanutsm ao» mo-
lafso». uoaato k teme, o üo*
»»!•• ainda nio tab» r<inM •«
totstri eitstt«ra ja laatta dtii
t-»r*ttt> ptlt* aumeal* da 10 |-'«
ctaio a lasor do» li«g«.fllu-«.
ittttti, |««|o» a.Mugiwirsia. U
»"r»t» que ato tatuatta. a tvio
ttt uma sas ou «alia, ata qui»
lu. »»u qtM podas* «aaquiitr
quaato» quilos queira tt» tkm-
l.io MtfNs a Cia* H.00 ou mai».
At r>oa*t(H«**tt etttaUauaat. «nao
coatMua leatetdat a» asastobia»
dot ftrtfjotdlkot b«rlta<i« a ilf&
callttHio a tiadrad» ealaudo»**
i Cil lo.w a Cri IUt\ B ai
etU tua tlao «to rinaaa atgre
da caro»; (tia laaala a raraa
sside ctuu ir* 9*9, mm a "ia*
duatrtaiUed»-* ala um tabeia,
a por «tu filrala ata felina
a» a«<«xlel«ii

rnxB R OUTRAS COISAS
MAU

O ridículo rnleaimaila 4a
cano, para permitir aoa frlgo*
illlrot qua aaaortcga a atetada
da aoaaa pr«do«Ao. dea «orno
•«Multado o auattato do anto
dot produto» tlmlUic», «ceaso a
carne de porco, da arte, tia car*
atiro a ali do pcacado. O» pre-
co» tao scHitteliamca.e tabu*
losos. Um qaUo de «araa de
porco Cri IMOI Uata "gallnht
morta". Crt *MMI Ot aaUte»,
aaetmo pela lafcela, eio cari»»l-
mo», ma» o» qne ncgocUm nrs-
le reato alada latem o ci-ablo*
negro, mudando até oa nome»
de alguma» c«pcclc». «egondo
a» s-antagen» que podem alcan*
^Para a C C I*. tudo lato nio
patta de "btrateamcnla", de
um decréscimo eme afirma »cr
de 50 o SO por cento!

MORADIA B CIMBSiO
No comercio imoblliirio o

câmbio negro lem uma dcn<>-
mlnafio especial i "luva". De
qualquer torto... porem, o que
é certo è que u» tubanVs drs-
sa indústria latem a» tuas ii.«n-
t.i(.'-«--. livremcnle c ate iwla»
colunas d» Jornal cspcclaliiailo
cm anúncios c através de dl»*
cursos p»rlamcnl»rc». Nesse
ramo, as cspcculacoci. dos grau*
de* contagiou a lodus. e o lo-
CalirlO dc um prediu quab|Urr,
Iransformado cio Ca»a .lc tui.i.i-
ilo», oliiiin liai..» dc iluns, tra»
«• i.* »«.«» IH..I-. u «I.» .iii-l que
|>»Ca.

¦>c|><iist ii.< lambem a câmbio
itcgru do cimento» i in aaco, que
l«t i.i labcla dttVU luslur 
t.rd 10,50, v \cmliilu a Urí tiU.UU,
lattendu «iuii. o» cuii>irutori-J
turva para •¦»n»»,.uir a qu.mii-
tlil«. - t|tlr «I. —. J..I.1.

u» exemplos que demos »úu
suficientes. Kxlslem muilo» ou-
uo». mus, ano liaslanle signili»
cativos esle» para documentar
a iiicpcia do ninai lioverno, que,
cm absoluto, u&u procurou, ou
M procurou foi incapaz de re-
sulver um único dos inúmero».
problema» que afligem o povo.

am*m.. »tta*»a**»BB'»BV'!'taa,*ae^
f^m™m* Ta» ¦Í'^*«b»i'»b'b»**^^^^^' J»^^*^^^^^^^*^»^^V^>^ '•^1 «aaBBBB

*ván^-t.v f''t'-M'-' r-P-a'^ *^v\*a!1»»9»*,VA if 3í»»alMB'e*»»BBlK ¦ f #*^*?* m*T * -'ÀW^^m^mZ ^" ^«aB bbbbbI

aLNKa*a*a*a^ai»f^^*' ^ ->*' J*^»bbW*' "2bL * .* àmmT*mÊÊÊ^ t m SaatBBBBBajH IbbbbbbbbHmsmWt * aUm ¦ h v Y mmWtamt7? ' ->JBjK^aBt ^íqrtJ»»*1"*» m
> J--qC !..MaB*aBBBBBBBBBBBVa.ã^ » Ml^^ â^»BBtaw ' 

^^l^*lla»»»»Pl'*aa^»»»»l LaH
fjQ WÊmWmf ^j^mW^mmmmm* W^** ' ^ gS^PPP " ' ^B |^K]^^<q^^Í^-^|

' i \at^mm*mtt * t****-™ Vfltf,-"^'***'¦» "-* ' '-'»'-««.»^*áT«»W ' •''^Jal
mie m.tMmmm*mmmk AAmtmtlmm ^l»BCl*A>Bt>a*L^>t' ' •¦ ¦
rv/.f^lall Lr *«***^ ^^»a»T^*l'*»--*«»a»»»»»»l
MT * ¦ "^•a»»»»WBB»»Bf»W,,i-«i»,*%. ^^V ^^'••'^^«tTa»»»»»»»»»»»»! ..
|tJkM|aJ»t..J [J «JW Jt» .^»*f**aw. -aãaa^BtatlS

WatÍM 'aal bVbbI W -! \ ^MmS ¦ ¦ '^atãfal aaBBa»>>u.>á*a^-aaaaaJ BbbbbbI M' 
^iaBBaaBB»VaBBBBaf^> ' fl Bi \ " ) ^H aBÉaBaBaflaB I

i*P^>t»Í^lB^^a,>Bl SiStvS T^ Bt^^l
^^»V«BX '^bSÜ EfaH>lBBÍ * '.-fáwar* «*-* ?*l-i*a*a*aaaGlal aal

%:&-'*Í^mmmmmmÍL" *^^aa»»»l BaaaaFtdiV ¦^[1 
~^ 

fiftSal:tkalaBall*kfafl 9^Ê'af^mWm\

^ãBBBBBBBBBBBBBi I ^a»»B ^aO^^ B»»»Í

Mmmmmm^Èm WamWi^^ X* BB^ HH H¦PJ |HfJ *.*».'" 'aBavar Jam*m\ ami^a
B*a*HaaBBBt !1*|VjbbbP » bbbbbbbbbbbV'' * ^.^rilal IBBBBBBBBBaaTk^aS

H|^|g*P>qJ ^mr ^aT^aa»! Lbbbbbbbbbbbb>»>3 I

^H ^S^HK^3S|^^S ^El ** ^<atL<aS 
J*1bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbb!^ ' la^tVBVtaBBBal B*aH

«¦BaaaaVj^^^qBBaaaW^ ^B

Ata há Mm pouca tempo o poso nto att»»ntrava o atucar. a nao ter no cAmbla negra. Inaa»
pai de recolver o caao, a Comieaio da Prece» resolveu acabar cem a raelonamenta, danda aaa

otinelrae • aumento que pleiteavam.

SABÃO RUSSO
(SÓLIDO» LIQUIDO E PARA A BARBA)

UIORATÓRIO FUNDADO IM 1830

ANTISSÉTICO E DESODORIZANTE
Conserva • pele ma/cia, juvenil, tügimizada c perfumada

INDISPENSÁVEL EM TODOS OS L/ARES J

AFfiPPÉI.S E PENilÉlS
DIRltilSE AO DEPUTADO GRAB01S

Ao deputado Maurício Gra-
bois, líder da bancada comu-
nlsta foi enviado o seguinte
ábaixo-ãsl ado:"Nós, abaixo - assinados.
unosenUdc: dc dlfc 'entes Iin-
títutos e Caixas de Aposenta--
dorlas c Pensões, residente*»
em Nova Friburgo, Estado do
Rio de Janeiro, analisando c
projeto n. 277, ora em cimo
pa Câmara do? Deputados,
v ''ficamos que, talvc?. por
um lapso, o aumento de 100'.'.
proposto para cs aposentadt.rj
e pensionistas qrc percebem
CrS 300,00, cuja iuste/.a é in-
discutível, supera a impor-
tãncia que virão percebei' r»3
aposentados , e peritlònlstna
que, atualmente, estão perce-
i«nndo entre CrS 301,01) a CvS
370,00, pois, estaí.do estes, no
referido projeto, enquadra-
dos no aumento ci; 80 Io virão
perceber menos que aqueles
que, presentemente, i ecebem
CrS 300,00. Senão vejamos:
quem está percebendo C.'S

RÀOBOS
Víilvtilus c mutorliil elátrlco

D IMÃS & C.
AVENIDA MEM DE S.\, 185

Tol. «2-0010

VEM AO RIO? TEM PRESSA DE UMA ROUPA?

A LFAI ATA RIA ISIDORO
RUA DO OUVIDOR, 169 - S/ 205-206 - E. Ouvidor - Tel. 43-7242

DARÁ 0 SEU IERN0 SOB MEDIDA EM 36 HORAS

í,0Ü,00
600,00
quem

passara a perceber C.*$
isto é, ÍOOVÓ mais; e
está vencendo, por

exemplo. Cr3 314,00 OU CrS
370,00 passará a ganhar 80%
do aumento, ou sejam CrS
505,00 e CrJ! 590,00 respectl-
v? mente.
SUGEREM A APRESENTA-

ÇAO DE UMA EMENDA
Para corrigir tal anomalia

vimos respeitosamente, sollcl-
far o empenho de V. Excia ,
no sentido de sei apresenta-
do ao projeto e* questãi,
i.ma emenda que estabeleça
o mínimo da aposentadoria
c da pensão em CrS 600,00
veajustávol, anualmente, de">rclo com o 'rdice do au-
mento do custo de vida, <e-
VT.ndn-se em cor.' a percen-
tagem de aumento que pro-
põe o projeto desse limite ml-
niino em diante.

Aceitando essa sugestão, sr.
Deputado, está V. Excia ,
concorrendo patriòticamente,
para aliviai* a angustiosa si-
tuacão em que se debate a
maioria dos aposentados e
pensionistas, que um dia ti-
veram a infelicidade de virem
necessitar dos Institutos e
Caixas rte Aposentadorias e
Pensões, muitos dos qua»s
percebem ainda quantias tão
irrisórias, que mais valeria
não se locomoverem de casa
para irem receber, pois, íó
eom as despesas de transpor-
tes. gastam, às vezes muito
mais.

Dada a precarisslma situa-
cão que atravessamos, roga-
mos que seja apressada a vo-
tação do aludido projeto.

Assinam Isaac Ribeiro Mo-
rals, Oscar Medeiros, José l'n
Santos, Maria da Silva, Ra-
nulfo Pena. Dinar Matos, Gri-
naldi Morais e mais 23 as-
ciiinturas.

Aplaudem os estudant-s
o projeto Jorge Amado

HKI'I IIIAM À LEI TAtUp.\
O dcpulid.i Jorna Amailo re*

crlicii o tfítilnie irlrarama:
"O.» »li»liii at»lii«***«i»» •'»!»"

«tanlrt «lc Curitiba, vim nianl-
lotar pcranlc V. Hicla..'** seu
apúln an prujéto-lcl «lc 21 «I*
anuitlti, que Iwit» dc «mus o»
illpltitnns ctinfcrliln* pclat» n-i**
mi-, csciila». •> «p-tc vnii rttolvjr
um üo« liraTc» problema» ...df.
cla»»c éitudãnl» do llr»->H. *¦»"•
ilarOct iitilvrr»lttirlu». i.\ss.i —
II..'/-. i .iiiit-iili. tlotrgc li-"'.
1'rll.i Siiius". t Scttiiciii «sr rtttil».
73 i»s«.iniitura«i).

O» inctmu* -. .ii..t..n..v tllri-
-tir.. II .« I I. ^i. il.:> illlüixu »0
.: ;.u. ..... !Samuel Duarte. Pre-
tidenlò iiu tiimara Pedcrali"Rttildautet ide Curitiba vero
iH-rantr V. Kxcla. protesltfr con-
lar o Itjtíomlnloto prõjblo «lc
l.cl «lc Stliirançn Nticiunnl,
Btciltadu cintru os mai» ele-
mêníaret direitos «to cliUdün c
tentativa ilcscsneratla «lc retor-
nu at. IM...L. Novo.

Ni.s. fsiinl.iiiti-». cm praça
piililicu. «iiumipib» o «.-iimprii-
mi-.!"! de hcrmu* ut defensores
ila Democracia em nos«>a 1'iilria,
e não pniieriaiiios deixar dc rc-
ptitliar Uo odioso projeto' dí
lei".

U P«K

Óculo» com arau, bl-focaJ»
«• t««nt«'t colorldat — Kntr««»
.;:ittl-»» 110 lilCMiln dia — Rt>
Ti.".- a ,H*lo Itvi-mbiilMi 1'mlal.

J0ALHER1A PASCHOAL
AVENIDA (tiO BRANCO. 114

NAO •ESPERE... perder os
cabelos para usar ••jriM.OL".
Use "JUBATOL" para não
perder os cabelos. Pedidos pelo
TeL 49-3770. Entregas a do-
raJcilio.

gripeS* 
-fóÇfrtctdoÇ

Um clube «sui*gcnecis»
na Inglaterra

LONDRES. 18 (B.N.8.) —"
Rtali-Joii-A». não li.» multo

) tempo o scxlu aniversário dó -.
mais estranho dos clubes que
surgiram nu Orâ-Brotanh t
depois da guerra. O Club:
dos Cobaios. As ineusalldn-
des e jóias suo multo elcv.v
das e só podem pertencer no
clube os quo, segundo 61c t,
mesmos dizem, têm no rosto,"algum bordado", ou em liai -
guagem mais clara, foram
submetidos a alguma opera-
ção dc cirurgia plástica, .de*
pois dc ferimento dc guerra.
O presidente perpetua c o
Dr. Mclndoe, o mago da et-
rurgla plástica naquele pais.
e responsável pela quase to-
talldade dos "bordados". O*."cobaias" sáo. rapazes incora:-.
parávels, Imperturbáveis. Um
deles anunciou recentemente
isto: — "Perdido entre a City .
c Blackwell. Hallow, olho ar-
llíiclal de côr azul quo ateu-
dc pelo nome dc Joo. Otati-
fica-se generosamente a quem 

'
"lio devolver à caixa n. 363. dés

Jornal". •.-

MOVIMENTO DE AJUDA Á IMPRENSA POPULAR
Plano financeiro de outubro para o Distrito Federal

COMISSÃO COORDENADORA CENTRAL
APURAÇÃO ATE* AS 18 HORAS DO DU 14*10-47

N.» A — Bairros Quota Realizado

3
4
D
C
7
8
!l

10
11
12
13
14
16
16
1.
18
19
20
21
22
23
2-1
25
26
27
2!»
29
30
31
32
83
34»
3C
36
37
38
3&
40
¦II
42
43
44

Andara! — Grajaú
Bangú 
Bonsucetüo
Botafogo — Humaltá 
Caju
Campo Grande
Madurelra — Cascadura — Cavalcante
Catete — Glória  
Catumbi — Itaplrú
Centro da Cidade
Copacabana '.
Del Castilho
Deodoro —' Ricardo de Albuquerque
Kncantndo — Pledada
Engenho de Dentro
Engenho Novo 
Engenho da Rainha— Vicento dcCarvalhi -- Colégio
Esplanada do Castelo ........'.,...., >
Esplanada do Senado — Lapa - Praga da República
Estáclo de Sá — Rio Comprido
Gávea ....' ;... .
Ilha do Governador '.
Ipanema — Leblon ..........,.,...,.,.
Ir&Já, ***t**************** ••»••*••*••• • • v •
Jacarepaguá ;
Laranjeiras '. .,'.'... ',','
Leme i..;....'.. '.;
Marechal Hermes — Bento Ribeiro .....».:....
Meter — Cachambi — Inhaúma
Pedro Ernesto — Ramos  
Pavuna ******* ••••»hii.iií*mim»»hm' .
Ponha '..
Realengo .'.
Rtachuelo — S. Francisco Xa/ler .'.
Rocha — Sampaio «íi
Rocha Miranda
Santa Cruz — Sepetlba .....i  
Santa Teresa ¦
Santo Cristo •••»•••••••*•••*• ••••<«*•••••••
Sâo Cristóvão 
Saúde ,»***» a»* * ******** •***
Tijuca .....i.i.......
Vila Isabel *«'..••'««
Sem discriminação

Cr$

• »•*••>*«*•

3.000,00
2.500,00
2.000,00
3.000,00
2.500JOO
3.000,00
4.500,00
2.500,00
1.000,00' 7.000,00
6.000,00
1.300,00
1.000,00

800,00
.1.500,00

600,00
500,00

12.500,00
5.500,00
3.500,00
.4.700,00
1*600,00
1.000,00

.1,000,00• 1.700,00
2.000,00
1.500,00
2.500,00
3.000,00
2.400,00

200,00
2.000,00
1.000,00

800,00
1.000,00
1.000,00

500,00
2.000,00
3.000,00
4.800,00
3,000,00
3.000,00
3.000,00

10,000,00

1,9
1,6
1,2
1,9
1,6
1.9
2,8
1,6
0,6
4,3
3,7
0,8
0,6
0,5
0,9
0,4
0,3
7,8
3,4
2,2
2,9
0,9
0,6
0,6
1,0
.1,2
0,9
1,6
1,9
1,5
0,1
1,2
0,6
0,5
0,6
0,6
0,3
1,2
1,9
3,0
1,9
1,9
1.9
8,5

1.122,00
105,00
143,50
725,00
571,00
70,00
885,00

2.030,00
450,00

3.846,20
2.085,00

173,00
120,00
284,00
475,00

60,00

4.625,60
6.228,70

510,00

350,00
616,00' 247,00

100,00
355,00
389,00

1.411,00
192,00

90,00
158,00

1.670,00
1.145,00

907,00
120,00
633,00
866,50

21,691,40

37,4
. 4.2

-7'124,1
2?,8

2,8
3,9,6
81,0
45
U,9
34,7
i!3,3
-12 •
35,5
31,5.
10
O

87,8
85,0

.. Í4,0
• Q.
23)3
61.R
24,7

0.cr.
23,6
16,5
47,1.
,8
45.• w,o

0 '
ft

.0o .
.' 83,11

88;1
I8,t

«*' '.
21,1
28,8

216,9 ,

N.« Grandes Empresa* Quota *' Realizado *.

3
4
5
6
7
8
9

10
11
12

Trabalhadores do Arsenal de Marinha da Central do Brasil da Cia. Costeira,
do Cortume Carioca ,,.......
do «áaleáo .....";...
da Leopoldlna
da Light
do LtVlde Brasileiro
do .Moinho Inglês
Portuárlou

Funcionários Federais'
Funcionários Municipais

TOTAIS • i.Mxii»........ • >!...«:««••«.-• ««;•»«

Cr? 4,DOO,00
3.000,00
2-.000,00
1.600,00.;

400,00
500,00

7.000,00
5.000,00
1.000,00
-1.800,00'
2.000,00
7.500,00

180.000,00

2,5
1,9
1,2
0,9
0,2.
o,r.
4,3
3,1.
0,8
3,0
1,2
4,7

100

| 1.680,80

900,00
594,00.

875,00
416,00

1.054,00
.100,00

3.737,00

64.405,70

42
0 '

45 '

39,8 .
0
0

12,5.
8,3
0 ..'

34,'4
.5.

•19,8

v>t
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Hamdam é o Mais Provável Ganhador Do "Grande
Criterium", Que Será Disputado Hoje, Na Gávea
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!?l 3 l'|.i»rli'
£/ I ( JJala*.

___r *mmPmm ___É

Uim.. Vo* ;»rnH. ... .! 1.1 »/o lmt»*ri-, not*i>t rtiuniàlieiit,
*m 1*1 rf# it t-cMarem ;«»iy «a ur*t»tht temo* dn jtitrio
r*- - - .-:.-- -r :.-i ». ...... .i n . ,i .¦ j># ii,». '/0| rie C.'*tt-i< ¦ * • ' '.rm o tktrtuitlonitmv, r //«r**' Ham . - -h
##i«i*i rfc «ítrí, oufmoi o |trii«i<icrni«_ "# »*.,•*../<.-.-..
^if.i**' ./ ..* M rMMWM >1 / .r.... ;.»•- «fu *..¦/.. mlditca.
tt modçrniimo iii.ye com ii/Ninifn ..-•',(.. .. ;. a
I<f0if«íj!» i/«i «•/«xii, riifiv l?i~.l9.*V, titirctemn nm iiíjkc/m
flUil.» i>i.i-i /-..rm. *i; • «fd ..!.-• '.,- .nl " /..;.¦!' «fe ..".
tt*» /nfmil , im.. .,-n;.. .!¦- r. ,.i.>i,^nf.i», ,.-,,... «.'/,.. ,f, i ¦
fíamjt. Jorqe Atniio * Joté Lin* do /l**i>i>, jm'«? « «?ncanir,
re»4 terleiltidc. ot problemas noniimicv-snelnls rie notm
ttrra « trtnttni.l.i tm limo* ...*,.»•

/ifo nu romance, o teatro conl.nua nu m» mi.. ~~ m-
«^ío/*, iiMMrfiíl.rifliti.. //ii, r«N iiwíh* oWi*«, «w c«*ffi»
piufar, <?-;« oi -.- .i •!• </«• rtfcrtr-tc, cm Uruwt claros, oo
ambiente otvle te ¦.•¦•¦¦' .m éuas pecas, l'or it*o, mulia*
tt:es, 'em-te -» imprtn&o. em notio* entut dc est^tà-
cttot. d* tine t« etlà tutitllndo à ImilMçlks. As comédias
bratmlfos une, cotio Jd m• ¦ ofiorltuildade de com-n.
tar, porttiM olcikccr a meUi dúzia de fõrumlot rtyidat.
eparen'.. !.-••. muito prorimaincnlc,- aos 'raudcvilm"
fratvtic* do princípio do ttculo. _h«m eternot funtioml-
rtut público*, ombora tt» flrfwit ..,.'•.. i-. de Ido va-
rlada ça^rin daqueles Hpot, confioulen*~*9 por demais
eom os cri-çüis auc inurtalisarom Ucorucs Vourlcline.
Por ontro lado, nosto teatro dc claste, «/mc iti «niora «fl-
cr»!oT#.. coma HcUon /l-frfrijMM c Lúcio Cardoso rím
tentando fazer, rctume-*c A pura etpceitlaedo ptlcolòai-
ta. ,Súo aprctenlam criaturas, vivas, humana*: apenat
fantoche*, figurai do compotição plátlica. alrorè* dai
¦..•••• ta muufmmlam, de forma abtlralo, um ccrlo número
tle paliôtt aumentar**, i'eçar •?>.-. munlcnifo, .- lógico, o
sentido dc univer-.alidadc, osVlo Hçttdas, cntrctanlo, à
realidade .'«in.*, trf iiu* correm 'Una Alegre, li", de
Iforçuei Itcbelo, c os de Mario. Jacinto,

Inoculorla novo taravo em nossa literatura teatral o
fato dc alnuns crcrltores voltarem os olhos pura o Brasil
a seu imenso repositório dc situações dramáticos. 1'or-
juc nâu transformai cm teatro a pauperimücâo da classe
média urbana, a crise tle nossa lavoura, c, meimo, ésse
Limito lema, ainda Inexplorado, que (! *t fíiía dc notto
novo pela sua completa liberlorõo?

II. AIIAUJO.
riUMJHAMiVS PARA ÍIOJK ;*_.cbcdcu*. üc Correia Lcltc,

MUNICIPAL — *'A Filha lc.ix-ia companhia de Totó, com
tórlo", de Gabriel u*Annuu«.w, Ne*'iia Cost->..
era iraiuçáo «Ic Mariu .lacln-l GINÁSTICO -- "Nào s»vj
ta, pelo "Teatro Ai Ar'.t tioieu...", fc Edgar da llocha
nio de Janeiro", com Dttlcl-1»llranda, pelos ' Comedlant'*a

( SCIatSo. J-
3( * Arrow. A.

( 7 pjilmrir.t.ta,

tia, Odilon. Ttirkiw, Autüra
/.botai, Nlcette Brtiun c Ri-
beiro Fortes.

SERP.ADOR "Rext» Au-
rlar", d. AI-Tcd Ohcrl. om
tradução de Renuto Alvim pe
Ia companhia dc Proc;pio,
com .*\lma Hora Sosaha Ne-
gri c Pt.lir,eüim Silva.

REGINA - • "O Grcndc Alo-•/andre", comedia ..n. três ato*»
de Pedro Bloch p Roberto
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K v

( li.»mp»r* • • ¦''
( "Mansll. N, Molla ^

h .iiili.iu. II. Frrita» F».. il
t 3.Sa»Udo, J- I*..ri lll- . ..-.
i 4Ja«aario Chico, II. 'leiv.r.*.

( SOrrida 
i "llaú, O. Mic.l.

2(6 Bnlo. S. Ferreira ...
i 7Gaaaem C. Castllln ..
t 8 Colomblnn. nio corre
( "Seafire, nào corre ...
.' .GltlH. .1. •;¦ Ma. 
• "l.ii..'l.il.»i;.r.i

SnOl). 1'atililo. L. Rlfonl
dl Flauima, ll. Freltü*. .,
' IV ii..Lin'. .1. Martins .
(" liai.' M. Me-lnii 

,53r._
, r.2
, :.s
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,53

.33
,.-.2
, í»
, SI
.64
,52

Associados", com Zlemblns-
ky c Cacildn Heci.pr.

TF.ATRINHO CO l.EME —
"O perfume de minha mu-
'her", pelo *'Te*\trlnho Intí-
mo <!e Copaeabana", cor.i
Murlt* Salaberry, Almec. I»au-
ra .Suarei-, Mana Salnberry,*
Edmundo Lopes e 7Mc» Sala-
berry.

JOÃO CAET.".NO — "Voan-
para o Rio", pela Com

NAO ESPERE...
perder os cabelos para nsar"Jnbatol". Ufa» "JUBATOL"
para não perder os rabelos.
Pedidos pelo Tel. 49 ill*. En-
treira. a domicilio.
yMA»^>*<%ws"V>A*wM>A*.^w>i^^

Ruiu, pela companhia róa- | panhia Argentina de Revista!-*.
Oaza-r?*. com ncorgps. nRCREIO — "All-Bnbá*. pc-

RIVAL —¦ "O «me elts q*it*- j Ic companhia Walter Pinto,
rem". do a'.ntoni'. Oulmaráca,Icom 0.»carito.
por Alda Garrido o seu., ur- CARLOS GOMES — "A
.'...us. casta 8úsanà", com Mary Lin-

Òl/iRlA — "A niiillicr dolcoln c Pedro Celestino

HPOJ.EI.LI
Xnu

NÀO PERCA ESSA
OPORTUNIDADE

DE BOAS RISADAS
*

Dia 22, às 20 horas,
na A.B.I.
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ÍADD • RÜSSELL • BENDM
tWisiç&rd

ÍUNEOUPREZ
I_owell GQmor e • Editb tíínf fflBírei-íiyb Johp FaTTijW |g

iUP BCPti [6 PAIIÀ CSIMCAE, AYé lOAWOJ
MflNt-ieiiTO. uacwHA;*»

PAHAMP-UNT. A MARCA HÂS ESTRELAS •••••.

.MULTAS
Km .in di- m ii-ml.r.. de l*.'.'.
IA.-.-...... dr M*li»clilfiilc: — I'.

1t»8t — 8173 -- 24981 — 25609
41975 — carí» 6IÍI8.1 — flnl-

lim 80838 — M. ti. carRn -
32741 — nauseio 43.13 — 4.1784.

¦...(acionar em 1>ip*i1 nüo jui*-
mitldo: -- 149 — 271 — 410 —
t»l'0 — 777 — 1202 — 1286 —
2189 — 24C3 — 3012 — .'1(114 —
3.>.3l -- 3871 — 4010 — 1252 —
IS98 ~- 4991 — 6011 — MO.S —
f.037 — 6770 — 775B — 790(1 *-
9273 — 841.*» — 8151 — 8636 ~
£640 — 937!» — '-I373 — 10063
—• 10392 — 10517 •- 10973 •-
110.14 — 11044 -- 11097 •- 11112
11618 — 11833 — 11909 —

11974 — 1203'! — 12217 — 12126
13003 - 14670 — 15137 •-

15239 — 16179 — 15893 — 10976
17096 — 17.323 •- 18603 —

1Í905 - 19306 -- 19157 — 19179
19891 — 20031 — 20667 —

20771 — 21663 — 21696 -~ 21921
—- 32545 — 22592 — 22982 • -
23046 -- 2313.; - - 23370 *- 28376

23589 -- 23598 — 23651 --
23732 — 23782 — 24019 — 24066
24159 — 24672 -- 24703 —

25514 — 25849 — 2,r»993 — 26093
26502 -- 26520 — 26805 --

26906 — 27766 — 27777 — 28100
28422 -- 28173 — 28627 --

29201 — 29361 — 29520 -- 29715
29738 — 29804 -- 29925 —

30128 -• 426.53 -- 44129 — 45305
46323 -. 47983 — 88261 —

51.759 — 66241 — 67621 — 68837
19435 — 69764 - 71220 • -',5162 - 20103 — 6105 — 34399
77250 — 24916 — 3403 —

7070 — 25586 — 300.15 — 113006
131261 — 136726 — «1781 *-

23659 - • 3038 — 1(06 — 011896
7l*í>9(i '— 32508 •-- 1598 —

17042n -- 2041 — T.T.IX10S9
7.N. 4746 — 3966 — 8. V.

4539 - 1511.1 — I. W. W; 731
-- W.K. 9452 — 9.M. 4219 —
873 ~- 2016 •- 2795 — 6117 —
16815 — 17583 — 43204 — 46935
-- 62361 — 57702 — 67832.

Dcsolicilicncia ao sinal: — 70259 — 264 — 626 — S01 —
1134 •— 1282 — 1952 — 2528 —
2540 — 2588 — 2607 — 2947 —
3198 — 3451 — 3996 — 4550 —
4667 — 4682 —- 5248 — 5719 --
6913 — 7302 — 7305 — 7875 --
7888 — 8178 — 8655 -- 10013-.- J1409 — 11435 -- 11502 —
11525 -- 11017 — 11634 •— 11675
12370 — 12500 — 12663 —

13330 — 13718 — 14220 — 14091-¦ 1.1168 — 15479 — 15766 —
15908 — 16152 — 16292 — 10327
-_ 10347 — 16334 — 17132 —
17605 — 18217 — 18975 — 19236• 19610 - ¦ 20431 — 20871 —
2I49S — 21645 — 22085 — 22117-- 22155 -- 22293 — 22517 —
22556 — 22736 -- 0274.1 — ÍI3326-- 24777 — 25503 -- 25040 —
_'i.7,'ll -- 25931 -¦ 26390 — 2664326646 — 26908 — 26913 --•
27167 — 27305 — 27167 — 27968

28091 —- 285.11 — 28632 —¦
28667 -- 28877 — 28973 — 29200-- 30019 — 30059 -- 40343 —-'11062 — 40514 — 40875 — 40971. 41304 — 41405 -- 41455 —'2007 — -12238 — 43077 -- 43174•-- 4349S - 13509 -- 4272! —•llMaV- 14:. 16 --44427 — 4464244909 •... 45788 — 45828 —-
16252 -• 46328 — 46911 — 47058•• 17202 -- 47555 ¦-- 47849 —¦ 7888 — 18612 — 48011 -- 48111- 481S9 — 48262 — 55257 —¦-,:>*n ... S7726 _. «1364 __ 617P3

i 521)8 — 67525 — 67714 — 681 ",0
I.Ü649 — 70410 — 71526 — 85710

36974 — 87248 — 341 — 20012068 — S0135 — 80684 —

ÍU8J0 -- 80803 — S0878 — 81021
• 81117 — 4169 -- 33915 —

2616 — 5111 — 5818 — 5.Y.
7887 - - 28591 — 101 -~ 14427

46131.
Iiil.-rr.iiii|,»i n 1i.iii-.iI.,: —

317 — 959 —- 971 — 1210 —
1429 — .10111 — 4114 — 8191 —
'.i863 -- K'3118 — 11790 — 12836
21961 - - 22051 - - 24021 - - 21637

25327 26118 - - 28061 —
29117 — 30037 — 1745(1 --47534
07525 - 74523 — 11335 — 79

1076.
Melo fio i* lnit_.li:* -- 4700 —-

7602 — 21619 —¦ 45910 - 87460
-- 7371(1 - S792I — 880H» —
14(23 — 5066

Coiilr.i-ni.Ki: — 420 — 567 —
1956 —- 4252 — 4771 — 5477 —
8656 -- 9196 — 9669 -- 111533
11481 -- 16263 -¦ 1682Ü —

22170 --- 22920 - - 23160 -- 23994
21102 — 21266 -- 25737 —

27517 - - 27615 — 27812 -- 28719
-- 41596 — 43136 — 83779 —
722.

Contra-niüo ile ilireçfin: —
115 — 19 — 336 — 593 - 1718
- 1855 —. 1956 — 2798 — 2947
3425 — 3594 — I4!"l — 4637
5891 — 6884 - - 8415 -- 8431
8775 — 9074 — 9379 — 9105

-- 10136 -- 10212 -- 10715 ---
10954 — 11181 - - 11303 — 11908
12274 — 13571 • - 14383 —

14709 ~. 14793 — 15016 — 16415
16682 — 16698 — 18016 —

18051 — 19079 - 19479 — 1*1682
~ 20726 — 20930 — 21126 --'.'2626 — 22726 ~ - 23062 - - 23233
23S42 — 23875 — 23999 —

25321 -- 25186 — 27434 -- 27886
—¦ 28961! — 29600 — 29613 —
29915 — 4ISI8 -- 41828 -- 45080
15134 - 46430 -* 47849 —

47896 -- 48109 — 48282 - - 85938
86498 - - 87781 — 88017 —•

88657 — 88760 — 62459 — 03602
«5650 — «6461 -- 68192 —

66953 •- 70651 -- 72797 -- 83194
73469 -- 74272 -- 74529 —

73136 -- 87876 — 80849 — 81059
3274 — 77797 — 113006 —

734 — 80872 — 607 — 1119 —
2366 — 3197 — 18330.

].jr,-i*_so de fumaça: — 80282
80366 — 80363 — 80792 —

80805 — 80897 — 81050 — 81073
81116 — 81116 — 81050.
Fila dupla: — 5858 — 0453 ~

17329 — 27436 — 29358 — 29996
-- 43571 — 80329 — 80463 —
80728 -- 80729 — 80736 — 80849
~ 81011 — 81105 — 139615 —
81134 — 81144 — 1432.

Recusar passageiros: — 40316
41579 — 42119 — 42392 —

43471 — 48122.
Excesso dc buzina: — 5458 —

42323 — 19832.
Não farer o sinal rrculamen-

tai ao mudar de dlre.So: —
•WS - 42oo7 — 48*48.4;

Diversas infrações: — 19 —
346 — 402 — 688 — 984 — 1200
1588 — 2222 — 2603 — 3023
343? — 3988 — 4427 — 8063
5184 — 5298 — 5389 — 6026
6100 — 6192 — 6309 — «443
6555 — «990 — 7041 — 72697327 — 7365 — 7764 — 7795
8079 — 4556 — 8814 — 9120
9124 -- 9147 — 9516 — 9715

~ 9726 — 9769 -- 10153 —
10177 --- 10278 - 10548 *_ 11421
11551 — 11576 — 11617 —

11772 — 11902 — 12403 — 12421
-- 12491 -• 12796 — 13463 —
13S52 — 13932 — 14050 — 14078
14107 *_ 15107 - 15131 --

15195 -- 155S1 — 15608 — 15726
16030 — 16184 — 163S4 —

1C330 — 16485 — 17441 — 17722
18056 — 18790 — 19331 —

19283 — 19311 — 20378 — 20858

-- 210*5 — 212Ü0 — 21130 —
21734 — 21857 — 22014 — 22122
22139 — 22220 — 22389 —

22443 — 2352!» — 23001 — 23579
23763 •— 23939 —* 24437 —

24521 — 24606 — 21722 — 34845
24991 — 35113 — 25170 —

25525 -- 2551!» — 25742 -- 25S47
36393 — 26896 - - 27057 —

27083 — 27095 - - 27178 - - 27238
2777K — 27819 -- 27883 —

28246 — 284Ú0 — 28533 — 26683
29031 - - 29311 - - 29668 —

29792 — 29795 - - 30004 — 30106
30128 — 40131 — 40632 —

40876 — 41039 — 41141 - - 41241
41258 — 41595 - 11746 —

42099 • 42282 -- 42501 — 42812
42822 — 43060 — 43131 —

43247 - 43309 — 13328 - - 43424
43781 -- 43910 - 11052 —

41171 . . .'.jaus — 44575 • - 44617
-- 44936 - - 45193 - 45111 —
.'5570 - - 45786 - 46830 — 40243
46346 -- 403IIO - 16396 *--

46516 — 40894 - 47032 - 17180
47187 ¦-- 47294 - - 47.159 —

47696 --• 47732 -- 17781 17C68
48265 — 48311 — 18310 —

4S40I - 85318 - - 86896 --86*102
61019 — 645,16 — 61164 —

64366 — 65147 — f.5732 -- 65760
67259 -- 67326 - - 68090 — «8963
69031 — 69325 — 70359 —

71504 — 72455 — 71162 - • 71191
__ 3703.; — 87876 — 12S2 —
4;i6 — 1735 — 1753 -- 2013 —
2661 — 20 — 106 --• 80014 —
S0080 -~ 892515 -- ..0330 — 80455
80436 - 80162 — 80172 —

I 0582 — 8C300 — 80635 - - 80895
«0739 — 80805 — 80834 —

80884 • - 80674 — 80917 - - 80910
_ 80993 — 80985 - - 81006 —
81018 — 81025 -- 81034 — 81047
81055 — 81063 — 81061 —

81028 — 81123 — 81129 — 8K54
80942 -- 81110 — 86433 —

6105 — 11041 — 4169 — 14173
5 2810 -- 7070 — 3111 —

.4709 — 29170 — 62818 — 98642162 — 29707 — 139615 —
29707 —• 81083 — 81123 •- 1712917 — 4579 — 16 4 8 0 —
21765 — 24926 — 25732 — 28491--- 42924 — 41531 — 45916 —
46820 — 46884 — 43047 — 17I5H62234 — 62918 — 71090 —
7.1127 — 6.

m/mJjff/M/y}'jmUK^*^€í

• AURA áUAREX * • t'9*ra canual «< O malandra a ¦¦£¦*•
,»,.. pr-dotâ* üa CUiMlit Uia - Araujo filha. *na «*«*££

?.emii.U tro tadiKÍ». OlflíW» oar Luu da •ar*.*, tua **t**4l*
, ,...411*, lM»»-ila rum .K'ipt> d. Mtanqua fo«B«W. »***mt**
MÍr?i««; .rt». «uwt* •"« Filho. Claudia H**M, Irlaêat
Mar. Julia Oiaa, Maria do ««. r«dro Oiaa, J**a Mártir», MM

Lapa* a Viw..» MsiehtMl.

MANOBRAS DESMORALIZADAS
li%*t»>t o (omtstúo Local de 1'recot, '.a olgjku* tempo,

•ta» o* wjrctiot ¦¦ * tincmas oliedecittem determinado
tétttbmeitto. Ot .-..*« fixadot detaoradmmitt em *s::i:*
à* catpréto* cxibidvroi, que recorram á .mítico, levas*m\
landa a fimtompití**!* duqueie ürj/do |*u*o ettabelecer
norma* nctt* tetor. Com ganho de canto, ittei tenl.ore»,
1'nfiiuÍMriim iiih l«íicliii«fnitf Ici-aumínia tnoiorodo, fo»
lindo ainda, numa tvidenl» ¦•¦•¦. i e*pe*utadora, tt
tiilcUotif o itvpulacfio aot preço* de uma categoria cipe*.
eiol de filmei. O critério de etcoUu» deitai protluçótt «.
i ¦ fi .•.'•• etdstiea. Uma propaganda mais eficiente, mdfoi.
(*i»|mi dc * - -.*-•. -". iiit».r}ir»*i«*f dt- grande popularidade*,*
mío ti» i. .iu i/.-ii* requitilot para que figurem nata claste')
ii margem, i»o#iam arrancai" ao público luerot nmlrt-(
ptleadot. *

Ile inicio, houve certa parcimônia na aplicação deita
ealetjjria. ,ljw**mi uma om oulra j ¦¦'.-•nf; figurara na|
lista ettrtiordinória. Entretanto, as abusot nào te fiieramt
esperar, que nâo havia mat* neeeitldade de encobrir o
ettralag ¦ . ti deixou-te de lado o* recurtot balidot,
pastau.se <i tmr-i afilo clara, ti.r.to. Ilctumc.se tudo no
honlrio dat tettôet. Quando o filme lem a duração nor-

i mal, então ot complementos c 'trallors" aumentam, so-
mo* forrados a attittir verdadeiro ' rincoc". Isto jutlifico
iircços ¦' .1 altos, ao meno* acreditam os exibidores.

Enquanto fatos detta ordem se tornam comum, ot
cariocas se vécm obrigados a contribuir em maior etcala
para os cofret do determinada* companhlat. Certamentt
o recente aumento nâo foi bastante, ti se utilizou o ex-
pedicnlc mais fdcil, que no entanto nâo chega a con-
vencer, arranca prolettot diante da* bilheterias. X6o
seria producente apelar para a conteléncia dcttet tenho-
res; apenas essas manobras eslâo há muilo desmorali-
:adas, o povo conhece ot interesses que as movem. Oue
se cumpra a tabela cm vigor c simplesmente o que de-
sejam os (requentadorei dot nottot c.namar, a*uiiíiirf(>í de
golpes desta nalurc.a,

ll RAMOS.
liam. A.s 13.20 — 15,30 — 17,40

10,50 c 22 lionui.
VITÔKIA, RIAM. AMERICA

B MONTK CASTELO — 'A
(.eitda ilo Tumor', com Ro-
bert Cuinmlngü r Mlchellc
Morgan. A* 14 — 15,40 — 17-29
lf» — 20,43 p 22.20 horas.

REX c IPANEMA — "Pai-
>.õcs Tormentosas", com Ma-
ria Autonl:tn Pons e Crox AI
varado Jorge. As 11 — 15,40

17.20 — IR -- 20,40 e 22,?0
horas,

1MPÍ.RIO — 4,a Semana —
"•Lu:, fios Meus Olhos", filme
nacional, com Celso Ouimu-
ráes c Cirande Otclo. As 14 --
IC» — 18 — 20 c 22 horas.

PATHt: — "O Rei se Di-
verte", com Michel Simon c
Rossano Brazzl. As 14 — lô

18 ~ 20 o 22 horas.
CAPITÓLIO — .Sessões Pas-

satempo, A pnrtlr das 16 ho-
ias.

CINEAC THIANON — Ses-
soes Passatempo. A partir d:.-.
10 horas.

METRO-PASSKIO -- "Fúru
no Céu", com Ingrld Berginar..
Robert Montgomcry c Geor.ic
Sanders. As 12 — 14 — 16 —
18 — 20 c 22 horas.

METRO-TIJUCA o METRO-
COPACABANA -- "Fúria no
Céu", com Ingrld Bergman,
Robert Montgomery c Oeorge
Sanders. As 14 -- 10 •- 18 —
20 c 22 horas.

PLAZA, ASTÓRIA, OI,lNLi.\
e STAR — "Levada dn Bre.:,.'
com Kai.her.no Hepburn e
Gary Grant, As li — 10 -
18 — 20 e 22 hnrtt3.

PARISIENSE n R1T7. -- "»'.*.
Milagres fio Padre Anton* i

as 14 — 16 — 18 — :.'.! c'ii horas.
PRIMOR — "O.s Milagres dn

Padre Antônio" e "Beleza 1' •
üoniável", A partir cIe-i '.
horas,

S. CAPl.os — "Eva no !-•.-
ralso", cem .ludy CanoT.-;"Prisioneiros dus Planície.".
com os 3 Mosqueteiros c "Os
Demônios '.io Oírnúlò Verme-
lho". A partir das 10 hon...

S. J033 —- "Inspiração Tr'.-
gíca", com HumphreyBògai*'.,
As 12 — 14 — 10 — 18 -- 30
e 22 horas.

FLUMINENSE — "O Par*;-
quedas Negro" e "O Poder eu
Imprensa". A partir das 14

EM PETRÓPOLIS
PETRÓPOLIS — "Sem Lt-

cenca Nem Amor". A partirdas 15,30 horas,
CAPITÓLIO — "Sessões Pa..-

satempo". A partir das í»
horas.

D. PEDRO — "o Segredo
de Ann Duncan" e "Uma emUm Milhão". A partir àan

v________________________P'-____¦________________> A

*.» |L ^^_________L• «-*,___l I__L ^"i- - _í_*»J. r*tm ____-__!Wi________.' ¦

Bi. 'hiM**. .,;<¦__*. ^Bí
t,.''.-i'»-, • ¦,'ijmWk. srm%

A conhecida JANET BLAIR e
a principal intérprete de «Tara
and Spars», um filme da Co-
lumbia sem titulo ainda em por-
tuguca. Essa esperada produ-
ç.ío estará brevemente cm telas

nacionais.

OS DEFILMES
HOJE

PALÁCIO — "Trágica Sus-
peita", com Pedro Lopes La-
gar c Zully Mort.no. Ás 14—
10 — 18 — 20 e 22 horas.

S. LUIZ. CARIOCA, ODEON
e ROXY — "O Máscara de
Ferro", com Louis Hayward,
Joan Bennett e Warren Wil-

0 ftfASIL

ARTIGOS FINOS PARA HOMENS
CAMA E MESA.

Pábrica própria -* Vendas a varejo
RUA DA CARIOCA. 87,

JUNTO A PRAÇA TIRADENTES

15 horas.
EM NITERÓI

ICARAí — "Tenho Direitoao Amor". A partir das Mhoras.

^r.r.-^.v_í-vrw.«.'**iYw«m»r-y^^ I

M E

RÁDIOS DE 6 VÁLVULAS, ONDAS CURTAS E LONGAS A GR$ 850,00 —
GRANDE SECÇÃO DE ALFAIATARIA - COMPLETO SORTÍMENTO DE LINHOS,
BRENS, CASIM1RAS, TROPICAIS E PANAMÁS - COSTUMES DE CASIMIRAS
FEITOS A PREÇOS DE OCASIÃO - VÁLVULAS E PEÇAS PARA RÁDIOS

DA- AVENIDA MAREOHAL FLORI ANO, 83
w>_-feiãfltw<ot»<ftfc< e ..-«¦ ._-...__..___.„___,.._-_ mm ,^„^- ,^- _»-^h»-fc--_-U________ -*-..^..^«...^a-«...^..-»a.-.^....
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OS OUADROS PARA HOJE - VA3CO- BARBOSAi WILSON ¦ RAFANEU; ELY, DANILO E
*\e*L, „."- . 

" '-5 n-V JORGE* DJALMA, MANECA. DIMAS.LELÉE CHICO. A M É f. I C AiOSNh BATISTA • DOMICIOt OSCAR. GILBERTO e AMARO: MAXWELL, MANECO, CÉSAR, LIMA o JORGINHO-•« w»mw«w«w«wm»w)im»«»>i>i.«««*>i I... |V . -|V ¦,-„¦ .„¦ ri-u-nriii.u.ini-1 Ju uu.n..ui. lj.l . _li_i..ii.ii. 
"»'i"i i_viJ

__________________¦ t^______H __________l _________________ _______ VI--_____-_P ____________ m\\\\\\\\\\\\ Èsmm ^H ____H _—__%_ ________________¦ ^^^^^ -H ______________________________ ^_________________i ^-^^^^ ^B ^K ^^^^m ^m ^h ^h ¦_ _¦ ^H ^B ^H ^B____________ _________¦ _________________L ^H ^^. _____________ -____________________H _______________________¦ 
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NO ESTÁDIO DE S. JANUÁRIO, 0 VASCO DA GAMA, LÍDER
DO CERTAME, ENFRENTARA 0 AMÉRICA - DESFALCADOS
OS VASCAINOS - COMO FORMARÃO OS DOIS QUADROS

*l*i».«_%^«*«,«*.¦„,« m*tmm»lmm*n0m0O0a0o*a0t+*^*moa0\ ¦¦>¦>¦¦¦ «*i^mM ¦ -.-.-.-..-. -__-¦_¦-, _¦ -.-.->_¦-.-. r -in .-1J1J-L-J-.L.L 
j-|_-ir-trLx-Ui,n_

WiMH.Ji|iip, 
p«ppsw«w»*wf. 

• *™«^

m earactathtlcae
fcatallia da tardo.

Vmm. lidar Invicto do cor-
•mm t América um dei que

_i r £ _________k ^i ^v __í-'¦¦¦" flív4
mm\^mmf Ammm\ __¦**-__, ' ' ___________¦
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rolar doe mala .m-etessaotes
o pot certo atrairá numcreto
pébÜM.

Um baUnfe «a pratfti-
(lo dot tdvonirMe. mostra
o «atco como mais lavoee*
cido. com maiores poesifei-
l-dadet do triunfar. 0 con-
junto cruamaltino ttm M
apresentando sempre do fof
mn elevada, etti em ótimo
catado técnico o mesmo ao

leto mmuo mmmttl • Vaico
um caeknto plantei do
cracks, onde a qualquer mo*
«tento íla-lo Costa podo
lanfar mio do um bom iu*
pfento Conflrmando-to a
ausência do ccntM-médio ti-
tular. A'frodo aeri chamado
m ocupar a potitio A re-
tacuarda da equipo no mais
nio apresenta problema ai-
gum. |ofarlo ot mesmos
elementos do tempre. Qu*n-

Oo mito. o Vasto eifi om
bom citado, om sitwafio
portanto de confirmar o icu
favoritismo

O maior problema do

nao puder contar com • con* to ao ataque turglri nova
_H \WJÉ y

/í-.v .vil ¦£#_¦tW3> / mê»m^ *.
¦'„'¦/. ff* t. *" >|"' -''>SWém

O reduto final do America om afie. O prélle de ata Urde, poderá corur aa a»;nr.i-..» doa rubros.

•pareceram bom no turno,
enfrentam-to hoje. no ttti-
dl* do Sie |anuirlo. 0 an*

cume do Danilo (aua
•onça 4 orobIcmiHea) nio
loírori grandoo tranetomoa.

0 SAPATO QUE VOCÊ ESPERAVA»
Elegante, resistente e

custa apenas

Cr$ 135,00!
um sapato original

— em camurça e
cromadot, beije

com guarnições
e m marron,
todo preto e
todo em mar-
ron de nos. 36
a 44.

Remetemos pelo eorvlço de reembOlto pottaf, para todo o
Brasil, com o acréeelmo de Cr$ 5,00.

SAPATARIA RIBEIRO - A casa do trabalhador

RUA BUENOS AIRES, 339 - ""..".tf-ÍSÍ,'0

» ^H tm**
mil*." 

'^^_B_9 _^.

monto Lclé na mela etquer-
da. O famoso "bombardea-

dor" volta ao tlmo om for*
ma destacada. Favorito da
torcida vatcalna, Lelé com-
titulri uma atração na luta
desta tardo.

America retido na interme-
diária. Depois de usar Mil-
lon o Gilberto duranto mui-
tos jogoi, Dela Torro lançou
Oscar o Caitanhoira na po-
Icja com o Botafogo.

O desempenho do contra

média, fraqulitimo, dau
margem a qua a' técnico
trouBotio do volta Oilbott**
fite sori rieje a cbefo d •
Intermediária. Como Ma-
nece nia foí luipento. Oi-
car continuari na ata direi
ta, \k quo aua atua«io no
domingo panada juttifica a
contervacüo O ataquo dc
verá ter alterado no Mto*
aequerdo. com a reerlte de
forginbe.

Embora a boa vontade de
teut cracki. o doieío de to
doe cm nio te afaitar de
pirao. muito dif-citment-
contoguiri o América um
r;iultado favorivol na pe-
fef-i com o lider. fado ven-
cor. Multai veaei a lòglc.-*
foiro do futebol. Mat ter--
«ficll. nio hi divida Com
um quadro 

'i-eiro. um trl-
stacanto quo trabalha bem
no sentido do envolvimento
do edverairio. tem contudo

Ia equipe rubra uma rota*

guarda inefceira. vacilante.
i cheia do rontos fracot. c

quo a autineia de frita tor*
pi ainda mait vulnerável.

1 Enfim como a fibra do Amí-
riea umpre eitá presente,

I podemos assistir um bom
jogo. um grando adversário
do lider cm aeSo na peleja
de Sio Januário.

Na partida do fumo a
Vasco venceu por 4 x 2.

Os Esportes Na Polônia
BOX

BRATI8LAVA-POZNAN 11 x S.

POZNAN (BIP) — Oa puirl*
llstaa da Poznan foram derroUi-
doa peloa boxeadores de Bratls-
lava por 11 x S. A vitória doa
tcbecotlovaeoa foi Justa a mere-
clda.

Dentre ot boxeadorea polona*
•es des-ncou-ss o peso melo-
pesado Szymura, qua obteve
uma expressiva vitória sobre o
seu contendor.

MILÍCIA POLONESA-POLK3U
TCHECOSLOVACA 10 x i

VARSOVIA (BIP) — Perante
uma assiatênc!- de 8.000 pessoasoa puRlIlsUui da Milícia polo-
nesa venceram oa policiais tch_-
coslovacos por 10 x 4 (foram
apenae realizadas 7 lutas). A
renda total do cr- . ro foi

destituída
Vamóvla.

à reconatrucSo de

FUTEBOL

EXERCITO-MIUCIA 0x0

REGATA UNIVERSITÁRIA
Hoje a disputa da " Prova das Américas"

Hoje, a enseada de Botafogo
catará mala uma . vez tngalanada
com as cores das vinte a uma ne-
(fies americanas, na grande festp

pan-amnícanlsta que constitui o
«Campeonato Universitário Cario-
ca de Remo, ora disputado pela
aexta vez. O remo, por tempos
afora, tem se constituído o esporte
preferido pela mocldadc estudiosa
e nSo admira pois o interesse que
desperta et suar competições. Ás-
alm sendo, as amuradas da tradl-
cional enseada deverüo estar re-
plctas, enquanto na rala, as çôrc-
das diversas escolas superiores es-
tarSo dcrldlndo a supremacia náu-
tlca da metrópole, em disputa dos
mais cobiçados troféus do esporte
acadfmlco, ou sejam n "Comte.

Irlneu Ramos Gomes", 
"Prova

das Américas", 
"Imprensa Cario-

ca" c "Osvaldo Aranha", fste cria-
do no corrente ano. destinado ao
vencedor da sétima disputa da
"Prova das Américas".

OS TREINOS

Os que compareepram Squcle
recanto da Guanabara. ficaram I
admirados com o movimento
de salda de línbarcaçóes cm trcl-
namento. De fato, das 6 âs 10.
horas du manha e das 15 às 18
horas ali estavam nossos acade-
micos de medicina, cie química, dc
arquitetura, de educaç.1o tísica, dc
veterinária, de direito, dc engenha-
ria ou agronomia, todos adestran-
do os músculos pnra a sensacional

parada náutica.
Os observadores mais assíduos

Já elegeram seus Invoritos e

prevendo duelos sensacionais.
Nos páreos dc estreantes c prin-
cipiantes, cada qual reunindo qua-
tor:c cqiil-es. ninguém arrisca um

palpitei Nu Clássica Imprensa Ca-
fioca, preví-SC Interessante duelo
entre Renato c Ivo. da Veterinária
c Thiiles e Péricles, da AVqiiitctü-
ra. «|tie se defrontárSo p<-ln ter.el-
ra ve: disputando o troféu, ven-
cido nas vezes anteriores pelos re-
presentantes da Veterinária. No
íole a quatro dc classe aberta, Me-
dlclna e Química sfio os mais co
tados, enqunnto nn Prova das
Américas. sSo desconhecidas ns
capacidades das guarnições pau-
listas, estando as mesmas multo
cotadas, assim como a equipe qaú-
cli.i e as representações de Medi-

cina. Arquitetura e Química. No
triunfo total, oa palpites Uo fa-
vorávela à Medicina e a Química,
nSo sendo, «porém, surpresa a der-
rota daa mesmas.

lea franchea a quatro remos —
1.000 mts; — "Prova Virgílio Pi-
res de Sá".

9,40 hora* — Classe Aberta, lo-
les giga a dois remos — 1.000

VAIISOVIA (PAP) — O an-
contro entre oa futcbollslaa do
Exército e da Milícia, cm dispu-
ta da Copa ofertada polo Preil-
dente da República Polonesa,
terminou empatado, aem abtr-
tura do contagem.

REMO

REGATA EM VARSOVIA
VARSOVIA (PAP) — Reall*

zou-so cm Vnrsóvi.i uma regata
em que tomaram parte 45 com-
pctldorcs, em 17 guarnições que
disputaram 7 páreos.

Mau grado o tempo chuvoso
nflulu um público apreciável. Oa
result.-uloa técnico.*! foram aatls-
fatórlos.

MOTOCICLISMO

TENTATIVA DE QUEBRA DE"RECORDS" NACIONAIS
VARSOVIA (PAP) — Notl-

ria-se que na auto-estrada perto
de Gllwlce, nas Terras Rr.ivldas,
vários esportistas tentarão que-
brnr os "recorda" nacionais de
velocidade. Os competidores cor-
rerão cm motocicletas "Jawal",
especialmente fabricados para
tal fim.
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BARBOSA E RAFANELI do trio final vtKal no. Ho|e Augusto nâo ettarí presente, no en-
tanto confia o Vasco numa grande vitória.

C0MPLE
DA RODADA
Bonsucesso

SILVA XAVIER X
COLONIAL

Hoje, às 15 horas, no eam-
po do Colonial F. c, será
realizado o encontro Silva
Xavier x Colonial, prélio êsse
esperado com lnvulgar lnte-
íéssc pela torcida dos dois
grêmios.
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x Flamengo — Fluminense x Madureira
— Olaria x Canto do Rio

1
Ademir, atacante tricolor

Além do "Clinico da
Pes", Vasco x América, te-
remoe maii três encontrai
que por tuas características,
são interessantes.

Das trás pelejas eompfe-

montares reúne ai' preferên-
cias «a que reuno Fluminen-
se • Madureira. Reuno, sim,
em face das atuações do
tricotar suburbano nos seus
últimos compromissos, nin-
guém ignora ser o tricolor
da cidade o favorito, porém
também ninguém se espan-
tari no caso de vitória do
Madureira, aliás bem ere-
denciado para isso. A pele-
ja das Laranjeiras promete
sensações.

BONSUCESSO x FLA-
MENCO

O grêmio leopoldinense
receberá a visita do rubro-
negro, om seus dominios.

O Bonsucesso, segundo as
suas possibilidades técnicas
deverá perder, embora leve
vantagem pois ostá em sua
casa.

VITORIA

O clube de Ernesto está
bem treinado embora atue
desfalcado, notadamente no
quinteto atacante, pois Zi-
xinho o Adilson continua-
ram ausentes.

Espera-se bom futebol no
estádio do Bonsucesso.

OLARIA x C. DO RIO
Na rua Bariri a coisa vai

ser dura. Os dirigentes do

Cant-. do Rio tomaram vá-
rias providências no sentido
que o "orne" me'hore do
produção. Os niteroienses
vão ao bairro leopoldinense
dispostos a ganhar a luta.

Por sua vex o Olaria sen-
do o favorito para a maio-
ria, está confiante.

Pela fibra de um o pela
melhor preparo de outro o
prélio será mesmo equilibra-
do. Porém, "cá 

para nós", o
Olaria é o mais credenciado.

N-tAVV-kAMWMMMVVV
JORNAÜA DIFÍCIL

O «quatro» da Escola Nacional de Medicina, parte concorrentt
na Regata Universitária.

mts." — "Prova Clássica Impren-
sa Carioca"..

PROGRAMA E HORÁRIO
A regata universitária, que reu-

nlrá cinqüenta c seis barcos, com
cento e quarenta remadores e eln-
quenta e seis timoneiros, será com-
posta de cinco provas, obedecendo
ao seguinte horário:

9,00 horas — Estreantes, loles
franches *a dois remos .— 1.000
mts. — "Prova Carlos Osório de
Almeida".

9,20 horas — Principiantes, lo-

19,00 horas. — Classe Aberta,
ioles franches a quatro remos -~
1.000 mts. - "Prova Ministro
Raul l;erqandes".

10.30 horas - Classe Aberta,
loles franches a oito remos —
2.000 mts. — "Clássica Prova
das Américas" — Patrono: Pre-
sldente Fr.inklln Delano Roose-
velt.

ROUPAS USADAS
Vendemos ternos ilc Unho e ciisimirns tlesdc Cr.? 100,00 o cal-

«,-as a partir tio Cr$ 30,00. Vestidos do tojlleurs desde Cr? 30,00.
AVENIDA MEM DE SÁ N.° 103 — Tel. 22-4846

DO BOTAFO
BATIDO O BANGU NA TARDE DE ONTEM - 2x0 A CONTA-

GEM ~ HELENO E TEIXEIRINHA, OS GOLEADORES

GO
Como primeiro encontro

do refurno, Botafogo e Ban-
gu jogiram ontem à tarde
no estádio alvi-negro.

O match cemo de resto
já se esperava foi fraco, mo-
tiótono. Pouquíssimos mo-
mentos de futebol apresen-
tou. Uma ou outra jogada,
como a do goal de Heleno e
o da escapada de Rogério
(aliás mal concluída), con-

seguiram acordar o reduzido
público.

O Botafogo apresentou-se
mal. Não contando com Ge-
ninho e Juvenal o qua-
dro alvi-negro .não .conse-
guiu entender-ser articulan-

do-se quase sempre pela ini-
uativa pessoal de uns pou-
cos jogadores.

Falho como conjunto, o
Botafogo limitou-se a garan-
tir a vitória, mesmo pela di-
ferença mínima. E garantiu
de fato, mas a duras penas
Individualmente destacaram-
sc Osvaldo, Ávila, Teixeiri-
nha, Otávio e Heleno.

O Bangu movimentou-se
bem em campo, defendendo
com muito acerto. O ataque
tedavia fracassou nos tiros
finais, quase sempre altos e
sem direção. O goleiro e
Moacir foram os quo mais
trabalharam. ,.,

A contagem foi iniciada
por Heleno. De uma bolo
recebida na esquerda, Roge-
rio escapou e fintando um
contrário, empurrou rastei-
ro no. centro ao comandan-
te, que entrou com ela no
goal.

Só no segundo tempo
veio o "outro tento. Um tiro
de canto, bem cobrado por
Rogério, encontrou Teixeiri-
nha que cabeceou no cante
esquerdo.

Apitou o Sr. Larraro dos
Santos. Sua atuação foi
aceitável.

Nos aspirantes venceu o
Botafogo por 7 x 2.

A trajetória do Vasco no primeiro turno do certame
foi quase qua cem por cento perfeita. Não 1'ôra o ponlo,
perfeitamente evitável, perdido no enconlro com o Olaria,
os vascainos estariam com a bela soma do dez vitórias
em igual número de jogos. iNa situtição de lider e in-
vicio, inicia o Vasco, hojo íi tarde, a sua arrancada final
cm busoa do titulo. Prestigiado, cheio do força, favorito
de multa genlo. O caminho será árduo. Exigirá muilo
esforço. Um lider sempro eslá cm perigo, Iodos que-
rendo vencê-lo. Isto porque utna vitoria sobre filo traz
a reubilitaçuo para qualquer clube. Alô ihesmo pnra um
São Cristóvão que se arrasta lá no lim da tabula, lutando
para não ser o último, não ficar com a ..lanterna". Ca-
minlio áspero, duro do vencei-. jM.-is o Vasco está pre-
parado. Confia na sua força, certo de quo podo transpor
todos o? obstáculos. U conjunto vasciiíno, (íídrii de cotiliu-
com a sábia orientação de Flavio Co=la, um dos maiores
preparadores técnicos do futebol brasileiro, lem um
plantei de craci.s quo dificilmente será superado por
qualquer outro clube do país. E talvez esteja nisto o se-
gredo do Vasco. Grande número do cracks quer nos titu-
lares quer enlre os reservas. Além dos ases do quilato
-uperior corno Danilo, Ely, Rafaneli, Auguslo, Djaima o
Chico, tem o plauiel do Sâo Januário um numeroso grupo
onde eslãu Alfredo, Maneou; Ismael, .lorge, Friaçô; Dimas,
Leló, J.arbosa, Sampaio, Ipojueun, Nestor o taiuus outros
do eficiência comprovada. Por isso o Vasco conlia. Poi;
isr.0 sente-se furto. As batalhas do returno — acreditam
03 vascainos — encontrarão u conjunto ainda mais ho-
.nogêneo, rendendo melhor. Polo maior entendimento.
Pelo entusiasmo sempre crescente. Pela certeza do que

.se aproxima o triunfo final.
S. M.

A rodada dc amanhã ho
Campsonato Carioca de

Basquetebol
O Campeonat. Carioca de

Basquetebol continuará ama-
nhã com quatro peléj:.s, des-
racanrlo-se a que terá como
local a rua Conde de Bonílin,
entre Tijuca e Botafogo.

A rodada total comporta cs
seguintes jogos:

FLUMINENSE X IMPERIAL
— Giná;'o da rua. Álvaro
Chaves *—, Juizes: Sebastião
S. Marinho e José Lima,

MACKENZIE x A, A. DO
GRAJAú — Quadra da rua
D. da Cruz — Juizes: Afon-
so Lefevr e Walter Silva Ma-

Jo.
TIJLCA X BOTAFOGO -

Quadra da rua Conde de Bon-
fim — Juizes: Luiz Marzano
0 Nall Coutinho

SAMPAIO X RIACHUELO— Quadra da rua Antunes
Garcia — Juizc..: Aladino As-
luto e Orestes Monte íegro.

Os juvenis farão a prellmi-nar desses préllos.



ESPERANDO PELOS RESTOS DE
COMIDA A PORTA DE UM BAR
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KOCKSSOS RHPBLBNT13S DB SADISMO DOS POLICIAIS Repatio&m <te HUMRERTO TELUtS
Ot iii"í mantittà «Matam

eil ami|i»iV*6 i.» twiaiiie u<=um arroa**ni prómmo ao Uain#/*ia, na Ponte «to» Man
iinelm,

• «'ia fHO r cie* :r i*t»U-
frtam ahraçau)»-. -.«juefeiuio-
t«j mutuamente A^ij.»» r„• «aiam o fita di* martima-
(*«r

talavam -ii»-ttft» n- ba*
ifAM. dUiiaidi». WihMt ,ia
96*0, um dot iiirnorr* i«s
VMteu oa olho*. auat*i»ao
*«ian«to noa «pwaimaroo*
«tal** Rolrati utn franda «u»t-»
l*wt*a.a qua <Oi.»e a Poliria
Na nolta pauada o "tímurri*
tro" tm encheu dr menlnoa po* jbrea nat» -irtuiuiidailrt do
bar Wilson foi pf**» fluaiui*.
twdla ao t ¦»•«•**"• un» raatonj
dt comida Dal o **¦» n»*-í«*

PenHl not li*** a "ca-
*»"...

T*m II ano» o menor Wii
tm da «lha Natctii no
Morro d* No Carlor» • ail
itatlda seu pai. Nto vive em
rta» 8«*u pai "lunioii-** fniti
nma mulher malvada". Pwr
itao Wilson \*t<* ptla cldadi.
n*>* •!«• na* calcadas. Uva
uma vida de dtatjraça*.

OO MWJINOS PRPKM
.MIOALHAti HO RA*

Nao •. «nlrttattlo. uai va-
s-.mii*io. Fraco, embora. f»f
«iirr«irw, >•"» prato» na» rei-
i.iiir;«ii'«. e ganha com k*.o
umH miBMilia dtírlti.

Ontem. .-irm. nào arran-
Iara MlTlÇO. Balava ali nas
imcdlatjÒe* do bar. aguardan-
do un* re.t«jk> para comer.

«V> portu do Bar Bcrcta tá
rnehmi dc criança» abando-

. adii*. lOdM ha noite». Ou»
tem. culi-«..¦'•.*>. .omente con-
pareceram aqueles dol». Os
«letiml» R «lurtcnturain com
111M0 da Policia que ando 1
prendendo multo» na nott:
anterior...
r.L ií.-» cuiul ainda. Mas o
•jarrou vai soltur um prato
ne «opa que e;i vou repartir
com o i-í-nuMii» .ro...

o comptuibeir.) tir Wil*o.«i
•T um netjrlnlio triste e ma*
«-ro. Cíiím»-*r .V.ulitu e náo.
iam mais dr 13 .«iias dc idf. •
de w: também do sào cai ¦,
le*

¦»- Meu pai ta morreu. Kra
o carroceiro Luiz da Silva.

pessoal du morro conhecia
éle...

Alui" parece mala Infeliz,
a-aua mãe delxou-o logo de-
noH (in morte do marido.
Não tem. luilm, pouso certo.

.Qorno os demais Iguais a éle,'doriiit* 110.1 carros da Leopol-
dina. multas voas nas cai*
r,ad.'*, ta.ub.-m.

•JM.T RATADOS PSLA
POLICIA

Oo olhua do negrlnhu ss
;iruedcccram:

.. a imite .ofre como quê...
K no.» conlou o que lhe

Ocorrera tia última vez que
fora psVo. Para confirmar
».-. pn-».. »alavr-"t -solicitou O
tretemiuiho dc Luiz da sllvu.

Nâo fui Isto mesmo?
Lute fór» prísó com êle vá-

rias '.è-je-.. Confirmava 16-
r-p.- ;».. suas nflrmavões:

«.- Pode err-r. moço, pode
crer...

ii'-. coiiUj-HUi-nos. mais 0*1
iir>-o.*, cíIh história de ver-

. gonlia vv.r? uni povo que quer
*er clvlllrado.

Ante-ciitcm. em Belém, os
Jtpjfl 'dormiam numa calçadu.
Ao (teu latiu um velho men-
füao f outros .neniiii*. Cerca
."aj nove horas da noite fo-
Um. .urprcendldoR por trís
jipilclalK.

.-.-r.líu** acordai am puxando
no fundo das nossas calças...• Alu'n!a-.toniou a palavra:Os V'íiraB" - tiraram *i
npsea fôup^v Deixaram-nos
(if'=.pi::tis no maio da rua cs-
cure. Depois mandaram querm . garoto montasse no ou-
tro,.. V.

Assim como se monta
num cavalo — explicou. *.,

¦A E jogaram água em cl-
nia' dc nós até llcarmos tre-
liiendo de frio...' ™ Quando deixaram dc io-
sar Água fria, nos fir.eram

!i:tí» , .ii,*!«Jau poi reiilo « - nom* pmti
i.»i Hi' ia ..:• »,<4<; «u mu 0'itf-a'A, 0 i-»au»a di»i» «---14 ns uraii'
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lii.aiiüantit». um o smorlcto. o* t.m»iNf«í d* i* rtw • iu»eniMd<=, dww D»^|n»tiMUji|imM|eM ?&•
Alauia. ItMM iepit-*ei»iain «* =>««»• j •'.<* * lio «t»»«*.aõíf» a liitanfta fnifa MkW d>»> t___m MP

Ainda fi-n«-. =..,.*.»•.'.,': j«,.« . =-. •-. -? - .•,-».. pmo I que lem Ml» o ¦rjrtmltltMflM inre»paiww»ei* «t»
wi» lintm » esia r4toiMi-|ii»»*a{M=-»--'iit«. e um maiíVtda*»'dr* s«i»:i:itt,.t*alí..\ rta. _ortw
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[D rna*l** ««ma ffm-J>a «fa sg» i
;«*»-¦ «iou* s»t?«)l*ji i*j(jp p#:uW"vitiit at«?isí> rtw üi mim*!çâs* d» Lljsbi, hi mms. *y
c»\í*t. «Jr »í»ri*ÇrU* llf* >A«ft *I«V

• de?lt.qs{*iUf;. sf «BfW|'i» tk
íbií-íhuí Metiam» «rim* ut,
íür* i»i»'."'i «!r»=so¥trna«»o.
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UM VASTO PLANO DE PROVOCAÇÕES
NTI-COMUN-ÍSTAS. A FIM DE JUSTIFI
CAR NOVOS ATOS DE TERRORISMO

A» criant-a» pau»»» tr abrigam durante a noite
Aiuiiif» a Wiltet* contam ao «eperltr • tua

nat ealcadat « nat tutanlet — Oa mtnertt
vida d« miitf.a. fomt, medo e ru.ti.it.=».'-«

di-cr... A Policia nemprr raalde mortandade da populaçàaindecência quaiiriu penu a nacional, entre us Idade» de
i-ente... |?-> e 10 am». No Distrito Pto-

ii-r-»: a morte de |ir-.->j». ne»*
INFÂNCIA ABANDONADA
r verdadeiramente alar»

tuaiite a sltuaç&o de aban*

taa idade» contütut vi ,. HA
ainda outra» cMade» ottde o
nível de úbiloa sobe para

dono em que ao encontra no mal». K' o <-j*h> da Daltta <r
Bnull. principalmente no Dl»* c* Belo Horizonte com 57%.
tiito Federal, a notta luian* F.t*a alta mortalidade é uma
cia e a Juventude. Somos umIconseqüência das péMlnitu

dade? Qual* tém •¦•¦'— as aua»
piovidrnciaa no «cutldo de
melhorar a aítuaçáo da» cri-
anca* pobre.*? Nuda tem fei»
to o Õenctal Duira, nem :\
camatilha í-»-'- '» que o
cerca. Nada. tem ftlto a dl-
Utdura einpenhadi* em tolher
as liberdades populare». »er-
vil e obediente aos mando*
dos amai ianques. O caao

QUADRO DE HONRA
• D0M.A.I.P.

(Movimente de Ajuda a
. Imprensa Popular)

— tüm 18 de outubro —

BAIRROS

1,1 — Esplanada do Senado'¦' — Lapa Praça da Re-
núbUe» — 96 te

1,' - Sta. Teresa — 83* fi,
S.' — Catete — Olórl» —

81.0 % .
l,' — Ipanema — LeWon

-- 61,8 %
li.' — Centro da Cidade —"M,9 

%

EMPRESAS
.»r -. , -, , •.',.. 1 .
• t,' — Ftmcionárloi Munlcl-
fa t . pai*,— <9,8 % ,
, ?,' — Companhia Navega-

çâo Ciwtéfra -* 45.0 %
,'%,* — Arsenal de MnTlnhH

¦ ; ;'i' r.4! *

<A'Í*r • Plano Financeiro de
Òntubro na 6.' pág. dtsta

edlç&o)
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Quadrilha De Menores
Agindo Na Cidade
A POLICIA PRENDEU VÁRIOS JOVE NS QUE SE DEDICAVAM AO ROUBO
Vão agora aumentar o contingente dos reclusos no negregado S.A.M.

Nio padre dúvida' t|U' 1» Itir-
r*tur* "olblana" e os filmr» «-pa-,-
fados, tir Ixrolsmo* l. ,f.•:•¦•;.¦¦¦¦
dr típico .•*¦ 'ir lunqitr. ftm •¦¦¦¦'.¦•¦
:'indo *eus nefaslo* eleito* tii;»ol-
^clltr» *. tlfgcnrrwccntc* ratre a
juventude brasileira.

Ií' o que K pode drdn:lr. pelo
índice cre*cciilc da criniiiidíldade
entre nós.

Asstnt é qur. durtaniente a irô-
nica policial regiitrd tio-*os l*to*
delituosos, 110* qual* sio envolvi-
dos menores, cujas idades estão a
exigir cuidados c .it«*i>,ô-\. do* po-
deres publico.-,, ma* que inleltr-
mente o que *c tem leito alC lioje
c nb.indoniir n tios*a iniSr.ci* e
nosM juventude, deixando-a.-, fu-
trctjucs •¦> ,*'i.i própria sorte, cn-
tlti.ir.iu pur outro lado ciuprí-os
cdltor.i* dirigidas por Indivíduo*
inc!,crupulosos sc locupletam, di-
vulü.ir.dti litrr.-.tiu,» nitidamente
cormtora.

Mole estamas diante dr m,ih «un

-testado dej*a detieneiíjctncla.
que vem envolvendo joveni bra-
silcltos.

Trata-se da piisJo de um me-
nino d* 10 ano. quando *e achava
ro Interior dc uma resldcncla. ¦••¦
•le i"-:-,-'i ¦•.. -orrat-lramenic pira
lurtar objeto*. Efetuada a pris.10
pela -enliora Mari* Mendes, dona
•I.* • ¦••.! ssultada. u menor loi te-
vado ao 21.' Distrito, onde o co-
missáriu Álvaro, tomando conhe-
cimento do lato, vem a saber que
o menor, cujo nome < Juarcz Pi-
nheiro, fazln parle de uma qua-
ilfillin. que Unha como chefe um
tal Ari.

Movlfacnta-ido-se, o comlssArlo
• 1: • i.jii diliq<ncid. • conseguindo,
algumas horas mai* tarde, captu-
i-t os demais componentes dò
grupo, que s3o: Ari dos .'janto*,
i-.i.-d.,. de 1c* anos, residente ,'t ru*
Aracóla. .I1.; Pranklln. Bala, pre-
to, dc D anos dc idade, residente
A nt.-MiM rua c número; Wilson

ASSALTADO POR UM "GANGSTER" 0
ESCRITÓRIO DE UI CINEUA
EM PLENA BELO HORIZONTE
Dc revolver etn punho, imobilizou três funcionários

BELO HORIZONTE. 18 (Do
Correspondente- — Tal como
aconteco cm cidade.» da Ame-
rica do Norte, esta capital
assistiu ontem, à noite, a um
assalto tipicamente gangste*
rlano. \

Mascarado, à muda do "fat-
west", um indivíduo-penetrou
nos escritórios do Cinema
Brasil, situados no 2.° andar
e, de revólver em punho, imo-
billzou três funcionários da
empresa e se apoderou de
uma das malas que continha
o produto da última sessão
cinematográfica, pois o etno-
cionante fato se verificou as
21,43 horas.

Logo que se espalhou a no-
tlcia do notelMco'ácontecl-
mérito, grande multidão
afluiu à Praça Satf, pvoiso-
cahdo intenso reboliço. Todos
estavam Interessados tia, cap-
tura da audaciosa e mistério-*
sa personagem. Tão densa era
a marisa humana ali agloine-
rada, que o tráfego se vfti In-
terrompldo. '

Dado o alarme,, •ntrgàram
nymerost-ts policiais e uma
turma t}° "Socorro urgente'
que cercaram a,-sala de pro-
je.ção e os "halts" do referido
cinema.

Somente depois de termina-
da a sessão, pudera**! ás au-

A Reunião Do Siidisato
los Eletricistas
Recurso contra as firmas que ainda não cumpriram
o arórdão referente ao último dissídio coletivo —
Protesto contra a presença de dois «tiras» da OPS

Na última reunião realiza
da no Sindicato dos Elctrieis-
Ias ficou decidido que o Sln-
tifcatq interporá, junto a Jus-
Uça do Trabalho um recurso,
rxlglndo cumprimento do
.•¦.5or«JIo As» dissídio coletivo

suscitado por esse sindicato,
por parte das firmas P. R.
Moreira. Servis e outras.

Presentes dois "tiras" da
Delegacia OPS, os associados
fizeram sentir seu protesto
ante a. violação da sode do
seu organismo de classe,

torldades policiais proceder à
busen c inspeção do local: c
assaltante conseguiu fugir,
deixando, entretanto, o oha-
péu e o produto do assalto:
umu vallse contendo 1.969
cruzeiros.

Penha Gonvalvr*. purdo. reslden-
(e a rua Ouiiqut, 1.165. e •'•¦¦¦
berlo Garcia, branco, de 1? anos.
lejidente .. rua Aracr)!». *14t.

Apurcu a policia que o grupo
Irm realizado numerosos assaltos.
elevando-K a multas dezena* de
milhares de cruzeiro* em merca-
donos, jóias, e at£ urna dentadura,
o produto dos assaltos feitos, con-
(ando-se. entre outros, os seguln-
tes: 8.500 cruzeiros em |ólas e
roupas, da residência do sr. Ar-
lindo Francisco, A rua P-ricumJ.
95: 42.000 cruzeiros de fazendas
da lirm» Hcydcr O Irmío, A rua
dos Romeiros, HO: 1 dentadura
dc ouro e 1 revólver, da resldtn-
cia do sr. Gustavo Carvalho. A
rua Aracóla, 3-13: 12.000 cruzei-
ros em objetos e |<51os, da resl-
dínda do sr. Geraldo Alves Nl-
gao. A rua Caraibé. 315.

Da diligência resultou conclui-
rem as autoridades que o produto
do* furtos eram entregues a Ari
dos Santos, que por sua vez; pas-
ssva As mSos de ]osé dc tal. com
quem Ari tinha ponto d: encon-
tro na praqa Portugal, para em
troca receber quantias irrisórias,
de que tirava alguns níqueis para
os meninos.

Os pequenos delinqüentes serSo
enviados A Delegacia dc Menores,
que provavelmente fará recolhe-
los' no já famigerado SAM.

Vale salientar, porím, que na-
da sc pode esperar dss medidas *
serem tomadas para a educação
dcsi.es iniclizes jovens, mesmo por-
que sabemos como são os proces-
sos empregados nos nossos famo-
sos rcformatórlos,

•• , >¦-.... i ..«....« i, -tii.il»

.:. •• . i ititftA »» irrrur cm
Alaiaaa, l«»« Wv m»tlv«.**» *«o-
*'¦¦•» alé a . .tt. .•- -ii.i, un» !*•<»¦
tal r Ulrtralira. A* «tuiici*»
...,-.¦»> à i .|ii.! ,t- Itepftbll»
m, UrHU«»fli.nl'i «•» ruiittaiilr»
<¦•• ¦'¦ -•! •. •> i ti...Hi.»i . * a Ik*
. - -. » , . ., -I, * • pC|l) »,»<•«•
naiiar *iil«r*l» IVrirlr* « i"*r
»n* .»!:>.»<!!>. »-" ¦ tll>í.»tl»».
•I«a*r* du* ii i. ..:i..-l-.i»» qUc
. •'. • i>.,..!.!¦. ru« malta ilaqur-
Ir I. :*,-, ii-.iloli.l-. .»»*¦ -»j.l-.

|'<rla tu • • rada *ra nt**i% ator-
iiunti. «• pelo clima ile inlrao*
iiullitltilr ali • *>»-¦ -««-

l'L\VO*i ti:itltOltlMAS UO
r.liVKHN.MIOIl .¦¦ ui- . l *

Xl ÍCU •'' il» • .=•:-.. -tütlllUli
— .,-. muilu ICDibni ¦•» faniti-
***** "Jurilirr»" ii.;!!,.,, o »'ivrr-
natSor S»i»«*lrr 1'crkle* »í l»n*
l-tima» n*<* qnalrw caniu* de
Mmtlf: Ijatts «le «i|ttrAilu* »ao
intaillrlii* «ll»«laiiniiie |hIu» bc*
Ircmn* il« runut ¦ • i . doi -.- ¦ it • de M..:-...» . » ainda
li - dia» fui apreendida lúda a

it» d.» prlmrlr»» núnirrw du
.;••.-.: "o .1 .!• i.í . Alagoano"
r |in.*u» d*.- ¦ > dr í• -."> .-»>.-. "-•-
res encarrvgadu* da »r.» venda
uu Ktlcdu.

I ¦-, filt*. dr ¦ ri ..= . u'i.i il
10 mil operiritr» iratcU »u*r|. j(aram um di*»ldlu culelivo. rm •
virtude di- lerriii os cniprciado- I
rra reduzido u* *icu» Miláriu* .
rm UOÇc, dinilnuliidu hura* de I
Imlitilliu r. dopedlndu ccnlcna*
ile Irilinllmdurrs. hso fei o su- [
f«ciente par» o sr. Silverio Pé- i
rlcles, principal culpado d* si- |in r- - de miséria c descalabro .
em que se encontra o Estado,
desen.-adear uma nova e furto.
ia onda de terrorismo, "juslllt-
cada' com a* piores calúnia»
anti-comunlstas. E' cora esses
processos monstruosos e desmo-
r- -iii-.i-i ••. que o Silvestre Perl-
eles pretende mascarar a sua
Incompetência para governar
Alicias.

COMO NA ALEMANHA DR
H1TLEU

Como se nlo bastassem essas
vergonhosas violências, dignas
do carrasco Miminlcr. o gover-
nador «Silvestre Perlclei acaba
de deportar para o Rio um pa-
clfico c honesto trabalhador,
preso por seus bclegulns quando
vendia o jornal democrático "0
Momento Alagoano".

O falo lembra uma da* mui-
tas cenas da Alemanha do Hi-
tlcr, mas aconteceu em Alagoas.
O trabalhador foi enfiado A fAr-
(a num avilto, de madrugada,

llr*" «rmidu
¦!« u* dente*. 0 avlio drtreti
no Kío. a aaui o •¦«•*¦. »>», fui
rnitrcu* A tictatHi da rua da
li.!.-;»., tomu um "ptrlguw»
agitador eumunltla**. I*'lruu ali
l-iri» duranlc um* «emana c lul
i--.»i-. cm liberdade unlrw %em
um ¦! -.uifiiii-. de Identidade e
Km ura níqurl para comprar
um !•*»•¦. ano* níu lerem *ldo
pni«ade* ronlta sua nestoa a*
«-atunia* do »r. Ptriclc» de tiols
Monirlrv

iiiAfi,» -c «Ia Jo*4 Lira Subh-
nho. I." i.f.lio. Km notaa reda-
tio. rclaluu.no* a sua dramAli-
ca histária.

— Fui preso no dia < do cor-
«ente na ridade do Hlo Largo,
perto dc Mareli, quandu vendia"0 Momento Alagoanu". Comi-
co furam prc»o* laubém, por-
qu» rtiavam vendendo o me*-
mo jornal, u* Irabalhadorct Ala»
:i".i .Santana, Alanorl Amanrlu
de Na*clmenlo c Anlonio Teixei-
ra. N'a mr*ma noile fui remeti-
do para Maceió, aenmpanhado
por dois "liras", pelo delegado
da Ordem Pulillea c Social de
M.i..:.'.. cunhecldn como dr. Chi-
quilo, r pelo Secretario du In-
lertor dr. Anlonio Gois Itineln».
Estranhei aquele aparato tudo.

r petrabi lugo i«»i «i-»r dc uma
itrandr pi.»-.-.*.. di governa-
dòr .">• ¦¦'!• IVnclc*, a (Im de
1.1.1,llr.1 uUlrV* atO» dt l'H
.-ni- ii i¦•_! «Je .•ii-tii.ii.lu a

um longo r-ttcti v.i..ii.» poli-
elat, de »rr pesadamente imul*
Udu c anicafado d< c»panea-
mento, (ui «rmovido nota m< »•
ma noile para a Casa de Dcicii-
(tu. i tn J-..4.1. numa cela (ria
tt úmida, tem alímtnlo c khi
iktuo. I Hjtiti eli dcljdu 30 1. >
t»». No dia S. A» ''-".J" hora», (ni
«cmovldo para um aadrva Io*
fecto c lenebrusu da «m» .!»1.»¦••
cia do Farol. O »ub-d«lcgado. o
cordiccido rtpancador Agriplnu,
manduu algemar-me us pé».
Dormi oo cnlu e me fui nega-
do alé um gole de água. .'.'¦••«
mrtma b»*tilha, numa cela ao
lado da minti*. cslrvc o lul,
niador Manoel Santana. N. >
sei qur drMinu lhe derara-

MK1IDO V i.»iu,\ MCM
AVIAd

J»»c Lira Sobrinho (aa uma
pansa para roordenar snat rc*
çordatóc*. c prossegue:— Domingo de madrugad»,
dia 12, (ui brutalmente dcsptr-
lado por um "lira" que roe de-
rlarou que ru ia (azer uma via-
gem tunga. Pcrguntcl-lhc de quo
*e (ralava, e éle respondeu que
o» detalhe* nio tinham impor-

TEATRO MUNICIPAL
HOJE - As 16 e 21 horas -. HOJE

DULCINA
Teatro de Arte do Rio de Janeiro"A FILHA DE IORIO"

Tragédia pastoral de D'Annunzlo — Traduçio d«
Maria. Jaclnths.

Dtreeao «« etualoa de DÜLCCfA
Cenário* 0 figurino* de Osvaldo Mott»

Espetáculos noturnos àa terçar, quartas, qulntaa, sábados e
doraln*rbs, Aa 71 horas — Vesperala àa qulntaa • domingos,

àa 16 horas.
Véspera!* extraorrMnários, ha sextaa-falraa, às 17,16 horas.

PREÇOS — Frisas e Camarotes, CrS 180,00. Poltronas, Cr»
30,00. Balcões Nobres, CrS 20,00. Balcões simples, CrS 12,00.

Galeria*, CrS 6,00.
VB8PBRAM AS QinNTAS-FEtRAS A PREÇOS REDUZIDOS

PREÇOS POPULARES

CHAMADA DE CANDIDATOS
INSCRITOS PARA CONCURSOS NO O.R.S.P.

OS LOCAIS DESIGNADOS PARA A PRIMEIRA PROVA
A Agôncia Nacional distrl-

buiu a seguinte nota:"A DivisSo de Seleçfio e
Aperfeiçoamento do D.A.S.P.
organizou a distribuição dos
candidatos pelo3 locais, para
efeito do prestação da prova
do Direito Administrativo do
concurso para Oficial Admi-
nisliativo, marcada para o dia
22 do corrente, ás 19 horas.
De acordo com essa escala, os
candidatos, conforme o nume-

ro de inscriçSo e de preferên-
cia 20 minutos antes da hora,
fixada, devem apresenlar-se
nos seguintes estabelecimen-
los:

Candidatos do us.. i a 2.000.
no Instituto de Educação (rua
Mariz e Barros): — de 2.001
u 2.260, no Colégio Paiva e
Souza e de 2.261 a 2.500 no
Ginásio Mariz e Barros (am-
bos na rua deste nome. nume-
ros 553 « 572, respectlvamen-

NOVA IGUAÇU INTEGRA-SE
NO REGIME CONSTITUCIONAL
INDECOROSO PROCEDIMENTO DE DOIS VEREADORES PESSEDISTAS, QUE TRAI-

RAM SEUS COMPANHEIROS DE PARTIDO ,* * ,
Pap, na qual se encontram
dois comunistas; 6 á legenda
dà.UBÍf e 1 à do PTB.

Para a composição da Mesa,
chegaram a acordo os pesse-distas e comunistas, que for-
njjj"*h n-aiorla absoluta, dela
õícjuinüp çs urJenistas e o
limpo peteftista existente.

^elo Mordo dos majoritá-
rigSí, a 2a secretaria cabia ao
conjunisía Dionlslo Bas-ii.

Montões, porem. (í«e os
i^tíirltrjtfts conseguiram cqir-
ípnjper djiis elementos do P,
SÍD. e foi com surpresa que
n elçlção dg ontem deu corno
resu4fe'àb üma Iéjésa compôs-
te. de um udenlsta na presi-dêncla, um "comunista 

(Anto-
nio Gotejjp), um pètebitit-i na
Ia secretaria e um pei&i-HHsta
i*a 2a.

Tlnlia-se, a«sim, a lmpre.s-
são de que teriam sido dfi co-
íriunistas as traidores.

Entretanto, assim que foi
proctajnado o resultado djí.
apuração, o .sr, Gotelip, quede nada sabia, resolveu ime-
diàtamente renunciar o cargo
para o.qual fora eleito sem D
seu consentimento.

Como comunista, a sua abi-
tude é determinada pela dn
política de princípios que é a
norma que inspira e rege a
atuação dos represent=ant«i rio
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representante comunista,' sr. Antônio Gotelip, que está de pé, ao lado do presidente, no mo-
mento em que renunciava ao cargo de secretário.

Realizon-se ontem, solene-
mente, a posse do prefeito de
Nova Iguaçu, sr... Sebastião
Heroillano de Matos, bem
como a instalação da sua Cá-
mara Municipal, todos eleitos,
K-centemsnte, nas eleições

fluminenses de 28 de setem-
bro último.

Após a instalação da Câ-
mara, :io efetuar-se a túeição
para. a composição da Me'sa,
verificou-se um fato tristíssl-
mo, quase ldèntko ao -rerifl-

cado durante a, eleição da
Mesa da Câmara Municipal
de Niterói.

A. Câmara dc Vereadores do
Nova Iguaçu é composta de 17
membros assim distribuídos:
l*> t-srt£nc'*i>tes à le^noét do

le); de 2.501 a 3.120, na Es-
cola Técnica Nacional (Av.Maracanã, 229); de 3.121 a3.740, no Departamento Mas-culino do Instituto Lafayete
(rua Haddock Lobo, 253); de2.741 a 4.790, no Edifício
Andorinha (Av. Almirante
Barroso, 81); de 4.791 a 4.960,na Escola Nacional de BelasAries (ingresso pela ruaAraújo Porto Alegre); e final-mente, de 4.961 a 5.207, naFaculdade de Filosofia (Av.Antônio Carlos, 40 — antiga
Aparício Borges).

Os insorltos noa Estados,transferidos ou que se encon-trarem no Rio, farSo a provano Edifício Andorinha.
Quaisquer modificações nadistribuição, para fins de rea-lizaçfio das outras provas, se-rão anunciadas oportunamen-

ie ou comunicadas aos inte-ressados durante a provaimediatamente anterior.
Os candidatos devem com-

parecer munidos de canela-
Iinteiro ou lapis-tinta. Ou-
drossim, devem nbslcr-se deli;v,if embrulho?, pastas, H-
vros, cadernos, /ornais, etc.

limi* PcnKl «I»» li"» *ar -e*
i»»t'ii-.lr». • MnH um» «»pr<le *
d* febre. Partcla w rnJilf
Ailr*ram-me onm <*«ir>i *¦ mina- -
lo* dipoi* »fíifit|t4»i tttar n»
campo «le arlaelo de Maccjw .
Ali fui trancado num «nMHfut* \'•riim Junlameule eom um. "ti-
ra**. QnaranU e cinco minlitoa
d'i".i» eonduiiram-mr a Via
avia»». .»•» meu lado. no tptté*
lho. -rni-.u «c *» in»r.iii..lor
,Me**la*, t|'ie . *ii'ij aelntoM»
«nrnte seus »l »*=» rarolvrrca»
irictinttí lhe para ond» ma Ja**-»va*a, e tle di**e que «u aaba*
ria nu fim da viageiu. A* 3 ho» *
ra» da Urde o avito dc«ctu no.
iu.', Uu eslava moito de tome.
em Jejum foi-tado dnde àa 4
hora» da lartie do dia anttrtor.

PROVOCAÇÕES DO POLICIAL •
KHEDEOAnD— Na Policia Central — pro*.

segue Joté tira .*»obrlnho — Tal-
id<*nlifieado, (irhado ' e iubme*
!'•!¦• a um rlgorvso lnlenoa*to»
rio prlo delegado Predcard Mar»'
llnt, que qurria que eu confes*
»'>»¦ a f6rca cslar "fomcnlao*}
do Kre*-es em Mareio". Obtarvou»].
me que nlo adiantaria «-u nr»*
aar. poi» "havia forti»*ima»
..'.!-..(..r. «Ia potlcla ala«-oana '
rotvTra a minha pessoa". Man*"
dei qur tle t]>ibltse as prova».! eslar eu preparando -movi*
rnenlo» (ret:hla» em Abioas, f
¦> delegado lrtilg-.nl ameaeon*
me. remeter para-o presidio da
Ilha <ir.itt.l-.. Ii.-llir- ver que o
direi!» de grcVe e»lü atsegura- •
d» |nl.i CunMiluicln. liso foi o
baslanle para ptí-Io passesto.
Deu murro» na nica e grilou:"Tlrlxa raisarem ai. matidatoa
doa comunista*, t/ue Hót fatila-
r.-nio* votts lados". Ontem, pelam.mlif. piueram-me em • Hiier-
dade. 1'rdl *o delegado l'ic«tr**rd
para fornecer-me uuia pasii**
gem de regresso para 

'o norte,' e
i\ts respondeu elnieiniente que
nfio tinii.t nida' eom Isso; e que
eu mo arranjasse como pudetie.

Terminando suas declaracc-ti,
di*se-noc o lecello Jo»«s Lira So-
brmho:

— Parece mentira qoe tudo Uto
este)» acontecendo em i 1947. nua*
pais que mindou seus oracinha;
lutarem na Itália e que tem uma
Constituição democrática. O flo-
vemador Silvestre Pericle» = fralu
vergonhosamente o mmdsto que
lhe foi conferido pelo povo ala-
goaoo, e só a sua renúncia e*-i»
tara que Alagoas fique completa»
mente despovoada, pois as fugas
em massa continuara.

TELEGRAMAS A PRESTES
A propósito dos acontecimento»

de Alagoas, o Senador Luir Cer-
los Preste» recebeu os seguinte»
telegrama*:' ¦'¦ '• 

j"Gsranhuns — Pernambuco'—<¦
A Liga de. Defesa da Constitui»
«So,. sociedade civil sediada em
Garanhuos, vem por melo diste
protestar de maneira veemente
contra a' flagrante vlóla{Jò da
Canstjtuiçáo em Alago»* paio dl-
tador fascista Silvestre Pendes de
Góls Monteiro, que arbltrariarnen*
te prendeu os antl-fascistas Mc
noel Santana e José Lira, estando
ambos "com destino ignorado; pos*
slvelmente assassinados. Solicita'
mos sua atenção', no. sentido ..de
desmascarar juntamente* com os
demais senadores eísa provotaçSo
do fascista Góls Monteiro, eltfcl*' dando o caso em' qurstSo e pro*i-c*sando as autoridades coatoras.
Fraternalmente. (ass.) =*,— Albino
Guclrds Sales, Presidcnic." '¦

"Recife'-- 
Centenas dé-cltiadâos

pernambucanos .enviaram~ap Pre»
sldente dó Senado e a' V.*%«ta.
telegramas solicitando ' 

Imcniatas
providencias a' respeito.da JLirisaoe desaparecimento de dois chefe»
de famílias do Município, de Ria
Largo. Alagoas".". '' '• ' • '( 7

TRABALHADORES" "DESA-
PAREÇÍDqS. ,-

RECIFE. 18 (Pettt. telégrafo)]!•— EstSo com destine), ignorado 
'ee

seguintes trabalha-lóre«i pr>»p». pe»Ia policia alagoana quando ven-*
dlara o jornal "O; Mornen(Jt> Aja-
goano", Impedido.de circular'pelo
ditador' Silvestre Píflçles: JoaquimPaulo. Brás Soares, fosé Lopes,Laranjeiras. Barroeulnha, Antônio
Marques, Manuel Rarnôs > Joiolopes. . .'' ':','' ''., i '; ,

Suas famílias apelaram ao, eis-.'.vereador Pírlcles para porem Ji»bérdade.o» presos, iiíísr.até.aqora
nfio foram atendidas. '"'/" ' '

Kflticias Internacionais
Condenado © «qttíçliiig» «ia Eslov-áirttiaBRATISLATA, 18 (ü P.) ^ 0 te^M^SSrlr*-.''i->¦^lováquiai-ide^nà^uBtbfe

condenado à revela a 20 anos de nrisSo SirW anh. .«''ai?1lado. Outros três acusados reeeberarí,^ penas atá^slw^prisão pelo.ealabelecimento da Eslováquia como estado £3dependente durante a dominação nazista. "j3.000 portuários irão à greve cm LondresLO.NDRBS,18 (U. P.) ^ 0s representunt^e 3Luários do Londres resolveram hoje entrai' em «revêporl,
fcegunda-felra

um
cm apoio aos 580 empregadas ,los'""frSoHfii.níquo suspenderam o trabalho l.á cinet, (liasSpr&WlSStrabalhadores das docas, so aderirem ú parerle, ISaranzarlS

Brcntford Z°na 
püHu"ria Clllrü a 1?onte do TowSí'J

Outro furacão ; •
MI-AMI, 18 (U. P.) —'• Apppulai-ào da Florida está obs«mvt.vando com cci-la.aprc"-'.io mais um fnrsuàn Iropicál «juarSoumenlaarJq da miei uu.lr «òbre m Ilhas balianW^**S

pura noroesle a ru?,tu i :.i;quii.ijvi)cí,i'o.» por libra vsí^Spoae aindn prever rom i
mas a Florida teme «er
Js u« xpé*<

¦ -. Não as'.'•-.n-o.-HUiio dessa riva (*.»»««»;
*>*T» *f»I 
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